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LIÇÕES  ELEMENTARES 


DE 


GEOGRAPHIA  E  CIIRONOLOGIA, 

COM  SEU  ATLAS  APPROPRIADO, 


ÀCCOMMODADAS 

AO  ESTADO  DE  CO.NHECIMENTOS  E  MAIS  CIRCUMSTANCIAS  DOS  ALUMNOS  DA  AULA 

DK 

ARITHMETICA,  GEOMETRIA,  GEOGRAPHIA  E  CIIRONOLOGIA 

DO  REAL  COLLEGIO  DAS  ARTES    DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA. 


Peto,  nate ,  ut  aspicias  ad  Caelum  ct  Terham  ,  et  ad 
omnia,  quae  in  eis  surtt  :  et  intclligas ,  quia  ex  nibilo 
fecit  illa  DEUS  ,  et  hotninuin  gerius. 

II.  Machabaeor.  VII.  28. 


1830. 


Por  immediata  Resolução  de  Suã  M^gesíade  de  7  de  Novembro 
de  1829. 


c 

c 


ADVFAUENCIA  AOS  PROFESSORES. 


Por  quanto  o  tempo,  qiie  do  A nno Lectivo,  depois  das  Lições  d'ARiTnMr- 
TicA  e  Geometria  ,  pode  restar  para  ser  empregado  nas  lições  de  Geograpiiia 
'e  Chrotíologia  ,  não  é  tíio  amplo,  que  dispense  uma  economia  discreta, 
lembramos  aos  Professores  que  as  Liçóes  de  Geographia  podem  mui  commo- 
damente  começar  pelos  números  27 — 3o  da  Introducção  (pag.  12 — 15)  com 
omissão  da  nota  (/).  Por  experiência  sabemos  que  €stes  quatro  números  clai^a 
c  succintamente  explicados  á  vista  da  Esphera,  Globo  e  Cartas  Geographicas 
dão  a  luz  sufficiente  aos  mancebos  para  passarem  immediatamente  ao  estudo 
das  primeiras  quatro  Taboas  da  Geographia  Theorica  (pag.  21 — 24),  que 
são  a  c/írtre  de  toda  a  Disciplina;  e  destas  (omittindo  por  entretanto  as 
Illustraçóes)  ás  que  fazem  a  matéria  da  Secção  I.  da  Geographia  appltcaua 
(pag-  49 — ^4)-  Destas  deveráô  os  Aluranos  dar  conta  sobre  as  Cartas ,  que 
no  Atlas  lhes  correspondem  (<7). 

Dadas  que  sejão  estas  20  paginas  em  lições  razoavelmente  medidas ,  lerá 
bom  lugar,  a  par  com  suas  frequentes  repetições,  o  começar  o  estudo  regular 
da  IivTRODucçAO  e  das  Illustrações  das  Taboas  da  Geographia  Physica  e 
Politica  [b);  cujos  artigos  já  então  poderá  o  Professor,  com  grande  proveito 

(«)  Saber  nomes  Geograpliicos  ,  mas  ignorar  as  posiçSes  relativas  dos  objectos,  que  elles 
indicão  ,  é  mais  um  laço  armado  aos  estudiosos  da  Geographia  para  que  digao  ridículos  descon- 
certos ,  do  que  uma  disposição  segura  para  que  adquirio  solida  instrucção.  IS5o  lia  prosa  ,  que 
suppra  uma  Carta,  quando  a  matéria  a  permitte.  Scjão  pois  estas,  quanto  for  possível  ,  o  prin- 
cipal texto  das  Lições  de  nossos  mancebos.  Anime-as  o  Professor  com  noticias  escolhidas  e  orde- 
nadas, e  verá  como  o  fructo  de  poucas  horas  equival  ou  excede  ao  da  leitura  de  muitos  mczes. 

{b)  Ponhão  os  Professores  grande  cuidado  em  afastar  de  si  toda  a  suspeita  de  pretenderem 
ensinar  aos  mancebos  ,  que  a  Lei  chama  á  frequência  desta  Aula  ,  as  theorias  c  linguageux 
technica  das  Scicncias  Physicas  e  Moraes,  a  que  se  referem  estas  partes,  em  que  se  divide  a 
Geographia;  porque  ,  demandando  ellas  outra  idade  e  outros  estudos  preparatórios,  nSo  podem 
aqui  servir  sen.io  de  os  desanimar  e  desgostar  no  estudo  do  que  é  puramente  dcscriptho ,  no  que 
muito  importa  que  elles  facão  progressos  e  prestem  serviços.  Aprovcite-se  com  tudo  esta  occasião 
dc  lhes  fazer  sentir  que  estas  Scicncias  existem  e  dcmandào  sérios  estudos ;  para  que  deste  modo 
fiquem  prevenidos  contra  a  arrogante  temeridade  de  nossos  tempos ,  que  tão  louca  e  funestamente 
£n^e  desconhecer ,  que  seja  só  dado  a  mui  pouca  gente  o  poder  fallar  sobre  taes  matérias  livre  de 
erros  e  com  acerto. 


dc  seus  ouvintes  ,  ilhislrar  com  exemplos  tirados  já  da  PARxr.  Ciiorographica.  , 
que  vai  no  fim  como  appendix ,  já  das  Obras  Magistracs  de  Gfogr4phia  , 
que  existem  publicadas.  Sejão  porém  sempre  ordenadas  com  tal  arte  suas 
instrucçóes,  que  os  Discípulos  não  só  fiquem  habilitados  para  lerem  estas 
com  intelligencia  e  proveito,  mas  também  para  c|ue  por  3Í  mesmos  possao 
fazer  descripçôcs  úteis  á  Sciencia  e  ao  Estado  (c). 

A  extensão  que  deverá  dar-se  ao  desenvolvimento  destas  Doutrinas,  e  o 
tempo  que  poderá  gastar-se  nas  repetições,  seja  medido  não  só  pelo  aproveita- 
mento dos  Estudantes,  mas  também  pelo  tempo,  que  deve  restar  para  as 
Lições  da  Chropíologia.  Ma.tíieimatica ,  CrviL  c  Histórica  (J);  na  qual,  por  ser 
um  preparatório  indispensável  para  o  estudo  da  Geographia  anterior,  e 
CuROííOLOGiA  dos  FAGTOS  ,  com  quc  elles  tem  de  acompanhar  as  Eiçòes  de 
Historia  Geral  e  Fortugueza  em  outro  anno ,  devem  os  mesmos  Estudantes 
ficar  instruidos  no  Curso  deste  anno. 

O  mais ,  que  nos  paxeceo  conveniente  advertir ,  achar-se-ha  notado  nos 
seus  competentes  lugares. 

(c)  Se  os  conliecimenlos  Geograpbicos  estivessem  completos  ,  e  não  admittissem  mudanças , 
bastaria  qtie  se  ai)prendesse  o  que  esta  cscripto  ;  mas  como  assim  não  é  ,  importa  que  se 
apprenda  a  supprir  o  que  falta  ,  a  corrigir  o  imperfeito  ,  e  a  noticiar  o  novo. 

{íV)  For  aqui  se  poderá  julgar  do  i>artlcular  artificio ,  com  que  este  Compendio  foi  orde- 
nado. TVas  20  paginas  acima  indicadas  contém-se  rigorosamente  um  Compendio  de  Geocraphia 
ACTUAL  o  mais  completo ,  resumido ,  e  abundante  de  doutrina  ,  que  nos  foi  possível  arranjar ;  e  o 
restante  da  obra  vai  todo  disposto  a  desenvolver  e  augmentar  este  primeiro  Compendio,  guar- 
dando sempre  uma  justa  proporção  cora  os  elementos  ou  partes,  de  que  elle  se  compõe ,  e  com 
o  tempo,  que  se  possa  deputar  para  o  seu  estudo.  Seja  pois  um  só  mez,  ou  muitos  mezes  os  que 
se  destinem  para  este  geucro  de  estudo ,  não  haverá  necessidade  de  variar  de  Compendio. 


I  N  T  R  o  D  IJ  C  Ç  Ã  o. 

INunca  sorá  permittido  ao  liomem  coraprehenrler,  romo  rleseja  ,  a  maravilhosa  marliina 
do  Universo  ;  porque  um  conhecimento  tão  S(il)lime  gu;u  <lou-o  somente  para  si  a  Infinita 
Sabedoria  ão  seu  Auctor(fl).  Todavia  a  sagacidade  de  seu  espirito  c  ião  portentosa,  que, 
soln-e  o  que  respeita  aquclla  ponfio  do  mesmo  Universo,  que  elle  tem  podido  sujeitar 
ás  suas  observações  e  discurso  ,  j;í  possuimos  orclonado  um  corpo  de  doutrinas  tão 
adm.iravel,  que  é  justamente  havido  peln  monumento  mais  glorioso  da  excellencia  do 
espirito  humano.  Sendo  pois  nosso  intento  expor  em  succintas  Prelecções  os  Elementos 
da  Gaographia  e  Chronologia,  analysaremos  nesta  Introducção  ps  dous  notáveis  pheno- 
menos  ào  Movimento  diurno  o  annual ;  e  appHcando  sobre  elles  logo  o  discurso,  esta- 
beleceremos com  a  possível  simplicidade  ,  oxacção  e  clareza  as  noções  e  princípios 
íundameiJtaes  destas  duas  tão  sul)limes ,  como  indispensáveis  Disciplinas, 

L 

Movimento  diurno.    Dias  e  Noites, 

I.  Um  dos  principaes  phenomenos,  com  que  a  natureza  desperta  a  attenção  do 
homem  ,  é  o  Movimento  diurno  ,  que  se  nos  vcprescnla  ver  no  Ceo  dOriente  para  Occi-  Movimento  tliiuno. 
dente;  figurando-se-nos  de  dia,  que  o  Sol  nasce  e  apparece  no  Oriente,  para  desappa- 
recer  e  morrer  no  Occidente  :  e  de  noite,  que  as  Estrelías,  em  apparencia  cravadas  em 
uma  abobada  azulada,  similhantemente  nascem  ,  e  so  Icvantão  no  Oriente,  para  caírem 
e  desapparecerem  no  Occidente. 

Se  applicarmos  o  discurso  a  este  phcnomeno,  concluiremos  i.°  que  os  Ceos  repre- 
sentão  uma  Espherã  oca  {h)  ,  isto  é  ,  por  nós  observada  somente  pela  parte  concava   Espliera  Celesie. 
da  sua  superfície  ;   2."  que  o  Sol  e  as  Estrellas  ncUa  descrevem  eirados  parallelos ;   Paialldos  Cdest/ís- 

c 

(rt)     Cuncta  fccit  hona  in  tempore  suo  ,  et  munduni  tradidit  dispiitalioni  eoruin,  ut  non  //n'c- 
niat  homo  opus,  quod  operattis  est  Deus  ah  initio  usque  ad  finem.  Ecclesiastes  III.  11. 

(ô)  Esta  Esphera  c  somente  ap))arente  ;  porque  as  Estrellas  ,  que  por  uma  illusáo  oplica  se 
nos  figurão  cravadas  em  runa  abobada ,  devem  d' estar  na  realidade  em  mui  grandes  e  variadas 
distancias  ,  assim  da  Terra  ,  como  umas  das  outras.  Isto  porem  n;ío  obsta  a  que  usemos  segu- 
ramente da  hypothese  da  Esphera  oca;  porque  as  taes  distancias  nada  influem  na  grandeza  dos 
ângulos  ,  que  são  os  que  fazem  o  fundamento  de  nossos  discursos.  Nada  importa  que  a  Est?ella  ^ 
A  esteja  muito  )nais  distante  da  Terra  que  a  Estrella  B,  e  esta  mais  distante  que  a  Estrella  D  '  Figura  I. 
porque  os  ângulos  DTA,  UTB  ,  ATB  tem  sempre  o  mesmo  numero  de  grãos  ,  quer  a  Eitrella 
esteja  em  A  ,  quer  em  a,  quer  em  a' . 

E  evidente  que  volvendo-se  os  Ccos  cm  torno  da  Terra  d'Oriente  para  Occidente ,  não  pode 
esta  ter  apoio  algum ,  em  que  se  firme  por  aquelles  dous  lados :  e  como  logo  veremos ,  que  também 
os  nao  tem  da  parle  dos  Po/o c ,  ficamos  sabendo  com  igual  evidencia,  que  cila  existe  suspensa 
■no  espaço,  sustentada  somente  pelas  Leis,  a  que  a  sujeitou  o  Supremo  Auctor  e  Regente  do 
■Universo. 

I 


s  LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  GEOGRAPHLi  E  CHRONOLOGL\. 

Ceniro  do  Mundo.     3.»  q„e  o  seu  centro  está  na  Terra,  que  habitamos;  4.°  que  á  sua  revolução  sobre  tim 

Revolução  da Esphe-  cixo  em  3.4^  é  devitlo  o  plienomeno,  que  observamos. 
Celeste  em  34''. 

2.  E  como,  quando  observamos  em  uma  noite  limpa  e  clara  o  moTÍmento  das 

Estrellas,  notamos  i."  que  para  o  lado  do  Norte  existe  uma  Estrella,  que  não  tem 

movimento  sensível;  o.."  que  as  que  estilo  mais  próximas  desta  (chamadas  Circumpalares) , 

descrevem  seus  circidos  diurnos  em  volta  delia  sem  nunca  se  occultarem  a  nossa  vista  - 

3."  que  as  outras  ,  que  se  vão  seguindo  mais  afastadas,  vão  progressivamente  escondendo 

á  nossa  vista  m.aiores  porções  das  circumferencias  dos  círculos  ,  que  descrevem  :  devemos 

igualmente  concluir ,  que  ua.c\\\c\\A  Estrella ,  que  não  tem  movimento  sensível,  ou  n  um 

potilo  muito  próximo  delia,  existe  a  extremidade  do  diâmetro,  em  torno  do  qual  se 

^e^olve  a  Fí,))liera  Celeste.  Pelo  que,  se  imaginarmos  uma  recta,  que  partindo  daquelle 

ponto  du  Esphera  Celeste,  e  passando  pelo  seu  centro,. isto  é,  atravessando  a  Terra (i.),. 

se  vá  terminar  do  outro  lado  na  Esphera  Celeste ,  teremos  determinado  na  mesma  Esphera 

Diarnciro  dc  mo-   j."  a  posição  de  um  seu  diâmetro,  que  é  o  eixo  da  sua  revolução ,  chamado  também 

li!ç;io ,  oa  Lixo  do  '   1         .  .  ' 

Múndo.  Eixo  do  Mundo  ;  2.°  dous  pontos,  que  são  os  extremos  do  dito  diâmetro,  aos  quaes  nos 

poderemos  referir,  quando  quizermos  determinar  outros  quaesquer.  Dá-se  o  nome  de 
Poios  Ceiesies..        Polos  a  estes  dous  pontos;  e  para  se  differcnçarcm  um  do  outro,  chama-se  o  que  para 

nós  é  visivel,  Árctico,  Scptcmtríonal ,  Boreal,  do  Norte  ;  e  o  que  para  nós  está  escondido, 

Jntarctico  ,■  Meridional ,  Austral,  do  Sul.  E  esta  mesma  denominação  é  igualmente 
Polo;  Terrestres.  applicada  aos  dous  pontos  da  superfici^da  Terra ,  que  ficão  também  determinados  pela 
Fig.  2."'        passagem  do  Eixo  do  Mundo.  A  recta  PP',  e  os  pontos  P  e  F'  representão  o  Eixo  da 

Mundo,  e  os  Poios  da  Esphera  Celeste. 

3.  Se  do  ponto  ,  rni  que  nos  acharmos  na  superfície  da  Terra  ,  imaginarmos  uma  recta 
até  ao  centro  da  mesma  T(;rra  ,  e  a  produzirmos  para  ambos  os  lados  até  á  Esphera 
Celeste,  os  seus  extremos  determinaráó  para  nós  outros  dous  poíitos  (c)  na  dita  Esphera. 

ZenitTí  «  N;u1ir.       Chama-se  Zenith  o  que  fica  superior  á  nossa. cabeça  ;  Nadir  o  que  lhe  é  opposto;  e  Linha 

Eiidia.  Vertical.  7^  7  .       i  11       -  1  mvx  r»     tvt  - 

yertical  a  recta  ,  de  f[ue  elJes  s.io  extremos.  A  recta  ZN  e  os  pontos  Z  e  N  representa©  a 

lig..  2.  Vertical ,  e  o  Zenith  e  Nadir  do  ponto  A  da  superfície  da  Terra. 

4.  Se  pelo  mesmo  ponto  da  superfície  da  Terra,  por  onde  passa  a  Vertical,  imaginar- 
mos um  plano  perpendií  ular  á  mesma  Vertical ,  e  que  se  termine  por  todos  os  lados  na 
Espbera  Celeste  ,  es^te  plano  i.°  será  circular,  porque  será  a  base  de  um  segmento  da 
Esphera  Celeste ;  2.°  (se  exceptuarmos  o  caso  de  clle  ser  tangente  aos  Poios  da  Terra ,  isto 
c,  perpendicular  ao  Eixo  do  Mundo)  cortará  cs  planos  dos  Parallelos  Celestes ,  fazendo 
com  elles  ângulos  ou  rectos,  se  for  paraílelo  ao  Eixo  do  Mundo,  ou  mais  ou  menos  obli- 
qu3s  ,  se  a  sua  posição  relativa  ao  dito  Eixo  for  também  mais  ou  menos  obliqua ;  3."mar- 

'  cará  na  Esphera  Celeste  os  limites,  até  onde  podem  chegar  as  nossas  observações ,  isto  é, 
marcará  os  extremos  daqueilrí  parte  delia,  que  podemos  ver.  Em  virtude  desta  ultima  pro- 

líorizontè  App.M  >r.te  priedade  chama-se  Horizonte  Apparente,  e  tamhem  Phfsico  (d).  E  o  plano  hh  h' h h" h" . 

«u  Physico.   — —  —  ,  ■ — — —  

Fig.  2.*  (')    K  claro  que  ostes  pontos  serão  diversos,  segundo  forem  diversos  os  pontos,  donde  ot 

tomarmos  na  superfície  da  Terra. 

(í/)  Horizonte  Physico  também  se  chama  aquella  porção  da  superfície  da  Terra  ,  que  podemo* 
alcançar  coin  a  vista ,  coUocados  cm  qual(£uer  ponto  delia,  É  clíuo  q,uç  ícndo  »  superfície  da 
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5.  Como  o  Horizonte  Jpparente  ou  Phj  sico  é  o  plano  de  um  circulo  tangente  da 
Terra  no  ponto  em  que  nos  achamos,  é  claro  que  elle,  não  dividindo  a  Terra  pelo  seu 
centro,  também  não  divide  a  Espliera  Celeste  em  dous  hemispherios,  e  é  um  circulo 

menor;  mas  se  imaginarmos  outro  circulo,  cujo  plano  lhe  seja  parallclo  e  passe  peio  Horizonte  Racional, 
centro  da  Terra,  este  será  um  circulo  máximo,  e  dividirá  a  Espliera  Celeste  em  dous  Ileiíiisplienos  Cele- 
Hemispherios,  Superior  e  Inferior.  Chama-se  a  este  circulo  Horizonte  Racional  q  Verda-  fc^i Jrf " *^  ^" 
deiro.  E  o  plano  HHH  H',  p.j^  ^  i 

6.  Vè-se  claramente  que  estes  dous  Horizontes  distão  um  do  outro  quanto  se  dá  entre 
a  superfície  da  Terra  e  o  seu  centro  (e) ;  mas  como  esta  quantidade  totalmente  desappa- 
rece ,  quando  consideramos  a  immensa  distancia  ,  que  se  dá  entre  a  superfície  convexa 
da  Terra  e  a  superfície  concava  da  Esphera  Celeste  ,  segue-se ,  que  podemos  sem  perigo 
d'erro  de  consequência  desprezal-a  ,  todas  as  vezes  que  jnos  houvermos  de  referir  u 
quaesquer  pontos,  ou  circulos  da  Esphera  Celeste;  isto  é  ,  poderemos  considerar  a  Terra 
como  um  simples  ponto  (  /")  ,  e  fazer  somente  uso  do  Horizonte  PuicionaL 

7.  Sc  pelos  Poios  c  Zenith  de  qualquer  lugar  fizermos  passar  a  circumfercncia  d'um  Mn ídiano  G  íe  te. 
circulo,  cujo  centro  soja  o  ponto  d'intersecçáo  da  Vertical  com  o  Eixo  do  lalando,  isto 

é,  o  mesmo  centro  da  Esphera  Celeste ,  este  circulo  será  máximo ,  e  cortará  com  augiiloá 
rectos  e  em  duas  partes  iguaes  os  Parallelos  Celestes:  logo  i,°  o  seu  plano  será  per- 
pendicular ao  Horizonte  Racional,   assim  como  o  é  a  Vertical,  que  é  seu  diâmetro; 
2."  dividirá  a  Esphera  Celeste  em  dous  Hemispherios,  Oriental  e  Occidental ;  3.°  marcará  HeiMiíphorios  Cele- 
o  ponto  do  Meio  dia  no  arco  diurno  do  Sol  sobre  o  Horizonte.  Em  razão  desta  propriedade   cicli  LuJ  '  '  '  " 
chama-se  Meridiano  Celeste.  Alinha,  isto  é,  o  diâmetro  d'intersecção  do  seu  plano  com  o 
do  Horizonte ,  chama-se  ,  em.  razão  da  sua  direcção,  Linlia  Norte-Sul ;  e  aos  seus  extremos  Liulsn  N'oi  tp-Snl, 
se  dá  o  nome  de  Norte  e  de  Sul  do  lugar  de  que  se  trata  [g).  E  como  estes  dous  pontos.  Pontos  Canleacs. 
isto  é  ,  o  Norte  e  o  Sul  do  lugar  em  que  nos  achamos,  são  os  que  minislráo  o  principal  Noite  e  Sul. 
fundamento  para  nos  orientarmos,  chamão-se  também  Cardeaes ;  e  bem  assim  se  cha- 
máo  Rumos  as  duas  metades  da  Linha  Norte-Sul,  cuja  direcção  deverianujs  seguir  para  Rumos, 
chegarmos  aos  ditos  pontos  (//).  E  o  circulo  MMMM  ,  a  linha  NS. ,  e  os  pontos  N.  e  S.         Fi  '-.  2/ 

8.  Por  quanto  ,  caminhando  nós  para  o  Norte  na  direcção  do  Meridiano  ,  observamos  Flgma  csphcilca  da 
que  a  Estrella  Polar  nos  vai  apparecendo  cada  vez  mais  elevada  sobre  o  Horizonte,  e 

aproximada  do  Zcnitli  ;  e  caminhando  pelo  contrario  para  o  Sul  na  mesma  direcção, 

Terra  escabrosa  e  desigual,  não  pôde  ser  igual  cm  todos  os  pontos  delia  a  grandeza  do  Hori- 
zonte Phjsíco. 

(c)     F.sta  distancia  é  o  ralo  da  Terra.    Fcja-se  o  N.  8. 

(/)  Esta  consideraeão  é  tão  razoável ,  que  ,  suppondo  qualquer  das  Estrellas  fixas  ,  v.  g.  A  , 
no  vértice  do  triangulo  EAC  ,  ainda  que  o  lado  opposto  I!C ,  que  passe  pelo  centro  da  Terra  , 
seja  de  60  a  70.000:000  de  léguas,  não  é  possível  determinar  valor  ao  angulo  BAC.  Tanta  deve 
ser  a  grandeza  dos  lados  AR  e  AC  ,  que  o  comprehendem !  Fig.  3.* 

(é)  Distinga-se  cuidadosamente  o  Norte  da  Esphera,  isto  é  ,  o  Norte  Polo ,  do  Norfe  de  ura 
lugar  da  Terra.  O  primeiro  tem  ò  seu  lugar  numa  das  extremidades  do  diâmetro  de  revolução; 
o  segundo  n'uma  das  extremidades  do  diâmetro  d'Intersccção  do  Horizonte  com  o  Meridiano. 

{k)  E  pois  Rumo  a  direcção  de  ura  raio  do  Horizonte ,  isto  é,  "a  linha  de  direcção  de  um 
ponto  para  outro  qualquer. 
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observamos  que  a  dita  Estrella  se  vai  catla  vez  abatendo  mais  para  o  Horizonte,  até  nellese 

mergulhar,  devemos  concluir  que  a  linlia,  por  onde  caminhamos  na  superfície  da  Torra, 

não  pôde  ser  uma  linha  recta ,  mas  sim  uma  linha  curva  ;  porque  somente  nesta  supposicáo 

é  pussivel  o  veriíicar-se  o  desapparccimento  da  Estrella  Polar  para  baixo  do  Horizonte, 

Comparando  pois  esta  observação  com  a  do  Movimento  diurno  da  Esphera  Celeste  ,  a 

qual  nos  indica  uma  curva  similliante  dOriente  para  Occidente  (porque  o  Sol  e  as 

Estrellas  nascem  primeiro  para  q%  que  estão  mais  para  o  Oriente  do  que  para  os  que 

estão  mais  para  o  Occidente) ,  devemos  concluir,  que  a  Terra  tem  uma  figura  redonda, 

e  se  pôde  considerar  espherica  ( i). 

çj.    Se  pois  a  Ten-a  é  uma  Esphera,  e  ocoupa  o  centro  da  Esphera  Celeste  (i.),  se- 

Meridiano TcnestiL-.  gue-sG  que  é  coneentricci  com  esta;  e  por  tanto  cliamaremos  Meri.liann  Terrestre  á  curva  , 

HcmispWios  Ter-  P^í"  «"^^e  Caminhamos  na  observaçlo  ,  isto  é  ,  ao  vestigio  externo  da  secção ,  que  noHa 

1  esties,  Oriínt;il  e  faz  O  plano  <lo  Meridiano  Celeste:  e  por  elle  teremos  também  dividida  a  Esphera  Ter» 
Occidealiil.  i  tt 

reslre  em  dons  Hemispherios ,  Oriental  e  Occidental. 

IO.  A  mesma  observação  ,  que  nos  conduzio  ao  conhecimento  da  figura  da  Terra ,  nos 
pôde  também  conduzir  ao  conhecimento  das  suas  dimensões  ,  isto  é  ,  da  sua  Circumferen- 
cia  j  Diâmetro ,  Superfície  e  Volume.  Porque  ,  se  quando  caminhamos  pelo  Meridiano 
Terrestre  (8. ,  9.)  medirmos  por  braças,  varas ,  milhas ,  ou  léguas  a  distancia  ,  que  se  der 
entre  o  ponto  da  nossa  partida,  em  que  o  Polo  esteja  elevado  ,  v.  g,  4»°  j  e  o  ponto  da 
jiossa  paragem.,  em  que  o  mesmo  esteja  elevado,  v.  g.  4i°;  e  depois  multiplicarmos  essa 
medida  achada  por  36o",  o  seu  producto  nos  dará  a  Circumferencia  (k)  :  se  multiplicarmos 
esta  por  — ,  o  quociente  nos  dará  aproximadamente  o  Diâmetro  :  se  multiplicarmos  a 
Circumferencia  pelo  Diâmetro ,  o  producto  será  a  Superfície  :  e  se  finalmente  multipli- 
carmos esta  por  }  do  Raio  ,  o  producto  nos  mostrará  a  Solidez,  ou  Volume. 


Dimensões  cia  Terra 

.Circumíerencia. 

Diâmetro. 

Superfície. 

\  olume. 


(í)  A  figura  redonda  da  Terra  prova-se  também  com  evidencia  por  observações  terrestres. 
Quando  postos  em  uma  praia  observamos  a  partida  de  um  navio  para  o  mar  alto,  seja  qual  for 
a  direcí  ão  ,  ou  rumo,  que  elle  tome  ,  notamos  que  elle  eni  lugar  de  sómente  diminuir  de  volume 
em  razão  da  dlstaiicia,  que  vai  ganhando,  vai  antes  pouco  a  pouco  furtando  á  nossa  vista  em 
primeiro  higar  o  casco,  depois  os  maslos,  até  que  finalmente  se  mergulha  todo  no  Horizonte.  Pelo 
contrario  na  sua  volta  avistamos  também  pouco  a  pouco  em  primeiro  lugar  os  mastos ,  depois  o 
casco,  e  finalmente  o  navio  todo.  A  razão  deste  phenomeno  c  claro  que  não  pôde  ser  outra  se- 
não a  convexidade  da  Terra. 

Dcví'-se  porém  advertir,  que  se  por  estas  e  outras  observações,  tanto  celestes,  como  ter- 
reslrcs,  ó  uma  verdade  indubitável  ser  a  Terra  redonda ,  é  também  outra  verdade  indubitável 
po^' ouUas  observações  igualmente  claras,  que  ella  não  c  (aindaque  se  prescinda  da  cscabrosidade 
<  <Ia  sua  superficio)  uma  perfeiía  Esphera,  ruas  sim  uma  Ellipsoide  achatada  (talvez  3-]-)  da  parle  dos 
Polo:;.  Como  porém  esta  spgunda  verdade  não  tem  influencia  sensível  nas  doutrinas  ,  que  nos  pro- 
pomos traiar,  consideraremos  sempre  a  Terra  na  supposição  de  que  é  perfeitamente  espherica. 

(/)  VctSC  pois  que  sendo  ,  como  é  ,  possível  medir  um  gráo  do  Meridiano  Terrestre ,  ncllc 
temos  uma  unidade  dada  pela  natureza  para  as  medidas  Lineares ,  as  quaes  são  o  fundamento  de 
todas  as  outras,  islo  é  ,  de  superficie ,  de  peso,  de  capacidade ,  etc.  Sobre  esta  base  edificarão  os 
Francez-^s  em  Í  o  seu  systema  raetríco.  A  esta  mesma  unidade  referimos  também  as  medidas 
•  itinerari;:3  ou  geD;;ra[)hicas  de  todas  as  Nações  antigas  e  modernas,  para  com  facilidade  se  pode* 
rem  avsiiar  nos  usos  da  Gcographia.    Veja-se  a  sua  Taboa  no  fim. 
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11.  Da  mesma  observação  nos  podemos  também  servir  para  determinarmos  â  posição 
de  qualquer  lugar  da  superfície  da  Terra  em  relação  aos  Poios  da  mesma  Terra,  que 
são  pontos  já  por  nós  determinados  e  conhecidos  (2.).  Para  o  que ,  imagine-se  um  cir- 
culo máximo  na  Esphera  Celeste,  cuja  circumferencia  esteja  90°  aíasiada  dos  Poios  da 

mesma  Esphera.  E  evidente  que  este  circulo  i."  cortará  com  ângulos  rectos  e  em  dtias  Equador,  Cclçstc 

partes  iguaes  o  Eixo  do  Mundo,  e  todos  os  Meridianos  ^  2.°  dividirá  ambas  as  Espheras 

em  dous  Hcmispherios,  Boreal  e  Austral;  3."  deixará  descripto  na  superfície  da  Esphera  Homispherios , 

....  .       ,  •1,  o   Boieal  e  Austral. 

Terrestre,  cortando-a,  a  circumferencia  de  úm  circulo  ,  que  distara  simanantemente  90 

dos  Poios  da  Terra  (9.).  Este  circulo  é  o  Equador;  e  se  diz  Celeste  ou  Terrestre,  se- 
gundo a  Esphera  em  que  está  a  sua  circumferencia.  Chamáo-se  grãos  de  Latitude  os  qno  Gráos  de  Latitude 
delle  vão  até  aos  Poios  em  qualquer  das  Espheras;  e  esta  se  diz  Boreal  ou  Austral ,  í^"""-^'  ^  Ausual. 
segundo  o  Hcmispherio ,  em  que  os  contamos,  é  também  Boreal  ou  Austral,  É  o  cir-        -^^ê*  ^" 
culo  Y^ee.  ^ 

12.  Posto  isto,  é  evidente  que  um  observador  coUocado  no  Equador  Terrestre  náo  Siiuacao  dos  diffe. 

poderá  ver  os  Poios  da  Esphera  Celeste  senão  nos  extremos  da  sua  Linha  JSorte-Sul  na  y,!',"  e^n"rdacao 

circumferencia  do  Horizonte,  isto  é,  nos  extremos  da  semicircum.fereiícia  superior  do  seu  aos  1'olos  da  mesma 

Terra. 

Meridiano  Celeste.  Logo,  se  elle  caminhar  na  direcção  do  mesmo  Meridiano  para  qualquer 

dos  Poios ,  V.  g.  para  o  Norte,  a  Estrella  Polar  se  lhe  irá  elevando  sohre  o  Horizonte 

tantos  gráos,  quantos  o  observador  se  afastar  do  Equador  (l).  Medidos  pois  que  sejão  em 

qualquer  lugar  os  gráos  da  elevação  do  Poloy  é  um  Theorema  Geométrico  que  o  arco  do  Latinidc  de  um  lu- 

Meridiano  Terrestre,  que  os  exprime,  designa  também  a  sua  mais  curta  distancia  ao 

Equador ,  a  qual  se  chama  a  sua  Latitude  (ni);  e  subtrahindo  o  mesmo  numero  de  gráos 

de  90",  pelo  resto  se  conhecerá  a  distancia  do  dito  lugar  ao  Polo  do  Hemispherlo,  em 

que  estiver.  Boreal  ou  Austral. 

13.  Como  porém  o  conhecimento  da  posição  dos  lugares  em  relação  somente  ao  Situação  dos  diffe- 
_  .  n  ,  „,  -  ,  ,  '  "  rentes  pontos  da 
Jbquaaor  e  aos  fotos  Icrrestres  nao  e  bastante  aos  nossos  usos,  por  ser  commum  a  7Vrra  em relarão  de 

'  uns  a  outros . 

{{)  Quando  o  observador  está  no  Equador  Terrestre ,  é  claro  que  o  sen  Zeuitli  eslá  no  potito 
d'intersecção  da  circumferencia  do  Equador  Celeste  com  o  seu  Meridiano  Celeste ;  e  que  a  cir- 
cumferencia do  seu  Horizonte  Racional  [ao  qual  aqui  nos  referimos  (fi-)]  ,  passa  pelos  Polox  ^'õ"  4.- 
Celestes:  logo  os  ângulos  ETP  e  ETP'  sfio  rectos;  porque  a  Vertical  é  perpendicular  ao  Ho- 
rizonte (ij.}.  Pela  mesma  razão  são  também  rectos  os  ângulos  ZTH  e  ZTH',  quando  o  observador 
eslá  em  o',  e  tem  o  Horizonte  HH'.  Sendo  pois  rectos  os  ângulos  ZTH  e  ETP,  se  tirarmos  a  um 
«  a  outro  o  angulo  commum  ZTP  ,  será  ETZ  =  PTH ;  e  por  consequência  os  arcos  EZ  PH  ; 
«  00'  =  p/l. 

(m)  E  pois  Si  Latitude  de  um  lugar  a  sna  menor  distancia  ao  Equador,  caminhando  pela 
superfície  da  Esphera  ;  ou  um  arco  do  seu  Meridiano  interceptado  pelo  Equador  e  pelo  Parallelo 
do  mesmo  lugar  ,  isto  é  ,  por  um  circulo  parallelo  ao  Equador,  em  cuja  circumferencia  esl^a  o 
dito  lugar,  Gráo  de  Latitude  é  do  quadrante  do  Meridiano  Terrestre  desde  o  Equador  até  aos 
Poios. 

Cumpre  porém  advertir,  que  estes  gráos  são  todos  iguaes  só  na  hypothese  da  esphei icidnde 
da  Terra  ;  mas  como  ella  é  um  pouco  aclialada  da  parte  dos  Poios  [8.  {i)]  ,  isto  c  ,  como  o  seu 
diâmetro  Equatorio  é  um  pouco  maior  que  o  seu  diâmetro  Po/rt/-,  não  se  deve  ignorar  qne  ellcs- 
crescem  um  pouco  para  a  parte  dos  Poios ,  posto  que  esta  alteração  nada  influa  nos  usos ,  quO' 
delles  havemos  de  fazer.. 


Seja  T''  =  2'';  teremos  a4'^ :  a^" ;  :  360" :  .r"  =  — -  y^^ — ^— So".  Estes  grãos  chamão-so 
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muitos  lugares ,  isto  é,  a  lodos  aquelles,  que  existem  na  circumferencia  do  mesmo /jíí- 
rallclo  terrestre,  é  necessário  que  recorramos  a  outro  circulo  ,  pelo  qual  possamos  deter- 
minar aposição  de  uns  em  relação  a  outros.  Este  circulo  vê-se  immediatamente  nos  Meri' 
dianos  dos  diíTereutes  lugares.  Porque,  se  depois  de  sabida  a  Latitude  de  dous ,  ou  mais 
lugares ,  isto  é  ,  os  parallelos  em  que  elles  existem  ,  podermos  saljer  a  posição  relativa 
dos  seus  Meridianos ;  como  estes  interceptão  os  ditos  parallelos ,  veremos  logo  que  a 
posição  dos  ditos  dous  lugares  é  ,  ou  nos  extremos  da  diagonal  do  quadrilátero  foi-mado 
pela  intersecção  dos  áiios  Meridianos  c  parallelos  ;  ou  nos  extremos  do  arco  interce- 
ptado de  um  só  parallelo  ,  se  ambos  os  lugares  estiverem  no  mesmo  paraílelo.  Para 
acharmos  pois  aposição  relativa  àos  Meridianos ,  attenderemos,  que  em  consequência 
do  Movimento  diurno  cada  uma  das  Estrellas  passa  successiva  e  regularmente  pelos  Me- 
ridianos de  todos  os  lugares  da  superfície  da  Terra  (excepto  os  Poios)  em  24'^:  logo,  sd 
conseguirmos  o  conhecimento  do  tempo,  que  decorre  entre  as  duas  passagens  de  qualquer 
Estrella  pelos  dous  Meridianos ,  quando  estes  fazem  entre  si  um  angulo  qualquer 
leremos  achado  em  gráos  a  posição  relativa  dos  seus  respectivos  lugares.  Porque , 
designando  por  T  o  tempo  decoiTulo  entre  as  duas  passagens ,  teremos  24'' :  T'':  :  ZQo" :  ar. 

2''  X  36o° 
241^ 

Longitude  ein  geral,  de  Longitude  ;  a  qual  é  a  distancia  angidar  do  Meridiano  de  um  lugar  ao  Meridiano 
de  outro  lugar. 

i4-  Duas  cousas  porém  ha  ainda  que  advertir  sobre  este  objecto  :  1.*  que  este  modo 
.de  contar  as  Longitudes  não  pôde  assignar  a  posição  dos  lugares  sobre  a  superfície  da 
Primeiro Meruliano.  Terra,  em  quanto  o  não  referirmos  a  wm.  Meridiano  determinado  e  conhecido:  2/ que 
o  valor  linear  das  distancias  angulares  àos  Meridianos ,  expresso  em  arcos  de  parallelos 
de  dlfferentes  Latitudes  ,  varia  desde  o  Equador ,  onde  é  o  maior  possível,  até  aos  Poios, 
onde  se  reduz  a  zero  ;  do  que  resulta  necessariamente,  que  a  iguaes  distancias  angulares 
tomadas  em  (Vúí^ventes  Latitudes ,  istoé,  expressas  em  arcos  de  (\úhvGi\les  parallelos , 
não  podem  corresponder  medidas  lineares  iguaes. 
Longitude  irum la-  Para  remover  o  primeiro  inconveniente,  conlão-se  as  Longitudes  de  todos  os  lu-, 

gares,  referindo-as  a  um  mesmo  Meridiano ,  chamado  por  isso  Primeiro  Meridiano  [o) ; 
Grãos  de  Longitude,  g  j.j,jg       p^,,  convenção,  o  que  passa  pela  Ilha  do  Ferro  (p).  Para  remover  o  segundo, 

(«)  Se  os  dous  meridianos  iiuo  fizerem  ura  angulo,  é  evidente  que  serão  um  e  o  incsmo  ,  isto 
é,  estarão  ambos  os  lugares  uo  mesmo  Meridiano  :  logo  a  sua  positjão  relativa  ficará  exactamente 
delerniinada  só  pelo  couliecimento  das  suas  Latitudes. 

(o)  É  pois  a  Longitude  de  uin  lugar  a  distancia  angular  do  seu  Meridiano  ao  Primeiro  Mcri- 
dianj;  ou  um  arco  do  seu  paraílelo  interceptado  pelo  scxx  Mei  idiuno  ,  e  pelo  ri  iiiiciro  Meridiano, 
'kjrào  de  Longitude  é  dxi  circumferencia  do  Equador ,  no  qual  costumamos  conlal-os. 
Conierão-se  a  contar  deste  o  Primeiro  Meridiano  para  a  parle  Oiienlal  até  Stio"  ;  ou  somente  até 
iSo%  contando  oiUros  180°  para  a  parle  Occidental:  e  então  se  divide  a  Longitude  em  Oriental 
c  Occidental. 

{/?)  Não  é  só  o  Alaidiano  da  Illia  do  Ferro  o  Primeiro  Meridiano  ,  a  que  os  Geogi-aplios 
referem  as  Longitudes  dos  lugç.res.  Os  Francezcs  iirescntcmente  quasi  sempre  se  referem  ao. 
Meridiano  de  Paris ,  os  ln;jlczc3  ao  de  Greenwich  ,  os  Portuguczcs  ao  de  Coimbra,  ou  Lisboa  ^. 
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calculou-se  uma  Taòoa ,  na  qual  se  vê  o  valor  linear  de  catla  gráo  tle  Longitude  expresso 
em  arcos  cie   quaesquer  parallelos. 

i5.    Se  considerarmos  a  posição  do  Horizonte  Racional  dos  differentes  pontos  da  Differentps  posiçõei 
feuperficie  da  Terra  relativamente  ao  Equador,  acharemos  qiic  súo  tres  as  posições,  cujos  ^^^pl*"*- 
resultados  importa  examinar. 

O  Horizonte  Racional  de  todos  os  pontos  da  circumferencia  do  Equador  Ter-  Recta. 
Testi-e  córta  com  angidos  rectos ,  e  divide  em  duas  partes  iguaes  o  Equador  Celeste ,  e         Fig.  5.' 
todos  os  Parallelos  Celestes.  Esta  posição  cliania-sc  Recta,  e  se  diz  que  os  Habitantes 
<lo  Equador  tem  a  Esphera  Recta. 

a.''  O  Horizonte  Racional  de  todos  os  pontos  da  sUpérficie  dá  'terra  dVntre  o  Equã-  Obliqua. 
dor  e  os  Poios  córta  obliquamente  o  Equador  Celeste;  e  pelo  qno  rcspoiía  aos  Parallelos 
Celestes,  a  uns  (que  são  sempre  os  mais  próximos  do  Equador)  também  córta  obliqua-         Fig.  Q.*" 
mente;  a  outros  porém  (que  são  sempre  os  mais  próximos  dos  Poios)  dciiíA  inteiros  e 
intactos  tanto  por  cima  ,  como  por  baixo  do  seu  plano.  Esta  posição  se  cliama  Obliqua ^ 
e  se  diz ,  que  os  Habitantes  dentre  o  Equador  e  Poios  tem  a  Esphera  Obliqua. 

3.''  O  Horizonte  Racional  dos  Poios  da  Terra  é  o  mesmo  Equador  Celeste  ;  e  por  Parnllela. 
consequência  os  Parallelos  Celestes  do  Hemispberio  Boreal  são  todos  visiveis  do  Polo         Fig.  7.* 
Boreal  Terrestre;  e  todos  invisíveis  os  do  Hemispherio  Austral:  e  reciprocamente  a 
i^speito  do  Polo  Terrestre  Austral.  Esta  posição  se  cliama  P araUela ;  e  se  di?:,  que  os 
Habitantes  dos  Poios  (se  os  ha)  tem  a  Esphera  Par  alicia. 

iG.    Como   na  Esphera  Piccta  e  Oblicqua  os  dous  círculos  máximos  ,   Horizonte  e  Linha Leste-Oeste. 
Equador,  se  córtão,  será  alinha  da  sua  intersecção  luu  diâmetro  commum  a  am-  Pontos Cardeaas 
liOS  os  circulos ,  e  por  consequência  perpendicular  ao  Eixo  do  Mundo :  logo  os  seus  Este  e  Oeste, 
extremos  distarão  90°  dos  dous  Pontos  Cardeaes ,  Norte  e  Sul ;  e  como  um  íica  para  a  rvumos. 
parte  do  Oriente  ,  e  outro  para  a  parte  do  Occidente  ,  chama-se  o  primeiro  Oriental, 
Este,  ou  Leste;  o  segundo  Occidental  ou  Oeste;  e  Linha  Leste-Oeste  o  mencionado 
^.iametro,  E  claro  quanto  estes  dous  pontos  assim  rigorosamente  determinados  podem 
servir  para  nos  orientarmos  e  marcarmos  os  Rumos  [q).  Com  justa  razão  pois  se  lhes 
dá  também  o  nome  de  Pontos  Cardeaes.   São  por  tanto  quatro  os  Pontos  Cardeaes; 
a  saber,  Norte,  Sul,  Leste,  e  Oeste  (7.). 

etc.  Isto  porém  nada  iníliie  no  conhecimento  das  Longitudes  ;  poraue  é  mui  físcil  o  rcferil-as  ao 
Meridiano,  que  bem  quizermos,  sabida  que  seja  a  diffcrenca  de  Lon^ntiide  dos  úous  Meridianos. 

(q)  Temos  pois  os  quatro  principaes  Rumos  determinados  (7.).  Os  outros  com  facilidade  se 
determiuão,  indo  successivamente  dividindo  em  duas  partes  iguaes  ,  com  outros  diâmetros  do  Hori- 
zonte ,  os  ângulos  formados  pelos  dous  diâmetros  Linha  Korte-Sul  e  Linha  Lesíe-Ocsíe.  O  numero 
dellos  c  32  ;  e  se  denominão  como  se  vè  na  Figura  ,  que  no  fim  os  representa.  '* 

Dissemos  acima  (7.)  ,  que  o  Ru/no  era  a  direcção  dc  um  raio  do  Horizonte  ;  deve-se  porém  ' 
advertir ,  que  isto  se  entende  somente  a  respeito  do  lugar  ,  em  que  nos  achamos  parados  : 
porque  se,  estando  fora  do  Equador,  quizermos  caminliar  jiara  um  lugar  distante,  que  nos 
iique  V.  g.  A  Leste ,  é  demonstrado  que  não  devemos  seguir  constanScmente  esse  mesmo  Rumo 
pelos  pontos,  que  formos  occupando  ,  sob  pena  de  nunca  chegarmos  ao  dito  lugar.  Como  a  dou- 
trina a  este  respeito  pertence  particularmente  a  Navegação  ;  contcntíinio-nos  com  faicr  unica- 
mente esta  advertência. 


s 
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IL 

Movimento  AxxiTAt.    Desigualdade  dos  Dias.    Diffcrença  das  Estações. 

17.  Outio  plienorneno,  com  que  a  Natureza  também  desperta  muito  a  aiteução  cl» 
MoYiineutu  aim*al.    homem  ,  é  O  Movimento  animal  ào  Sol  de  Occidente  para  Oriente,  acompanhado  de  uma 

regular  mudança  diária  nos  Jugares  do  seu  nascimento  c  occaso  na  circumferencia  do  Ho' 
rizontc ,  durante  o  tempo  de  365''  5'>  49'«  Este  phenomeno  se  observa  da  maneira  seguinte. 
Motlo  de  o  obsei  vdr.  Se  pelo  dia  21  de  Junho  observarmos  o  Sol  no  seu  nascimento  ,  e  notarmos  náo  só  a 

ponto  ão  Horizonte ,  em  qne  elle  nasce ,  mas  também  a  differença  da  sua  Zo«^/ímí/ó  no 
Geo  a  respeito  à^úgumsL  Estrella  fixa{\^^  que  o  tenha  precedido  no  mesmo,  ou  n'um 
próximo parallclo  ,  observaremos  no  dia  seguinte  á  mesma  hora  ,  i.°  que  o  circulo  diurno 
do  Sol  nao  torna  a  passar  pelo  mesmo  ponto  do  Horizonte,  mas  sim  por  outro  mais  próximo 
do  Equador  ;  2.°  que  aquella  differenca  de  Longitude  cresceo  quasi  um  gráo.  Se  conti- 
nuarmos esta  observação  todos  os  dias,  acharemos  i.",  que  pelo  dia  22  de  Setembro  a 
circulo  diurno  do  Sol  se  confunde  com  o  Equador;  2.°  que  pelo  dia  21  de  Dezembro  é 
um  parallclo  afastado  23i°  do  Equador  no  Wcnús^heúo  yl astral ;  3.°  que  ,  tornando  desde 
então  a  aproximar-se  do  Equador ^  se  confunde  de  novo  com  elle  pelo  dia  20  de  Março  ; 
4.°  qne,  passando-se  desde  então  para  o  Hemispherio ^oríííz/,  é  pelo  dia  21  de  Junho  um 
parallclo  afastado  231°  do  Equador ;  e  o  Sol  se  appresenta  sensivelmente  (i)  na  mesma 
^'»-  ^'  posição  relativa  á  Estrella  fixa  do  principio  da  observação  no  anno  precedente. 

18.  Se  applicarmos  o  discurso  a  este  phenomeno,  seremos  obrigados  a  concluir,  que 
Diins  orbitas  siinul-  o  Sol  descreve  simultaneamente  duas  orbitas  em  torno  da  Terra;  unia  r//í//7í«  ,  juntamente 

taneas    do  Sol  em 

tomo  da  Terra.  com  O  Movimento  diurno  da  Esphera  Celeste,  de  Oriente  para  Occiflente  ,  cujo  plana 
é  quasi  parallclo  ao  Equador  (t)  ;  e  outra  annual  de  Occiflente  para  Oriente,  cujo  plano 
córta  obliquamente  o  Equador,  fazendo  com  elle  de  uma  e  de  outra  parte  ângulos  de  23^°. 

Etliptica.  Chama-se  a  esta  orbita  annual,  isto  é ,  ao  vestigio  ,  que  imaginamos  ter  deixado  o  Sol 

na  Esphera  Celeste  no  espaço  de  365"^  /\^\  Ecliptica  {u) :  e  como'  ella  tem  o  mesmo, 
centro  que  o  Equador,  e  as  partes  delia  estão  sensivehnente  no  mesmo  plano  ,  vê-se  que 
Fig.  8.*        é  um  circulo  máximo  da  Esphera  Celeste.  E  o  circido  ee  ee\ 

19.  Por  quanto  o  Sol,  depois  que  descreve  em  um  e  outro  Hemispherio ,  Boreal  e 
Austral,  os  parallclos  afastados  23  j"  do  Equador  ( 17.)  ,  reverte  para  o  mesmo  Equador  ; 

(/•)  CLamão-se  Eslicllas  fixas  aqucUes  Antros ,  que  niio  offcrccciii  nuidança  sensível  quanto  á 
»ua  posição  na  Espliera  Celeste  ;  e  chamão-se  Planetas  ,  isto  é  ,  Estn  llas  errantes  ,  aquelles  ,  cuja 
posição  é  regularineatc  mudável  na  Espliera  Celeste.  A  esta  classe  pertencera  também  os. Cowícíúií. 
Os  Antigos  conhecerão  apenas  sete  Planetas,  cujos  nomes  oposição  no  Systema  do  Mundo  é 
^ 9*°  ^  'O.*    corio  se      na  Fig.  9."  Os  Modernos  já  conluo  doze  ,  cujos  nomes  c  posição  se  \è  na  Fig.  10." 

(.v)  Ha  uma  difíerença  annual  de  pouco  mais  dc  5o",  se  attendermos  á  posição  do  Sol  a  respeito, 
da  intersecção  da  Ecli/jtica  com  o  Equador  ,  a  qual  (dcspre/.ando  a  fracção)  dá  um  gráo  no  fim  de 
72  annos  :  donde  se  vò,  que  será  necessário  que  passem  3Co°  X  72""=  aSrgao""  para  que  o  Sol 
torne  a  ter  exactamente  a  mesma  posição  relaliva  a  mencionada iTi-^re/Za Jixa  naíjuelle  mesmo  teropo.^ 

(<)  Diz-se  quasi  parallclo ,  porque  muito  bem  se  vê,  que  o  Sol  não  salta  de  um  para  o  oulru. 
tirculo  diurno  ,  mas  sim  descreve  uma  espiral  era  volta  da  Terra. 

(«)    A  razão  desta  denominação  ver-se-liá  na  Clironologia. 


INTRODUCÇAO. 


í) 


dá-se  o  nome  de  Trópicos  a  estes  dous  parnllc-os  :  e  para'  se  differcnçarem  nm  do 
nutro,  chama-se  Trópico  <lc  Câncer  ao  cio  Hemisplierio  Boreal^  e  Trópico  de  Cnpticornio 
ao  do  Hemispherio  Austrnl ,  por  se  achar  então  o  Sol  correspondendo  a  estes  Signos 
do  Zodiaco  (.r)  na  Esphera  Celeste.  São  os  círculos  TT  e  T  T'. 

20.  Como  os  dous  pontos  ,  eni  que  a  Ecliptica  corta  a  circiimferencia  do  Equador , 
e  os  dous,  em  que  ella  toca  os  Tmpicos  ^  dividem  a  sua  circuiuferencia  em  cjuatro  partes 
iguaes ,  e  indicáo  o  começo  de  quatro  epochas  notáveis  do  anno;  costumão  os  Geoçra- 
phos  fazer  passar  por  estes  pontos  da  Eclip/ica,  e  pelos  Poios  dous  clrcidos  máximos,  aos 
quaes  dão  o  nome  geral  de  CoJaros  :  e  chamáo  Coluro  dos  Solsticios  ( r)  ao  que  passa  pelos 
pontos  delia  communs  com  os  Trópicos  ;  e  Coluro  dos  Equinoccios  (s)  ao  qiie  passa  pelos 
pontos  communs  com  o  Equador. 

21.  Se  considerarmos  o  circido  da  Ecliptica  relativamente  ao  Horizonte  Racional 
de  todos  os  pontos  da  superfície  da  Terra  segundo  as  suas  tres  posiç'ies  Recta,  Obliqua 
e  Parallela  ;  isto  é ,  se  considerarmos  o  modo ,  por  que  os  círculos  diurnos  do  Sol  ,  em 
quanto  descreve  a  Ecliptica  no  espaço  de  um  anno  ,  são  ,  ou  deixao  de  ser  cortados 
pelo  Horizonte  Racional  dos  differentes  pontos  da  superfície  da  Terra  ,  notaremos  , 
e  acharemos  a  explicação  dos  phenomenos  seguintes. 

22.  Na  Esphera  Recta  \°  serão  senipre  os  Dias  iguaes  ás  Noites;  porque  o  seu  Hori- 
zonte Racional  cortvi  constantemente  com  ângulos  rectos,  e  em  duas  partes  iguaes  os 

(x)  Os  Astrónomos  antigos,  para  mais  facilmente  calcularem  o  niovimeuto  annual  do  Sol,  110- 
tái  ão  a  sua  posição  relativa  ás  differentes  Constellacões  ,  isto  é  ,  aos  differentes  aggregados  de 
Esli  cilas  fixas,  que  elle  atravessa  com  a  sua  orbita  annual;  e,  distinguindo  doze  dc  3o'  cada  uma, 
derão  a  todas  o  nome  geral  de  Signos ,  c  a  cada  uma  em  particular  os  uomcs  incluidos  ncsles 
dous  hexametros : 

Sunt  Aries  ,  Tniirus ,  Gcmini ,  Câncer,  Leo,  Virgo  : 
Zib/aque,  Scorpitts- ,  Jrcitencns,  Cnper ,  Ampliara,  Pisces: 
os  quacs  dizemos  em  vulgar:  Aries  ,  Tauro,  Gernini  011  Gémeos ,  Câncer  ou.  Cancro  ,  Leo 
ou  Leão  ,  Firgo  ,  Libra  on  Balança,  Escorpio  o\\  Escorpião,  Sagittario  ,  Capricórnio  ,  Aquário  , 
Pisces  ou  Peixes.  As  antigas  Fabulas  fingirão  ver  nestes  differentes  Signos  as  imagens  dc  differen- 
tes animaes  ;  e  daqui  veio  dar-se  o  nome  de  Zodiaco  á  Zona  de  16°  de  largura,  pelo  meio  da  qual 
descreve  o  Sol  a  Ecliptica,  e  dentro  da  qual  descrevem  os  7  principacs  Planetas  as  suas  orbitas. 

Como  a  Ecliptica  é  cortada  pelo  Equador  em  duas  partes  iguaes  ,  é  evidente  que  o 
mesmo  deve  acontecer  ao  Zodiaco ;  e  por  isso  dos  seus  Signos  seis  (os  do  1°  verso)  sao  Bnreaes; 
c  seis  (os  do  2.°  verso)  são  Austraes.  Deve-se  porém  advertir  que,  sendo  já  passados  muitos 
séculos  qne  se  determinou  o  'Zodiaco  ,  e  tendo  havido  lodos  os  annos  a  mudança  da  posiç.ío 
da  Ecliptica  na  Esphera  Celeste  ,  que  a])ontamos  acima  (17.)  ,  não  pôde  haver  já  a  mesma  corre- 
spondência dos  2)ontos  dolla  aos  pontos  das  Constellacões  do  Zodiaco  ,  que  no  princiiiio  liotpy;. 

(7)    Chama-se  dos  Solsticios ,  porque  o  Sol,  lendo  de  reverter  para  o  Equador  depois  de  de-  < 
screver  os  Trópicos ,  i."  repete  naquelles  dias  próximos  quasi  os  mesmos  circulas  diurnos  ;  2.' 
a  variação  da  sua  declinação  ,  isto  é  ,  da  sua  distancia  ao  Equador  ,  é  então  quasi  insensível  :  e 
por  isto  parece  estar  parado. 

(s)  Chama-se  dos  Equinoccias  ,  por  serem  cnt.io  geralmonle  para  todos  os  pontos  da  Terra 
os  dias  Iguaes  ás  noites  ;  por  quanto  ,  descrevendo  o  Sol  o  Equador,  como  este  c  sempre  divi- 
dido em  duas  partes  iguaes  ])elí)  Horizonte  Racional  de  qualquer  ponto  da  Terra  (excepto  dos 
Poios),   seru  para  lodos  o  arco  superior  e  visivel  igual  ao  arco  inferior  e  iiivisivel. 


Trópicos  dp  Cân- 
cer, c  de  Capricór- 
nio. 

Signos  fio  Zodiaco. 

•  FiíT.  8." 

u 

Colm  os  ,  dos  .Solsti- 
cios e  dos  Eqaiuoc- 


Causa  da  desigu.tl- 
d;id(!  dos  Dias  ,  e 
da  differença  diis 
Estai  oes. 


Na  Esphera  Recta. 
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paraJlclos  J-escriptos  pelo  Sol,  isto  ó,  os  seus  circii los  diurnos;  2,"  haverá  duas  vezes 
no  anno  o  Sol  no  Zertitli  dos  seus  liabitantes ;  porque  os  circulas  diurnos  do  Sol  duas 
vezes  se  coníiindcm  com  o  Equador  (17.):  e  por  consequência,  recebendo  estes  os  ralos 
do  Sol  perpendicularmente  ,  teráo  dous  ardentes  Estios  ,  e  serão  duas  vezes  Anseios, 
isto  c  ,  náo  farão  sombra  ao  meio  dia  ;  3/  haverá  duas  Primaveras  iguacs  ;  e  ne- 
nhum Ln\crno ;  porque,  não  se  afastando  os  circulas  diurnos  do  Sol  mais  c|ue  aSi" 
do  Equador,  isto  é  ,  do  seu  Zenith,  náo  poderá  haver  o  frio  demasiado,  que  vulgar- 
mente chamamos  hwci/io  ,  mas  sim  um  calor  menos  intenso  ,  que  vulgarmente  clia- 
mamos  Primavera  [cí).  E  pela  mesma  razão  os  seus  habitantes  serão  também  Am" 
p/iiscios ,  isto  c,  farão  sombra  ao  meio  dia,  seis  mczes  para  a  parte  do  Aorie,  e  seis 
mezes  para  a  parte  do  Sul  (Z»). 

Na  Esflisra  ObM-  23.  Ncc  Esphera  Obliqua  i.°  serão  os  Dias -e  :\s  Noites  ãesiguaes  ;  porque  o  Hori' 
zonte  Piacional ,  cortando  obliquamente  o  Equador  ,  ou  náo  corta,  ou  corta  em  par- 
tes deiiiguaes  os  circulas  diurnos  do  Sol  [excepto  nos  Equinoccias^  em  que  o  c/ac/í/o 
diurno  SC  confunde  com  o  Equador  (20,)  ]  :  donde  se  segue  que  os  Dias  e  as  Noites 
devem  succcssivamente  crescer  ,  e  diminuir  desde  o""  até  seis  mezes  ;  tendo  o  Dia 
sempre  de  mais  o  que  a  Noite  tiver  de  menos  ;  e  reciprocamente.  E  assim  haverá 
Dias  e  Noites  ,  que  constarão  de  tantas  vezes  24^,  quantos  forem  os  parallclos  ,  isto 
é  ,  circulas  diurnos  do  Sol  ,  que  ficarem  inteiros,  e  intactos  por  cima  ou  por  baixo  do 

Ejitre  os  Trópicos.  Horizonte  (i5.)  (c).  2."  Os  habitantes  de  entre  os  Trópicos  terão  o  Sol  no  seu  Zenith 
duas  vezes  no  anno ;  porque  duas  são  também  as  vezes  que  o  Sol  descreve  os  mesmos 
parallelos  entre  os  Trópicos  durante  o  mencionado  espaço  de  tempo  :  e  por  consequên- 
cia serão  também  Ascios  e  Amphiscios  ^  como  os  do  Equador;  e  também  terão  ,  como 
eiles,  duas  Primaveras  :  estas  porém  serão  desiguaes,  porque  desigual  é  também  o  que  o 

(<i)  F.sta  linguagem  não  é  exacla  ,  jnas  facillUt ,  ])or  ser  vulgar,  a  coniprehensão  das  ideas  ,  que 
aqui  se  pretendem  communicar.  As  Estacões  do  anno  são  rií,'orosamente  determinadas  pelo 
Hioviraento  do  Sol  na  Ecliptica;  e  por  consequência  são  iguahncnte  distínctas  para  todos  os 
pontos  da  superfície  da  Terra.  Primavera  é  o  tempo,  que  o  Sol  gasta  em  descrever  o  quadrante 
da  Ecliptica  desde  o  Equador  até  ao  Trópico  de  Câncer.  Estio  é  o  tempo,  que  o  Sol  i^asta  em  de- 
scrcYcr  o  quadrante  da  Ecliptica  desde  o  Trópico  dc  Câncer  até  ao  Equador.  Outono  é  o 
tempo ,  que  o  Sol  gasta  em  descrever  o  quadrante  da  Ecliptica  desde  o  Equador  até  ao  Trópico 
dc  Capricórnio.  Im^erno  é  o  tempo  ,  que  o  Sol  gasta  em  descrever  o  quadrante  da  Ecliptica  desde 
o  Trópico  de  Capricórnio  até  ao  Equador 

'Jj)  Y.  tamLem  fácil  de  ver  que  os  liabitantes  do  Equador  são  os  únicos  que  podem  oLseiTar 
9.  suTjerficie  toda  da  Esphera  Celesle;  porque  s<')inente  para  ellcs  toda  ella  sobe  ao  seu  Horizonte 

(c)  Como  esta  alleracão  da  grandeza  dos  Dias  segue  a  razão  do  angulo  formado  pela  Vertical 
c^m  G  Equador  ,  vè  se  a  facilidade  ,  com  que  se  pode  calcular  uma  Taboa  ,  em  que  se  veja  a 
grandeza  relativa  dos  Dias  e  das  Noites  nos  differentes  gráos  de  Latitude.  Os  Geograplios  dos 
primeiros  tempos  ,  na  falta  de  melhores  meios  para  determinar  a  posição  Geograpliica  dos  lugares , 
"Cmprclieiidjrão  dtHcrminal-a  pela  differcnca  da  grandeza  dos  ZJíVm.  Para  este  fim  dividirão  com  cír- 
culos, parallelos  ao  Equador,  a  Esplicra  Terrestre  em  3o  Zonas ,  que  chamarão  Climas  ;  e  os  de- 
tcrminárão  de  modo  rpie,  desde  o  i.°  até  ao  24.°,  o  dia  maior  de  cada  um  excede  1^  o  do 
Clima,  que  lhe  precede  da  parte  do  Equador:  c  desde  O  24-'  ttté  ao  3o. °  tem  o  excesso  ue  3o'^.  />• 
ja-sc  a  sua  Taboa  correspondente  no  fun. 


JNTRODUGÇÃO: 


5ol  se  afasta  do  seii  Zc;?/V/ipara  as  partes  de  um  e  outro  Polo.  3.°  Os  Habitantes  de  entre 

os  Trópicos  6  Poios  nunca  podcráó  receber  senão  obliquamente  os  raios  do  Sol  5  por-  Entre  os  Trópicos 

'  ,  .      7       ...  1  1         e  Polo*, 

que  elle  só  dentro  dos  Trópicos  descreve  os  seus  círculos  diurnos  :  logo  os  ditos  ha- 
bitantes faráo  sempre  sombra  ao  meio  dia  ,  e  serão  Heteróscios  ,  isto  é  ,  deitarão  a 
sua  sombra  para  um,  ou  outro  Polo,  segundo  o  Hemispberio,  em  que  esú\csem ,  Boreal , 
ou  Austral  E  como  esta  obliquidade  dos  raios  do  Sol  varia  para  o  mesmo  lugar ,  se- 
gundo o  Sol  se  afasta  axaSí"— 47°  ,  e  depois  se  torna  a  aproximar  outro  tanto  , 
se^ue-se  que  a  variação  do  calor  será  muito  mais  extensa  ;  e  por  consec^uencia 
capaz  de  maior  numero  de  divisões.  Por  esta  razão  se  notão  distinctamente  pelo  grao  do 
calor  as  cpiatro  seguintes  ,  Primavera  ,  Estio  ,  Outono  ,  Inverno  ;  cada  uma  das  quaes 
comprebende  tres  mezes  do  anno  ,  começando  por  21  de  Março  ;  e  tres  Signos  do 
Zodiaco,  comecan<\o  \Jor  Jries  {d).  4.°  Os  h?.h\ianle.s  iVentre  os  parallelos  terrestres  de  Entre  os  círculos 
GGi"  de  latitude  e  os  Poios  não  poderáó  ter  Dias  senão  de  24'^  para  cima,  e  simi-  Polares  e  Polo*. 
Ibantemente  Noites  ;  porque  ,  sendo  menor  que  aZl"  o  angulo  da  sua  Vertical  com  o 
Eixo  do  Blando  ( e  por  consequência  o  do  seu  Horizonte  com  o  Equador)  ,  lhes  fica 
sobre  o  Horizonte  um  numero  de  circulas  diurnos  do  Sol  ,  que  cresce  segundo  a 
diminuição  do  dito  angulo.  Por  esta  notável  circumstancia  da  muita  grandeza  dos  Dias 
e  das  Noites  (e  também  pelo  demasiado  frio  ,  que  reina  nestas  regiões  ,  por  ser  nellas  a 
acção  do  Sol  ora  mui  pecjuena  por  causa"  da  grande  obliquidade  dos  raios,  ora  nulla 
pela  sua  grande  demora  debaixo  do  Horizonte  )  se  fazem  estes  parallelos  dignos  de 
particular  attenção  ;  e  por  consequ-encia  de  um  nome  também  particular.  Chamaó-se 
Círculos  Polares;  e  para  se  differençarem  um  do  outro,  cbama-se  ao  do  Hemispberio 
Boreal ,  Circulo  Polar  Árctico  ;  e  ao  do  Hemispberio  Austral ,  Circulo  Polar  Antárctico. 

24.  Na  Espbera  Parallela  i."  baverá  um  Dia  continuado  pelo  espaço  de  seis  me-  Na  Esphera  Parai* 
zes,  e  simillianícmente  uma  Noite;  porque,  sendo  o  seu  Horizonte  o  mesmo  Equador, 
sobre  elle  ficão  inteiros  e  intactos  todos  os  parallelos  descriptos  pelo  Sol  em  me- 
tade da  Ecliptica  ;  e  debaixo  delle  todos  os  da  outra  metade  :  2.°  os  seus  habitantes 
verão  andar  de  noite  os  Astros  em  roda  de  si  parallelos  ao  Horizonte ;  e  do  mesmo  modo 
verão  andar  o  Sol  de  dia  :  e  por  consec[uencia  serão  Períscios,  isto  é  ,  a  sua  sombra  aa- 
dai'á  ao  redor  delles  :  Z."  O  Meridiano ,  Linha  Norte-Sul ,  Linha  Lestc-oeste ,  e  Pontos 
Cardeaes,  serão  para  eUes  um  objecto  de  convenção;  porcj[ue  o  scxx  Zenith  está  con- 
fundido com  o  Polo  ,  e  o  seu  Horizonte  com  o  Equador, 

2!).    Pelo  que  acabamos  de  expor  ,  se  vò  com  clareza  tjue ,  attendendo  á  differen-  Divisão  da  Esplie- 
ça  dos  Itias  ,  e  á-às  Estações  nos  difíerentes  lugares  da  Terra  ,  é  muito  natural  a  di-  ío  á  poTlçS^odo 


em  5  Zonas. 


{d')  É  pois  a  correspondência  dos  Signos  tio  Zodíaco  ,  decorridos  pelo  Sol  ,  a  estas  quâitro 
■âivisoes  do  anno ,  a  que  chamíUTios  Estacões,  do  modo  seguinte.  Correspondem  á  P/v>7J«(em 
{desde  20  ou  21  de  Marco  aló  21  de  Junho)  ,  Aries  ,  Tauro  ,  Gemini  ;  ao  Estio  (desde  21 
de  Junho  até  22  de  Setembro  )  ,  Câncer,  Leo,  Virgo ;  ao  Outono  (desde  22  de  Setembro 
até  21  de  Dezembro  )  ,  Libra,  Escorpião,  Sagittario  ;  ao  Inverno  (desde  21  de  Dezembro 
até  20  de  Março)  ,  Capricórnio,  Aquário,  Pisces.  E  aqui  conTcm  advertir  que,  não  obstante 
serem  todos  os  Signos  de  3o  °  cada  um,  anda  por  8''  que  o  Sol  gasta  de  menos  cm  atravessai; 
Pi  do  Outono  «  do  Inverno  ,  que  os  da  Priinavcra  ç  do  EstÍ9j. 
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risão  tl.i  sua  superfície  em  5  Zonas;  as  quaes  recebem  seus  nomes  derivarlos  da  acção 
do  Sol  sobre  cad.i  uma  delias.  E  s5o  ,  uma  Tórrida  entre  os  Trópicos ;  duas  Tempe- 
radas entre  os  Trópicos  é  os  Círculos  Polares  em  um  e  outro  Hemispherio  ;  e  duas  Fri- 
gidas ou  Glaciaes  entre  os  Circiilos  Polares ,  e  os  Poios. 
Oivisuo  (los  linl)i-      aS.  Também  é  claro  que,  SC  attendermos  ao  modo,  por  que  os  mencionados  plicnome- 

taiitesdaTciiaquaii-  i      t-^        -      i  i  i  i      i    i  • 

ti)  aos  Dias  e  Esta-  nos  dos  Dias  e  das  tstaçoes  devem  ser  observados  pelos  habitantes  da  superfície  da  Terra 
de  Hemispherios  oppostos  [superior  e  inferior) ,  de  Latitudes  oppostas  [Boreal  e  Austral) , 
e  de  Longitude,  ou  a  mesma  ,  ou  com  differença  de  i8o°,  os  poderemos  naturalmente 
distribiur  em  Periécos,  Antécos,  e  Antípodas :  os  quaes  observáo  os  mencionados  pheno- 
luenos  do  modo  seguinte  : 

Periecos  ,  isto  é ,  liabitantes  da  mesma  Latitude ;  mas  com   )      í    Estações  as  mesmas, 
diííerença  de  180"  de  Longitude  )      \    Horas  contrarias. 

y^/zíecos,  isto  é  ,  \\9]i\\.dLXile;,  àc  Latitude  opposta ,  mas  com   )      (     Estacões  contrarias, 
a  mesma  Longitude  ^      \     Horas  as  mesmas. 

Antípodas ,  isto  é  ,  liabitantes  de  Latitude  opposta,  e  com   )      i     Estações  contrarias,' 
a  differença  de  180°  de  Longitude  •   ^     ^     Horas  contrarias, 

III. 

J^leio  de  representar  os  phcnomenos  precedentes  ,  e  'exposição  S/nthetica  das  doutnnaSf 

qua  lhes  dizem  respeito. 

27.  Do  que  acabamos  de  ponderar  nos  dous  §§  precedentes,  segue-se  evidentemen- 
Esplieras  artlficiaes,  t(;  que  podemos  n-presentar  o  Universo  em  duas  Espheras  artijiciaes  ;  uma  oca,  re- 
Celcstc.  prcsentando  o  Geo  (e);  e  outra  solida^  e  concêntrica  com  a  primeira,  representando  aTer- 

Terrestre.  ra.  E  como  para  inteiligencia  das  doutrinas  Geographicas  não  é  necessário  contemplar  na 

Esphera  Celeste  senão  os  Circulos  ,  Linhas  ,  e  Pontos,  de  que  temos  feito  menção ,  é  mais 
commodo  usar  de  uma  Esphera,  que  represente  somente  estes  objectos.  A  Esphera  assim 
organizada  se  chama  ,  em  razão  da  sua  figura  ,  Armillar  {/).  Também  é  commodo  usar 
de  uma  Esphera  Terrestre  separada  da  Celeste  ,  a  qual  se  chama  ordinariamente  Globo 
Terrestre,  ou  simplesmente  Globo. 


v{é)    A.  Esphera  apparcnte  do  Ceo  também  se  representa  na  superfície  convexa  d'uma  Esphera 
'   solida,  .que  se  chama  Globo  Celeste;  o  qual,  sendo  convenientemente  armado  ,  offerece  para  re- 
solver vários  problemas  d' Astronomia  as  mesmas  vantagens,  que  logo  veremos  a  respeito  do  Glo- 
'  ío  Tc/rcstre. 

(y)  Ha  duas  espécies  de  Espheras  Ànnillares ,  a  de  Ptolcmeo  ,  e  a  de  Copérnico.  A  primeira 
tem  a*Tcrra  no  centro  ,  e  o  Sol  gyrando  cm  torno  delia  ;  a  segunda  tem  pelo  contrario  o  Sol  no 
centro  ,  e  a  Terra  gyrando  em  torno  dclle  :  e  se  chama  também  Geocyclica.  Ambas  se  chanião 
lambem  Planetárias ,  se  represcnlão  os  movimentos  de  lodos  os  Plan*tas. 
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28. 


O 


A  Geographia  contempla  nas  iliias  Esplieras  Celeste  e  Terrestre  os  seguintes  ol)jectos;  a  saber: 

/Meridiano  (,^),  cuja  circumferencia  passa  pelo  Zenith  e  Poios ,  e  divide  a  Esphera  (^Oriental 

I  nos  Hemispherios  (7,  9.)  • '^  ^ 

A  circuinfcreiícia  do  Meridiano  Terrestre  passa  pela  Vertical  e  Poios  Terrestres.    (_  Occidental. 

HoRizoTíTE,  ctija  circLiinroeneia  está  a  distancias  iguaes  de  go"  do  Zeniih  e  A  adir,  f  Superior 

e  divide  a  Espliera  nos  Hemispherios  (5.}  -<  e 

htjcrior. 

JADOR  (/í)  ,  cuja  circumferencia  está  90°  afastada  dos  Volos,  e  divide  a  Esphera  Ç^Borcal 
nos  Hemispherios  (11.)  ^  ^ 

A  circumferencia  do  Equador  Terrestre  está  go"  afastada  dos  Poios  Terrestres.  {  Justral. 

lEcLiPTiCA  ,  cujo  plano  faz  um  angulo  de  aSi"  com  o  do  Equador;  c  cuja  circumferencia  mostra 
o  vesúyio  do  movimcnio  annual  do  Sol ,  isto  é  ,  vai  marcando  a  posição  successiva  dos 
seus  eirados  diurnos  na  Esphera  Celeste  no  espaço  de  um  auno  (18.). 

rSolslicios,  cuja  circumferencia  passa  \^Q\o?.  Poios ,  e  pelos  pontos  de  contacto  da 
\  Ecliptica  com  os  Trópicos;  e  mostra  os  começos  do  Inverno  e  do  Estio  (20.). 

Coluro  dos<  Ecjuinoccios ,  cuja  circumferenria  passa  pelos  Poios,  e  pelos  pontos  d'intersecçrio  da 
i  Ecliptica  com  o  Equador;  e  mostra  os  começos  da  Primavera,  e  di» 

Outono  (20.). 


1 


r Câncer,  isto  é,  um  parallclo  do  Hemispherio  Boreal,  [  «^ggg 

rj,            1     )               afastado  23-;"  do  £<7?íí?iT'í;/- (19.)   .     ...  I 

iROPico  de      ^      .       .     ■       .                 >/  )    1  TT     •    1     •     ^  l  (iiviciem 

'  Capricórnio ,  ií,to  c ,  um  paralleio  do  nen'AS\>heno  y4n-  |  .,  £sphc- 


\   I  Tórrida. 


Polares 


stral,  afastado  234"  do  Equador  [ly.)    .    •  j       ^.Yu  5 

'árctico,  isto  é  ,  um  parallelo  do  Hemispherio  Boreal,  \  Zonas 

afastado  23 i"  do  Po/o  ^rcí/co  (aj.)    .    .    .  |  (25.),  a 

Antárctico,  istoé,  um /'rtra/Ze/o  do  Hen)ispherio  (  saber 

stral,  afastado  23  4°  do  Polo  Antárctico  (23.).  \, 


2  Temperadas. 


2  Frigidas. 


Eixo  DO  McNDO ,  isto  é ,  diâmetro  da  revolução  diurna  da  Esphera  Celeste  em  torno  da  Terra  (2.). 
^  ^NoRT£-SuL,  isto  é,  diâmetro  ào  Horizonte  determinado  pela  sua  intersecção  com  o  Meridiano  (j 
^  \  Leste-Oeste ,  isto  é,  diâmetro  do  Horizonte  determinado  pela  sua  intersecção  com  o  Equador  [16.). 
\  Vertical  ,  isto  é  ,  diâmetro  do  Meridiano  ,  que  passa  pelo  ponto  da  Terra,  de  que  ella  é  Fertical  (3, 7.)^ 

Centro  do  Mundo  (o  qual  por  ora  suppomos  ser  commum  á  Terra)  (i  ,  8.). 


C/2 
O 

O 


<  (  Eixo  do  Mundo  \  ''^."V  \  ,  que  são  os  Poios  -í ^5''^'', •    1  em  ambas  as  Es!>heras  (2.). 

j  '   1-  {^Antárctico j  >■  ^  ' 


U 
M 

«; 

1  Norte  -  Sul 

a 

\Leste--  Oeste 
Vertical 


(  Norte 
(^Sul 


C  Norte  ^ 
"í  Sul  f 

j  Leste      '  °*  qnaes  são  os  quatro  pontos  Cardoaes  {j  ,  16.) 


j  t^este  i 
{^Oeste  J 


{g')    No  Primeiro  Meridiano  trazem  as  Espheras  artificiaes  notados  os  gráos  de  Latitude. 
(>4)    No  Equador  se  achão  notados  nas  Espheras  artificiaes  os  gráos  de  Longitude. 

(í)         Esphera  Terrestre  arlificial  costuma  liaver  (além  dos  Círculos,  Linhas,  Pontos,  ctc.  marcados  na  sua 
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29.    O  Ceo  e  a  Terra  sáo  com  sufficiente  exactidão  representados  nas  duas  Espheras  artificiaes  (27.).' 

íui)ciíicie)  i.°  ufn  Eixo  ,  cm  torno  do  qual  ella  se  revolve  ;  2°  um  Circulo  horário  no  extremo  Septeintrional  do 
dito  Eixo  ,  dividido  cm  duas  vezes  doze  horas,  e  com  um  ponteiro  morei;  3.°  um  Circulo  exterior,  que  passa  pelos 
Poios ,  representando  um  Meridiano  ^eral,  e  graduado  em  quatro  vezes  noventa  gráos  pai-a  designar  as  Latitudes  ; 
li.''  ouUo  Circulo  exterior,  representando  o  Horizonte  Racional ,  e  em  cujo  plano  cslão  descviptos  outros  Círculos, 
a  saber :  um  dividido  em  doze  vezos  Zo"  em  correspondência  aos  Signos  do  Zodíaco;  outro  com  0%  dias  de  cada 
jnez  dislribuidos  pela  sua  circumferencia  ,  e  postos  em  correspondência  aos  gráos  dos  Signos  do  Zodiaco ;  outro 
dividido  cm  trinta  e  duas  vezes  ii^°  mostrando  os  82  Rumos. 

Com  o  Globo  assim  preparado  se  podem  resolver  vários  problemas  sem  trabalho  algum  de  calculo :  T.  g. 

j.°  Dado  um  luf^ar,  achar  a  sua  Longitude  e  Latitude;  e  reciprocamente. 

2.  °  Dada  a  Latitude  d'um  lu^ar ,  achar  todos  os  outros  da  mesma  Latitude. 

3.  °  Dado  um  lugar,  achar  os  seus  Periecos ,  Antecos  e  Antípodas. 

Dado  um  tempo  qualquer ,  achar  o  lugar  do  Sol  na  Eclipticd. 
5.°  Dada  a  hora  do  dia  ou  da  noite  em  um  lugar,  acliar  os  lugares  da  Terra  ,  onde  então  é  Meio  (lia,  ou 
Meia  noite. 

G.°  Dada  a  hora  do  dia  oti  da  noite  em  um  lugar ,  achar  a  hora  do  dia  ou  da  tioite  em  qualquer  outro  lugar 
da  Terra, 

7.°  Achar  a  grandeza  do  dia  e  da  noite  de  qualquer  lugar  da  Terra  ,  para  qualquer  tempo  do  anno. 

í>."  Achar  para  um  lugar  d;»do  da  Zona  Tórrida  os  dous  dias  do  anno  ,  em  que  os  seus  habitantes  não 
farilo  sombra  ao  Meio  dia. 

í;.'  Achar  para  um  higar  dado  da  Zona  Glacial  do  Norte,  ou  áo  Sul ,  o  dia  do  anno  ,  em  que  o  Sol  começa 
a  descrever  circulas  diurno<;  por  ciiua  do  seu  Horizonte. 

10.  '  Achar  pnra  um  lu^ar  dado  da  Zona  Glacial  do  Norte,  ou  do  Sul ,  o  numero  de  diiis ,  isto  c,  de  vezes 
a4'' j  que  o  Sol  anda  soLue  o  Horizonte ,  e  que  o  mesmo  anda  escondido  debaixo  áo  Horizonte. 

1 1.  °  Achar  para  um  lugar  dado  us  dias  e  noites  maiores  e  menores. 

12.  '  Acliar  para  um  dia  dado  o  lugar  do  nascimento  e  do  occaso  do  Sol  na  circumferencia  do  Horizonte. 

Achar  a  differenca  de  dias ,  que  deve  haver  entre  os  diários  de  dous  navegantes  ,  que  ,  partindo  ambos 
110  mesmo  dia  e  do  mesmo  lugar  a  fazer  uma  viagem  ao  redor  da  Terra,  mas  um  pela  direcção  do  Oriente,  e 
o  outro  pela  do  Occidente  ,  se  vicrão  a  encontrar  no  mesmo  lugar  ,  tendo  dado  qualquer  numero  de  gyros. 

Para  se  resolverem  estes  Problemas  ,  é  necessário  em  muitos  casos  dispor  ])riincirainente  o  Globo  paia  qual» 
quer  lugar,  de  que  se  trate.  Esta  operação  se  pratica  do  modo  seguinte.  Sabida  a  Latitude  do  lugar,  move-se 
o  MeridiuNo  cxíeriofdo  Globo  no  sou  encaxe  com  o  Horizonte ,  até  que  a  elevação  do  Polo  mais  próximo  do  dito  lu- 
gar seja  igual  á  sua  Latitude.  Feito  islo,  c  claro  que  o  Horizonte  Racional  do  Globo  lem  para  o  lugar  nelle  apontado 
a  jiiesnja  posição,  que  o  Horizonte  F.acional  do  lugar  verdadeiro  tem  para  o  mesmo  lugar  na  superfície  da  Terra. 

Para  sabermos  a  distancia  rclatira  dos  lugares  da  Terra  por  meio  do  Globo,  apanlião-se  os  ditos  lugares  com 
as  pontas  d' uiu  compasso ,  e  applicando-o  assim  aberto  sobre  o  Equador  ,  ou  Primeiro  Meridiano ,  ver-se-ha  o  numero 
de  gráos  que  dislão ,  o  qual  multiplicado  por  18,  mostrará  em  léguas  Poriuguezas  a  dita  distancia.  Nas  Cartas 
applicareinos  a  mesma  abertura  sobre  os  Petipcs.  Para  avaliarmos  as  superfícies,  reduzão-sc  estas  a  Quadriláteros  y 
ou  a  Triângulos  ,  cujas  suj)erficies  se  ncharáu  pelos  meios  ,  que  ensina  a  Geometria  da  Espliera. 

Cumpre  porém  advertir  ,  que  este  valor  das  superíicies,  assim  achado,  está  mui  longe  de  corresponder  ao  valor 
real  das  superíicies  dos  Estados  ou  l^rovincias ,  que  pretendermos  conhecer:  ])orque  elle  só  podia  ser  verdadeiro 
na  hypolhese  de  ser  a  TVrra  uma  Esjihera  perfeita ,  sem  a  menor  irregularidade  na  sua  superfície.  Como  porém  ella 
c  por  toda  a  parle  cneia  de  montes  e  de  v alies ,  que  augmenlao  consideravehnente  a  sua  su])erficie ,  vê-se  i.°  que 
aquelies  valores  são  sempre  menores,  que  cs  verdadeiros;  2.°  que  estes  somente  se  podem  alcançar  j)or  meio  de 
operações  geodésicas  ,  feitas  com  todo  o  escrúpulo.  Apezar  disto  não  deixão  d'a])roveitar  muito  aquelics  valores 
calculados  na  superfície  da  Espliera ;  jiOT  que  ,  postoque  não  exprlmão  o  valor  real ,  todavia  exprimem  com  sufficiente 
exactidão  o  valor  relativo  d'umas  a  outras,  que  é  o  que  sempre  basta,  quando  se  trata  da  Geographia  em  ponto 
grande.  O  mesaio  se  dove  dizer  considerando  a  Terra  na  sua  verdadeira  figura  [8.  ('  )]■ 
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Ê  porém  também  possível  desenhar  (/)  a  Superfície  convexa  da  Terra  sobre  um  plano, 
V.  de  um  papel.  A  estes  planos  representativos  de  toda  ou  parte  da  superfície  da  Terra 
se  dá  o  nome  de  Cartas  Geographicas  ;  e  se  chamão 

Universaes  ou  Mappa-BIutsdi  ,  as  que  representáo  toda  a  superfície  da  Terra. 

Geraes  ,  as  que  representáo  somente  uma  parte  considerável  da  superfície  da  Terra  , 
V.  g.  z.  Europa,  a.  ^sia  ,  etc. 

r  Chorographicos ,  se  representáo  somente  o 
£sF£ClA£S ,   as  que  representiío  uma  só  J  principal  de  uma  região. 

região}  e  então  se  dizem    .    .  "»    Topographicas ,  se  representáo  miudezas 

ipcaes  (in). 

3o.    Os  elementos  das  Cartas  Geographicas  são  de  tres  espécies  ,  a  saber  : 

/  r Norte  no  alto  da  Carta  ~^ 

„         1  S(ã  em  baixo  ' 

i  do  ^ 


Pontos  J  ^  .  1  1     T    •  /■  com  os  quaes  as  orientamos. 

^  Oriente  ao  lado  direito         '  ^ 

Occidente  ao  lado  esquer< 


/  Meridianas  d  alto  a  baixo  ,  interceptando  arcos  dos  Parallelos 
,  \  Terrestres,  que  medem  os  «íráos  de  Loiípitiíde  ( n). 

Linhas  J  Par allelas  da  esquerda  para  a  direita,  interceptando  arcos 
i  áos  Meridianos  Terrestres,  que  medem  os  grãos  de 

'  Latitude  («). 

Petipés  ,  isto  é  ,  umas  pequenas  réguas  graduadas ,  que  alli  se  pintao, 
porque  mostráo  a  razão  da  grandeza  representada  nu  Carta 
para  a  grandeza  real  da  Terra. 

Graphicos  ,  isto  é  ,  certos  signaes  convencionados  para  representarem  nas  Cartas  as 
differentes  configurações  da  superfície  da  Terra  ,  v.  g.  Montes,  Costas,  etc, 
e  a  diffcrente  natureza  das  suas  partes ,  v.  g.  Continentes ,  Mares  ,  Rios  , 
Matas  ,  Areas  ,  etc. 

PotiTicos ,  isto  é ,  certos  signaes  convencionados  para  representarem  nas  Cartas  as 
divisões  politicas  da  sua  superfície  ,  e  a  graduação  politica  dos  seus  differentes 
lugares;  v.  g.  Impérios,  Reinos,  Provindas,  Comarcas,  Termos,  etc.;  Cidade 
Capital,  Cidade  Episcopal ^  Praça  d^Armas,  etc.  etc. 


(/)  Estes  desenhos  se  fazem  por  meio  das  projecções  stcreographica,  ou  orthographlca ,  ou 
cónica,  etc.;  ou  também  })ela  de  Mcrcntòr  para  as  Cartas  reduzidas ,  em  as  quaes  os  Meri- 
dianos são  represenlados  por  linhas  reclas  ,  equidistantes  e  perpendiculares  outras  rectas  ,  que 
r-epresentão  o  Equador  ,  e  seus  parallelos ;  e  que  não  conservão  a  figura  redonda.  i 
A  Theoria  destas  projecções  não  pode  ter  lugar  nestas  Lições  Elementares. 

(m)  Quando  as  Cartas  representáo  especialmente  Mares  ,  Costas ,  liios  ,  Lagos  ,  etc. ,  cliamão- 
se  Hydrographicas. 

{li)  Nas  Cartas  Geographicas  os  grãos  de  Latitude  acLao-se  notados  nas  extremas  linhas 
ver/icaes ;  c  os  de  Lon<^itude  nas  extremas  linhas  transvci sacs. 

Segundo  as  Cartas  são  mais  ou  menos  miúdas  nas  suas  representações ,  assim  ellcs  vem  no- 
tados de  xo°  em  io°,  ou  de  5'  em  5%  ou  Ue  i'  em  i°,  ou  de  3o'  em  3o',  etc.  etc. 
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IV. 

Causas  dos  Phenomenos  referidos. 
Svicma»  Astronomi-     3í.    Até  aqul  temos  discorrido  soljre  os  phenomenos  do  Movimento  diurno  e  annual, 

COS.  .  .  ,  ,  „. 

sem  nos  importar  se  estes  movimentos  sao  reaes ,    ou  somente  appareníes.  Diremos 

agora  o  que  se  deve  julgar  ^sobre  este  objecto,  apontando  os  principaes  Sj  stemas,  que  a 

este  propósito  sc  tem  formado. 

Sji.icnia    de  Ptole-     32.    Julgárfio  ,  que  estes  inoi^imentos  evíio  rcaes ,  e  que  a  Terra  estava /T-ra  no  centro 

do  Mundo,  os  amigos  Ei^ypcios ,   T/iaLs ,  e  quasl  todos  os  Jónicos;  e  disserão  que  a 

disposição  do  Univei"so  era  pouco  mais  ou  menos  como  a  descreveo  Ptolemeo,  cujo 

9**         Sjstema  se  vê  representado  na  Fig.  p.* 

Syuema  de  Ticho-  33.  (jom  estes  se  conformou  tam])em  Ticho-Brahe,  quanto  a  suppor  com  elles  a 
Brane.  .  .  ^  * 

Terra  no  centro  dos  movimentos;  delias  porem  muito  se  afastou  suppondo  no  Sol  o 


F 


centro  das  orbitas  dos  outros  Planetas,  como  se  vê  na  Fig.  ii. 


Systenaa  de  Coperni-     34-    Disseiáo  pelo  contrario,  que  estes  movimentos  eráo  somente  apparentes ,  e  que  a 
Terra  se  movia  em  volta  do  Sol,  muitos  dos  antigos /^íA^^or/coí,  Nicola'o  Copérnico  no 
Século  XVI,  e  actualmente  todos  os  Astrónomos.  Este  Sjstema,  chamado  Copernicanoy 
suppóe  o  Sol  fixo  relativamente  aos  Planetas  (entre  os  quaes  é  contada  também  a 
Fig.  IO.*       Terra),  servindo  ò.q  centro  às  suas  orbitas,  Fig.  lo/ 

35,  Ainda  que  á  primeira  vista  pareça  que  as  doutrinas  ,  que  até  aqui  havemos 
exposto  ,  ficáo  inutilizadas  e  destruídas  por  este  ultimo  Sjstema,  com  tudo  poucas  re- 
flexões serão  bastantes  a  desfazer  completamente  esta  iilusão.  Estas  reflexões  são  as 
seguintes. 

Explicação  do  Sjsif-  36.  Dous  são  OS  Movimentos ,  que  o  Sjstema  Copernicano  atti  ibue  á  Terra  :  o  primeiro 
ma  C.opemitaiio.  Rotação  sobre  o  seu  eixo  de  Occidente  para  Oriente  em  24''  •     segundo  de  Transla- 

ção, também  de  Occidente  para  Oriente,  em  uma  orbita  cUiptica  {(>),  de  que  o  Sol  occupa 
um  dosjbcos,  em  365''  5^49'-  E  a  respeito  deste  segundo  movimento  se  deve  advertir, 
1.°  que  o  plano  da  Ellipse  córta  ò  Equador  \Celcste  em  duas  partes  iguaes,  e  fazendo 
um  angulo  de  231°  ;  2.°  que  o  Eixo  da  Terra  faz  com  o  mesmo  plano  um  angulo  de 
GG\°;  3.°  que  em  todos  os  ponlos  da  orlnía  este  Eixo  é  sempre  parallclo  a  si  mesmo, 
e  por  consequência  está  sempre  voltado  para  a  mesma  parte  da  Esphera  Celeste ,  como  se 
Fiií.  12.*       vê  na  Fi"'.  la."^ 
iMovinieiuo  diunio.       37.    Posto  islo  ,  facil  é  de  ver  como  se  executáo  os  phenomenos  do  Movimento 
Dias  e  Noites.         diurno  e  annual,   conservando-se  o  Sol  ^fixo  no  centro  do  sjstema,  e  movendo-se  so- 
mente a  Terra  ;  porque  volveudo-se  a  Esphera  Terrestre  sobre  o  seu  eixo  de  Occidente 
p.;i:a  Oriente,  deve  necessariamente  acontecer,  que  o  observador  coUocado  em  qual- 
^    qiíer  ponto  delia  fóra  dos  Poios,  vá  descobrindo  successivamente  a  parte  da  Esphera 
Celeste,  que  lhe  estava  escondida  debaixo  do  Horizonte  da  parte  do  Oriente;  e  ao  mesmo 
tempo  vendo  esconder-se  debaixo  do  mesmo  Horizonte  da  parte  do  Occidente  a  porção 

(o)    Porque  a  orbita  da  Terra  não  é  uni  circulo ,  mas  sim  uma  ellipse,  e  o  Sol  está  u'uin  dos 
seus  fócos ;  daqui  nasce  a  desigualdade  da  duração  das  Estacões  do  anno  ,  que  acima  fizemos 
.  notar  [23.        ;  mas  cuja  explicação  compiela  omittimos  por  desnecessária  ao  nosso  intento. 
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correspondente  da  Esphcra  Celeste,  que  até  eniáo  lhe  fôra  visível :  e  como  não  tem  alem 
áAsEstrellas  objecto  de  comparação,  se  lhe  deverá  figurar,  que  as  Esiiellns  são  as  que 
se  movem,  e  não  a  Terra:  bem  como  acontece  ao  navegante,  que  olhando  para  os 
objectos  em  terra,  se  lhe  representa,  que  estes  são  os  que  se  movem  ,  e  náo  a  embar- 
cacfio.  Assun  vemos  pois  explicado  o  Movimento  diurno  ,  os  Dias  e  as  iSioiles  (r.). 

38.  Similhantemente  movendo-se  a  Terra  diariamente  quasi  luu  gráo  d'Occidente  Moylincuto  aunua]; 
para  Oriente  na  sua  orbita  elliptica,  deverá  represenlar-se  ao  observador,  que  o  Sol 

andou  da  parte  opposta  esse  mesmo  espaeo  relativamente  á  Estrella  ,  á  qual  tiver  refe- 
rido a  sua  posição  no  dia  antecedente.  E  assim  vemos  explicado  o  Movimento  annual 
do  Sol  na  Ecliptica,  e  a  sua  correspondência  aos  Signos  do  Zodiaco  [17,  18.  {x)\ 

39.  E  como  o  Eixo  da  Terra  íaz  um  angulo  de  6()i°  com  o  plano  da  sua  orbita  ,  e  Differenra  das  Esta- 
conserva  sémpre  o  seu  parallelisnio  (3i.) ,  deverá  o  Sol  dirigir  seus  raios  pela  Verticcd  tios 

habitantes  do  Trópico  de  Câncer  por  21  de  Junho;  e  em  razão  di.^  Movimento  àc  rota- 
ção da  Terra  parecerá  aos  ditos  habitantes,  que  o  Sol  descreve  o  mesmo  Trópico  no  Ceo. 
Depois  disto,  continuando  a  Terra  na  sua  translação,  e  conservando  sempre  o parallelis- 
ino  do  seu  Eixo,  irá  o  Sol  apparenlemeute  descrevendo  os  outros /;£fm//c7c;j  para  a  j)arte 
do  Equador;  e  passada  que  seja  a  quarta  parte  da  sua  orbita,  isto  é  ,  por  22  de  Setembro  , 
aj)parecerá  o  Sol  na  circumíerencia  do  Equador  Celeste ,  e  descreverá  apparentemcntc 
este  circulo  máximo.  Continuando  a  Terra  a  mover-se  segundo  esta  mesma  lei  até  concluir 
a  sua  orbita  por  21  de  Junho  do  anno  seguinte  ,  se  de\  erá5  ir  observando  successiva- 
mente  todos  os  phenomenos  acima  referidos  (17.)'  ^  po''  este  modo  vemos  satislactoriu- 
mente  explicado  no  Systema  Copernicuiio  o  phenomeno  das  Estações  do  anno,  e  clys  -^'o* 
suas  niodiíicaeóes  segundo  as  tres  posições  da.  Esphcra  [21 ,  22,  23,  ^4  ■>  25.). 

40.  Vê-se  pois  que  o  Sjstema  Copernicano  explica  perfeitamente  todos  os  pheno- Excelleuciu  deste  Sy- 
menos ,  de  que  temos  tratado  para  fundamentar  a  Scienciu  da  Geograpliia :  mas  como 

só  por  este  motivo  se  não  pôde  ver  a  razão  de  o  preferirmos  a  qualquer  dos  outros  , 
devemos  accrescentar ,  que  elle  é  o  unieo  que  explica  perfeitamente  todos  os  demais 
phenomenos  Celes/es :  e  por  isso  é  juslamenie  havido  como  uiiia  gcauiiia  expressão  da. 
verdade  vista  ,  ou  demonstrada. 

41.  Náo  obstante  porém  este  seu  gráo  de  certeza  ,  nem  por  isso  fica  por  clle  de- 
struído o  uso,  que  podemos  fazei  das  Esphcras  aríificiaes ,  em  que  se  representa  m 
Terra  fixa  no  centro  do  Mundo  ;  porque,  se  referirmos  a  Terra  ao  resto  do  Universo  , 
ifito  é,  á.  Esphera  Celeste,  acharemos  que  náo  só  o  seu  volume  [(i.  (y  )],  nias  até  a  sua 
orbita,  é  uma  quantidade  de  tão  pouco  valor,  que  para  taes  ílns  |,oilem(iS  dcsprczal-a 
sem  o  menor  inconveniente  (jj)  ;  e  usar  das  Espiícras  artijiciacs  c(imo  se  fossem  exacl.^s. 

(/?)  L' orbite  de  la  Terre  nest-elíe  quiin  jioiíit  à  fét^ard  .de  la  dislance  dcs  Fixes?  Cest  une 
question  à  la  quelle  on  jieut  setilement  rcpoiídre  qu'il  est  aicjourd' iad  dcmoiitré  que  la  parallaxe 
de  /'orbe  Terrestre  ne  saiiroit  etre  plus  grande  que  de  trois  ci  quatre  secnndes.  Si  elle  ctoit 
plus  consulérabte ,  comine  de  huit  èi  dix  secundes  ,  clic  ciít  clé  ccrtaineinrnl  rcconnitc  et  dvinontrée 
jpar  les  mojens  qui  presente  aujvurd'liid  /'Ailrohoiiiie  rrali(jue  poríre  si  piès  de  la  perjection. 
Supposons  donc  la  parallaxe  aiuiuclle  de  ^'orbc'  Tí  ii'estre  de  liuit  à  ueiij  secundes ,  qiti  esi  a  peu 
prvs  la  parallaxe  horuoniule  du  Solkil  j  noas  ullons  d'après  cetie  supposiiion  ,  duniier  une  uíce 
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B.    Por  attençáo  á  simplicidade  e  clareza  reservamos  para  outro  lugar  o  con- 

tle  la  elistance  fies  Fixes  ,  relativerncr/t  à  In  totalitc  de  notre  Systême  Plaiiólaire  :  la  comparnison 
siiivanle  noiís  a  paru  três  pioprc  à  remplir  cct  ohject  d'unc  vianicre  sensible. 

Qu'on  se  represente  au  milieu  du  jardin  des  Tuilcries  le  Soi.eil  comine  un  globp  de  neuf 
pouces  cnviron  de  diamètre ;  la  Planète  Mercure  scra  représentéc  par  un  glohule  d'em'iron  j 
tlc  ligne  circulant  autour  de  lid  h  la  distance  d'environ  vingt-huit  picds.  Viínus  le  scra  par  urt 
globe  d'\ine  llgnc  enfiran ,  cloigné  du  meine  centre  d'ení'iron  ciiiquante-qualre  pieds.  Placez  à 
soixante-quinze  ]>iet1s  un  entre  globule  d'une  ligne  de  diamètre  circulant  à  cette  distance  autour 
tíu  m^ine  centre;  voiíti  la  Tkrre  ,  ce  tliéàtre  de  tant  de  passions  et  d'inlrigues  ,  dont  le  plús  grand 
potfiitat  possède  à  poine  un  poliit  sur  la  surface,  et  cause  entre  les  animalculcs  ,  qui  riiabitcnt, 
lant  de  dcbals,  et  d'cfí'usion  de  sang.  Mars  un  pcu  rrmindre  que  la  Tei-.re  circ.ulcra  a  la  distance 
de  cenl  quatorzc  pieds;  Júpiter  _/í"d;w/e  par  un  glubc  dc  dix  ligncs  ,  sern  cloigné  du  poial  central 
í/V  trois  cent  quatre-vingl-dix  pieds  ;  et  Saturne  represente  par  un  gloie  dcnviron  scpt  lignes  , 
fera  sa  rch'olution  h  sept  cent  quinze  pieds  dc  distance.  Jjnutons-j ,  si  Ion  vcut ,  la  nouvelle 
rianéte  découvcríe  par  M.  Iíerschei.  ,  ellc  circulera  à  1'cntour  du  Solem-  ,  à  la  distance  d'cn\'iroH 
quinze  cents  pieds  ,  et  sous  la  figure  d'un  globe  dc  qualre  lignes  ou  em  iron  de  diamètre. 

Mais  de  là  aux  Etoiles  voisincs  la  distance  est  immcnse ;  car  du  premier  abord  ,  on  se 
Jigurcroit  que  les  prcmières  seroient  pcut-êtrc  à  deux  ,  trois  ou  quati  e  lieucs  ;  mais  on  seroit  bien 
loin  de  la  réalité.  Cette  première  Etoile  dcvroit  élre  placée  h  une  distance  au  moins  cgalc  u 
ccllc  de  Paris  a  Lyon  ,  <?«  supposant  la  parallaxe  annuelle  de  huit  secondcs  et  demie ;  que  seroil-ce 
si  710HS  la  supposions  ,  comine  ellc  est  trcs-probablement ,  ccst-à-dire  ,  seitlement  de  deux  à  trois 
secondes  P  Une  parallaxe  xle  deux  secondes  lecule  la  plus  voisine  Fixes  a  une  distance  qui 
ri'est  gitère  moindre  que  celle  de  Paris  à  Roiiie  ;  et  en  la  supposant  d'une  seconde  seulement ,  à 
une  distance  guère  moindre  que  de  Paris  à  Constanlinople.  Ainsi  donc  notre  Systême  Solaire  , 
c  esl-a-dire  ,  composó  de  nos  sept  Planètes  principalcs  ,  et  de  leurs  secondaires  ,  est  dans  la 
première  supposilion  à  la  distance  Jcó' Etoiles  Fixes  /cí  plus  voisines ,  à  peu  prés  ce  quest  urt 
ccrcle  dc  quinze  cents  pieds  de  rayon  a  un  de  cent  lieues ,  qui  lui  seroit  concentrique.  Quon  juge 
par  là  de  la  pctile  place  qu'y  occupe  notre  Terre  ,  et  de  la  petite  figure  quclle  j  fait  ;  quclle 
est  proprc  h  liumilier  ccs  etres  orgueilleux  qui,  n' occupant  eux-mémes  qu  un  injiniment  petit  de 
■tct  atâine  ,  pensent  que  /'Univers  a  été  fait  ponr  eux. 

Tavouerai  qu  en  considcrant  ccs  vérités  trop  bien  dèmonlrces ,  fai  quelquefois  regrelté  que 
le  Systèmc  anclen  ne  fut  qu  une  illusion  ;  car  au  moins  dans  ce  Syslêmc  Vhomme placé  au  centre 
ãe  /'Uiíivers  ,  paroissoit  étre  quclque  chose  dans  les  mains  dc  son  Auteur.  II  pom'oit  s' cnorgueillir 
un  peu  de  ce  quun  si  brillant  spectacle  aroit  été  fait  pour  son  utilité  et  son  plaisir;  mais  dans  Vclat 
7-éel  des  choses ,  quest-cc  que  Vhomme ,  et  qnil  a  mau<.'aise  gracc  de  nourrir  dans  son  coeur  des 
síiitimens  d'orgueil!  —  J.  F.  Montucla.  Histoire  des  Malliématiques  P.  IV.  Liv.  V.  §.  VI.  no  flin.' 

Com  effcilo  ,  é  demonstrado  que  a  orbita  da  Terra  c  uma  ellipse  mui  próxima  a  circulo  ; 
de  sorte  que  podemos  cons!dei'al-a  (o  que  muito  nos  basta  para  o  presente  caso)  como  um 
circulo  ,  cnjo  raio  seja  a  distancia  media  da  Terra  ao  Sol.  E  por  quanto  esta  distancia  anda 
{Jsironom.  Thcor.  cl  Prat.  par  M.  DEL.\>n;aE  Tom.  II.  pag.  G20)  por  89  milbÕes  de  léguas  de 
a.çoo  tocsns  (on  por  nk  a  mllliues  de  léguas  Porluguezas)  ,  te^os  que  a  superfcie  da  orbita 
da  Terra  não  é  de  menos  de  4-778  bllliõcs  dc  léguas  quadradas  dc  2.000  loesas,  ou  não  menos 
de  1.900  biili~)e3  de  léguas  Portuguezas  quadradas  !  !  ! 

Se  pois  é  lambera  demonstrado  que  podemos  desprezar  esta  quantidade ,  quando  a  referimos 
apenas  áqiiella  parle  do  Universo,  que  podemos  observar,  quem  deixará  de  exclamar:  Quain 
magnificala  sunt  opera  tua  DOMINE  !  Nimis  profundae  factae  sunt  cogitaliones  tv.ae.  Vir  in- 
sipiens  non  cognoscct :  et  stullus  non  intcUiget  hacc.  Cum  cxorti  fuerint  peccatorcs  sicut  foe- 
nuin  :  et  apparueiint  omncs  qui  operantur  iniquitatem  :  ut  intereant  in  saeculum  saccuU.  TV, 
autcm  ALTISSIMUS  IN  JETERNUM  DOMINE.  Psalm.  XCI.  6  —  9. 
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siderar  os  pliencmerios  tio  Movimento  diurno  c  anmial  conio  medidas  do  Tempo  ^  e 
fundamento  da  CnRO?íoi.oGiA. 

E  certo  que  ,  no  meio  cie  tão  assombrosa  como  verdadeira  e  exacta  consideração,  o  homem 
será  forçado  a  exclamar  ainda  com  maior  espanto  :  DOMINE  !  Quid  est  homo  ,  quod  niemor  es 
ejus  ;  aut  Jíliiis  hominis ,  quoniam  visitas  eiiin  (Psalm.  VIII.)  ?  .  .  .  Quid  est  homo,  quia  magni- 
Jlcas  euiii  ?  aut  quid  apponii  erga  eum  cor  tuum  (Job.  VII.)  ?  .  .  .  Todavia  apenas  tornar  a  si , 
e  advertir  qiie  tem  em  si  um  espirito  com  a  capacidade  de  se  representar  este  mesmo  Universo  , 
que  o  assombra  ;  e  que  por  sua  inexplicável  actividade  e  pasmosas  combinações  ,  chega  a  ele- 
var-se  a  conhecimentos  tão  sublimes  ,  elle  conhecerá  immediatamente  a  grandeza,  exccllencia  e 
suj)erioridade  de  sua  natureza :  e  então  confessará  agradecido  e  humilhado  ua  presença  do 
SUPÍIEMO  AUCTOR  e  D03IINAD0R  do  UNIVERSO  :  Não  é  ,  SENHOR  ,  o  homem  um  despre- 
zível átomo  da  maravilhosa  obra  do  ACOSSO  PODER  ,  BONDADE  e  SABEDORIA  ;  porque  o  seu 
<?í/>íV7ío  é  uma  prova  permanente  de  que  vós,  SENHOR,  Minuisti  eum  paulo  minus  ah  Angelis , 
gloria  et  honore  coronasti  eum  :  et  constituisti  eum  super  opera  manuum  tuarum.  Oinnia  suhje- 
cisíi  sub  pcdibus  ejus  ,  oco-  ct  bovcs  universos  ,  insuper  et  pecara  cawpi  ;  volucres  cneli  et  pisoes 
maris  ,  qui  pcrambulant  semitas  maris.  DOMINE  DOMINUS  tíOHTER  j  QU AM  ADMIRA^ 
BILE  EST  NOMElf  TUUM  IN  UNIFERSA  TERRA!!! 
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LICOES  ELEMENTARES 

DE 

GEOGRAPHTA    E  CIIRONOLOGIA. 


PLANO  GERAL  DESTAS  LIÇÕES  ELEMENTARES. 


G 


EOGRAPHIA  é  a  sciciicia ,  que  trata 
o  qual  se  chama  Tíiíka.  Civitle-se  eia 


da  descripção  do  Planeta,  que  liabitainos, 


Divisão  da  Obra, 


THEORIGA  ,  a  qual  S 
indica  em  eei  al  os 
ohjectos  ,  que  se 
devem  descrever,  ^ 
e  ensina  o  metlio- 
do  de  os  descrê-  « 
Ter  com  períei-  S 
cão.  W 


MATH^^!ATICA  ,  3  qual  en- 
sina a  descrever  a  Ter- 
ra quanto  á  sua    .  , 


Physica  ,  a  qual  ensina  a 
descrever  a  sua  super- 
íitie  em  quanto 


i 


Figura  PARTE  I. 

Dimensões  / 

Posição    no  systema   do  >    SiiCcÃo  i.^ 

Mundo 
Movinienios      .    .  » 


Solida  

Liquida   

Composta  dos  individi:oí 

dos  tres  Reinos  tía\    Secção  2. 

Natureza      .  .* 
Cercada  do  fluido  aJmo-^ 

spli  eriço    .  , 


Politica  ,  a  qual  ensina  a 
descrever  os  seus  mais 
nobres  habitadores  , 
íonnando  Nações  .  . 


Selvagens 
Barbaras 
Civilizadas 


SicçXo  3." 
PARTE  IL 


PRATICA  ou  APPII- 
CADA  ,  a  qual  , 
empregando  os 
principiosda  Geo- 
graphia  Tlwoiica^ 
descreve  etfecti- 
vaniente  a  Terra 
nos  seus  estados , 
actual  e  anterior. 


Actuai.  ,  a  qual  de- 
screve a  Terra  tal, 
qual  ella  se  acha 
em  nossos  dias. 


Secção  i. 


Anterior  ou  FÍisto- 
RiCA ,  a  qual  de- 
screve a  Terra 
tal  ,  qual  ella  se 
tem  adiailo  nas 
ditíerentes  epo- 
chas  anteriores 
aos  nossos  dias.  . 


Geogj aphia  geral ,  quan-  \ 
do  descreve  as  cou- 
sas  n:ais  piiiicipaes 
da  Terra  considera- 
da na  sua  totaliuaác. 

Chorographia  ,    quant^o  ,  j 
descreve    as  (oi.sas 
niais    piiiuij  aes  de 
qualquer  região. 


Top  o  gr  aphia  ,  quardc 
desce  á  <!e.v«  lij  i  fxj 
de  miudezas  Iccues. 


Secção  2. 
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PARTE  L    SECÇÃO  L    GEOGRAPHIA  THEORICO-MATHEMATICA. 

GEOGRAPHIA  THEORICO-MATHEMATICA  é  asciencia,  que,  enunciando  em 
linguagem  geométrica  certos  phenomenos  e  observações  celestes  e  terrestres ,  ensina  a 
descrever  a  Tei-ra  considerada  como  um  SOLIDO  ou  VOLUME  ;  o  qual  elU 


considera    na  sua 
TOTALIDADE,  5 


Figura 

Dimensões,  por  medidas 


Lineares, 
Quadradas. 
Cubicas. 

Posição  no  Systema  do  Mundo. 

Vários  Phenomenos  relativos  aos  seus  Movimentos.' 


nas  DIFFERENTES 
PARTES  DA  SUA  c 
SUPERFÍCIE  em  | 
separado  ,  « 


e  ensina  a  REPRE- 
SENTAL-O 


SiTUAçto  na  superfície 
total  da  Terra  [q) 
pelos  grãos  de  .  .  . 


Extensão  por  medidas 


Limites  em  relação  aos 
Pontos  Cardcaes  ,  e 
Collatcracs  .... 


EsPHERAS  .... 

Globos  .... 

TAS  GeOGRAPHICAS 


Latitude 


Longitude 


Boreal  y 

ou 
A  ustral. 

Orientai , 
ou 

Occidental. 


Lineares  a  respeito  das  distancias 
relativas  dos  seus  differenles 
pontos. 

Quadradas  a  respeito  da  gran» 
deza  da  sua  superfície. 

I\orie. 

—   Nordeste. 

Leste  ,  ou  Nascente, 

  Sudeste,  ou  Suaste. 

Sul. 


Oeste 


Sudoeste. 
ou  Poente. 
Noroeste. 


Par;i  maior  facilidade  do  estudo 
c  usos  da  Geographia. 


(7)  jVa  falta  dos  moios  próprios  para  determinar  a  Latitude  e  Longitude  dos  lugares  no 
rigor  da  scicncia  ,  c  multo  sufficicntc ,  «as  descripcSes  j)arliculares  de  Cidades,  filias,  ele., 
declarar  sua  posição  em  ordem  aos  pontos  Cardcaes  ou  Collatcracs ,  juntamente  com  a  distancia, 
cm  que  se  aclião  d'outros  lugares  conhecidos  e  determinados  no  Globo  ou  Cn7tas.  O  mesmo  se 
fará  a  respeito  dos  pontos  princijiaes  dos  Limites  de  qualquer  Termo  ou  Vrovincia,  para  se 
determinar  a  posição  da  sua  sii[)erJicie. 


PARTE  I.  GEOGRAPHIA  THEORICA. 
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SECCAO  ÍI.    GEOGRAPHIA  THEORICO-PHYSICA. 


GEOGRAPHIA  THEORICO-PHYSICA  éasciencia,  que,  valendo-sc  de  observa- 
ções feitas  sobre  a  natureza  da  Terra ,  ensina  a  descrcTCr  a  sua  SUPERFÍCIE  ,  em 
guanto 


SOLIDA,  ou 

Terrenos , 


I 


Contigentes 


Ilhas 


Penínsulas  . 


nos  quacs  se 
devem  no 
tar  .... 


rianicies 


Montes 


Cavidades 


í  Cliarnécas. 
\  Campos. 
.<  Várzeas, 
í  Lezíras. 
(^Paúes,  etc. 


f  Montanhas, 
*  Serras. 
*  \  Serranias. 
(^Outeiros ,  et«J 

r  Fendas. 
Cavernas, 
atétas ,  etc. 


Costas 


Praias. 
Calios. 
Dunas ,  etc. 


Permanentes 


LIQUIDA,  ou  ;| 
Aguas,         j>  ^ 


í  f  Correntes 


,  Mares 


Lagos 


Naturaes 


Artificiaes 


í 


Exteriores^ 


1  tenores 


i 


f  Naturaes  ") 
j^ArtiGciaes  J 


/^Rabias»' 
Portos. 

se  devem, 
notar  .  .  ^ 


CRios. 

R' 


(_ Fontes,  ele. 

jCanaes. 
'  (_ Valias,  etc. 


Marés. 

Correntes,  etc. 


Salgados, 
j_  Doces, 


COMPOSTA  dos  ^Animal 
indivíduos  dos 
ires  Reinos  da 
Watdreza  , 


Vegetal 
Minerai. 


WS 


~\  donde  o  bo-  rNecessidade"^  sobre  os  rArtes 
f     mem  tira  *  Commodi-  f  (juaes  se  J 


objectos 
de  .  ,  . 


j  dade 
,  (^Luxo  , 


.  í  occupao  \ 
Jas   .  .  . 


Commercio, 


CERCADA 

do  Fluido 
atinosphe- 
rico  , 


j  Meteoros 


'Aéreos ,  isto  é  ,  Ventos. 

Aquosos,  isto  é,  Cbuva  ,  Neve,  Orvalbo,  etc. 
Luminosos  ,  isto  é,  íris,  Parbelios,  etc, 
ígneos,  isto  é,  Relâmpagos,  Raios,  Auroras  Boreaes,  eic. 


o         '     _     -  /  —   i--n--3 

y^Soiidos  ,  istoé,  Aerolitbcs. 
^Salubridade  ,  a  qual  resulta  do  Clima  P/ij  sico, 
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SECÇÃO  III.    GEOGRAPHIA  THEORICO-POLITICA. 

GEOGRAPHIA  THEORICO-POLITIGA  é  a  sciencia  ,  que,  valendo-se  da  Hlstona 
Natural  e  Cií^il  do  género  liumano ,  ensina  a  descrever  os  homens  f  vivendo  em  socic* 
dade  ,  e  formando  NAÇÕES  ,  as  quaes  se  achao 


COLLOGADAS  em  certo 
território  , 


DISTINCTAS  por  certos 
iioims  , 


i.°  do  seu  estado  moral ,  isto  é  , 
do  desenvolvimento  de  sua 
natureza  moral  ^  e  se  cha- 
mão  


Selvagens, 
Barbaras. 
Civilizadas. 


2."  da  sua  fónna  de  Governo  ,  e  \    „  , 

se  chamáo  1  Republicas.^ 

tonjeueraçoes^ 


GOVERNADAS  por  cer- 

tas  auctoridades , 


R 


Religiosas. 
Civis, 


DIGNAS  da  attenção  dos 
Geographos  por  certos 
respeitos , 

('')  , 


s  2 

O 


Rfxigi^o. 
Governo. 
Legisi.açXo. 
Fazenda  co  Estado. 
Povoação. 

CllARACTI-a  PHYSICO. 

Língua. 
Instrucçao. 
Industria, 
commercio. 

Riqueza, 

VaI.OR  POtlTICO. 
ChaRACTER  MORAI,, 

Usos. 
Historia. 

Monumentos  de  civiiizacao. 


(/•)  A  Ceog/ ap/iia  Pulitica  recebe  ordinariamente  o  nome  ile  Estatística  ,  quando  se  applica 
a  um  Reino,  ou  Provinda ,  ou  a  qualquer  dos  objectos  j)arlitularcs  ,  que  entrào  na  sua  descri- 
peão  politica,  e  descrexe  o  estado,  em  que  elle  se  acha  ,  oa  achou,  em  certo  tempo,  ou  em 
certas  circumsfancias.  E  assim  se  diz  Estatística  do  Reino ,  da  Pro\'incia  ,  ou  da  Comarca 
de  N.  ;  Estatística  do  Coimncrcio  ,  da  Povoação ,  da  Agricultura  ,  da  Indust/ia ,  ele.  do  Reino  , 
ou  Provinda  de  N.  ,  no  anno  ,  ou  no  reinado  de  jX.  ,  etc.  É  claro  (]ue  a  Estatística  de  qualquer 
Reino  ou  Província  coinprchenie  sempre  a  sua  descripção  Phjsica  c  Matlicinática. 


PARTE  I.    GEOCHAPIIíA  THEOílICA. 
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Illustraçôes  sobre  a  Taboa  da  Geograpiiía  THEOPtICO-PHYSICJ. 

Continente  ó  uma  porção  muito  considerável  da  superfície  solida  da  Terra  Continente, 
sem  interposição  de  Mar ,  que  lhe  córte  a  continuidade  (í). 

ILHA  é  uma  porção  não  muito  considerável  da  superfície  solida  da  Terra  cercada  de  Ilha. 
agua  por  todos  os  lados.  Cliama-se  Ilhco ,  Ilheta ,  ou  Ilhota,  quando  e  muito  pequena. 

península  é  uma  porção  da  superfície  solida  da  Terra  cercada  de  agua  por  Península, 
todos  os  lados,  excepto  um,  pelo  qual  está  unida  a  \\\\\  Continente.  Este  lado  não  deve 
exceder  muito  \  da  sua  circumfcrcncia.  Quando  ó  muito  menor,  e  fórma  uma  liugueta , 
que  prende  a  Península  ao  Continente,  ou  dous  Continentes  entre  si,  e  separa  dous 
Mares  ^  cliama-se  Isthmo.  ,  Is-.lnno. 

planícies  são  as  porções  da  superfície  solida  da  Terra  ,  que  não  tem  elevaç.')es,  e  Planícies  ,  suas 

'      .  "      especlos    e  doscii- 

se  representao  parallelas  ao  horizonte.  Chama-sej  pirio. 

1.  "  a  que  é  inculta  ^=  Charneca,  Gândara,  Boussa ,  etc. 

2.  "  a  que  é  cultivada  =z  Campo ,  Campina,  Várzea,  Veiga,  etc. 

r  enchentes  de  rios,  Insua,  Lezíra ,  Ribeira,  etc. 

3^°  A  (\\ie  é  alagada  por  /  aguas  baixas  e  permanentes  ,  Brejo,  Mamei,  etc. 

'  humidade  constante ,  Paúl,  Pântano,  Lameiro,  etc, 

entre  montes,  Valle,  Convalle ,  etc. 

^  ,  ;  nas  costas  dos  montes ,  Socalco,  Tahnleiro  ,  Bicheira,  ele. 

4.    a  que  está  situada  S         .        ,  .  i  j       ,       r,  ■ 

■no  cimo  dos  montes,  Assentaria  ,  Explanada,  Praino, 


lio:,  e  desci iurao. 


Chãa ,  Planura,  etc.  do  Monte  N. 
A  respeito  das  Planícies  se  deve  descrever  i.°asua  situarão,  e  figura  ,  queaffcctáo; 
o  seu  maior  comprimento  e  largura;  e  a  extensão  de  superfície,  que  compreliendem  ; 
2.°  a  qualidade  do  seu  terreno  ;  3.°  as  espécies  e  quantidade  das  suas  producçces  ;  4-  ^ 
seu  estado  de  cultura;  5.°  as  circumstancias ,  que  influem,  ou  podem  iníluir  na  sua 
maior  utilidade. 

MONTES  são  as  porções  da  superfície  solida  da  Terra,  que  se  clevão  acima  da   Síontes ,  e suai «jie- 
planicie  adjacente  com  declive  rápido,  ou  pelo  menos  bastante  sensivel  f),  Chauia-se 
Montanha,  o  monte  de  grandeza  considerável. 

Serra,  ti.  montanha  ue  figura  muito  alongada,  e  contendo  muitas  vezes  vários  Cabe- 
ços, Picos,  Agulhas,  etc. 
Serrania,  a  Serra,  que  se  ramifica  para  differentes  lados. 

Cordilheira,  Corda  de  Montes,  Corda  de  Serras,  a  somnia  de  nniitos  montes,  ou 
serrai  {pegadas  umas  nas  outras;  e  muito  principalmente  quando  se  extende 
somente  em  longura  sem  grandes  ramificações  para  os  lados.  Nesta  meania 
accepção  se  tonião  muitas, vezes  os  vocábulos  Serra  c  Serrania. 

(i)  Esta  é  a  accepção  tcclmica  do  vocábulo  Continente ,  a  qual  se  deve  distinguir  da  accepeão 
ordinária  ,  em  que  vai  o  mesmo  que  lena  firme ,  e  é  a]){)licave]  a  qualquer  porção  da  supcrficie 
solida  da  Terra  ,  quer  seja  .grande  Continente,  quer  Itha  on  Península. 

{t)  A  porcào  de  terreno,  que  é  levantada,  mas  sem  ladeira  sensivel,  cliama-se  Assentada 
de  N. 
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Illustaaçoes  sobre  a  Taboa  ta  GEOGKAriJiA  TUEORICO-PHYSICA. 

Outeiro  ,  o  monte  pequeno. 

CoUina  ,  o  outeiro  pequeno. 

Cerro  ,  pequena  elevarão  do  terreno. 

A  respeito  dos  Montes  se  deve  descrever  i.*  n  sua  situação ,  Jigiira  e  natureza;  e 
se  ioi'eni  Serras  ou  Cordilheiras,  a  sua  direceáo  e  a  das  suas  ramificações  primarias  e 
secundarias,  com  relação  aos  pontos  cardeaes  e  coUateraes ;  2."  a  sua  altura  acima  do  nível 
do  mar,  e  da  planície  adjacente;  3."  a.  gi-andeza  e  inclinação  dos  valles,  que  fórnião;  e 
a  direcção  e  profundidade  dos  que  forem  mais  consideráveis ;  /\°  a  sua  importância  por 
suas  producçóes  vegetaes  e  mineraes  (e  muito  principalmente  por  fontes ,  a  que  dèm  ori- 
gem ,  e  cujas  aguas,  ou  pela  sua  abundância ,  ou  pi'la  altura ,  em  que  rebentem,  possão 
ser  úteis  á  ^Agricultura ,  Artes,  etc);  e  também  Y^c\n  abrigo,  que  facão  aos  paizes  cir- 
cumvislnlios ;  5."  se  são  vulcânicos  accesos,  ou  apagados,  coutimios,  ou  periódicos; 
6.°  se  estão  cobertos  de  neve  em  algumas  occasióes,  ou  sempre  [u), 
Caúdades  j  e  suas  CAVIDADES  são  OS  espaços  vasios ,  que  se  encontrão  para  baixo  du  superíicic  solida 

espécies.  Terra.  Cbanião-se 

Fundas  ou  Gretas^  as  que  constão  de  uma  abertura  superior,  longitudinal  e  cuneiforme, 
que  parece  devida  á  desunião  da  matéria  terrestre  forçada  pelo  calor,  ou  pelo 
abatimento  do  uma  parte  do  terreno  ;  posto  que  muitas  vezes  o  seja  a  causas 
])cm  differentos  ;  v.  g.  exhalaçõcs,  correntes  de  aguas ,  etc. 
Caverna  - ,  as  que  são  todas  subterrane;is ,  isto  é,  tapadas  com  um  tecto,  c  tendo  apenas 
uma  pequena  entrada  superior,  ou  lateral.  Quando  as  cavernas  são  arlificiaes, 
ou  dignas  de  especial  altenção  por  algumas  curiosidades,  dá-se-lhcs  mais  ordi- 
nariamente o  nome  de  Grutas, 
Barrçcos  ou  D  arrancos ,  as  que  são  foniiadas  pelas  torrentes  e  enxurradas. 
Crateras  ,  as  que  são  formadas  pelas  erupções  vulcânicas. 

(li)  Para  estas  descriprôes  se  poderem  fazer  com  baslante  clareza  convém  não  itjiiorar  a  se- 
guinte linguagem.  Fralda,  Pé ,  o\\  Sopé  do  Jflorile  é  o  começo  da  sua  ladeira  em  lodo  o  seu 
■conlorno.  Ladeira,  Vertentes,  Costa,  Encosta  é  asna  superfície  inclinada  e  lateral;  a  qual  se 
diz  íngreme  ,  quando  é  muito  inclinada  ;  suave  e  disfarrnda  ,  quando  é  pouco  inclinada;  Esca- 
brosa,  fragosa  ,  barrancosa  ,  quando  Icm  aspeiezas  e  altibaixos.  Cume,  Cimo,  Viso  du  monte 
é  a  sua  parle  mais  alta  ;  a  qual,  se  é  arredondada,  charaa-sc  Cabeço;  se  é  aguçada  ,  e  líilvcz 
rocha  ,  Pico;  se  consta  tle  muitos  Picos  ,  ou  como  de  pilares  parallelos  ,  Agullias  ,  etc.  etc. 
Cliama-se  Crista  a  linlia  ,  que  ao  longo  do  cimo  da  Serra  separa  as  vertentes  ;  e  Espinhaço  ,  011 
Dórso  toda  a  superíicie  suj)erior  e  convexa,  que  é  atravessada  pela  Crista.  Quando  as  Serras  e 
CordiUiciras  de  alguma  maneira  se  intcrromjiem  ou  corlão  ,  clianião-se  Quebradas ,  Portas , 
Forcas,  Pjlas  e  Boqueirões  os  cortes  ,  ou  interrupções  ,  que  desc.ejn  á  planície  íidjacente ;  e 
Portcllas ,  as  que  ficão  acima  com  grande  ponto  de  vista.  Os  espsços  longituàinaes  ejitre  Serras  , 
cu  Montes,  quer  lenlião  embaixo  uma  planície,  quer  teriniueju  em  angulo  ,  cliamão-se  Valles; 
mas  no  segundo  caso  se  chamão  mais  frequentemente  Gargantas  e  Desfiladeiros;  e  lambem  Val- 
Iciros ,  principalmente  quando  são  encostados  ás  Serras  ou  Montes,  e  cortão  a  sua  ladeira  de  cima 
,a  baixo,  partindo-a  em  duas  lombas.  Lomba  é  o  bòjo  lateral,  e  a  quebrada  filial  da  Serra, 
•.fousiderada  cntic  a  ftulda  e  o  cimo;  e  que  tem  íi^ura  convexa. 
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COSTAS  são  as  extremidades  da  superfície  solida  da  Terra  juKto  do  3Iar  (x).  Clia-   Costas,  esuasespe» 
^  cies. 
niao-se 

quanto  á  sua  inclinação , 

Praia  ou  Pàbeira ,  a  que  é  muito  pouco  inclinada  ,  e  talvez  d'arèa. 

Dunas ,  as  que  são  muito  inclinadas,  e  constão  de  medóes  darêa. 

Rib,as  o\x  Àrribas ,  as  escarpadas  ou  alcantiladas ,  e  que  constão  talvez  de  penhascos, 
2."  quanto  á  sua  fórmay 

Cabo  ,  a  porção  ,  que  se  intromelte  no  Mar  com  pouca  elevação. 

Promontório ,  a  porção ,  que  se  intromcttc  no  Mar  com  grande  elevação  (^j). 
.3.°  quanto  ao  seu  acccsso  , 

Accessivcis,  as.  que  não  tem  obstáculos ,  que  impeção  as  embarcações  de  se  aproxima- 
rem delias. 

Jnacccssiveis ,  as  que  tem  esses  obstáculos  j  os  quaes  são  i.°  Escolhos,  Cachopos f  isto  é, 
penhascos,  quer  cobertos  d'agua,  quer  expostos  ã  vista;  1."  Recifes ,  isto  é, 
lanços  de  penedia  ao  longo  da  Costa  em  pequena  distancia;  3.°  Bancos,  isto 
é,  medóes  d'arêa  apenas  cobertos  de  agua;  ^."Baixos,  Restingas ,  P  areeis, 
ctc.  5  isto  c  ,  lugares  de  pouca  altura  d  agua  ,  quer  o  fundo  seja  de  pedra  ,  quer 
darêa  ;  5.°  Redomoinhos  ou  Sorvedouros ,  isto  é,  lugares,  em  que  a  agua,  cir- 
, '  -culando  com  impeto,  ameaça  tragar  as  embarcações;  6."  Correntes  impetuo- 

sas ,  etc. 

MAR  é  a  grando  massa  de  agua  salgada,  que  se  reputa  occupar  f  da  superfície         5  «  s^^^^s  cUtí- 
íotal  da  Terra  ,  e  conslitue  a  maioria  da  sua  superfície  liquida.  Chania-se 

Exterior  ,  ou  Ocea.no  ,  aquella  maior  porção  ,  que  rodèa  os  Continentes  grandes. 
JnteIiior  ,  qualquer  porção ,  que  se  intromette  nos  Continentes^  ficando  por  estes 
rodeada  na  maior  parte  do  seu  circuito  ,  e  communicando-se  com  o  Exte- 
rior por  mais,  ou  menos  estreitas  embocaduras.  Cliama-se  em  geral  Mediter- 
râneo ;  e  em  particular 
Golfo  de  N-, ,  o  (pe  tem  figura  alongada  e  muito  larga  embocadura. 
Mar  de  N. ,  o  que  tem  figura  mais  espraiada  e  não  muito  alongada. 
EsirvEiTO,!  aquella  porção,  que,  á  maneira  àos  Isthmos  na  superfície  solida,  prende 
e  communica  dous  Mares  um  com  o  outro,;  e  cliama-se 


(.r)    As  extremidades  da  superfície  solida  da  Terra  junto  dos  Rios  clianião-se  raramente  Costas; 
o  seu  nome  ordinário  é  margens  :  e  se  distinguem  por  direita  e  esquej-ãa  em  relação  á  mão  direita 
«•«•esquerda  do  observador  coUocado  no  meio  do  alveo,  e  voltado  segundo  a  corrente,  ou  pai^íf* 
A  foz.  Tajnbem  se  chama  Ribeira  a  que  é  pouco  inclinada  ;  Ribanceira  a  que  é  muito  inclinada. 
'  ( j)    Este  termo  c  já  pouco  usado  ,  e  se  diz  Cabo  em  todos  os  casos.  Cliama-se  também  Pojitn 

0  Cubo  pequeno;  e  quando  este  é  d'arèa  ,  e  está  junto  á  foz  dos  Rios,  e  soffre  mudanças  de 

1  osiçao  em  consequência  das  enchentes  ou  das  marés ,  cliama-íe  Cabedelo. 

Sè  a  Costa  tem  aberturas  ,  isto  é  ,  se  o  Mar  nella  intromette  parte  das  suas  aguas  ,  recebe 
x^íUio  o*  uoíuçs ;  ^uc  W^Q  í€  vciuo  3  rcspcito  do  Ãlar,  considerado  nas  suas  es^lrcuiidadcs. 
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Estreito  ou  Freto ,  o  que  está  entre  dous  cabos ,  ou  promontórios  fronteiros  um 
^  ao  outro. 

Canal,  o  qua  está  entre  Houâ  lanços  fli  Costa  fronteiros,  e  de  continentes  tlisiin- 

«tos. 

Eurípn ,  aquelle  canal ,  em  que  o  (luxo  e  refluxo  das  aguas  é  forte. 
Pet.ago,  ou  Mah  livre  ,  a quella  porção,  em  que  não  ha  llhns ,  nem  Cachopos:. 
AncHiPÉLAGo  ,  aquclla  porção  ,  que  é  semeada  de  muitas  Ilhas, 

Alem  disto,  o  Mar  considerado  nas  suas  extremidades  recebe  as  seguintes  deno-í 
minaçóes  : 

Enseada,  porção,  que  se  intromette  na  Costa  affectando  a  fórma  d'arco  de  circulo^ 
Angra ,  enseada  pequena  ,  e  alongada  para  o  interior  da  Costa. 
Calheta,  angra  pequena;  e  também  a  quebrada  do  recife ,  que  dú  passagem  ás 
embarcações» 

Bahia,  porção,  qtie  se  intromette  na  Costa  por  embocadura  estreita,  mas  que 
se  alarga  no  interior. 

Porto,  porção,  quq.se  intromette  na  Costa  por  uma  abertura  natural  (v,  g.  a  foz 
d  um  Rio,  etc),  ou  artificial ,  onde  podem  entrar,  sair,  carregar  e  descarre- 
gar embarcações. 

Abra,  porto,  em  que  as  embarcações  entráo  e  saem  sem  dependência  da  Maré  (2), 
Barra  ,  bocca  do  Porto  ,  jior  onde  entra  e  sáe  a  Maré, 
Surgidouro,  lugar  onde  as  embarcações  podem  surgir  e  ancorar. 
Esteiro,  braço  estreito  de  mar  entre  a  Costa  e  o  Recife,  ou  em  qualquer  outra 
posição. 

Na  descripcão  dos  Mares  se  deve  notar  com  muita  exacção,  alem  do  que  fica  dito, 
1."  a  direcção  e  força  das  correntes  ;  1.°  os  ventos  dominantes  ;  3."  a  situação  das  Sjrtes , 
baixos,  etc. ,  que  se  achão  em  muitos  lugares  no  interior  dos  Mares;  4«°  ^  sua  producção 
em  peixes  e  outros  objectos  de  valor. 

Na  descripcão  dos  Portos,  Abras  ^  etc.  se  deve  notar  i.*  a  sua  capacidade  para 
receber  embarcações,  ou  da  i,^  ordem  (Nãos,  Fragatas  ),  ou  da  2.^  f Brigues ,  etc. J  y 
ou  da  3.^^  (Hiates,.  ele.  ,  ou  da  4-^  (Lanchas,  etc.  j;  o  que  se  fará  notando  os  palmos 
da  altura  de  suas  aguas ;  1."  a  sua  capacidade  para  as  conservar  nas  occasióes  de  teui", 
pestades;  3."  a  sua  importância  para  o  comniercio. 

LAGO  é  uma  porção  de  agua  permanente,  ou  salgada,  ou  doce,  cercada  toda  de 
te^a  firme  ,  sem  communicação  visível  com  o  Mar  (a). 

(s)  Mart^  é  o  movimento  periódico  das  nguas  ào  Mar ,  pelo  qual  ellas  se  clevão  e  abatem 
duas  vezes  em  24''  5o'  ;  oia  subindo  ,  e  cobrindo  as  praias  ,  o  que  se  chama  fluxo  ,  ou  praia- mar } 
ora  descendo,  e  descobrindo-as  outra  vez  ,  o  que  se  chama  refluxo  ,  ou  haixa-mar. 

{(i)  As  aguas  permanentes  recebem  ainda  outros  nomes;  a  saber:  Tanque,  lago  artificial; 
Lfigôa  ,  grande  quantidade  de  aguas  accnmuladas  pelas  vertentes  por  não  terem  saída  ;  Charco  f 
lagôa  de  pouca  profundidade;  Poça  ,  lagòa  formada  pel3S  cliuvas  f  e  de  pouca  dura<'uo  ;  etc. 
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A  respeito  dos  Lagos  se  deve  descrever  i.°  a  sua  iituaçáo,  e  ajigura ,  que  affecfáo  ; 
2.*  o  seu  maipr  comprimenio ,  e  largura;  e  a  extensão  de  sua  superfície ;  3."  a  sua  profun- 
didade; 4-°  a  qualidade  de  suas  aguas;  5.  a  sua  posição  relativa  ao  nivel  do  Mar;  6."  a 
sua  capacidade  para  a  nai>egacão ;  y."  a  sua  produccáo  em  peixes,  etc. ;  8."  a  sua  iu- 
fluencia  no  Clima;  g.°  sc  recebem  ,  ou  lanção  de  si  aguas  correntes. 

AGUAS  CORRENTES  são  aouelias,  nue,  saindo  de  alguma  Fonte  oa  Lago ,  vão  Aguas  Correntes, 
encanadas  pela  natureza,  ou  pela  arte  a  incorporar-se ,  ou  com  o  Mar,  ou  con»  um 
Lago,  ou  com  outras  aguas  também  correntes. 

FONTE  é  qualquer  corrente  de  agua  cousiJeracIa  no  ponto ,  em  que  rebenta,  011  Fontes, 
apparece  na  superfície  da  Terra.  Cliama-se 

1.  "  quanto  á  natureza  e  qualidade  de  suas  aguas, 

Ordinária  ou  potável,  aquella  ,  cujas  aguas  mais  ou  menos  puras  são  do  uso  conimum. 
Mineral,  aquclla  ,  cujas  aguas  trazem  em  dissolução  algumas  outras  substancias  do 
Reino  Mineral ;  e  são  ou  Frias,  ou  Tliermaes, 

2.  '  quanto  á  duração  de  sua  corrente  , 
Perénne,  a  que  nunca  chega  a  seccar. 

Temporária,  a  que  chega  a  seccar  em  alguma  estação  do  anno. 

Intermittente  o\\ periódica,  a  que  ora  deita  ,  ora  não  deita  agua  em  periodos  certos  e 
determinados. 

RIO  é  uma  corrente  de  agua  caudalosa,  e  extensa»  Rios. 
E  chama-se 

Riacho  ,  o  rio  pequeno. 

Ribeiro ,  ou  ribeira  ,  o  riacho  pequeno. 

Regato ,  o  ribeiro  pequeno ,  e  não  constante.  Também  se  toma  por  Torrente^ 

Torrente,  a  corrente  de  agua ,  que  só  existe  na  estação  tias  chuv.Ts. 

Enxurrada,  a  corrente  de  agua ,  que  só  existe  na  ocí:a5/áo  das  chuva?. 

Levada,  a  corrente,  ou  parte  da  corrente  ,  que  se  leva  para  alguns  usos, 

A  respeito  dos  Rios  se  deve  descrever  i.°  a  sua  origem,  isto  é,  o  ponto  onde  co- 
meça ;  e  a  sua  foz ,  isto  é  ,  o  ponto  onde  se  incorpora  com  o  Mar ,  ou  com  um  Lago ,  ou 
com  outro  Rio,  do  qual  se  diz  então  confluente ;  1°  o  comprimento.^  direcção  e  voltas  da 
sua  corrente,  e  os  lugares  mais  notáveis  por  onde  passa,  e  qual  o  tempo  tias  suas  encheu- 
tes ;  3.°  se  é  navegável ;  e  até  que  lugares,  e  para  que  espécie  de  embarcações  ;  4-  se  a 
sua  agua  é potável;  se  abunda  em  peixes;  e  qual  a  sua  irflucncia  nas  margens  a  beneficio 
&x  Agricultura  "ÇQiX  %Xi^%  enchentes,  regas,  etc.  ;  5."  se  tem  cataractas ,  cachoes,  và»s  , 
pontes,  barcas  de  passagem;  í).°  se  tiver  margens  artificiaes ,  tjual  t'  a  construcção  * 
dos  cáes  ,  marachões,  motas  ,  etc. ;  e  no  caso  de  as  não  ter,  se  convirá  íazer-Uras; 
j7."  quaes  são  os  seus  confluentes  ,  e  os  pontos  tia  siui  confuencia  ;  8."  fj[ue  uso  se  faz,  ou. 
pôde  fazer  lie  suas  aguas  para /■í'^a5,  7«(9í'/i/i!(35  ,  yfl^//cí7í,  etc;  6."  se  é  possível  tonial-o 
mais  util,  mudando-lhe  o  alveo ,  ou  communicancio-o  por  meio  àe  canaes ,  valias, 
ou  esteiros  com  algumas  povoações ,  minas,  matas,  etc.  ,  ou  íazcndo-o  navegável  por 
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meio  de  diques,  comporias ,  etc.  E  fácil  de  -vêr  que  nestas  descripçóes  deve  ter  lug*r 
parte  da  linguagem ,  que  acima  se  explicou  a  respeito  das  Costas  do  Mar. 
Canaes.  CANAES  sao  alveos  preparados  pela  arte  para  dirigir  as  aguas  correntes  para  luga- 

res diversos  daquelles,  para  onde  a  natureza  as  dirigia  ;  e  para  abrir  uma  commuuicacão 
navegável  entre  dous  Mares ,  Rios ,  ou  Lagos, 

Yallas  são  pequenos  canaes ,  que  se  fazem,  ou  para  conduzir  somente  uma  pequena 
parte  das  aguas  de  um  rio ,  e  se  dizem  Levadas ,  ou  para  desalagar  pântanos  e paúes. 

A  respeito  dos  canaes  se  deve  notar,  i."  as  vantagens ,  que  resultáião  da  sua  aber- 
tura; 2.°  as  difficuldades ,  que  houve  para  csla  se  efteituar ;  3.°  os  meios ,  que  se  era- 
pregáráo  para  vencel-as. 

Reinos  da  Natureza.  REIMOS  DA  NATUREZA  sáo  as  tres  divisões  mais  geraes  ,  em  que  os  iPhilosophos 

tem  dividido  a  totalidade  dos  individuos ,  que  compõem  e  pòvòão  a  Terra ;  dos  quaes 
pertencem  ao 

Etino  Aiiiuial.  1\eino  ANIMAL  ,  OS  que  sáo  organizados,  e  dotados  de  vida,  de  sensibilidade  e 

de  locomoção ,  isto  é,  da  qualidade  de  semoventes.  Estes  se  podem  distribuir, 
segundo  o  local  áix  sua  habitação,  em  Terrestres,  Voláteis,  Aquáticos  e  Am- 
pJubios  {ò). 

Na  descripção  dos  individuos  deste  Reino  se  devem  principalmente  notar 

1.  *  oi  que  servem  para  o  sustento  do  homem ;  e  destes,  quacs  os  domésticos,  quaes 

os  pastoreados ,  e  quaes  os  de  caça  e  pesca  ; 

2.  °  os  que  o  ajudáo  nos  seus  irai/alhos  e  emprczas  ^ 

3.  "  os  que  dáo  matéria  para  a  sua  industria,  v.  g.  luas,  pcllcs ,  etc.; 

4'"  os  que  servem  de  recreio  pelo  seu  canto,  figura,  plumagem,  cíc.  etc.  ; 
5."  qual  o  seu  sustento,  moléstias  e  medicamentos, 

(3."  Notem-se  também  os  que  pela  sua  ferocidade  se  devem  evitar  ou  destruir. 
Ticiuo  Vegetal.  IIeino  Vegetal,  os  que  sáo  organizados,  e  dotados  de  uma  espécie  de  vida, 

mas  destituídos  de  sensibilidade  e  de  locomoção.  Estes  se  podem  distribuir , 
segundo  swa  grandeza  e  duração,  em  Arvores,  Arbustos  e  Hervas^ 
Na  descripção  dos  individuos  deste  Reino  se  devem  notar  especialmente 

1.  "  o3  que  servem  para  o  sustento  do  homem  ;  como  sáo  os  cereaes ,  legumes ,  hortali- 

ças ,  arvores  dcfructo,  etc,  mencionando  a  sua  abundância  searas ,  hor- 
tas, pomares,  vinhas,  etc; 

2.  °  os  que  dão  sustento  c  pastagem  aos  animaes  úteis  ao  homem  ;  e  multo  princi- 
"  palmcnte  ao  gado  vaccúm,  ovelhúm  e  cavallar ;  referindo  a  sua  qualidade  e 

*  abundância;  e  os  prados ,  que  houver  ,  assim  Jiaíuraes ,  como  artificiaes ; 

{Ji)  Damos  esta  classUicação  dos  iudiviíluos  do  Reino  Animal ,  por  ser  a  aiais  accoiiiinodada 
á  intelligencia  dos  princij)iaiiles ,  para  quem  priiicipalmeiile  escrevemos;  e  nos  conleutaraos  de 
llies  advertir,  que  oulra  muito  mais  períeita  se  acha  de  presciile  adoptada  pelos  IValuralistas 
de  ]nofissão  ;  a  qual  todavia  não  adoptamos  ,  por  não  ser  possível  enuncial-a  cm  linguagem 
vulgar.  O  mesmo  se  entenda  a  resiielto  das^que  se  seguem  dos  outros  dons  Reinos. 
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3,°  os  que  servem  para  a  Aí cliitectura  Chil,  JSai^al  c  Militar;  para  a  Tinturaria , 

Marcinaria ,  c\.c, ,  mcncionauclo  as  i/ieilas  ,  Jloresías ,  lamcdas ,  ele.  j  ^ 
"4.°  os  c[ue  tem  iiso  na  Medicina; 

5."  os  que  servem  de  recrcw  por  suas  ^/Zo/íí  ;  aromas ,  folliagan,  etc. ; 

a  natureza  do  terreno,  a  temperatura,  a  exposição  ,  o  r////m,  ete. ,  cm  que  melhor 
vegetáo;  e  qual  a  cultura,  que  se  lhes  dá  ;  e  modo  de  os  propagar; 
■        o  tempo  de  suã  germinação,  Jíorcsccncia ,  fructijicação ,   sementeira,  colheita, 
corte  ^  poda  ,  enxertia  ,  etc. ; 
B."  qual  a  relação  entre  a  extensão  do  terreno  c  a  quantidade  da  semeadura;  e 
entre  esta  c  a  da  producção. 
Reino  Mi:íeral  ou  Inorgânico  ,  os  que  são  destituídos  de  (7r^ír«/z.í7Çí/o,  ãe7>ida,   Rcin^  Mintral. 
de  s^nsilnlidade  e  de  locomoção.  Estes  se  podem  dislrihuir,  segundo  os  seus 
principaes  (srí/cc/oí ,  em  Terras,  Pedras,  Combustíveis  e  Metaes. 
Ka  dcscripção  dos  indivíduos  deste  Reino  se  deve  prineipalmente  notar 
I.'  a  qualidade  do  sólo ,  isto  é,  das  terras  aráveis,  ou  dc  lavoura,  as  quacs  se  po- 
derão descrever  i."  pela  sua  cJr,  sq  é  branca ,  negra,  cinzenta,  avcnnelkada, 
amarellada  ,  etc. ;  2."  pela  sua  consistência  ,  se  é  solta,  compacta  ,  ou  barrenta  ; 
3."  pelo  seu^7'ã<3,  se  é  cascalhenta ,  areenta  ,  oi\  pulverenta  ;  4«'' pt-'la  sua  /fun- 
dura, se  é  mais  ou  menos  funda,  etc.  E  note-se  diligentemente  o  préstimo 
que  tem,  ou  podem  ter,  paia  certos  géneros  de  cultura;  e  para  argamassas , 
louças ,  tintas  ,  etc.  ; 

á,'  a  abundância  e  qualidade  das  Pfí^raí  ;  especificando  i."  as  preciosas,  v.  g.  Dia- 
mante, Paibi ,  Saphira ,  Topázio,  Esmeralda,  etc;  2.°  as  que  servem  na 
Architectura  e  Estatuária ,  v.  g.  Mármore,  P orphy do ,  Jaspe,  Alabastro ,  Gra- 
nito, etc. ;  3."  quaesquer  outras,  que  oífereção  utilidades  ao  homem ;  v.  g.  para 
Cal,  Vidro,  etc. ; 

3."  a  abundância  e  estado  das  Minas,  assim  Metallicas ,  v.  g.  de  Ouro,  Prata, 
Ferro,  Cobre,  Chumbo,  Estanho,  Mercúrio,  Antimonio ,  Zinco,  etc.  etc; 
como  de  certos  combustíveis  mineraes  ,  v.  g.  Carvão  de  pedra ,  Turfa  ,  Enxofre , 
Bitunie  mineral,  etc.,;  e  também  de  certas  substancias  salinas,  v.  g.  Sal 
Gemma,  Sal  amargo  ,  Nitro,  Pedra  hume.  Caparrosa,  Tincal,  etc. 
Nas  dcscripçóes  de  todos  estes  Reinos  se  deverá  também  logo  attender  a  quem 
iiippre  a  falta  dos  seus  indivíduos,  quando  a  ha  ;  e  a  quem  os  consome,  quando  alnindáo. 

FLUIDO  ATMOSPHERICO  é  um  fluido  invisível ,  e  apenas  sensível  ao  tacto^  o  Fluido  Aunospherii 
qual  rodèa  a  Terra  até  grande  altura  (que  alguns  suppóe  de  i5  léguas)  ,  c  cuja  massa 
total  constitue  a  sua  almosphera. 

METEO'ROS  sáo  toda  a  qualidade  de  phertomenos,  que  se  passão  wà  atmosphera.  Meteoros, 
São  os  que  se  seguem. 

Aéreos  ou  Ventos,  os  quaes  são  as  correntes,  e  oscillacões  mais  ou  menos  vehe-  Meteoros  Aéieos. 
^  mentes  do  fuido  atmospkcriço  ;  e  sc  chanuão 


LIÇÕES  ELEMENTAIIES  DE  GEOGRA.PHÍA  E  CHRONOLOGIA. 
Illustraçoes  sobre  a  Taboa  da  Geographia  THEORICO-PHYSICÃ, 

quanto  á  sna  direcção  para  nós,  ou  para  qualquer  lugar,  de  que  se  trate, 
JSottc,  Mordeste,  Leste,  Sud-este ,  Sul,  etc,  ,  como  se -vê  na  Fig.  i3.* 
quanto  á  sua  duração  , 
Constantes,  ou  AUzados ,  os  quaes  sópráo  entre  os  Trópicos  de  Oriente  para 
Occidente,  com  pequenas  alterações. 

/  Semesiráes,  ou  Monções,  os  quaes  sópráo  no  Mar  das  índias  do 
\  Sudoeste  para  Nordeste  desde  o  Eqiunoccio  da  Primavera  até 

„   .  ,,       /  o  do  Outono  ;  de  Nordeste  para  Sudoeste  desde  o  do  Outono 

Fcnodicos  \  '       1    r>  . 

ate  ao  da  Primavera. 

Diários,  ou  Brizas,  os  quaes  sópráo  ora  do  l/ar,  ora  da  Terra  a 

horas  certas  e  determinadas. 

V ariaveis  ,  os  quaes  sópráo  já  de  uma ,  já  de  outra  parte  sem  regularidade  co«; 

nliecida. 

quanto  á  sua  velocidade  ,  e  forca  , 

Doce ,  ou  brando  ;  Médio  ,  ou  ordinário;  Forte;  Impetuoso  ;  e  de  Furacão,  o  qual 
é  MVCi  vento  repentino,  instantâneo  e  violento. 
Aquosos,  os  quaes  sáo  os  que  resultáo  das  particalas  aquosas ,  que,  existindo  na 
0Ltmosphcra  no  estado  gaz-forme ,  delia  se  preàpitão  , 
ora  no  estado  liquido,  produzindo  a 

Chuva,  assim  ordinária,  como  de  tempestade ,  e  o  Orvalho; 
ora  no  estado  concreto ,  produzindo  a 

Geada,  a.  Neve  ^  e  a  Saraiva  ou  Granizo; 
ora  no  estado  vaporoso,  produzindo  as 

Nlevoas ,  as  Nuvens,  e  o  Sereno  ou  Relento  da  noite. 
IjUMinosos,  os  quaes  sáo  os  que  resultáo  das  modificações,  que  soffre  a  Luz  pas- 
sando pela  atinosphera.  Taessão  o 
Ârco  íris,  chamado  vulgarmente  Arco  da  Velha; 

ParJiclios ,  isto  é  ,  imagens  apparentes  c!e  um  ou  mais  Soes  ao  lado  do  veixladeiro  j 

Paraselénes  ,  isto  é  ,  imagens  de  uma  ou  mais  Z«í'/í  junto  da  verdadeira  ; 

Coroas ,  isto  é  ,  certos  anneis  luuiinosos,  que  cercão  de  varias  côres  em  algumas 
occasIÕes  o  Sol ,  a  Lua  e  os  Astros. 
Ignfos,  os  quaes  sáo  os  que  se  appresentáo  no  (7/' similhantes  ao  fogo.  Taessão  o 

Raio,  isto  é,  certa  matéria  inílammada,  que  passa  das  nuvens  para  a  Terra , 
ou  de  umas  nuvens  para  outras ,  ou  da  Terra  para  as  nuvens ,  com  uma  ex- 
plosão nials  ou  menos  forte,  chamada  Trovão; 

Relâmpago ,  o  qual  é  o  clarão  produzido  pelo  Raio  em  parte  da  atmosphcra  e 
da  Terra  ; 

Esírellas  cadentes,  as  quaes  &'ko  meteoros  mui  conhecidos  e  ordinários; 
Auroras  Boreacs,  as  quaes  sao  certos  meteoros,  que  similhantes  á  claridade  da 
Aurora,  occupão  de  noite  uma  porção  maior,  ou  menor  da  abobada  Celeste 
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nas  regiões  Polares,  e  dão  sufficiente  luz  aos  viandantes.  Ks  nuvens  fazem  va- 
riar muitas  vezes  os  seus  aspectos. 

Sólidos  ou  Aerolithes  ,  os  quaes  são  certos  sólidos  ,  que  se  tem  oljservado  cair  da  Meieóios  Sólidos. 
atinospJiera  ,  em  cuja  composição  se  tem  encoiiírado  o  ferro  e  outros  metaes , 
algumas  terras ,  enxo/re ,  etc, ,  e  cuja  queda  é  acouipaiihada  de  \im  globo  iii- 
flainmado  ^  e  de  uma  explosão  brilhante^  que  diua  ás  vezes  alguns  minutos. 

A  respeito  dos  Meteoros  se  deve  notar  i."  os  que  ha  em  qualquer  região  ;  i°  a  occa- 

siáo  do  seu  apporecimento ;  3.°  a  sua  duração;  4.°  as  suas  modificações  e  c/feitos  (c). 

SALUBRIDADE  é  o  resultado  do  Clima  Physico,  isto  é,  do  complexo  «las  cir-   Salubridade e Clima 

.    ,  ,  •  ;      1       y    •  Physico. 

cumstanciaá  parliiulares  de  qualquer  lugar,  que  inlluem  na  sauae  e  7nda  (!os  Aniinaes 

e  Fegetaes.  Estas  tircumstancias  são  principalmente  o  calor ,  o  frio ,  ascccura,  ^humi- 
dade, e  o  estado  de  pureza  da  atmosphera.  As  suas  principaes  causas  são  i."  a  n)aior, 
ou  menor  oblicjuidadc  dos  raios  do  Sol ,  e  a  sua  demora  sobre  o  Horizonte;  2.°  a  maior, 
ou  menor  elevação  do  dilo  lugar  acima  do  nível  do  Mar;  3."  a  natureza  e  configuração 
do  seu  terreno;  4.°  a  sua  posição  relativa  a  certos  Ventos,  Mares,  Lagos,  Rios,  Pân- 
tanos, etc.  ;  5."  o  seu  estado  de  cultura,  ele.  etc. 

Na  descripçáo  do  Clima  Phfsico  de  qualquer  região  se  deve  muito  principalmente 
attendcr  aos  seus  eííeitos  na  saúde  e  vida  do  homem,  e  na  dos  aniniacs  e  vegetaes ,  que 
mais  llie  intcressão;  declarando  com  exactidão  as  doenças,  que  mais  frequentemente 
coslumáo  atacal-os,  e  bem  assim  as  suas  causas ,  e  os  remédios  mais  acreditados. 

N.  B.  Cumpre  advertir  neste  lugar  que  a  exposiç'o  ,  que  acaliamos  de  fazer,  de  uma  Advertência  impor- 
tai ,  ou  qual  nomenclatura  da  Geocrapiua  Physica,  de  nenhuma  maneira  tem  por  "- 
objecto //.Trtr  desde  já  a  Linguagem  Clássica  desta  parte  da  Geographia  ;  em  preza  essa, 
que  julgamos  tanto  mais  diífu  ultosa,  quanto  a  experiência  nos  tem  convencido  de  que 
a  noção  de  uma  grande  parte  dos  vocábulos ,  d  ;  que  ella  se  compõe,  se  acha  absciluta- 
mente  vaga  e  indeterminada  ,  assim  nos  Clássicos  da  Lingua,  como  no  uso  dos  povos. 
Kosso  principal  intento  é  1°  indicar  a  Leitores,  que  não  cultivarão  ainda  a  Philosophia 
Natural,  os  objectos phjsicos ,  que  devem  descrever;  2.°  ministrar-Vi\m  logo  uma  Lingua- 
gcm,  com  a  qual  o  possão  executar  de  um  modo  intelligivel  e  proveitoso ,  cm  qiuanto 
se  não  apura  outra  ,  que  seja  mais  exacta  e  copiosa. 

(r)  Tem-se  inventado  nos  ullinios  tempos  vários  inslnimenlos ,  pelos  quacs  se  podem  fczer 
e  participar  com  bastante  exaclidrio  as  observações  meteorológicas.  Taes  são  o  Aiieinómvtro  ]  jira  - 
a  Jorca.,  direcção  e  duraçuo  dos  Ventos;  o  Hyf^rórnclro  para  medir  os  gráos  da  humidade  da  » 
atmosphera  ;  o  Hyclómetro  para  snber  a  quantidade  da  Chus'a  ,  cjue  <  áe  em  qualquer  lugar  eiu  nin 
tempo  dado;  o  Thermómetro  para  medir  os  gníos  do  Calor  sensível  da  atmosphera ,  ou  de  quaes- 
quer  outras  subsiancias  ;  o  Barómetro  para  conhecer  a  pressão  do  Ar  atmospherico.  Esle  ultimo 
também  serve  para  achar  a  uluuu  de  qualq^uer  lugar  acima  do  ni\el  do  Mar  sem  dependência, 
de  cálculos  Trigonométricos. 
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ão  uma  extensão  de 


terreno,  reunidas  com  vinculo  perpetuo  debaixo  de  um  império  communi ,  a  fim  de  go- 
zarem de  mutua  segurança.  O  terreno  occupado  por  qualquer  Nação  se  acha  sempre 
repartido  em  varias  Regiões. 
RegiSo.  REGIÃO  c  um  tracto  ou  extensão  de  terreno  ,  que  se  distingue  dos  outros,  por  nella 

dominar  e  sobresaír  certa  circumstancia ,  que  singularmente  o  characteriza.  C!uima-se 
PiiTSiCA  ,  quando  a  circumstancia  é  physica ,  v.  g.  Região  fria,  quente,  sadia, 

doentia,  montuósa,  alta,  baixa,  entre  as  Serras,  ou  Rios  N.  e  N.  ,  etc. 
Histórica  ,  quando  a  circumstancia  é  um  facto  histórico,  que  deu  origem  aos  no- 
mes, com  que  se  distingue,  v.  g.  Beira,  Lusitânia,  Provindas  Unidas,  Estados 
Unidos,  Franca,  etc. 

Politica  ,  quando  a  circumstancia  é  a  jurisdiccão  de  alguma  auctoridade  ,  r.  g. 
Diecese  de  N.,  Comarca  de  N. ,  Dachado  de  N.  ,  etc. 

A  respeito  da  divisão  do  Território  de  qualquer  NaçÃo  se  deve  declarar  em  pri- 
meiro lugar  a  sua  divisão  mais  geral,  islo  é  ,  que  consta  de  maiores  tractos ,  e  que  estejão 
estabelecidos  pelo  uso ,  ou  Lei,  ou  fundados  eni  razões  solidas  e  patentes  ,  se  por  quaesquer 
circumstancias  o  território  da  NacÃo  se  tiver  augmentado,  ou  diminuido.  E  esta  se  deve 
declarar  immediatamente  depois  de  declarada  a  situação ,  extensão  e  limites  da  NaçXo, 
cujo  território  se  tratar  de  fazer  conhecer;  e  se  darão  aos  differentes  tractos  os  nomes  de 
Provindas ,  Condados ,  Reinos  ,  Círculos,  Principados,  etc.  etc. ,  segundo  se  achar  esta- 
belecido. 

E  far.il  de  ver  ,  que  estas  divisões  geraes ,  tendo  sido  um  puro  cffeito  das  circum- 
stancias e  vicissitudes  das  Nações ,  estão  mui  longe  de  ministrar  ao  Geographo  e  Esta' 
dista  intelllgente  o  conhecimento  profundo  e  methodico  do  território,  como  importa  á 
Sciencia  e  ao  Estado.  Por  esta  razão  é  indispensável  que  ds  divisões  geraes  e  vulgares, 
que  á  primeira  vista  nos  ofíereccm  quasi  todas  as  Nações ,  accrescen temos  outras 
culares  e  methodicas ,  que  possão  satisfazer  ás  condições  de  uma  descripcão  completa  e 
luminosa.  Isto  se  conseguirá  dividindo  o  terreno  da  Nação  já  em  regiões  physicas , 
accoinmodadas  a  descripcão  particular  de  cada  um  dos  objectos  da  Geographia  Theorico- 
Physica,  applicada  ao  território  da  Nação,  de  que  se  tratar;  já  era  regiões  politicas  ^ 
accommodadas  ás  jurisdiccÕes  das  Auctoridades  Ecclcsiasticas ,  Civis,  Militares,  Admi- 
^  nistrativas,  ele. ;  já  Rníãmente  em  regiões  históricas ,  accommodadas  ás  noticias ,  que  se 

houverem  alcançado  sobre  as  differentes  denominações  do  seu  território  nas  differentes 
epcfchas  da  sua  Historia. 

'        A  NAÇAO  ,  considerada  quanto  ao  seu  estado  moral,  chama-se 
Nação  Selvagem.  Selvagem  (í/)  ,  a  que  ignora  a  Arte  do  escrever,  não  tem  Policia,  professa  imi^ 


{tf)  Esta  classificação  serve  somente  para  ministrar  fins  typos  idcacs ,  jidos  quacs  se  possa 
ospedilamente  fiizer  um  juizo  relativo  do  estado  da  Civitização  de  qnalcjuer  Neição ,  segundo  iiella 
»e  observar  maior,  ou  lueaor  soiruija  dos  cliaractcres ,  que  os  dislingueiu. 
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Religião  absurda,  não  contrahe  AlUancas  com  as  Nações  Civilizadas ,  cultiva 
principalmente  os  exercidos  (\.o  corpo ,  isto  é,  Caça,  Pesca,  Pastoricía ,  etc. , 
e  pugna  somente  pela  liberdade  natural.  Chama-se  também  Nómada  a  que 
professa  vida  errante,  isto  é,  que  não  tem  hahitacfio  fixa.  Este  estado  é  o 
primeiro  passo ,  que  podemos  imaginar  terem  claJo  os  homens  passando  do 
estado,  ou  de  Faniilias  Solitárias ,  ou     Anarchia  ,  para  o  estado  civil. 

Barbara  ,  a  que  sabe  a  Arte  de  escrever ,  tem  Policia  e  Magistrados  ,  e  faz  Allianças  Nação  Earl)»», 
com  as  outras  Nações ;  mas  não  tem  a  sua  Lingua  polida,  nem  a  sua  Legislação 
ordenada;  não  cultiva  com  primor  nem  as  Sciencias ,  nem  as  Artes  Libera  es ;  e 
é  amiga  da  guerra,  E  este  o  estado  ,  por  onde  podemos  imaginar  que  sobem  as 
Nações  Selvagens  para  o  estado  de  maior  civilização ;  e  por  onde  podem  retro- 
gradar as  Nações  de  maior  civilização  para  o  estado  selvagem. 

Civilizada  ,  a  que  tem  a  sua  Lingua  polida  ;  a  sua  Legislação  bem  concebida  c   Nação  Civiliratíai 
ordenada  ;  o  seu  Governo  activo  e  providentc  ;  a  sua  Policia  illustrada  ,  vigi" 
lante  e  desvelada  pela  ordem  publica;  as  Sciencias  e  Artes  em  grande  estima;  e 
as  Allianças  com  as  outras  Nações  reguladas  por  uma  Politica  judiciosa  e  sãa. 

FORMA  DE  GOVERNO  é  o  modo  de  exercer  o  summo  império  {e)  considerado  em  Forma  de  Goycrna. 
relação  í\o  sujeito,  que  o  exerce.  Ha  mais  do  que  uma  ;  e  são  as  seguintes: 

I^j  {^Limitada.  J  por..  ^£i^,j^.-q^  Õ3  f GiiAM-DuQUE,etc. 

^  \  Aristocracia  Í  "f'''^!''^''^^   S     /  Herança ,  /  Senados. 

J  (  Ehctiva  {  l  „     , ,. 

a^f  ^  ^  a  Lameras.  Kepujjhcana. 

f  Democracia  .  -|  p""^  "*,",• "S  H-  l        °"  U  Cortes. 

^  V  ( hepresentativa   ....    (j      9  \ 

/■  C  Monarchico-Ãristocra-  "  %    jEleiçao  ;  «  1  Comícios. 

-|l                       i     ti<:a  ■  ^^-l  ,|  ÍDiétas. 

-S  \  \lSlonarchico-Aristocra~  g  «   \  n  \  Estados. 

•§  yf\íiXTA  /     tico-Democratica    .  ^=  jTempo  certo,  ^  J Estados  ceraes.  . 

■ '  *  '  '  \Monarchico-Democra-  c 

Í2    \  1         .  4^   ^  r..i  a  i  ARLAMEXTOS. 

5  J  J    tica   £  -  /  S 

■  g  /  I Aristocratico-Democra.  «  f  Go.ngkzssos,  etc. 

i^f  V     í/<7«,  etc.  etc.  etc.  .  ^  V Toda  a  vida.        \^  etc. 

t3     Eederativa.  FederatÍTa. 

(<•)  E  evidente  que,  para  uma  Nação  se  manter  a  prosperar ,  é  necessário,  que  sc  cm])rpgucm 
os  ineiox  para  isso  convenientes  ;  isto  é  ,  que  as  forças  p/iysicas  e  moracs  de  seus  membros  se  unão 
c  roncorrào  para  ambos  estes  objeclos :  mas  como  esta  união  dependo  da  inlelli^encia  ,  e  do 
uso  da  Uberdade  de  cada  nní ,  o  se  não  pódc  esperar  que  lodos  os  membros  conspirem  na  csco' 
llui  e  uso  dos  meios ,  e  bem  assim  x\a  parte  ,  com  que  cada  um  deve  concorrer,  é  também  in- 
dubitável a  necessidade  de  um  poder  absoluto  e  força  soberana,  que  rr^iilc  e  obrigue  a  pòr  em 
obra  lodos  os  actos  livres  dos  membros  da  Nação,  que  ferem  relativos  áquelles  dous  objectos, 
conse/vação  e  prosperidade.  Não  pode  pois  haver  Nação  sem  Soberano,  isto  é  ,  sem  um  sujeito 


36         LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  GEOGRAPHIA  E  CHRONOLOGíA. 
Illustraçoes  sobre  a  Taeo.í  da  Geograpiiia  THEOPdCO-POLITICJ. 
Na  descripcão  do  Governo  de  qualquer  NaçÃo  se  deve  notar  i."  o  estado  de  per- 

ou  physico ,  ou  moral ,  que  tenha  o  direito  de  determinar  as  acções  livres  dos  membros  da  Nação 
relativamente  á  conservação  e  prosperidade  da  mesma  Nação.  Este  direito  se  chama  Soberania 
Magestadc ,  Siimmo  Império ,  Supremo  Poder,  etc.  ;  e  o  seu  exercido,  chama-se  Governo:  o 
qual  pôde  ter  as  formas,  que  no  texto  se  declarão  ,  e  cujas  definições  são  as  scguuites: 

MoNARCHi.v  é  aquella  Jórma  de  governo  ,  em  que  o  sujeito  é  physico  ,  isto  é  ,  em  que  o 
exercício  do  snmmo  império  está  nas  mãos  de  uin  só  homem.  Chama-se 

Absoluta  aquella  ,  em  que  o  summo  império  é  exercido  por  um  só  homem  ,  sem  outras 
limitações ,  que  as  postas  pelo  Direito  Publico,  e  pelo  Jiin  da  Sociedade.  Quando  ao 
summo  império  sobre  as  pessoas  se  acha  também  unido  o  dominio  das  cousas  e  das 
obras  dos  súbditos  nas  inãoâ  de  um  só  homem,  a  Monarchia  chama-se  então  Despótica. 
Limitada  aquella  ,  em  que  o  summo  império  é  exercido  por  lan  só  homem  ,   mas  com 
certas  limitações,  declaradas  na  Lei  Futídamental  do  Estado,  isto  é,  naqucUe  di- 
ploma, em  que  se  estabelece  a  fórma  do  governo  da  Nação,  e  se  determina  o  que  é 
indispensável  para  ter  cffelto  o  seu  exercício  ;  v.  g.  a  Lei  da  Successão  nas  Monarchias 
Hereditárias ;  a  das  eleições  nas  Electivas ,  etc.  etc. 
Republica,  em  sentido  stricto  ,  c  aquella  fórma  ãe  Governo ,  em  que  o  sujeito  é  moral , 
isto  é ,  em  que  o  exercício  do  summo  império  está  nas  mãos  de  uiuitos.  Chama-se 

Aristocracia  aíjuelia,  cm  que  o  summo  império  é  exercido  por  um  Collegio ,  comjiosto 
de  certa  classe  de  membros  da  Nação  com  exclusão  dos  outros ;  e  se  chama 
Hereditária  aquella,  em  que  os  membros  do  Collegio  são  constituídos  taes,  só  pelo  direito 

de  nascimento  de  certas  familias ; 
Electiva  aquella",  cm  que  os  membros  do  Collegio,  para  se  constituírem  taes,  necessitao 
alem  do  direito  de  nascimento  de  cértas  familias  ,  de  ser  eleitos  a  votos  de  certas 
familias. 

Democracia  aquella  ,   em  que  o  summo  império  é  exercido  iior  todos  os  membros  da  Na- 
ção ;  e  se  chama 

Pura  aquella  ,  em  que  todo  o  povo  figura  immediatamenle  nos  negócios  do  governo  ,  e  a 

pluralidade  dos  votos  faz  a  Lei  ; 
Representativa  aquella  ,  em  que  o  povo  elege  certo  numero  de  Cidadãos ,  aos  quaes  en- 
trega por  certo  tempo  o  exercício  de  todo ,  ou  parte  do  poder  supremo. 
MixTA  é  aquella  fórma  de  Governo  ,  em  que      partes  potenciaes  do  summo  império,  isto 
é,  os  poderes  polilicos  de  fazer  as  Leis,  de  as  mandar  cumprir,  de  as  applicar  aos  factos  ,  etc. 
{^Legislativo,    Executivo,   Judiciário,  etc),   se  achão   repartidas  ]>or  difierentes  sujeitos,  ou 
phfsicos ,    ou  mornes  ,  de  maneira  que  nella  figura  mais  de  nina  das  tres  formas  jirimitivas. 
Cliama-se  Monarchico- ^Aristocrática  ,  etc.;  como  se  vê  no  texto.  Advirta-se  ])orém,  que  se  devem 
scmi)re  nomear  as  formas  na  ordem,  do  seu  predomínio  :  v.  g.  Monarchico-Aristocrattca  ,  ou 
Arj^stocratico-Monarchica  ,  etc.  ,  segundo  predominar  ou  a  Monarchia ,  ou  a  Aristocracia  ,  etc. 
Se  não  houver  predomínio  ,  se  lhe  ajuntará  ,  por  igual.   Oníittlmos  as  subdivisões  dos  poderes 
políticos  ,  por  nos  parecerem  desnecessárias  ao  nosso  intento. 

Fedkrativa  é  uma  forma  de  governo,  não  de  um  Estado,  mas  sim  de  muitos  Estados  ,  que 
se  confedérão  para  certos  fins;  c  o  aquella,  em  que  o  exercício  do  summo  império  de  dous ,  oa 
mais  Estados  independentes ,  a  respeito  somente  de  certos  negócios  declarados  na  Lei  fundamen- 
tal da  Confederação ,  se  acha  depositado  nas  mãos  de  um  Collegio ,  composto  de  Membros  ,  ou 
Deputados  de  cada  um  dos  Estados. 

Luporla  advertir ,  que  se  não  devem  confundir  as  Formas  do  Governo  com  os  abusos  doí 
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Cisns  ou  Raça.s,  distinctas 

1,  "  por  seu  character  physico  {g)  ■,  e  ílciiominadas 

Caucasica  ou  F.urnpèa ,  disliucta  pela  côr  mais  ou  menos  braticn  ; 
Mogorica  ou  Auntica ,  conhecida  pela  côr  azeitonada ,  ou  amarella-fiisca  ; 
Ethiopica  ou  Africana  ,  distincta  pela  côr  negra. 

Advirta-se,  que  estas  trcs  piincipaes  variedades  da  espccie  humana  contém 
ainda  varias  subdivisões ;  cuja  dcscripcão,  para  ser  perfeita,  demanda  que 
se  mencionem  muitos  outros  distinctivos  alem  da  eòr. 

2.  *  pelas  familias ,  de  quiem  descenderão,  e  clíamadas 

dos  Ahorigenas  ou  Indigenas  primitivos ,  isto  é  ,  dos  que  constituirão  a  povoa-' 
^  çao  primitiva^  e  de  origem  talvez  desconhecida  \ 

dos  Aatnraes  ou  Indigenas  acUiaes ,  isto  é,  dos  que  constituem  a  povoação 
actual,  ainda  que  descendão  de  povos  conhecidos,  que  para  alli  se  trans- 
portassem d'outras  partes  em  tempo  também  conhecido ; 

dos  Estrangeiros ,  isto  é  ,  cios  Estrangeiros ,  que  se  achão  somente  domicilia- 
dos, ou  recentemente  naturalizados} 

Tribu  de ,  ou  dos  N.  ; 

Casta  ou  Raça  de  ,  ou  dos  N. 
4.*  oi  seus  meios  àe  subsistência ,  especificando  os  indiviJuos  ,  que  vivem  de 

1.  "  Prédios  rústicos  ou  urbanos  (Proprietários)  ; 

2.  *  Capitães  postos  a  render  (Capitalistas) ; 

3.  "  Trabalho  de  suas  mãos  (Artistas )  ^ 
4'"'  Bens  Ecclcsiasticos  (Beneficiados )  ,• 

5.  °  Bens  do  Estado,  ou  da  Coroa  (Donatários)  ; 

6.  °  Tenças ,  ou  Pensões  do  Estado  (Pensionarios ) ; 

7.  °  Ordenados- públicos  (Empregados); 

ÍJ.°  Salários,  ou  ordenados  particulares  (Trabalhadores,  Serventes,  etc.  ctcJ  ; 

•  17      7     r  publicas  nos  Estabelecimenlos  de  Caridade  , 
9.   Esmolas  i  , 

L  particxdares  ostiatim  ; 

10/  Caça,  Pé:ca,  Rebanhos  (Caçadores,  Pescadores,  Pastores),  etc. 

Também  será  de  grande  interesse  notar  o  consumo ,  e  o  valor  do  sustento  e  traio 

ordinário  dos  indivitluos  de  cada  Classe, 


(,'?)  Character  p/iysico  c  o  complexo  de  certas  (lualklades  corpóreas  ,  que  sendo  differeiUciAna 
totalidade  dos  individues  da  espécie  huniana  ,  sao  com  tudo  as  mesmas  eiu  varias  porções  da 
mesma  espécie  ,  segundo  foi  a  sua  origan  ,  ou  é  o  local  da  sua  habitação  na  superfície  da  'i'erra. 
Estas  qualidades  ou  affecçôes  dão-se  na  côr  (branca,  morena,  pretn ,  fusca,  baia-fusca,  cuprea 
ou rubro-fusca  ,  etc.)  ;  cabello  (comprido,  curto  ,  corredio,  crespo,  lanoso  ou  dé  carapinha  ,  etc.) ; 
cabeça  (globosa  ,  oval  ,  pyramidal ,  etc.)  ;  testa  (prouiiuente  ,  depressa ,  etc.)  ;  ólhos  (Iiorlzoutaes  , 
angulares,  encovados,  saídos,  etc.) ;  faces  (prominentes ,  abatidas  ,  etc.)  ;  nariz  (reclo  ,  aquilino, 
chato,  ele);  beiços  (delgados,  grossos,  reversos,  etc.)  ;  estatura  (de  /,  até  7  pés);  posição  do 
corpo  (recta,  inclinada)  ;  e  angulo  facial  (de  75°  a  90°)  etc.  etc.  ,  e  por  cilas  se  distinguem  as 
differentes  castas ,  ou  variedades  da  espécie  humaua. 

zi 


42 


LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  GEOGRAPPHA  E  CHRONOLOGIA. 


Illustraçoes  sobre  a  Taboa  vx  Ckoguaphia  THEORICO-POLITICJ. 

RELIGIÃO  é  o  conhecimento  da  Divindade,  e  culto ,  isto  é  ,  dos  actos  assim 
inierrws  ,  como  externos ,  com  que  ella  deve  ser  adorada  ,  invocada  e  aplacada. 
Acha-se  em  todos  05  Povos  antigos  e  modernos  em  algum  dos  três  estados  seguintes: 
PAyRiARCHAL  OU  TuADicioN ÁRIA ,  a  qual  foi  revelada  por  DEOS 
a  Adão,  e  aos  Pathiarchas,  e  se  conservou  tradicionariamente 
desde  o  principio  do  Mundo  até  Moysés, 

I.*  Epocha  da  R.eligiÃo  verdadeira. 
MoYSAicA  ou  EscRiPTA,  a  qual  foi  revelada  por  DEOS  aMoTSÉs  , 
e  por  elle  escripta  no  Pentatheuco.  Durou  desde  MovsÉs  até 
Pura  e  genuína  .       JESUS  CHRISTO. 

2/  Epocha  da  Religião  verdadeira.  ^ 
ChristÃa  ,  a  qual  foi  revelada  por  JESUS  CHRISTO  ,  e  pregada 
pelos  Apóstolos,  e  se  tem  conservado  sempre  pura  e  inalte- 
rada na  Igreja  Catholica  Apostólica  Romana,  na  qual  assim 
durará  até  á  consunimaçáo  dos  séculos. 

3.^  e  ultima  Epocha  da  Religião  verdadeira  e  fcbi.' 
Adulterada  pelos  f  Antigo  Testamento,  v.  g.  Phariseos ,  Sadduceos ,  etc. 

Hereges  do  ...     Novo  Tesiamenxo  ,  v.  g.  Jrio,  N esto  rio ,  Luthéro  ^  Calvino,  etc^ 


Perdida  ,  ou  total- 
mente DKSFIGU- 


í  Antif 


BADA  pelos  Ido-    ]  TiT  j 

,  ^     ^  /  Modernos. 

latras  

As  Religiões,  que  são,  ou  tem  sido  dominantes  nos  differentes  Povos  t  Nações, 
são  as  seguintes,  a  saber 

r  Catholica  Romana, 

Giiristianismo  ,  o  qual  se  acha  j  Grega. 

dividido  em  tres  Igrejas  \  cLutherana. 

I  Protestante  i  ,t  ,  .  . 

(.  Lalvinista. 

Judaísmo,  o  qual  compiehende  duas  Seitas,  Karaitas  e  Rabhinos. 
Mahumedismo,  ou  Islamisjio  ,  o  qual  se  compõe  de  duas  principaes  Seitas,  Sun^ 
nitas  e  Schiitas. 

Paganismo,  isto  é,  o  Pofytheismo  e  Idolatria  mais  ou  menos  disfarçada,  debaixo 
dos  nomes  de  Religião  de  Bratnah,  de  Buddah,  de  Delai-  iMtná ,  de  Fó ,  de 
Sinto,  etc.  ele.  em  muitos  povos  dos  tempos  actuaes;  e  entre      antigos  povos  a 
'  Religião  dos  Egjpcios ,  dos  Chaldeos ,  dosSaíêos,  dos  Gregos ,  dos  Romanos ^ 

dos  Celtas,  dos  Scandinávos ,  etc.  etc. 
Para  se  fazer  conhecer  a  Religião  de  qualquer  Povo  ou  Nação,  no  caso  de  ser 
preciso  ,  se  deverá  principalmente  declarar 

i.°  a  sua  profissão  de  fé,  assim  a  respeito  dsL  Divindade  e  sqvls  attribiitos ,  como  a 
respeito  da  alma  do  homem,  e  do  seu.  destino  ; 
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2.  "  OS  seus  sacrifícios,  oráculos  festas ,  njn?itamentos  e  ceremonias  mais  notáveis; 

3.  "  os  nomes  e  sagracòcs  de  seus  Templos  e  Sacerdotes  ; 

4.  °  a  data  de  seu  apparccimento ,  Livros  Sagrados,  differentes  Seitas ,  etc,  eíc. 

língua  é  a  coUecçáo  dos  signaes  vocaes ,  com  que  se  communicáo  as  idéas,  e  Lingu». 
as  suas  relações. 

A  respeito  de  qualquer  Z/wg-Ma ,  de  q»e  se  pretenda  dar  alguma  idêa ,  deverá  nolar-se 
i."  a  sua  riqueza,  ou  pobreza  em  vocábulos  para  designar  as  idéas ,  principalmente 

as  Meiaplijsicas  e  Moraes ,  e  para  exprimir  os  vários  affcctos  ; 
u."  se  :id\n\ttc  grande  variedade  nas  declinações  dos  A  ornes ,  liAS  conjugações  regulares 
dos  Perbos ,  e  na  consírucção  das  phrases; 

3.  °  se  é  mais  ou  menos  imitativa  ,  e  se  se  presta  á  formação  de  novos  vocábulos, 

pela  facilidade  das  derivações  e  composições ; 

4.  °  se  é  melodiosa  por  abundar  em  vogàes ,  ou.  áspera  pela  multiplicidade  de  co/z- 

soantes  e  aspirações ; 

5.  "  se  o  seu  Alphabeto  tem  charactéres próprios ;  e  qual  o  estado  da  sua  Orthographia; 

6.  "  se  é  primitiva  ou  derivada ;  e  neste  caso  quaes  as  suas  Linguas  móis  ; 

quaes  sáo  os  Escriptos  Clássicos  em  cada  um  dos  géneros  de  escriptura ,  isto  é, 
Didáctico,  Familiar,  Histórico,  Oratório,  e  principalmente  no  Poético^  em 
que  as  Linguas  melhor  mostráo  o  que  são  ; 
8."  quaes  as  riíelhores  Grammaticas  ^  Diccionarios  e  tnais  Subsidias,  que  podem  facili- 
tar o  seu  conhecimento. 
Estas  descripçóes  ficaráó  tanto  mais  luminosas  e  proveitosas,  quanto  mais  de  perto  se 
referirem  a  uma  Lingua  conhecida ,  a  qual  pôde  ser,  ou  a  vernácula  do  GeograpJio ,  oii 
melhor  ainda  a  Grega,  ou  Latina.  Estas  mesmas  observações  deveráó  ter  lugar  a  respeito 
dos  Dialectos. 

INSTRUCÇAO  é  a  somma  dos  conhecimentos  scientificos  ^  que  se  achão  em  qual-  Instrucçâo. 
quer  Nação, 

Para  se  avaliar  a  Instrucçâo  de  qualquer  Nação  se  deverá  notar 
1.°  o  numero  dos  individuas,   que  vivem  dedicados  á  cultura  das  Sciencias ,  tanto 

Professores ,  como  Discípulos  ; 
a."  a  quantidade  e  merecimento  dos  Sábios  e  Escriptores  mais  abalizados  ,  e  a  relação 

das  principaes  obras  literárias,  que  existem  publicadas  em  todos  os  ramos  scien- 

tifícos  ; 

3.*  os  meios,  que  ha  ,  de  propagar  os  conhecimentos ;  a  saber,  Escholas  avulsas,  Coà 
legios,  Seminários  ,  Universidades ,  Academias  livres,  Estatutos  Literários,  Bi- 
hliothecas  ,  Typographias ,  Observatórios ,  Museos  ,  etc.  etc. 
Tenha-se  grande  cuidado  em  referir  todos  estes  números  ao  numero  total  da  Povoa-- 
çao;  alias  acontecerá  que  no  juizo  relativo  áa  Instrucçâo  e  Luzes  de  differentes  Nações 
se  nos  figuraráó  embrutecidas  muitas  ,  que  na  realidade  igualáo ,  ou  excedera  outras  ,  que 
sem  tal  medida  nos  deslumbrarão. 


Industria. 


Agricultura. 


Arl«f, 


Commernio» 
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INDUSTRIA  é  em  geral  a  applicacíio  das  faculdades  do  espirito  e  do  corpo  ao  con- 
sefuimetito  dos  interesses  e  cominados  da  sociedade;  e  se  chama,  segundo  é  o  seu  objecto, 
J^ricola,  Fabril  e  Cominercial ,  isto  é  ,  Agriculíura  ,  Artes  e  Commcrcio. 

AGRICULTURA  é  a  industria  applicada  á  cultura  do  terreno ,  a  íim  do  promover 
e  extraliir  delle  as  producçóes  naluraes  necessárias  e  iiteis  ao  hóineni. 

A  respeito  da  Agricultura  se  deverá  notar  ,  alem  do  que  so  acha  apontado  na 
descripcão  dos  tres  Reinos  da  JSatureza,  i.°  quaes  os  terrenos  cultivados,  e  quaes  os 
maninhos,  distinguindo  nestes  os  que  são  capazes  de  cultura,  c  os  estéreis ;  a.*  a 
quantidade  das  suas  differente  produccoes  por  anno  ,  e  a  despesa  que  demandfio  para 
braços f  animaes  e  instrumentos ,  ctc.  etc. 

ARTES  ou  INDUSTRIA  em  sentido  mais  vulgar,  são  a  industria  applicada  ao 
preparo  dos  productos  dos  tres  Beinos  da  Natureza ,  a  fim  de  os  accommodar  aos 
usos  e  interesses  da  mesma  sociedade.  Esta  se  avalia  i."  jielo  numero  dos  Artistas; 
2.°  pela  quantidade,  variedade  e  perfeição  das  obras,  que  sácm  íhs  Fabricas  e  OJJi- 
cinas  (Ji), 

COMMERCIO  é  a  industria  applicada  á  permutação  e  circulação  dos  productos 
naturaes  e  industriacs.  Chama-se 

1.  *  quanto  ao  lagar,  onde  se  permuta  ,   ou  antes,   quanto  aos  consumidores  dos 

géneros  commerciaveis , 

Interior  o  que  se  practica  dentro  da  mesma  Nação ,  v.  g.  entre  Provinda  e  Pro- 
vinda ,  Povoação  e  Povoação  ,  Pessoas  e  Pessoas  ; 

Eccterior  o  que  se  practica  entre  Nação  e  Nação. 

2.  "  quanto  ao  balanço  , 

Activo,  quando  se  exporta  mnis  do  que  se  importa; 
Passivo,  quando  se  importa  mais  do  que  se  exporta; 
Equilibrado,  quando  a  exportação  e  importação  andáo  por  igual. 
Alem  disto  se  deve  ainda  notar  a  respeito  do  Commcrcio  de  qualquer  Naçã& 
i."  o  que  a  Nação  tem  a  respeito  de 

Transportes  para  os  géneros  por  Mar  e  por  Terra ;  e  aqui  se  attcndcrá  náo  só 


{Jt)    Ás  Jrtes  são,  para  assim  dizer,  infinitas;  como  porém  soja  niuilo  couvcniente  guardar 
alguma  ordem,  quaiiilo  se  trata  de  descrever  a  /«t/í^fí/Za  ile  qual (juer  Nação,  Pronuncia,  ou 
Povoação ,  poderá  adoplar-se  uma  classificação       Artes  ,  consideraiiJo-as  era  relação  ao  Reino 
da  Natureza  ,  que  llies  íorncce  as  matérias  primas  para  manufacturar.  E  assim  pertencerão  ao  • 
Reino  Animal  todas  as  Artes  ,  que,  para  as  necessidades ,  commodidadcs  e  Kiaior /->/rtze/  dos 
homens ,  se  empregão  no /Tíyjflro  \S.^s  carnes  ,  ossos,  dcnlcs  ,  utihas  ,  pontas ,  pellct , 
pelos ,  lãs ,  etc.  etc.  dos  animaes  ; 
Reino  Vegetal,  todas  as  que  pai'a  o  mesmo  fim  se  empregão  no  preparo  das  madeiras ,  li- 
nhos ,  algodões  ,  farinhas  ,  gommas  ,  resinas  ,  óleos  ,  viitlios  ,   licores  ,   tintas  vege- 
taes  ,  etc.  ele. ; 

Reino  Mineral  todas  as  que  simllliantemente  se  empregão  no  preparo  das  pedras ,  tanto  d« 
Architcctura  ,  como  de  ornato  ;  barros,  mctaes  ,  tintas  mincraes ,  salinas ,  etc.  ctc. 
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feiolo,  em  que  se  acha,  relativamente  á  sua  fórma  legal;  2/  as  causas  da  sua  rí>«ícr-  . 

yaçáo  ou  corrupção  ;  3."  a  sua  antigiiídade ,  etc. 

AUCTORíDADES  sáo  aqtiellas  pessoas,  cm  cujas  mãos  se  acha  depositaclo  o  exer-  Auctorldadcs. 
cicio  de  todo  ,  ou  de  pai  te  do  poder  supremo.  Ha  delias  duas  Classes ,  a  saber 

CoUe^iaes  ou  Indivi- 
eiveis       \        \  ^  duaes ; 
[^Criminaesi 


JlSLIGIOSAS 


Civis 


„  {  Legislativas 


Judiciaes 


'  Executivas  ;  as 
quaes  são  .  . 


Policiaes 
,  Fiscaes 
'  Miliiares 
Diplomáticas 


o 


I  Universaes  ou  Príva- 

tivcis  ; 
,  Gemes    ou  Territo- 

riaa^ ; 
Ordinárias   ou  Ex- 
traordinárias [  / ), 


Jmpcrio,  a  que  estão  sujeitas.  A  Monarchia  pôde  degenerar  em  Tyrannia.  ,  a  qual  é  o  abuso  do 
império,  que  mosli'a  no  ///z/)í.'rrt/?;e  propósito  de  destruir  o  Estado;  e  esta  se  diz  também  Tjran- 
tiia  quanto  ao  exercido ;  porque  Tyraunia  quanto  ao  titulo  é  todo  o  exercido  ào  poder  usurpado, 
seja  qual  for  a  fórma  do  Governo.  Do  mesmo  modo  a  Republica  (governo  de  muitos)  pode  facil- 
ynente  degenerar  em  Olicarchií  e  Ochlocracia  ;  a  primeira  tem  lugar  quando  alguns  dos  indi- 
víduos, que  exercem  o  império,  se  arrogão  as  funcçoes  dcUe  com  exclusão  dos  seus  collcgas :  a 
èegunda  quando  os  indivíduos,  que  excrcitao  o  império ,  não  observão  no  exercício  delle  as 
fórmas  prescriptas  na  Lei  Fundamental ,  mas  nclin  procedem  tumultuariamente.  A  Oligarchia 
é  mais  própria  das  Aristocracias ;  a  OcnLOCRAciA  das  Democracias. 

Também  se  iiiio  devem  confundir  estes  vidos  com  a  Usurpação  ,  a  qual  é  a  occupacão  do 
império  feita,  ou  por  um  estranizo  sem  justa  causa  de  guerra,  ou  j)or  algum  súbdito  ou  súbditos. 
SVo  primeiro  caso  temos  a  Invasão  ;  no  segundo  a  Pierelli7Ío. 

O  meio,  que  os  Ocfilocrátas  c  Rebeldes  mais  ordinariamente  costumão  empregar  para  con- 
seguirem seus  fins  ,  isto  é,  a  degenerarão  ,  ou  usurpação  do  Governo  ,  c!iama-se  Demagogia;  e 
consiste  em  illudir  o  Povo  com  pretextos  especiosos,  para  que  este,  sublevaiido-se,  sirva  de 
jiislrumento  á  sua  ambição  ,  ou  caprichos. 

(  /')  AucTORtDADES  Religiosas  são  as  que  tem  a  seu  cargo  procurar  2.  fclicida  le  espiritual  e 
eterna  dos  membros  da  Ntiçâo  ,  isto  é  ,  aquellas  ,  q  ic  tem  a  seu  cargo  iiiuâtrar  e  regular  as  ideas 
dos  membros  da  Nação  ácerca  da  Divindade  ,  e  de  dirigir  os  actos  assiiU  internos  ,  como  ex- 
ternos (lo  culto  ,  com  que  ella  deve  ser  adorada  ,  invocada  e  aplacada. 

AucTORiDADEs  Civis  são  as  que  tem  a  seu  cargo  procurar  e  promover  a  felicidade  temporal 
dos  membros  àx  Nação.  Em  cada  uma  destas  Classes ,  cliamâo-se 

Lkgislativas  ,  as  que  fazem,  as  I.eis ,  isto  é  ,  as  normas  subre  o  que  os  membros  da  Nação 

devem  fazer,  ou  <ieixar  de  fazer  ; 
Executivas  ,    as  que  fazcin  com  que   as  Lds  se  executem  ;  isto  é  ,  as  que  apromptno  as 
pessnaí  ,  as  cousas  e  as  acções  para  que  as  Leis  se  cumprlo  e  guardem.  DeàUi  Lxe~  ^ 
cutivas  chaiiião-se 
.  Judiciue^  as  que  applicao  as  Leis  aos  casos  ;  e  estas  se  dizem 

Cíveis ,  quando  conhecem  o  decidem  as  questões  s'i!>re  os  direitos  dos  membros  da  Na- 
ção a  respeito  de  suas  pessoas  ,  cousas  e  acções  ; 
Crimuiaes  ,  quando  conhecem  das  infracções  das  Leis,  e  Ilies  applicão  as  penas  : 
Policiaes,  as  que  previnem  os  crimes,  e  promovem  as  virtudes  sociars  ,  vigiando  pela 
Ordem  Publica,  e  pela  segurança  da  vida,  fionra  e  fazen-la  dos  membros  da  Naçã)  ; 
uto  c,  as  que  tomào  conlieciiuenío ,  e  dáo  providencias  sobre  o  respeito  á  Retinido; 

10 
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L«gi.»Iaçi;<»,  LEGISLAÇÃO  é  a  coUecçáo  das  Leis,  que  houver  feitas,  relativas  ás  pessoas, ^ 

eousas  e  acções  das  pessoas. 

A  respeito  desta  se  deve  notar  i."  se  a  ha  escripta;  2,°  se  comprehende  todos  os 

pontos  essenciaes  do  bom  regimen  do  Estado,  e  muito  principalmente  na  parte  Policial} 

3.°  se  está  arranjada  Vi  um  corpo  systematico  ;  4'°  qual  é  o  seu  espirito,  etc. 
Foiça  da  NaçSo.  FORÇA  DA  NAÇÃO  é  a  somma  dos  meios  ,  que  o  Governo  tem  á  sua  diST^o- 

slção  para  manter  a  segurança  e  independência  da  Nação  ,  e  para  promover  sua  foli- 

sobre  o  comporlanicnto  dos  Ernpif gados  Públicos ;  sobre  os  costumes,  escriptos  ,  pra^ 
ticas  e  assaciaçõts  ,  etc. ,  que  podem  influir  na  ordem  publica  ,  e  na  moral  dos  parti-» 
culares ;  sobre  a  abundância  e  (Qualidade  dos  géneros ,  officinas ,  prnji.isces  e  estabe- 
lecimentos da  primeira  necessidade  ;  sobre  os  progressos  e  snclhoramentos  da  instruccão 
publica,  industria,  conimercio ,  etc.;  sobre  os  preservativos  das  calamidades,  v.  g-, 
contágios  ,  incêndios  ,  alluviZes,  etc. ;  sobre  as  commodidades  gemes  de  Iodas  as  classes 
do  Estado  ,  v.  g.  hospedarias ^  feiras ,  ruas,  praças,  aqueductos ,  pontes  ,  estradas  ^ 
canaes,  correios  ,  postas,  ele.  cic.  ; 
Fiscaes ,  as  que  repas  teni  as  contribuições  directas  e  indirectas,  e  que  arrecadão  e  des-- 

pendem  as  rendas  do  Estado  ; 
Militares,  as  que  levantão ,  rccrutão  ,  disciplinão  e  commandão  Agente       guerra  para 

segurança  da  Nação  ,  ou  auxilio  dos  Alliados  ; 
Diplomáticas ,  as  que  fazem  as  allianças  e  tratados  com  as  outras  NacZes. 
Alera  dislo  ainda  recebem      Auctoridades  outras  denominações,  as  quacs  são  relativas 
í.'  ao  sujeito  ,  que  exerce  as  suas  funcções  ,  é  siio 

Collegiaes  ,  as  que  constão  de  um  sujeito  moral ,  isto  é  ,  de  um  Collegio  de  muitos  indivl^» 

duos,  que  deliberão  todos  sobre  os  negócios,  e  os  resolvem  a  votos; 
Individuaes ,  as  que  conr.tão  âe.  nm  sujeito  physico  ,  isto  é  ,  àe  nm  %q  Ministro  ,  que  por  *í 
só,  delibera  e  resolve  os  negócios-* 
a.*  ás  pessoas,  sobre  quem  exercem  as  suas  funcções ,  e  ano 

Universaes  ,  as  que  tem  jurisdicção  sobre  lodos  os  membros  àn  Nação  sem  excepçag  al» 
guma  ; 

Pri:'ativas ,  as  que  tem  .jurisdiceuó  sobre  certa  classe  somente  : 
3.*  á  extensão  do  território  ,  que  é  sujeito  á  sua  jurisdicção  ,  e  são 

Geraes  ,  as  que  exercem  sna  jurisdicção  sobre  todo  o  território  ãa.  Nação  j 
4  Territoriaes  ,  as  que  a  exercem  somente  em  certos  districtas  : 

á  duração  das  suas  funcções  ,  e  são 
Ordinárias,  as  que  existem  sempre,   posto  que  os  jh/Wíoí  nem,  sempre  sejão  vitalicios  j 
mas  só  temporários  ; 

'        Extraordinárias ,  as  que  são  creadas  en>  certos  circumstaHcias  ^  passadas  as  quaes  se  dis- 
solvem. 

A  respeito  das  Aurtoridades  se  devem  notar,  alem  do  nue  fca  dito,  i.°  os  nomes  de  cada 
rtina  ,  e  as  suas  Juncçces  cspeciaes  ;  2.°  a  sua  gradiuição  segundo  sua  importância  e.  dignidade  ; 
3.°  por  quem  são  nomeadas  as  ])pssoas ,  que  as  <»xercem,  e  por  quanto  tempo  ;  />.'  quaes  são  as 
habilitações  ];»ra  ellas  ,  v.  g.  idade,  scienria ,  cabedaes ,  etc. 

Cumpre  advertir,  que  estas  differentes  funccÕes'  das  Auctoridades  não  demandao  sempre 
sujeitos  dislinctos  ])ara  cada  uma  delias;  antes  pelo  contrario  é  mui  frequente  que  um  só  Mi'» 
vittro  seja  ao  mesmo  tempo  Aucloridadc  Judicial  ^  Policial  e  Fiscal,  etc.  clç. 
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eidade.  Esla  se  poderá  fazer  conhecer  enumerando  e  descrevendo  (i?,  elementos ,  donde 
xesidta  ,  os  quaes  são 

Talentos  d'Estado  ,  isto  é,  líomens  de  provado  merecimento  para  occu parem  05 

importantes  e  diíficeis  Empregos  do  Ministério ,  do  Cominando  em  Chefe,  e  da 

Diplomacia  (Ministros  d^ Estado ,  Generaes  ,  Diplomátas  ) ; 
Fazenda  do  Estado  ,   que  possa  sustentar  despesas  extraordinárias  no  caso  de 

guerra,  ou  de  grandes  emprezas ; 
PovoAcXo  ABUNDAPíTE  ,  i|ue  pcrmítta  augmentar  a  Força  armada  segundo  convier, 

sem  prejijizo  da  A gricidtura ,  nem  da  Industria  ; 
Forca  armada,  que  possa  merecer  respeito  aos  inimigos  externos; 
Fronteiras  segwr as  por  ««rareza  ou  por  arte;  e  também  Praças  ,  Fortalezas ,  etc. ; 
Recursos  internos   e  externos  para  os  casos  urgentes  e  imprevistos ;  como  é 

a  Riqueza  do  Solo ,  a  Industria  dos  habitantes ,  etc.  etc. ,  e  a.s  ysl/liancas  com 

j\'açóes  poderosas. 

A  FORÇA  ARMADA  divide-se  em  Terrestre  e  Naval,  Para  se  descrever  a  pri-  Força armr.da,  Ter- 
feieira  se  deverá  nofar  « 
j.°  o  numero  total  dos  indlviduos  ,  de  que  se  compõe  no  tempo  de  paz,  e  a  que 

numero  pôde  ser  elevada  no  caso  de  guerra  ; 
a.*  a  sua  distribuição  em  Corpos  de  diferentes  armas ,  a  saber  Infantaria ,  Cavalla- 
ria.  Artilharia;  Tropas  pesadas,  Tropas  ligeiras,  etc; 

3.  *  as  armas,  de  que  usão  ,  tanto  defensivas  ,  v.  g.  Capacetes,  Elmos  ,  Arnezas , 

Saias  de  malha,  etc,  como  offensivas ,  as  quaes  são,  ou  d*arremêço  ,  \\  g, 
armas  de  fogo  de  differentes  espécies  e  alcance ;  e  taml)em  Azagaias,  Dar- 
dos,  Seitas,  etc;  ou  de  mão,  v.  g.  Espadas,  Adagas,  Lanças,  Pic^ucs ,  Páos 
tostados,  etc;  e  também  as  machinas  bellicas  ^  v.  g.  Aríetes  ,  Catapultas  ^ 
Carros  f alçados ,  etc.  etc. ; 

4.  *  a  sua  organização  em  Corpos ; 

5.  °  o  methodo  de  seus  recrutamentos  e  fornecimentos ; 

6.  "  o  estado  da  sua  disciplina ,  e  a  sua  Táctica,  etc. 

Quanto  á  Marinha  ou  Forca  Naval  ,  se  deverá  accrescentar  ao  que  fioa  dito  a 
jftjspeito  da  Força  Terrestre,  e  que  lhe  é  commum  , 
I."  o  numero  total  das  Embarcações  de  Guerra; 

a,"  os  números  parciaes  das  suas  differentes  espécies,  tanto  pelo  que  respeita  á 
sua  grandeza  e  força ,  como  á  sua  esqjuipaçáo  e  marcação ,  como  ao  modo  e 
armas,  com  que  pelcjáo  ,  etc  etc 
FAZENDA  DO  ESTADO  é  a  somma  dos,  meios ,  que  o  Governo  tem  para  supprir  FazeacU  do  Eitadr», 
as  despesas  de  Estado. 

A  respeito  desta  se  deve  notar 
J.    a  SUA  quantia,  por  anno  ; 

a.°  a  sua  relação  com  a  despesa;  declarando  o  deficit  annual ,  e  o  quanto  da  divida 
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publica,  se  a  houver;  e  uo  caso  contrario,  o  ío^e/y  annual ,  e  o  quanto  do 
sobresnlente  ; 

3.  *  as  suas  fontes ,  com  o  rendimento  especial  de  cada  uma  ;  a  saber :  de  Bens  da 

Coroa ,  ou  do  Estado  ;  Contractos  Rcaes  :  Penas  Pecuniárias  ;  e  de  qnaesquer 
Contribuições  directas  e  indirectas  impostas  ás  pessoas ,  ás  cousas  assim  neces* 
"  sarias ,  como  de  luxo  ,   e  á  Industria  ; 

4.  °  o  modo  da  sua  arrecadação  e  applicacáo ; 

5.  °  os  recursos,  que  ha  para  augmental-a  no  caso  de  necessidade,  ete. 
FOVOAÇAO  é  a  quantidade  de  indivíduos  humanos,  de  que  se  compõe  qualque? 

Na(  yío.  A  respeito  da  Povoação  se  deve  notar 

1."  o  seu  numero ,  e  a  sua  relação  com  o  terreno,  isto  é,  quantas  pessoas  por  légua 
ou  milha  quadrada  ; 

a."  o  seu  progresso  ou  andamento,  isto  é  ,  se  tem  crescido,  ou  diininuido  ;  em  que 
tempo,  e  porque  motivos.  E  aqui  se  notará  a  relação  i."  entre  os  mortos  e 
nascidos  damhos  os  sexos  em  cadaanno;  2.°  entre  o  numero  dos  Casamentos 
em  annos  successivos;  3.°  entre  os  números  das  pessoas  existentes  de  idade  até 
7'°  ;  de  7"  até  14"  ;  de  i4"'  até  aS'"  ;  de  aS"  até  4^'"  >  de  40^""  até  60"  ;  d* 
60*"  até  80'";  de  80"  até  90";  de  go"  até  100";  e  de  100^°  por  diante; 

3."    a  sua  distribuição  era 
Classes  ;  a  saber 

i."  dos  Cultivadores ,  isto  é,  daquelles  ,  que  se  empreguo  em  extraliir  dos  ires 
Reinos  da  Natureza  os  productos  necessários  e  úteis  á  sociedade  ;  como  são 
os  Lavradores,  Pastores,  Pescadores,  Mineiros,  etc.  ; 

a/  àos  Artistas ,  istoé,  daquelles,  que  por  meio  das  Artes  preparão  e  aper- 
feiçoão  para  os  nossos  usos  os  productos  naturaes  ; 

3.  "  dos  Commerciantcs  ,  isto  é,  daquelles,  que  permutúo  e  fazem  transportar 

aonde  convém  os  productos,  assim  naturaes,  como  artificiaes  ; 

4.  *  dos  Empregados  públicos ;  os  qtiaes  são  Ecclasiasticos ,    Civis  ,  Militares  , 

Professores  de  Sciencias  e  de  Artes  Libcraes ; 
5/  òos  Ociosos ,  Mendigos  e  f^ag.ibundos  ,  istoé,  daquelles,  que  se  sustentão 
á  custa  dos  oulros,  sem  preslaiem,  nem  terem  prestado  officios  alguns  utcid 
ao  bem  comnnun, 

Advirta-se,  que  na  relação  dos  indivíduos  de  cada  uma  destas  Classes 
devem  logo  entrar  todas  as  pessoas,  que  andão  assalariadas  ao  seu 
serviço,  ou  de  qualquer  maneira  subordinadas, 
Oiir>E?ís;  V.  g.  C/É;ro  (Superior  e  Inferior,  Secular  e  Regular),  Nobreza  (Pessoal 
e  Ilere  Jilaria ,  Titular  e  não  Titular),  Povo,  Livres,  Escravos,  Libertos,  etc, 
indicando  os '/o/w  e  privilégios,  etc,  com  que  se  dislingueni; 
PovoAções  de  differente  graduação  e  grandeza;  v.  g.  Cidades,  ViUas ,  Aldeãs,. 
Coutos,  Colónias,  Muniipios,  etc;  e  nolcm-sn  tarnhem  os  foros ,  privilégios  ^ 
e  mais  partes ,  que  constituem  suas  diílerenças  j 
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á  sua  Marinha  Mercante ,  e  animaes  de  car^a  ,  mas  também  aos  rios  nave- 
gaí'eis  ,  canaes  ,  estradas  ,  etc.  ; 
'Poiíos  de  importação  ,  exportação  e  deposito  dos  géneros  ; 

il/e-íoi  de  o  5?/5?<:'«^fzr  e promover ;  como       Feiras  ,  Bancos  y  Companhias,  Feito- 
rias,  Câmbios,  etc. 

/   activa  , 

2.°  quaes  são  &s  Nações ,  para  onde  e^cporía ,  d'onde  iV??/?o/Vfl  ^  passiva,  e 

(  eqniliòradninente. 

RIQUEZA  éasonima  i\o%  valores  (i),  que  ha  em  qualquer  A^í.áo ,  provenientes  Riq.uezí». 
'dos  í/eí  /íewoí  da  Natureza  ,  e  da  Industria  e  Coinmercio  dos  meinl^ros  da  AVzçao  ;  e 
assim  diremos,  que  uma  Nação,  ou  Provinda  é  mais  //íyz,  que  outra,  quando,  guardado 
respeito  á  grandeza  relativa  do  seu  terreno  ^ povoação  ,  a  somiiia  dos  -valores  u  uma  for 
maior  ,  que  na  outra. 

Quando  porém  houvermos  de  comparar  a  riqueza  da  povoação  de  uma  Nação  ou 
'Província  com  a  riqueza  da  povoação  de  outra  Nação  ou  Provinda,  então  diremos,  que 
aquella  é  mais  rica ,  em.  que  as  cousas  de  valor  estiverem  melhor  repartidas  ,•  isto  é , 
em  que  o  numero  dos  habitantes  ,  que  ahundão  dos  meios  de  satisfazer  suas  necessi- 
dades e  commodidades  ,  for  maior,  e  o  accesso  a  este  estado  luais  patente  ^  facd  e  va- 
riado. 

VALOR  ou  REPRESENTACAO  POLITICA  é  o  effeito  da  concurreticia  de  certas  Repiesemucão  Poli. 
circumstancias  ,  as  quaes  fazeni  com  que   uma  Nação  mereça  o  respeito  das  outras 
quanto  á  guarda  e  invioláhilidade  de  seus  direitos ,  e  ao  bom  êxito  de  suas  pretençoes, 
Esias  circumstancias  são  principalmente  as  seguintes ;  as  quaes  suo  relativas  ao  seu 


Extenso  sem  demazia  / 
Continuo,  e  arredondado; 
,Tebritohio,  o  qual  j' Pdco  das  producçbes  necessárias  e  uteis  dos  tres  Remos  da 
convém  ser  Natureza  ; 

Cornmodo  para  Commercio  e  Forças  Navaes ; 
Apto  para  defensa  per  natureza  ou  por  «/Ve  ; 

•  Muitos  em  numero, 

I  Animados  de  bom  espirito  nacional ,   isto  é ,  que  tenlião 
Habitantes,  osqtiaes  j      P^^'  desar  conceder  superioridarJe  a  outra  Nacáoj 

convém  serem      \  Activos  em  exlvahir  af,  riquezas  das  suas  verdadeira»  fontes^ 
isto  é,  da  Agricultura  ,  Artes  e  Cominervio  ; 
Peritos  e  valentes  na  niilicia  terrestre  e  naval. 


(í)  O  valor  de  uma  cousa  mede-se  i .°  pela  importância  e  numero  das  necessidades  ,  que 
remedca  ,  e  das  commodidades ,  que  produz  ;  9..°  pela  (luantidade  do  trabalho  ,  que  demanda  para 
scliaver;  3.°  pela  «/«raç-tío  do  seu  preilima  3  !\.°         saa  naluiul  rui  iduda, 

Í2i 
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Chíractcr  taoral. 


Usos. 


Historia. 


Monumentos  de  > 


Governo  ,    o  qual 
convém  ser 


Prudente y  activo  e  systeinatico  ^ 

Instntido  nos  interesses  e  pretençóes  dos  outros  Gabinetes  ; 
Preí'identc  na  celeLiação  tias  AlUanças  e  Tratados  com  as 
outras  Nações  ,• 

§  Independente  de  auxilias  pecuniários  ,  e  da  gente  armada 
\      de  seus  AUiados  no  caso  de  guerra. 

Por  attençáo  ao  Valor  e  Representação  politica  se  diz  que  a  Nação  N.  é  da  i.*, 
2.%  3.",  ou  4'^  ordem  em  relacíio  a  outras,  cjue  ao  mesmo  tempo  se  considerem. 

GHARACTER  MORAL  é  o  complexo  de  certos  hábitos  moraes,  que  sendo  oi  niesmos 
na  generalidade  dos  individuos  de  qualquer  Nação,  em  razão  da  sua  Religião ,  Legisla- 
ção,  Clima  ,  Instrucçáo ,  Valor  Politico,  etc. ,  faz  com  que  umas  Nações  se  distingão  das 
outras  por  sua  piedade  ou  impiedade,  moderação  ^  ou.  arrogância ,  sobriedade  ou  iatent-'^ 
peranca ,  industria  ou  indolência ,  lealdade  ou  perfídia ,  etc.  etc. 

Conhece-se  i.°pelo  respeito  d  Religião;  2.°  peio  amor  s.o  trahallio;  3."  pela  obediên- 
cia ç.  confiança  nus  Auctoridades ;  4-°  pííl^i  contemplação  dos  anciãos;  5."  pelu  quanti- 
dade e  qualidade  dos  processos,  tanto  ciifeis,  como  criminacs  em  cada  anno,  havendo 
respeito  á  povoação  ,  etc.  etc. 

USOS  são  a  escolha  deliberada ,  ou  casical,  que  qualquer  Nação  tem  feito  de  certas 
modos  ãe  ssúsídzcr  suRS  precisões  e  commodidades ,  preferindo-os  a  outros,  que  podiáa 
tamhem  produzir  o  mesmo  effeito.  Os  usos  dão-se  na 

1.  "  qualidade  dos  alimentos,  modo  de  os  preparar,  e  horas  de  os  tomar; 

2.  "  matéria  dos  seus  vestidos,  e  sua  fórma; 

3.  °  construccáo  e  limpeza  das  habitações ,  natureza  e  Jorma  das  susls  alfaias f 

4.  '^  eeremonial  dos  casamentos ,  nascimentos  e  funeraes  ; 

5.  °  espectáculos  públicos  e  particulares,  e  regras  do  decoro  convencional; 

6.  °  armas  e  ntensilios  de  guerra ,  e  modo  de  a  fazer ; 

Chronolo^ia,  Metrologia,  Moedas  e  Monumentos  rememora tlvos ,  etc.  etc." 

HISTORIA  de  uma  A't7í,'í7<7,  tomada  em  geral,  é  a  exposição  da  origem  e progressos 
da  5»íZ  povoarão  ;  da  sua  organizarão  politica  e  suas  vicissitudes  ;  das  alterações  occor- 
ricias  na  extensão  do  seu  território  ;  ãas  epochas  mais  notáveis  ãe  saa  grandeza  deca- 
dência ,  etc.  etc.  Quando  porrm  se  pretenda  tractal-a  com  mais  profundeza  e  proveito, 
então  é  necessário  colligir  em  separado  os  Jactos  relativos  a  cada  um  dos  objectos  in- 
dir;'(!os  na  Tnbna  da  Geographia  Politica,  e  dispol-os  segundo  as  leis  da  Historia;  por- 
•jue  só  deste  modo  se  poderá  haver  com  a  exactidão  e  perfeição  possível  a  Historia , 
V.  g.  do  seu  Commercio  ,  da  sua  Milicia  ^  da  sua  Industria,  ele.  etc. 

RIONLMENTOS  DE  CIVILIZAÇÃO  são  quaesquer  obras  darte,  em  ponto  grande, 
6  capazes  de  dar  á  posteridade  um  testemunho  seguro  de  que  seus  Auctores  tivcrão  em 
grande  con:údcração  o  bem  coininum.  Taes  são  v.  g.  Hospitaes ,  Albergarias,  Casas  de 
Misericórdia,  Recolhimentos ,  Templos ,  Conventos,  Castcllos ,  Quartéis,  Muros,  Pala- 
eios ,  Af/iphiíltsuíros ,  Aqueductos ,  Pj  ramides ,  Columnas ,  Cippos ,  Mausoleos ,  Pori' 


PARTE  r.   GEOGRAPHÍA  THEORICAí  47 
IllustraçÕes  sobre  a  Taeoa  da  GliOGEAPniA  THEORICO-rOLITICÃ. 

tes ,  Diques,  Banhos,  Estatuas,  Imagens,  Pinturas,  Manuscriptos ,  Biblioíhecas ,  etcj 
etc. 

Na  descripçáo  destes  Monumentos  se  deveráó  notar,  servatis  servandis  ,  i."  as  sua» 
dimensões  ;  2."  a  ordem  da  sua  Architectura  ;  3,"  os  motivos,  tempo ,  e  Auctores ,  por  qviem 
foráo  erigidos;  4."  Artistas ,  que  desempenharão  a  sua  fabrica;  5.°  a  explicação  dos 
Jeroglificos ,  Empresas,  Símbolos,  Divisas,  etc,  que  nelles  se  contenháo ;  6-°  o  estada 
de  sua  conservação ,  etc.  etc. 


Taes  são  os  principaes  objectos ,  sobre  que  o  Geógrapho  deverá  empregar  sua  Advertência  multo 
sttenç.ío  e  estudo,  uma  vez  que  se  proponha  afazer  a  descripçáo  de  qualquer  iVí7các» , 
Districto ,  ou  Povoação  de  unia  maneira  ,  que  possa  favorecer  aos  progressos  e  credito 
da  Geoguaphia  ,  e  facilitar  as  operações  dos  que  presidem  á  conservação  e prosperidade 
dos  Estados.  A  sua  vastidão  ,  e  mais  ainda  ,  a  summa  difficuldade  de  obter  noticias  exa- 
ctas  e  completas  sobre  a  maior  parte  dos  objectos,  que  mais  importa  fazer  conhecer^ 
náo  permittem  que  se  ignore  o  quanto  devem  ser  lentos  os  progressos  da  Geockaphia 
Practica,  e  frequentes  os  erros  nella  introduzidos,  já  por  falta  átt  documentos  authcn- 
ticos  e  observações  discretas,  e  já  (e  estes  são  os  que  mais  avultão)  T^ela.  impostura  do 
tantos  Escriptores  de  Geographia,  que,  ou  Tpov  espirito  mercantil ,  ou  louca  vaidade  f 
tem  supprido  com  a  imaginação  a  falta  dc  noticias  exactas ,  e  assim  publicado  damnosas 
ficções  em  lugar  de  verdadeiras  e  úteis  descripções.  JNão  se  podem  encarecer  os  males, 
que  daqui  tem  resultado.  Aquellas  ficções  vão  sendo  inadvertidamente  copiadas ,  e 
transmittldas  como  verdadeiros  factos  ;  por  ellas  se  achão  os  Estudiosos  illudidos  ,  os 
Governos  enganados ,  e  a  preciosa  Scicncia  da  Geograpiiia  ,  não  só  empecida  em  seus 
progressos  ,  mas  até  já  para  muitos  desacreditada. 

Para  obviarmos,  quanto  em  nós  cabe  ,  a  males  tão  graves  e  tão  communs,  compo* 
zemos  estes  breves  Elementos  de  Geographia  Theorica,  despidos  de  todo  o  apparato 
scientifico  ,  afim  de  multiplicarmos  o  numero  de  observadores,  que  possuo  merecer 
confiança  nas  participações ,  que  fizerem  ,  do  que  virem ,  e  do  que  lerem ;  e  reconi- 
mendamos  encarecidamente  aos  novos  Geographos ,  que  nos  propomos  crcar  ,  que  nunca 
lhes  saia  do  pensamento,  que  a.  verdade  é  a  alma  e  vida  de  todos  os  trabalhos  Statisticos 
e  Gaographicos ;  que  sem  cila  todo  seuprcstimo  desapparece  para  dar  lugar  a  funestíssimos 
prejuízos:  e  que  se  não  acobardem,  nem  envergonlicni  de  fazer  as  descripções,  que  se 
lhes  offerecereni ,  cheias  de  claros  e  de  lacúnns,  quando  lhes  faltarem  documentos  e  /z^" 
ticias  seguras :  mas  que  tenhão  por  muito  certo,  que  esses  mesmos  claros,  que  nellas  * 
deixarem,  serão  ura  serviço  mui  distincto  feito  á  Sciencia ,  em  quanto  mostrarão  aos 
seus  estudiosos  importante  matéria  para  os  trabalhos  ,  em  que  deveráó  desvelar-se 
por  operfciçoal-a  e  desforçal-a. 


FBI  DA  PARTE  I. 
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LICOES  ELEMENTARES 

DE 

GEOGRAPHIA   E  CIIRONOLOGIA. 


PARTE  11. 
GEOGRAPHIA   AP P LIGADA  ou  PRACTIGA. 


PLJJSO  GERJL  DESTA  SEGUNDA  PARTE. 

GeOGRAPHIA  APPLICADA  ou  PRACTIGA  é  a  sciencia,  que,  empregando  os  princípios  da  Ge<» 
grapJiia  Theorica,  nos  offerece  a  Terra  efectivamente  descripta.  Divide-se  em 

/ 


ACTUAL,  a  qual  of- 
ferece a  Terra  de- 
scripta no  estado  , 
em  que  se  acha  em 
nossos  dias  .... 
(SscçÃo  i.") 


ANTERIOR  ou  HI- 
STÓRICA ,  a  qual 
of  íerece  a  Terra  de- 
scripta nos  dijfercn- 
tes  estados ,  em  que 
se  tem  achado  nos 
tempos  anteriores  a 

nossos  dias  

(SicçÃo  a.') 


Geogp, \PKix  Giin\i,  , 
quando  ,  conside- 
rando a  Terra  na  sua 
totalidade ,  descre- 
ve pelos  principios 


Chosographta  ,  quan- 
do ,  considerando 
partes  da  superfície 
da  Terra  ,  descreve 
de  cada  uma  del- 
ias pelos  principios 


TopoGRApniA  ,  quan- 
do ,  consiíleraiido 
lugares  ,  descreve 
todas  as  miudezas, 
a  que  se  pódc  clie- 
gar  pelos  princijuos 
Theoricos  


Theorico-Mathematicos 

a  sua  

(Art.  1.°) 

Th  corico- Physicos  os 
seus  principaes .  .  . 
(Art.  2.") 


Thecrico  -  Poliiicos 
principaes  .  .  . 
(Art.  3.") 


as 


Figura.  y 
DimensSes. 

Posição. 
Movimentos. 

Continentes ,  Ilhas,  Pe«f 
ninsulas,  Montes,  etc. 

Mares  ,  Lagos ,  Rios  , 
etc.  etc. 

Nações  ,  que  occupáo 
sua  superfície  ,  com 
suasCapit^íes,  Gover- 
no ,  Religião,  etc.  etcj 


Theorico-Mathematicos  C  t- 

-<  Hxtensao. 

a  sua  )  T-  ■ 

(Art.  I.")            ^  L^™'^^^- 

r  Continental,  Gu  Insidar; 

Theorico- Physicos  se  \  e  quaes  seus  Montes, 

é  j  Planicies  ,  Rios,  ClI- 

(Art.  2.°)  lua,  producções,  etCj 

Theorico-Politicos  qual  Ç  Divisão  Politica, 

é  a  sua  <  Governo. 

(Art.  3,°)  Industria,  etc. 


Esta  se  apprenderá  pelas  Relações  de  Viagens  , 
Tratados  de  Estatística ,  Diccionarios  amplos  ^ 
etc. 
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LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  GEOGRAPIHA  E  CIIRONOLOGIA. 


ADVERTENCIJS  SOBRE  AS  SEGUINTES  TABOAS. 


Nas  seguintes  Tahoas  se  compreheiíde  a  Giographia  Geral  Piiysica  e  Politica  do  tempo  actual, 
O  estudo  delias  deverá  ser  feito  sobre  as  Carias,  que  lhes  correspondem  no  Atlas,  que  acompanha 
estas  Lições  Elementares.  Advertimos  porém  que,  para  que  esle  estudo  seja  mais  methodico  e  provei- 
toso, será  muito  conveniente  fazcl-o  pelas  columnas  x'cr?/c(2í'5  ,  e  nao  pelas /rajccA-íízcj ,  isto  c ,  que  se 
estude  primeiro  dalto  a  baixo,  sobre  o  Globo  ou  Mappa-Mundi ,  a  coluiuna  ,  cuja  inscripçáo  é  Con- 
tinentes; depois  desta  a  seguinte,  Ilhas,  tainbcm  cValto  a  baixo;  e  assim  por  diante  a  respeito  de  todas 
as  outras.  Esta  ordem  de  estudo  tem  ,  alem  da  vantagem  de  seguir  urna  marcha  regular  das  ideas  tolaes  e 
mais  gerais  para  as  parciaes  e  menos  geraes,  outras  duas  muito  apreciáveis  ,  quaes  sáo  a  de  fazef  indispen- 
sável a  recordação  das  liçóes  antecedentes  no  estudo  das  subsequentes,  e  a  de  manter  o  espirito  dos  prin- 
cipiantes ua  percepção  contínua  das  relações  das  partes  entre  si  e  com  o  todo  da  Disciplina;  o  que  su- 
periormente concorre  para  lhes  desenvolver  o  espirito ,  e  inílammal-os  no  estudo. 

A  notação  das  Latiiiules  e  Lciigitudcs  tem  exa(  lidilo  apenas  suíOcicntc  para  se  acharem  nas  Cartas 
os  objectos  nomeados  nas  Tahoas;  os  quaes  de  nenhum  modo  devcráo  dispensar  os  Esttidanlts  de  darem 
conta  pelo  tempo  adiante  de  todos  os  outros  do  mesmo  género,  que  nas  Cartas  se  achão  nomeados, 
mas  que  nas  Taboas  farião  confusão.  Das  Elsinsllas  ,  Ilhas,  Serras  ,  Lagos,  etc.  nota-se  o  ponto  mais 
central;  dos  Rios  as  suas  fozes.  Omitte-se  a  nomeação  dos  l/mitcs  das  Naçces  e  Províncias,  por  ser 
mais  proveitoso,  que  os  Estudantes  dèm  conta  delles  ,  estudando-os  sobre  as  Cartas, 

Os  primeiros  objectos  nomeados  são  seirpre  os  mais  septemtrionaes,  por  ser  esta  ordem  mais  natural 
em  razão  de  sua  conformidade  com  nossos  hábitos.  Na  concurrcncia  do  muitos  objectos  do  mesmo  género, 
exiátentes  na  mesma  Zona,  em  regra,  noniêa-se  primeiro  o  mais  occidenta),  e  !ogo  por  sua  ordem  os  que  se 
vão  seguindo  para  o  Oriente.  Nu  colunuia  da  Divisão  geral  do  Tenilorio  das  Nações  na  Tahoa  daGEOCRAPiiiA 
Politica  se  obseyva  esta  mesma  lei ;  ad^  ivta-se  porém  que  o  signal  (: )  denota ,  que  se  deverá  tornar  a  começar 
da  eí.querda  para  a  direita  ,  nouicando  ,  segundo  a  mesma  lei,  os  objectos  ou  tractos,,  que  ficão  iminedia- 
tamenCe  por  bitiso  (ao  Sul)  dos  que  acabão  de  ser  nomeados  ;  e  a  copulativa  ^6')  denota  ,  que  a  região 
ou  p  ilz  ,  que  depois  delia  se  nomèa,  está  ao  Aoríe ,  ou  ao  Sul  da  precedente,  mas  que  ,  para  mais  facil- 
mente se  decorar  a  posição  e  grandeza  reiati^ a  daquelles  diíferentes  trados  (no  que  deve  pôr  seu  maior 
eiripeidio  o  Ccographo  principiante) ,  convém  nomeal-a  e  corhecfcl-a  antes  da  que  se  segue  para  o  Crientf. 

Nos  valores,  dados  á  Superfície  e  Povoação  das  diíferentes  Nações,  irata-se  somente  de  dar  delles  uma 
idèa  mais  ou  nitiios  approximada  ;  a  qual  os  Estudantes  poderáó  per  si  mesmos  apreciar,  depois  que  pelo 
estudo  das /^oí5t^s  da  Glograpiiia  Theokica  tiverem  visto  as  difficuldades ,  que  ha  para  os  obter  exaclos^ 
e  por  aqui  o  motivo,  porque  os  Geographos  tanto  discoruão.  As  Léguas  são  de  iS  ao  gráo. 


í  Areliip.  ArehipelagvS, 
D.  Bailia. 

C.  =  Cabo. 
Cfd.  =2  Confecli,'raçá<j.' 
Cl.  —  Cid.ide  livre. 
Cd.Cds.  Condido,  Condados. 

D.  =  Diicarlo. 
dv.    =  divisão,  ou  dividido. 

E.  1^  Este  ,  ou  Oriejitc. 
EIt.  Eleitorado. 
G.U.::z^  Grão-Ducado, 
Gde.  —  Grande. 
Gf,    —  (siolf<»\ 


Gv.  =  Governo. 

h.     —  haljitantes. 

I.  Is.  =  Ilha  ,  Ilhas. 

Lgd.—  Landgraviado. 

1.  q.  —  Légua  quadrada. 

Lt.    =  Latitude. 

Lg.    =  Longitude. 

M.    =  Mar. 

Mq.  =  Jíarquezado. 

Mt.Mts.  Monte  ,  Montes. 

N.,N.O.Norle,  Noroeste,  etc. 

O.    =  Oeste  ,  ou  Occidcute. 

Pn,  —  Península, 


pr.   =:  próprio. 

Pr.  PrincipadOo! 

Pv.  =:  Piovincia. 

R,    =  Rio. 

Fvn.Rns.  Reino ,  Reinos. 

Rp.  Republica. 

S.  Sul. 

Sp.  ~  Superílcie. 

*  nas  Latitudes  indica  a  Au'^ 

síral;  nas  Longitudes  a  Occi' 

dental, 

§  iudicn  possessões  a'oulraspar« 
tts  do  Glob&, 
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PARTE  II.  SECÇÃO  I.  GEOGRAPHIyl  PRACTICA  ACTUAL, 

Artigo  I.     Geogrophia  Geral  JMalhematica. 

Appilcando  os  princípios  da  Geggsaphia  Theorico-Matiiematica  á  tlescripção  efíecliva  cia  Tlrra, 
considerada  na  sua  totalidade,  achamos  qvie  ella  tciu 

FIGURA,  que  pôde  ser  considerada ,  sem  prejuízo  das  doutrinas,  que  aqui  Iractamos,  ccmo  E.pherica 
1  ínti'oducção  8.  (Ol- 

Circulo  máximo    C./jSo  léguas  Portuguezas  de  i8  ao  gráo ; 

Diâmetro  ....  2.0/?  ) 

^  '  >  exacta  em  dezenas  : 
DIMEx\SOES  5  <;  Raio  i.o3o^ 

Supcr/icie(a)  iZ:366moo  léguas  quadradas,  approximada  em  mdliarcs; 

Volume  4.595:000.000  léguas  cubicas,  approximada  em  milhões  (Introd.  10.). 


POSIÇÃO. 


MOVIMENTOS 


l  apparcnte  no  centro  do  Mcneo  (Introd.  i.); 

;  real  na  orbita  d'uma  EUipse ,  que  tem  um  dos  focos  no  centro  do  Sor,;  sendo  a 
\  distancia  media  da  Terra  ao  Sol  (cujo  volume    é  maior  que   o  da  Terra 

(  I. -384. 462  vezes)  de  24  a      milhões  de  léguas  Portuguezas  (Introd.  36  —  4»0' 

/  apparcntes  nenhuns  (Introd.  i.); 

V  reaes  dons  simultâneos;  um  de  rotação  sobre  o  seu  eixo  d'Occidente  para  Oriente 
)  em  24'^  ,  produzindo  os  dias  e  a;  twitcs  para  a  maior  parte  da  Terra  ;  e  outro 

]  de  translação ,  descrevendo  com  o  seu  centro  a  referida  EUipse  em  torno  do 

f  Sol  em  365''  5'^  4!>'5  donde  resulta  a.  desigualdade  dos  Dias  e  a  diff crença  das^ 

^  Estações  (Introd.  07 — 39,  21  —  24.). 


(«)  IMais  de  \  desta  sui)erílcie  se  acLão  occupados  por  aguas,  e  o  rcblo  por  tcnas,  pouco  mais  ou  menos  na 
razão  seguinte: 

Zona  Glacial  no  Nokte  553. 000  léguas  quadradas,  de  que  talvez  não  chegue  aio  que  é  era  terras. 

Os  geles  nfío  tem  deixado  visitar  esta  Zojtjl  sen.ío  até  Sa»  de  [.atitude.  Os  Reinos  /i>iiiria/  e  yegetal  nella  sao  mni  aca« 
iiljados  e  pobres ;  e  mui  fiequcntes  as  Auroras  Evreacs,  O  seu  Dia  e  Noite  maior  é  de  6  meies  ;  o  menor  de  24''. 

Zona  TEsiPEraDA  do  ISorte  3:/|63.ooo  léguas  quadradas,  metade  pouco  mais  ou  menos  era  terras,  e  metade 
cm  aguas. 

Esta  ZoíTA  é  a  famosa  da  Espécie  Humana.  Sua  povoação  excede  a  de  todas  as  oiitias  juntas;  as  qiiaes  a  ella  devem  toda 
a  sua  civilização  e  muito  grande  parte  da  sua  povoação  actual.  O  seu  Dia  e  Noite  maior  é  de  2.4'' ;  o  menor  de  i3j''. 

Zo?íA  Tórrida  5:328. 000  léguas  quadradas,  de  que  a  penas  i  será  cm  terras. 

Esta  Zona  é  a  famosa  dos  Reinos  T^cgetal  e  Animal,  com  a  excepção,  já  indicada,  da  Espécie  Hinnana.  Nella  se  ol)ser- 
vao  as  correntes  t  ventos  regulares  i  e  também  grandes  tcmpcstacíes  e  calmai  ias.  O  seu  Dia  e  Noite  maior  é  de  iB-*";- 
o  menor  de  12^. j 

Zona  Temperada  do  Sul  3:463. 000  lognas  quadradas,  de  que  apenas      será  era  terras. 

Nesta  Zoj,  \  findao  os  Grandes  Continentes ,  cuja  extensão  se  acha  espalhada  pelo  Hemispherio  Boreu'l  com  notarei  dií-> 
ferença  do  Austral.  O  seu  Dia  e  Noite  maior  é  de  24'  ;  o  menor  de  iS^*. 

Zona  Glacial  do  Sul  555. 000  léguas  quadradas,  de  que  nada  se  sabe  que  seja  em  terras. 

Esta  ZoKA  só  tem  sido  visitada  até  71°  de  Latitude  por  causa  das  massas  enormes  de  gelo.  que  neste  Hemispherio 
apparecem  a  muito  menor  Latitude,  que  no  Boreal.  O  seu  Dia  e  Noite  maior  é  de  6  mezes;  o  menor  àe  24''. 

N.  B.  Quando  aqui  assignamos  a  grandeza  dos  Dias  nos  parallelos ,  rjue  separão  as  Zonas  ,  altendcmos  sómenfe 
á.  posição  do  Sol  e  á  figura  da  Terra;  mas  como  em  con5ec[uencia  da  rcjracção ,  que  na  almospliera  da  Tekka 
soífrera  os  raios  do  Sol,  não  só  a  sua  luz,  mas  taniLem  a  sua  imap^em ,  se  antici])ão  ao  seu  verdadeiro  nasci- 
mento sobre  o  Horizonte ,  é  claro  que  aquclla  grandcí»  dos  Dias  e  Noites  doer»  começar  a  ser  ol)»er\ada  ua 
JLatítiides  menores  ^  que  as  dos  ditos  parallelos. 
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LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  GEOGRAPHIA  E  CHRONOLOGIA; 


Art.  IT.  CcograpJiia 

Applicando  os  prrncipios  da  Geografhia.  TiitORrco-PiiTSiCA  á  descripcáo  effectira  da  Terra 


A            N            T           I            G            0  j 

CONTINENTES 

ILHAS 

PENÍNSULAS 

Nomes 

SilitacTio  e  Siim 
perficie 

Limites 

j              K  ornes 

Lati- 
tude 

Lonyi- 

íi:u'e 

Nomes 

Lati- 
tude 

56 
40 

38 
4  J 

37 

46 

tilde 

EUROPA 

Lt.  35—  76 
Lg.    7  -  80 

Sp.  íGo.ooo 

3  .  Mar  Glacial 

0.  Oceano  A- 
tlantico 

5.  M.  Mediter- 
râneo ,  Ne- 
gro e  Mt. 
Cáucaso 

E.  Mts.  Urais  , 
R.Ural,  M. 
Caspio 

1  SpitzLsrg    .     .    .  . 
Nova  Zembla  . 

Islândia  

Seeiaiidia     .    .    .  . 
Grãa-Bretanha      .  . 

Irlanda  

A(;ôres    .    .    ,    •  . 

Maiorca  

Sardenha     .    .    .  . 
Sicilia  ,  etc.  etc. 

78 
74 

56 
Ji 
53 
39 
3y 
4o 
37 

35 
75 
0 

^í)  - 

17 

10 

10* 

21 

27 

32 

Suécia,  ouSjaudinavia 
Jutlaudia     .    .    .  . 
Hespaiiha    .    .    .  . 

Criméa  ,  etc,  ctc.  . 

\  IsTunos 

1  de  Corintho 

1  —  Precópe      .  . 

3o 
37 
14 
3i 
4o 

52 

41 

52 

ASIA 

Lt.  0—78 
Lg.  43  —158* 

Sp.  1:090.000 

X.  M.  Glacial 
0.  ^its. Urais, 
R.  Ural  ,  e 
M.  Caspio  , 
Ne{.;i  0  ,  etc. 
Oceano  Indi- 
co, Estreito 
de  Malaca 
Grande  O- 
ceano  ,  etc. 

.. 

Metei  im  

R  bodes  

Cbvpre  .      «    .     .  . 

Ormuz  

Rlaldnas      .    .    .  . 

Ceyl.ao  

Hainau    .    .    .    .  . 
Macáo     .    .    ,    .  . 
Formosa      .    „    .  . 
Ilhas  do  Japão,  etc.etc. 

39 
36 
35 
27 
G 
7 

19 

23 
23 

36 

44 
45 
5i 
72 
92 
98 
1 27 
i3i 
i39 
1 55 

1  Anatólia  .    .    .    .  . 

j  Guzerate  .  .  .  . 
j  índia  d'aquem  Gangc" 

índia  d'aleni  Ganges  . 

Malaca  

Coría  

Kamstkátka      ,  . 

Pn.  dos  Tchoulvichis  . 
—  d'Ojonei ,  etc.  etc. 

2J 

22 

i5 

"7 
5 

li 
55 

'^9 
68 

5o 
62 
87 
95 
117 

1 1 0 

144 
I7Õ 

i4o 
88 

AFRICA 

Lt.  37  —  34  * 
Lg.  0—70 

Sp.  8oy.ooo 

N.  Mediterrâ- 
neo 

0.  Oceano  A- 
tlantico 

S,  Oceano  Au- 
stral 

E.  Oceano  In- 
dico 

Madeira  e  Porto  Santo 

Canárias      .    .    .  . 

Ilhas  de  Cabo  Verde 

S.  Thomé     .    .    .  . 
1  Madagáscar 

Moeambifjp.e 

Ilha  de  Irança 
1  de  Cabo  Delgado 

Zanzibar     .    .    .  . 

Socotorá ,  etc.  etc. 

33 
28 
iC 
0 

ao  * 
i5  * 
21  * 
II  * 

6  « 
1 2 

I 

2 

5  * 
26 
C5 
59 
73 
59 
57 
71 

A  Afric.\   é  por  si 
iinia  grande  Pe/iin- 
stiíu ,  que  se  prende 
com  a  Asi.\  pelo 
Jstkmo  de  Sdéz  ,  cu- 
ja largura  anda  por 
ij  léguas;  c  está 
em  

3o 

3o 

i 

E 

^ 

í 

!  \ 

i  \tkiojíal 

•i  a  \ 

1        ff  AlERrOI» 

í  Lt.  8  —  80? 
j  L.io?— i5o* 
(  Sp.G43.000 

\  Lt.ií*-  54* 

<  L.  17* —  Gj  * 
\  Sp.4>jS.ooo 

íV.  OceanoGIa- 

cial  ? 
0.  Grande  O- 

ccano 

Oceano  Au- 
stral 
E.  Oceano  A- 
llantlco 

Terra  Nova      .  . 
1  Cuba   

S.  ]3omIngos 

Porto  Rico  .... 

!  Jamaica  

1  I"ernando  de  Noronha 
1  Santa  Catharina 

Mahiinas      .    .    .  . 
1  Teri  a  do  Fogo 

Chiloé  ,  etc.  etc.  ele.  . 

48 

22 
'9 

i8 

18 

4* 

l:S  ' 
52  * 

4  j 

37* 
63  * 
53  * 

49* 
Go  * 
i5  * 
3i  * 
41  ' 

52* 

56  * 

Terra  do  Labrador  . 
Nova  Escócia  . 
Flórida  Oriental    .  . 

Yucatan  

Paraguana    .    .    .  . 
Tres  Montanhas 
Velha  Califórnia  . 
Alaska  ,  ctc.  etc. 

IbXKSIOS 

de  Panamá  ,    .    .  . 

55 
45 

27 
20 
1 1 

47* 

27 

57 

9 

5o  * 
46* 
64* 

72  * 

52  * 

57  * 
95* 
140  * 

61  * 

i  ' 

OCEANIA 

Lt.  II*-  3y' 

Lg.i3o— 172 
Sp.  208.000 

t 

,:V.  Grande  Al  - ) 
chipelago  0- 
ceanico 

0.  Oceano  In- 
dico 1 

S.  Oceano  Au- 
.stial 

E.  Oceano  Pa- 
cifico 1 

^  í  Sumatra  .    .  . 

^  .     fiorneo  . 
^      {  Pliiiipiiinus,  etc. 

^  ^  Nova  Guiné 
|'í      \  Mulgravas  . 
1  3      f  .Sandwich  ,  e!c. . 
j-íT  .  J  Nova  Caledónia 
|c<  ^  /  Vários  Arcliipcl. 

^  j  Nova  Zelândia  . 

^  \        etc.  etc. 

0 

(> 
1 5 

5  • 

8 
20 
21  * 

42* 

1 20 
i3o 

'39 
líio 

170 
140* 

1 76  1 
170  *  j 

Teria  de  Dienien  . 

 de  Carpentaria 

Pn.  de  Peron 

—  d'Yojk  .... 

Esta  parte  do  Hliindo 
é  ainda  mui  pouco 
conhecida. 

16  * 
I  5  * 
26  * 
35  * 

l52 

1 60 
i3i 
i55 

PARTE  II.  SECÇÃO  T.  GEOGRAPHIA  PRACTIGA  ACTUAL. 

Cerai  Physica. 

considerada  na  sua  íot\i:,ii>ade  e  no  sen  estado  actual  ,   achamos  na  PÀRTE  SOLIDA 


53 


CABOS 


A  ornes 


Cabo  do  Norte 
Lindeness 
Skagen  . 
Lizardo  . 
Hagiie 
Finisterra 
S.  Vicente 
Pássaro  . 
Spartivento 
Matapan  ,  ctc.  etc 


Oloney 
Cevero-Vostoclinoi 
Oriental  . 
Lupatka  . 
Aniwa 
Camboja 
Rumania 
Coniorim 
Razalgate 
Moçaudoin  ,  etc.  etc. 


Razad   

Cabo  Bom   .    .    .  . 

Bojador  

Branco  

A^erde  

C  das  Palmas  .    .  . 

Negro  

C.  da  Boa  Esperan(;a 

Delgado  

Guardafui    .    .  . 


Tarwcl 
Breton 
Catoche  . 
Vela    .    .  ■.  . 
S.  Roque 
S.  Antonio  . 
C.  das  Virgeiís 
C.  d'Horn  . 
S.  Luras  . 
lilcndocln 


York  .    .  . 
Leobeii  . 
Ilamclim 
IVwitz     .  . 
Beríhier  . 
C.  das  Arras 
etc.  etc.  etc 


71 
58 
58 
5o 

49 

43 

37 
3(i 
38 
36 


73 
75 
(i3 
5i 
46 
9 


22 

26 


33 

37 
a6 
%  I 
14 

4 

16^ 
34^ 
10 ' 

13 

60 

46 

12 

5  * 
36  ' 
53* 
56* 

23 

40 


10 
1 1  * 

32  ' 

33  ' 
36  * 
i4' 


33 

34 
40 


90 

I  2T 

/53  ' 

,75 

162 

123 

122 

95 
76 
73 


38 
3 


T2 

3o 
36 
58 
68 


42- 

70- 
54 ' 
17  ■ 

37*1 

5i 

52 

192 

1 06 


139 
i48 

l32 

i35 
i55 
171 


Do/rúms  N.  E.  :  S.  O.  :  S.  . 
Carpállws  S.  E.  ;  O.  :  N.  O. 
^Ipes  S.  ;  E. :  N.  E. :  S.  E.  .  , 
Py  reneos  K.  :  O.  ;  S.  E. ;  S.  O. 
fíemvs  N.O.:  S. :  S.  E. ;  N.  E. 

Cheviots  

Vosgos  

Serra  da  Estrella    .    .    .    .  , 

Apenninos  

Etna  ( Vulcão  acceso  )  ,  etc. 


S.E 


Uralt  N. :  S.  ;  S.  E  

Jltai  O.;  S.:  E.;  N.  E.     .    .  . 

Cáucaso   

Ta,m,s?,.0.;  N.O.:S.:  N.O.rE.;  S.E 
jyJus-TagN.  O. :  O. :  S.  O. :  S. :  S.  E. :  E 

Líbano  

Sinai  

Belour  

Hiniinalai  (o  mais  alto  do  Globo)  . 
Gates  ,  ètc.  etc  


yltlas  S.O.:N.O.:  E. ;  N.E.;  E.;S.E 
Mts.  do  Korig  N.  O. :  S.  O. :  E. :     .  , 

—  cia  lAia  N.O. ;  E. ;  N. ;  E.;  N.  E. ;  N.  O 

—  do  Sol ,  ou  de  Crjstal  N.:  S.  . 
Liipata  N.;  N.O.  :  S.;  S.O.     .    .  . 

Ater  

Gherdobah   

Montes  de  neve  ,  ou  Sneeuwberg  . 
Mesa  do  Cabo  -  . 

etc.  etc. 


S.E. 


Serra  Verde  N.  O.  ;  N.  E.  :  S. 

/Ipalaclics  N.E.:S.O  

Andes  ao  correr   de  toda   a  Costa 
Occid.  da  America  Meridional. 

Monte  de  S.  Elias  

Pico  de  Orizaba  ...... 

Chimboraco  (Vulcão  apagado) 
Serra  de  Mato-íxrosso  .... 

 Santa  Martlia  .... 

Mantiqueira  ........ 


Opliyr  . 

Crystallinos 

Azues 

etc.  etc. 


62 
48 
46 
43 

3* 
54 

47 
4o 
43 
37 


57 
5o 

44 
38 
35 
35 
29 
40 
3o 
i5 


34 

1 1 
5  * 
5  * 
8* 

32 

3o 
3o  * 
34* 


r4 
i5 


24 


27 
A' 
24 
16 
38 
i5 

25 

1 1 

3o 
33 


77 
112 
60 
55 
99 
54 

52 

9" 
102 

93 


i3 
10 

40 
39 
54 
28 
40 
45 
36 


93 
85 


8 
62 
4o 
3o 
27 


78 
9« 
i68 


ADVERTÊNCIAS, 

Os  nomes  de  Serras  em  grifo 
indicSo  as  que  mais  alSentaineate 
se  devem  estudar  scbre  a  Carta 
competente  ;  notando  a  sua  di- 
recção ,  e  a  das  suas  ramificações 
pela  ordem  dos  rumos,  que  aqui 
vão  notados  pelas  suas  letras  ini- 
riaes.  Nestas  indicações  os  r.lj^naes 
(:)  e(;)  significuo.  o  primeiro  a 
direcção  íiual  do  ramo;  o  segundo 
a  nova  direcção  do  mesmo  ramo. 
Advirta-.sc  porém  que  nesta  csco- 
Ilia  se  nao  attcndeo  a  razões  Cco- 
logicas ,  mas  somente  á  facilidade 
de  decorar  as  principaes  e/ei'i,TÕcs 
da  supej-ficie  solida  da  Tebií\  , 
suas  inclinações  ,  i<ertentes ,  Bios 
a  que  diio  origem,  ctc,  etc. 

Pontos  mais  altos  das  Montanhas 
do  Globo. 

NA  EUROPA 

Pés 

Mt.  Branco  (Alpes)    .    .  1Í.762 

Ml.  Perdido  (Pyreneos)  .  lo.StS 

Etna  (Sicilia)    ....  10.287 

Lomnitz  (Carpatbos)     ,  8.323 

Snahata  ( Dofriiias )    .    .  7.673 

Estrella  (Portugal)    .    .  6.460 

ASIA 

Hawalaglri  (Tbibet)  .  .  24.829 

Pelriia  (China)     .  ,  .  iy.704 

Italilzkoi  (Altai)    .  .  .  10.073 

Ararat  (Armênia)  .  .  .  8.914 

AFRICA 

Geesh  (Abrsfinia)  .  .  14.121 
Atlas  (Berbéria)  .  ,  .  11.72c) 
Pico  de  Teneriffe  .  .  .  ti.  i<v'i 
Nie\vveldet(CabodaB.Esp.)  9  joj 

AMERICA 

ChimboraÇo  («^.ndes)  .  .  20.160 
Antisana  (ibid.)      1     »  . 

Cotopaxi  (Vulc.  ibid.)     .  17.706 

Orizava  (México)  .    .    .  i6,3i7 

Ml.  S.  Elias   II. 888 

OCEANIA  I 

Mowiia  Roa  (Sandivich)  .  16.889  I 
Opliir  (Sumatra)  .  .  .  i2.y}iS  ' 
Vista  do  Mar  (N.  Galles)    ò.u.ji;  j 


54  LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  GEOGRAPHIA  E  CHRONOLOGrA. 

Art.  IL  Geographia 

Applicando  os  prineipíos  da  GeoguAphia  Theorico-Physica  á  descripção  effectiva  da  Terra, 


AGUAS  PERMANENTES 


W 
O 

S 

w 

X 


Scptemtrional ,  Bo- 
real ,  do  Norte. 

I  Austral, Meridional,  | 
do  Sul. 


i  Occidental. 
Oriental. 


EUROPA 

M.  Branco 

—  Báltico  (o) 

^  Mediterrâneo  (i) 

—  de  Mármara  . 

—  Negro   .    .  e 

—  d'AzowF ,  ctc. 

EsTiiEJTOS 

de  Waigatz 
•—  Suud 

—  Douvrcs 

—  Gibraltar 

—  Messrna . 

—  Dardanéllos 


V 


ASTA 
M.  Vermelho  . 
Gf.  Persico 

—  dc  Siani  . 
— — — Tonkín 
M.  Amarello  . 
M.  d'Okotsk  . 

Estreitos 
d'Orinúz  . 

—  ILiiiár  . 
—r  Malaca  . 

f  —  í.  Formosa 
'  _  Goria    .  . 

—  Beering  . 


O 
O 
<1 


EUROPA 
Weniier 
Ladoga .    .  . 
On€j;a    .     .  '  .  ' 
Coastan  a  . 
Ztuiib  . 
M;i2í:ior     .  . 


ASÍA 


Al.  Carpio  ? 
Arai  (M.d') 
P;.lkati  .  . 
Avi.hâltite  . 
Van  .    .  . 


o 
U 

(A 

C 

a 


Oceano  Atlântico  ,  entre  (  M.  Glacial 
a  Aiikricv  e  a  Europa  ,  <  —  do  Norte 
e  Africa  (  —  da  Ethiopia  i 

'GrandeOceino,  en-  ^  Gde.  Oceano  Soria/ 

tre  a  América  e  a  <  Pacifico  i 

AsiA  e  OcEAjílA    .  \  Auslral  \ 

Oceano  Indico  entre  a  Africa  e  aAsiA,  e 
a  Oceakia. 


C 


M.  à' Irlanda. 


\ —  i}í  Alemanha. 


de  Portugal. 


—  de  Lisboa  ,  etc. 


Lat. 

,  [ 

Long. 

AFílICA 

Lat. 

Long.  9 

00 

ff  ' 

tri.  cia  jiclra  ,    .    .  , 

32 

0  9 
1 

0  _ 

í 

B.  d  Arguin  .... 

2  a 

40 

2  3 

Lji.  cte  i^iuira  •    .    .  . 

4 

2o  1 

4" 

B.  de  íjciiita  Helena  . 

! 

4J 

52 

B*     Lourenco  IVJarcjucs 

2  3 

^  t 

•J  I 

47 

^í»  \  triuclho  •         •  • 

55 

68 

ESTRKITOS 

56 

3o 

de  Rabel-Mandeb     .  . 

21 

61 

5i 

—  Moçambique  , 

17  * 

60 

36 

1 2 

—  Gibraltar  .... 

36 

i3 

38 

34 

4o 

44 

 l| 

AIMFRICA 

1 

20 

55 

B.  de  liaífiu    .     .     .  . 

70 

45  *1 

27 

^7 

—  d  HuíIson  .    .    .  . 

60 

70  *  1 

10 

110 

Gf.  de  S.  Lonreiíieo  .  , 

47 

20 

11} 

!  B.  de  Gliesapeack    ,  , 

37  . 

70  *  1 

35 

i4o 

1  Gí.  do  México 

35 

55 

170 

—  de  Galiíornia,  etc.  . 

23 

93*1 

Estreitos 

26 

72 

65 

4o  *  í 

9 

97 

}  —  Cumberland  . 

64 

5o  * 

2 

1 20 

—  Belilsle  

5a 

23 

i38 

Floridas     .    .    .  , 

26 

63  * 

34 

145 

—  Magalhiíes  .    .    .  . 

53  * 

52  ' 

66 

( [ii  * ! 

etc.  ctc,  etc. 

AFIUCA 

58 

3i 

í  Loudeali  

33 

«7 

til 

5  o 

3i 

5o 

62 

Daaibea  

12 

54 

47 

'•7 

Maravi  

n  * 

47 

26 

52  j 

4Ò 

2ií 

AMERICA 

53 

l  25 

do  Escravo     .    .    .  . 

62 

97* 

40 

70 

47 

70* 

45 

77 
90 

45 

65  * 

45 

Untario      .    .    .    .  . 

44 

60* 

32 

54 

Maracaíbo      .    .    .  . 

9 

53* 

38 

61 

16 

K  -  « 
Ò4  ^ 

OCEANIA 

M.  de  Carpentaria  . 
B.  dos  Cães  marinos 

—  do  Geographo 
M.  de  Spincer 
Gf.  de  S.  Vicente 
B.  Botânica.  . 

Estreitos 
de  Toi  res  .  , 

—  de  Bass  .  . 

—  Soada  . 

—  Macassar    .  • 

—  Dampier  . 

—  Cook  ,  etc.  etc. 


NOTAS 


(a)   O  M.  fíaltico  recebe 
os  seguintes  nomes; 
Gf.  de  Rothnia    .  . 

 Finlândia 

—  Lii'onia 

Cattcgat      .    .     .    .  , 


(l>)  O  M,  Mediterrâneo 
recebe  os  seguintes 
nouies  : 

M.  do  Levante 

Arclii/ielago  ... 

M.  Junio     .     .    .     .  , 

—  Adriático ,  ou  €/.  de 
feneza  ..... 

—  Trrrheito  .... 
Gf.  íle  Génova 

—  de  Ly  on  ,  etc. 

OCEANÍA. 
Laguna  na  I.  MaoiHUa 


Lat. 
i5  ' 

25  » 

34* 
35  ' 
35  * 
34* 

10  * 

áo  * 
6* 

o 

6  * 
42* 


62 
60 
58 
57 


33 
36 
38 


43 
41 

43 
43 


Lat. 
i5 


Long 

i55 
i3a 
i33 
i54 
i55 
168 

160 
164 

123 

i35 
.67 
167  ' 


37 
44 
4' 
^9 


5  o 
43 
47 

3a 
3  o 
27 


li3S 


Nocejitro  daOcv.KVii.  Continental  , 
ou  Nova  íIoi.laNUA  ,  haverá  um 
grande  Lago  ? 


PARTE  II.  SECÇÃO  I,    GEOGRAPHIA  PRACTICA  ACTUAL. 

Geral  Physica, 

considerada  na  sua  totalidade  e  no  seu  estado  actual  ,  achamos  na  PARTE  LIQUIDA 


AGUAS  CORRENTES  ou  RIOS 


NA  EUROPA 


Petchora  . 
Divina  do  ? 
Oiu-{,'a 
Tornea 
Dahl    .  . 
Golhia 
Gloni  inea 
Nera  .  . 
Dwtita  de  Rij 
Nicincn 


Fistula 
Oihr    .  . 
Elba     .  . 
Wezer 
PJiin     .  . 
Mosa  . 
Escalda 

Sena 
Lvire 

Garumna . 


Minho  .  . 
Douro  . 
Téjo     .  . 
Giiucliana  . 
diiadalqiiivir 
Eiro 

PtHiidano  . 
A;  no  . 
Tibre   .  . 
Pó  .     .  . 


Lli  ína  . 
Salambi  ia 
Verdar 
Maiiiza  . 
Dmiiiiio 
DniesUr 
Dnicper- 
Dou      .  . 
rolga-  .  . 
Uial    ,  . 


Lat. 


(i6 
(Si 

58 

(io 

57 
5(i 


5í 
53 
54 
53 

52 

5j 
5i 

49 
47 
46. 


4a 
41 

39 
37 
37 
4i 
43 
44 
42 
45 


4-2 
4.1 
41 
41 

45 
46 
47 
47 
46. 

47 


■70 
63 
55 
42 
35 

29 
28 

48 
42 
39 

37 

32 

27 
26 

23 
22 


16 
18 


9 

9 
8 
10 
1 1 
18 
22 
27 

29 
3o 

37 
4o 
40 
44 

47 
48 

49 
57 
65 
70 


NA  ASIA 


Oby     .  . 

GioMck  . 
Lena 

Iiuli^iika 
%  Kolyjiia  . 
I  Anadir 

yjinur  . 

Hoang-ho 

HianLr-  Tse-Kiart" 


Tá  ...  , 

Sang-koi  . 
Camboja  ou  Meko 
njenam 
Irraouaddy 
Brainahputre 
Ganges 
Mahanady 
Coãavery-  . 
Kisiiídi 


Cavery 
Tajity  .    .  . 
Neibedah 
Sindj  (  Indus  ) 
FAiphratvs  . 
Tií,re    .     .  . 
JordTio 

Orontcs      .  , 
Gi*iiien 
Meandro  . 


Sarahad  . 
Ginnasti  . 
Sakaria 
Kizil-Erinak  . 
Araxes  , 
Ted  i-en 
Emba  . 
fíihon  (Oxus) 
Kizil-Daiia  . 
Sirr  ou  i>ihon 


Lat. 


67 
70 

71  , 

70 

70 

69 
65 
53 
34 

32 


10 

14 
16 

23 

s3 
21 

17 

16 


II 

21 
22 
24 

3o 
3i 
3a 
36 

37 
38 


39 
39 
41 
41 
39 
4o 

47 
4a 

44 
45 


86 
100 
i35 
343 
170 

179  ' 
1 68  ' 
i5..) 
i38 
138 


i3i 

I  23 

1 24 
118 
ii3 
108 
106 
104 
100 
99 

97 
9t 
91 
86 
6  ri 
65 
53 
54 
53 
45 


44 
44 
48 
54 
66 

71 
71 
75 

73 
78 


NA  AFRICA 


Nilo  .  . 
.Çcr;rtt(Mc;djer 
Sceiliff  . 
Moiliiia  . 
Guarga 
ftíoibeja  . 
'Jeiíziff  . 
Darah  . 
Tafilet  . 
Gbir    .  . 


da) 


Senegal 
Gambia 
Rio  Grande  . 
Mesurado 
Nigcr  .    .    .  ■ 
Voita  .    .    .  . 
Formoso  . 
Calabar  o  Velho 

Xriira  .  .  .  . 
Daude 

Coanza 
Cuvo  . 
Catmiibela 
Beuibarougiie 
R.  dos  Pci.Xfcs 
Orange 
R.  do  Elephante 
Gauiliz 
R.  do  Gde.  Peixe 
Maíunio 


Miainbaiie 
Sofala 
Zambeze  . 
Mongallo 
Quiliiíianci 
Magadoxo 
Hanazzo  . 
R.  branco  (Nilo) , 
fí.  Azul  (Nilo) 
Taeazzé  (Nilo) 


Lat. 

Long. 


1  NA  AMERÍCA 

Lat. 

Long. 

32 

48 

J  nlahcnzie  . 

68 



ilí  ♦ 

37 

28 

I  Ciuuchii  .     .  . 

59 

78' 

36 

18 

l  Neliou      .     .  . 

57 

7J  ' 

35 

i5 

1  Seveiii 

56 

70  ♦ 

34 

I  { 

1  Ali)aiiv 

52 

64  • 

33 

Q 

í  S,  Loure/ico     .  > 

49 

5o  * 

32 

8 

1  CHyd  ou  S.  João 

45 

48  » 

28 

1 1 

1  Coiinecticut  . 

4-2 

54  ♦ 

29 

14 

l  Ev  I.nvare 

39 

58  • 

3o 

17 

■  Saiitee 

34 

61  • 

16 

a 

Savaniiah 

32 

'  63  ♦ 

i3 

a 

Apaiacbicola 

3o 

(i7* 
71  « 

1 1 

4 

Mobile     .    .  . 

3o 

6 

8 

1  Mississipi  . 

3o 

73. 

i5 

14 

R.  Bravo  do  N. 

26 

80  • 

18 

Balize  .    .    .  . 

28 

"  I  * 

5 

23 

K.  Escondido 

1 2 

65  » 

5 

25 

RltigdaleiKí 

1 1 

57. 

6  * 

3o 

i  Oronveo     ..  . 

8 

45. 

8  * 

3i 


!  Eiseqmbo  , 

7 

41  ♦ 

9" 

3i  i 

1  Surinam  . 

7 

3-' 

11  * 

32  1 

i  Maioui     .    .  . 

7 

36  * 

12  * 

32 

j  Oyapok  . 

4 

£7* 

3o 

1  Amazonas 

0 

35* 

27* 

33 

i  Tucautino  . 

0 

3i  « 

28  * 

34 

j  Parayba  . 

6  * 

17  ♦ 

32  * 

3(i 

i  S.  Francisco  . 

II  *• 

19?- 

23  » 

34  * 

4o 

\  Parayba  .    .  . 

2 1  * 

33  * 

46 

Pi.  da  Prata  . 

35  * 

4o  * 
4o  » 

26  * 

5o 

Saladillo  . 

36  ' 

23  * 

54 

Colorado  do  S.  . 

4o  » 

45  « 

21  * 

54 

R.  dos  Camarões 

45  * 

48' 

18  * 

53 

Valdivia  .    .  . 

39* 

56  « 

10  * 

58 

Biubio 

36  * 

55* 

3  * 

59 

Siguay      .    .  . 

16  * 

95» 

2 

64 

.Santa  .... 

9* 

61  * 

1 1 

61 

R.dasEsmeraldas 

2 

62  « 

i5 

5i 

— Gde.doMexico 

22 

87* 

j5 

5i 

Co/orado  do  N.  . 

33 

97* 

lutí  ♦ 

17 

52 

Cohimbia:  .    .  . 

46. 

Exame  pnictico  dasprecedentes  doutrinas  sobre  o  scgtmdo  Mappa-Muadi  do  Alias. 
Couio  se  acha  dividida  a  superfície  solida  da  Terra  ? 
Onde  sao  os  Continentes,  Illias ,  Penínsulas     e  quaes  seus  nome.'?,  etc.  ? 
Quaes  sfío  as  inclinacZes  do  terreno  de  c-ida  uina  das  5  partes  do  Mundo? 
Coiuo  se  acha  dividida  a  superíicie  liquida  ? 

Aonde  são  os  Mares,  Lagos,  Estreitos,  que  temos  nomeado,  etc.? 
Onde  são  os  Rios.^  onde  tem  sua  origem,  foz,  e  quaes  são  os  seus  eonfluentts  P 
.   •  Vii:ies  celles  tem  a  sua  foz  nos  Mares  exteriores?  nos  interiores.^  nos  La-^os 
\  ia.  Corno  estão  distribuídos  estes  objectos  pelas  5  Zonas  ?  " 

IV.  Cí„nh  se  poderá  dividir  a  superfirie  solida  em  tractos,  enjos  li-nite.s  sejão  Mares?  Serras?  RiosA 

V.  .     (-.oit;o  s3  descrevera  com  perfeição  qualquer  destes  objectos  ?  etc.  etc.  etc.  | 


T. 

II.. 

III. 

IV. 

V. 

VI. 


NA  OCEANIA 

Ihat,  j  Long. 
34  *  |i(i8 
(  Indragiri 
I.  Suiaatra^  <^  Jambi 

f  Palembang 

ÍCliiiiraua 
Boli 
y  Borneo 
<  Banjar-Massíng 
'  Pa«?mir 


I.  Macassar 


I.  Bameo 


etc.  e*c.  etc. 


i&  LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  GEOGRAPHIA  E  CHRONOLOGIA. 

Art.  IIL  Geographia 


Applicando  os  princípios  da  Gbographia  Theorico-Politica.  á  descripçáo  effectiva  da  Terra 


Nomes  dos  Estados 

Sitiií 
Lt. 

icâo 
L" 

Superfície 

Povoação 

Capital 

Lg. 

Gofemo 

Religião 

SUÉCIA 
(  Reino  de) 

§  1 

55 

e 

7' 

23 

e 

/  "1 
4  j 

aS.ooo 

3:5oo.ooo  h. 
iSs  por  L  íj. 

Stockoi.mo 
Sg»  20'      35°  43' 
75,000  h. 

Monarcliia 

Lutberana 

DINAMARCA  í 
(Reino  de)  { 

53 
e 
o  o 

26 
e 

j  1 

1.420 
(sem  a  Is- 
tíiticLía  j 

1:600.000  h. 
1 .  1 3o  por  L  (|. 

CoPEiSH.vGUE 

S5»  41'     30°  14' 
100.000  ii. 

Monarchia 

idem 

GRÃ-BRETANHA  í 
tí  IRLANDA      S  } 
( Reino-Uuido  da)  ^ 

5o 

e 

o  I 

7 

e 

7.y3o 

ae:ooo.ooo  h. 
3 ,5  2  2  por  L  (j. 

Londres 
5i»  3o'  17-35' 
i:3oo*ooo  li> 

Monarcliia 

Anglicana 
Catiiol.  Romana, 

o 

PAIZES  BAIXOS 
(Reino  dos) 

s  1 

4y 

e 

21 

e 
a  j 

i.63o 

5:5ou.ooo  h. 
a. 074  })or  !.  q. 

Ep.uxei.l\s 
5o'  5o '      22°  22 ' 
80.000  h. 

idem 

Catliol.  Romana 
Calvinista  , 
etc. 

PRÚSSIA  í 
(Reino  de)  f 

49 
e 

00 

s4 
e 

41 

7-i3o 

1 1:000.000  li. 
T  .543  por  L  cj. 

52»3i'      3i«  2' 
soo. 000  ll. 

Monarcliia 

Ciilvinista 
Lutherana 

RÚSSIA 
(Império  da) 

38 
e 

/  ^ 

33 
e 

03 

137.310 

54:5oo.ooo  h. 
397  por  L  q. 

Pm-EUSBURGO 

59»  56'  47058' 
3oo.ooo  h. 

idem 

Grega 

1;;:;;) 

FRANCA 
(Reina  de) 

s  5 

i 

4a 
c 

j  l 

25 

e 

27 

14.260 

3i:ooo.ooo  h. 
2.174  porL  q. 

Paris 
48*  5o'  2o» 

Monarchia 
luixta 

Catliol.  Romana 
Calvinista 
etc. 

CONFEDERAÇÃO  t 
GERMÂNICA  / 
ou  .'iLLE.yiáNH  1  \ 

44 
c 

54 

22 

e 

■^7 

16.900 

3 1:000.000  h. 
1 .835  por  1.  q. 

Fkaiícfortf. 
5o»    7'      26»  i5' 

ri       r\     /\  11 
li* 

Federativo 

Cathol.  Romana 
Lutliíi  ana 
Calvinista ,  etc. 

ÁUSTRIA  ( 
(Império  d')  ( 

42 
e 

K  1 
0  1 

27 
c 

18.080 

80:000.000  h. 
1.660  porl.q. 

ViEJIUA 

48"  12'       34»  2' 

Monarcliia 
pura 

Cathol.  Romana 
etc. 

PORTUGAL  í 
(Reino  de)  ( 

36 
e 

8 
e 

1 0 

2.55o 

3:joo.oco  li. 
1 .800  poi'  1.  q. 

LiSEOi 

38"  4'-'      IO"  28' 

idem 

Cathol,  Romana 

HESPANHA 
(Rciuo  de^ 

36 
e 

44 

8 
e 

111 

12.770 

13:700.000  h. 
i.ioo  porl.  q. 

Madrid 
-jo''  25  '      14"  sS  ' 
200.000  Ii. 

idem 

idem 

SARDiiNHA 
(Rciuo  de) 

43 
c 

47 

23 

c 

27 

1.B90 

4:000.000  li. 
2.100  por  1.  q. 

Tuni.M 
45"  4'  25'>5o' 
100.000  h. 

idem 

idem 

NÁPOLES  k 
(Reino  de)  { 

36 
e 

43 

3i 
c 

^7 

a.  860 

6:000.000  h. 
2.100  por  \.  q. 

Nápoles 
4o*  5o'      32°  25' 
35o. 000  h. 

idem 

idem 

TURQUIA 
(império  da) 

^\ 

38 
e 

48 

34 
e 

47 

10.000 

7:000.000  h. 
700  por  Lq. 

C()NSTAKTIN01'0I-A 

41     I  1/ 
Coo.ooo  h. 

Despótica 

Maliomctana 
Grega. 

PARTE  II.  SECÇÃO  I.  GEOGIUPHÍA  PUACTÍCA  ACTUAL. 

Geral  Polilica, 

considerada  na  sua  totalidade   e  no  seu  estado  AcrroAt ,   achamos  as  seguisites  NAÇÕES 


NoMWEG.v  Rn.  dy.  Lapouia  daNoiíwECA  ou  Fiiinmark:  Dronthcim  . 

(«):  Bergen,  e  Cliristinrisaiiã  ;  Agerrlius  ou  Chrisíiania. 
Suécia  Rn.  dv.  Lapouia  Sueca :  Suécia  própria:  Gothlandia. 


JuTi.  \«ui  vdv.Jutlandiapr.:5toMV»D.:HolsteiaD.*LaweinbargoD.* 
ARCHir.DiN  vMARQunz  ou  Is.  Seelandia;  Fiouia  ;  Lalandia,  etc.  etc. 
Isj.AKBiA.  I.  e  Archip.  de  Foeroe. 


Gr.A-BitETANH4  dv.  Escócia  Rn.:  Galle&Pr. ;  Inglaterra  (84  Cd.). 
IiilaMIa  Bn.  4  I'v.  UUter:  Connauglit ;  Leinster:  Muiister  (82  Cd.). 
Tem  mais  o  Hanover  Rn. ,  Gibraltar ,  íllias  Joaias,  Malta ,  etc.  etc. 


HoLLAKDA  g.Pv.Friza,  Cro«í«^a :  Holland a,  Gueldres:  Utrecht,  etc. 
Bélgica  dv.  Flandres  Oiiental  eOccidental,  Anvers ,  Limburg: 
Brabante  do  S.  e  Heiiaut,  Namur  ^  Licgc:  G.  D.  de  Lu^embargo* 


Pomerauia  Pv.*,  Prússia  Occid. ,  Prússia  Or. :  Brandeburgo  Mq.  * 
Posen  G.D.:  Cleves-Berg  *,  Westphalia',  e  Baixo  RliiuG.D.*; 
SaxouiaD.*,  Siieiia  Prussiana."  Eo  Pr.  àa  Nenfchatel  naSarssi. 


dv.  ein  Sj  Gv.  nomeados  quasi  todos  pela*  suas  Ctt]^itaes.  Algatis 

chaiaao  Asiáticos  a  todos  os  que  estão  cerca  do  Cáucaso. 
PoLoriiA  Rn.dv.8  Vaivodias. Capital  raríown. Povoação  3:700. oooh. 


Cracoí'ia  ^a)    .......  Cl. 

Sutssa  dv.etu  •22Cantõe9(5er;;aetc.)Cfd 

Farina  D. 

Modela  idem 

HJnssa  ideiu 

htrca  idem 

Toscana  (Florença)  G.D. 

Estados  Ponliíicios  (Roma) 

S.  Marinho  Rp 

Rp.  das  7  Ilhas  Jonias  (^Coii/íi^  .  idem 
Grécia  (AthenasJ  Pr. 


Otitros  Edadas  da  Ces>FEDEKàn^o 
Gebmanica  (c). 

Hamburgo  CF. 

Lubcka  idem 

MecklfMnburgo  -  ífc/iívffn/í  .    .  .G.D 

 —  -'Strelitz     .    .    .  idem 

Hanover  Rn 

Oldeinbnrgo     .    ,  G.D 


.:oo 
ga 


400 


dv.  em  8t>  Departamentos  denominados  pelos  Rios  ,  que  os  ba- 
nhao,  ou  pelos  Montes  notáveis ,  que  uelles  exiitcai.  As  suas 
Capitães  vejSo-sc  na  Carta. 


Consta  dos  Estados  Dinamadquezes,  Belgicos  ,  Peussiakos  e 
Austríacos,  que  aqui  ievSo  o  sigiial  e  dos  que  vao  aponta- 
dos na  coluuina  seguinte,  a  que  chamao  ALLF.MJNÍIA  PlíOPRiA. 


BohcmiaRn.*,  MoraviaMq.*,  Silesia  Austriaca*,  Gailicia  Rn. : 
Áustria  Archid.*,  Hungria  Rn. ,  Transilvaiiia  Pr.  :  Tyrol  Cd.*,  e 
Lombardo-Veneziano ,  IllyriaKns.*,  Stvi  ia  D.*  e Croácia  R. ,  etc. 


5  Pvs.  Entre  Douro  e  Minho,  Traz-os-Montes:  Beira:  Estremadu- 
ra: Alein-Téjo.  Algarve  Rn. 
Também  lhe  pertencem  as  Ilhas  dos  Acôres. 


Galliza  Rn. ,  Astúrias  Pr. ,  eleío ,  Castella  Velha Rns.,  Biscaia,  Na- 
varra, Aragão  Rnii. ,  CatalunhaPr.:  Estremadura  Pv. ,  Castella 
íiiova,  Valencia  Rus. :  Andaluzia  Pv.  ,  Granada  ,  Murcia  Rns. 


Continejital  dv.SaboyaD. ,  Piemont  Pr.,  I\Iontferrat  Pr. : 

Cd.,  Mónaco  Pr.,  Gcnova  D. 
Insulík  Sardenha  1.  dv.  Capo  Sassari^  e  Capo  Cagliari ,  etc. 


Niza 


Abruzzo  ulter.  e  clter. :  Terra  di  Labor  :  Molisa  ,  Capitanata :  Ná- 
poles^ Pr.  ulter.  e  citer.  ,  Basilicata,  Terra  Ae  Bari  e  à^Otrantu: 
Calábria.  Sicilia  dv.  Val  di  Demona .  . .  di  Noto  .  .  .  di  Mazzara. 

Moldávia  Turca:  Croácia  Turca  ,  Bósnia  e  Hci  zegovina ,  Sei  via  , 
Valachiae Bulgária:  Albânia,  Macedónia  e  Thessalia,  Romelia. 
I.  de  Candia,  e  outras. 


Brema  Cl, 

Lippe-Scliauembnrgo(^flne^í?ír°^w/  Pr. 

 Detinold  idei 

BninsAiick  D. 

Anhalt-  Bcrneburgo  Pr. 

 Koedien  ......  idem 

..  -  Dessau  idem 

VValdek  (CorbachJ  idem 

Hcssa  -  Cassei  E!t 

Scliwarzburgo -íoní/croAíKucn     .  Pr. 

Nassau  (f'/isbaden)  idem 

Francfort  sobre  o  Meno     .    .  .Cl. 
Hessa  -  Hamburgo     ,    .     ,     .    .  Lgd. 
Saxonia  -  (íof/ia  D. 

■  -Dieiningcn  idem 

  -  Hildebiirghausen   .     .    .  idem 

"  -  Coburgo  idem 

  ~Ji  eiinar  idem 

St^\ivia.Tih\\v^o- Rodolstadí      .     .  Pi 

Reuss  -  Scideitz  idem 

 Greitz  idem 

Saxonia  (DiesdaJ  Rn. 

i\ess.A-  Darinstadt  G.D 

Baden  (CarhmheJ  iáem 

Wurteiaberg  (Stultgard)  .    .    .  Rn 

Baviera  (Munich)  idem 

ílohenzoUern  -  tfí-c/iíHg-cn  .    .    .  Pr. 
 -Sigmnringen    .    ,  idem 


Lichteiíistein  (FadvtzJ 


idem 


9 
8 

334 

52 

r.ooo 
i85 
5 
r4 

3o 

102 
2  3 
21 
24 

3i 
293 

25 

144 

7 
«4 
78 

35 

i5 

33 

35 
3o 
10 

478 
280 
3  90 
5oi 
s.ifío 
28 


5o° 
47 
45 
4.5 
44 
44 
45 
.42 
44 
4o 
38 


54 
54 
54 
53 

52 

53 
53 
5i 

52 
52 
52 

5a 

52 

5i 
5i 
5i 
5o 
5o 
5o 
5i 
5i 
5o 
5o 
5i 
5i 
5o 
5i 
5i 
So 
5o 
49 
48 
48 
48 
47 


'S?, 
íG 

28 

■'•'.) 
3i 
3o 
33 
42 


28 
18 

■>'ò 
Ir 
28 
26 
''-7 
27 

2(j 

3o 
3o 

2(i 
28 
2!) 

26 
27 

2(i 
28 
28 
28 
■K) 
29 
29 
29 

3o 

32 

27 

2(i 
27 
21 
27 
27 
27 


(a)  Os  nomes  em  grifo  sao   das  Capitães  ,    qpe  muitas 

vezes  sao  communs  aos  Estados,  ou  Pvs. 
{b)  Ksta  Situação  é  das  Capitães,  sem  erro  maior  que  de  } 
(c)  Segundo  o  Congresso  de  Vienna  cm  i8i5.  Notem-íe 
as  altírrações  posteriores. 


Õ8  LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  GEOGIIAPHIA  E  CHROKOLOGLV. 


AuT.  IIL  Geographia 

Applicando  os  principios  tia  Geogkaphta  TnEORioo-PoLixiCA  á  descripcâu  efíecliva  da  Terra 


]\'c:nes  dos  Estados 

Lt. 

cão 
ij- 

St,pcrfL- 
íie  in) 
em  1.  q. 

POiíQ.irão  (ít) 

Canitul  {{>) 

Goi'erno 

TdigiTio  (t) 



SII3ER1A  ^ 
ou  <, 
RÚSSIA  y,  SI  ATI  CA  { 

4y 

e 

78 

75 
c 

15-3" 

SlO.ooo 

4:000.000  h. 
l3  por  1.  q. 

Tocox-SK 
58°  12'  85-55' 
('Petersitirp,o) 

Moiiarch.  pur.T. 
Trib.  Nonad, 

Lauui ,  ou  Ciía- 

inaiiisuio 
EiiddaL ,  Grega 

TAKTARIA  t 
1 

INDEPENDENTE  ( 

34 
c 

55 

08 
e 

lOI 

1)2.280 

5:ooo.oou  li. 
45  por  1.  q. 

KflIVA 
BUKHARA , 

etc.  etc. 

Moiiarchia 
Trib.  Nomad. 

Lr.m.í 

iJaliomelana , 
clu. 

,     TARTARIA  1 

'  "f-  i       CíllNEZA  \ 
\ 

34 
e 

55 

89 
e 
ifSi 

1 56. 000 

G:oi)0.ooo  li. 
4o  por  1.  q. 

K  \SHGAR 

Yauhakd  , 
etc.  etc. 

idem 

idem 

\  ^  \      THIBET  ) 

!^  j  ^ 

25 

e 

4o 

e 

i'9 

38.520 

i3:5oo.ooo  1j. 
90  por  l.if. 

Lassa 

Tassisudok  , 
etc.  etc. 

idein 

liamá 

g          CÍIINA  í 
2   i      PRÓPRIA  \ 

2 1 
e 

41 

ii5 
e 

I.',0 

1 26.000 

i5o;ooo.ooo  h. 
r  .190  por  1.  q. 

Pekim 
3y"55'     i34°  8' 
1:000.000  1j. 

Mon.irclua  ab- 
soluta 

l"ó 

Buddah 
Coiiíiicío,  etc. 

CO 

\        CORÊA  ) 
) 

-  34 
e 

43 

l42 
e 
148 

10.800 

i5:ooo.ooo  h. 
1.390  porl.  q. 

KlKG-Kl-T  \0 

37°  55'  i44"3o' 

Despótico 

idem 

japXo  ^ 

(Impcilo  do)  ( 

32 

e 

46 

.48 
e 
164 

14.720 

3o:ooo.ooo  h. 
2.040  por  1.  q. 

Jedo 
36* 3o'     157° 4o' 
1:000.000  h. 



idem 



SÍ!itò 

Biidsó,  ouBud- 
dah  ,  etc. 

TURQUIA  l 
ASIÁTICA  \ 

3í 

c 

42 

43 

e 

«7 

34.500 

10:400.000  h. 
290  por  1.  q. 

SmIBK  A 

38»  9.9'      44"  46' 
CConstítnlbwpoIíi) 

idem 

Malioiiietana 

Giega 

Al  inena 

s 

ARÁBIA  s 

14 
e 

34 

5o 
e 

78 

62.210 

12:000.000  h. 
1 90  por  1.  q. 

Mecca 

S  V  .N  A 

Mascate  ,  etc. 

idem 
Trib.  Nomad. 

idem 

PÉRSIA  ) 
\ 

25 

e 

4o 

60 
e 

80 

3i  .600 

1 2:000.000  h. 
38o  por  1.  q. 

Tehekam 
35°  40'  68032' 
Co.ooo  h. 

idem 

Mahometana 
Igiiicolas 

AFGHANISTAN  i 
ou  < 
PERSI/Í  OBIENTAL  f 

28 
c 

38 

76 
e 

'Jí 

20.220 

10:000.000  li. 
495  porl.q. 

Cabli'i, 
34»  36'      87°  38' 
80.000  li. 

Monarcliia  li- 
mitada 

Brauiah 
Siahomctana, 
etc. 

1  BELOUTCHISTAN  | 

25 

e 

3o 

75 
e 

88 

9.600 

3:ooo.ooo  h. 
3i2  por  l.q. 

Kei-at 
39»   6'      85°  37' 
20.000  li. 

Despótico  , 

etc. 
Trib.  Selvng. 

idem 

/  (r.iqiiem  CAN-  t 
k     GES    ou  \ 
<!  1     INDOSTÃO  ( 

Q  y  

7 

85 

85.8oo 

i34-'ooo.ooo  h. 

I.A-HOr.K 
OuDGlíIft 

Calcutta',  etc. 

Monarch.pura 

Brainali 
Buddah 

ííahomet.  ,  etc. 

e 

36 

e 
ii3 

1.56o  porl.q. 

Trib:  Selvag. 

1«  ]cl'alem  GANGES  ( 

"  f  ] 

f       \.  índia  SINICA  ( 

I 

e 

28 

io3 
e 

T25 

54.430 

33:5oo.ooo  li. 
61  5  porl.  q. 

Um  merapuka 
Si  AM 

Phuxoan  ,  etc. 

Despótico 

Buddah 
Confúcio 
Matioinet.  ,  etc. 

PARTE  II.  SECÇÃO  I.    GEOGRAPIIIA  PRAGTIGA  AGTUAL. 

Geral  Politica. 

consiílera<la  na  sua  totalidade  e  no  seu  estado  actual  ,  achainr;s  as  seguintes 


Sá 


NACO  ES 


Divisão  geral  i!o  Território 


OcciD.  3  G\-  Tobohk  c  OmsÃ  ;  Toinsfi. 
)iaF.NT.  3  Gv.  Jenissclsh  et  lrni:tsn  ,  Jnkiilsk. 
Pvs.  ao  S.  tio  Cáucaso,  Abassia  ,  Imeiecia,  Geórgia,  Chirvan. 


SiBEUlA 


)  Oi- 


Paiz  dos  Kikchis  flv.  Horda  Pe<juei>a ,  Media,  e  Grande. 
Tlíícom \iNiA.  Tiirkestaii,  e  Mavereuahar ,  Grría  Bukharia. 
Rhajusjiia,  Kbiva  ,  etc. 


Kvi.aiuKiA  dv.  Songaria  ,  e  BuMiaiia  pequena,  Co))i  (deserto).  I 
Mo^GOI.IA,  dv.  Kalkas  ,  Coi)i ,  ou  .Shatno ,  e  Sclinrra-Mongolios. 
Mamcuuiíia,  3  Gv.  Tsitsicar  e  Kiiin  ,  e  Scliiii-'S  aiig. 


„,  S  Pequeno. 

ilul)et  j  Glande.  Poittahi,  residência  ão  Delsi-Laina. 
Boutaii  Rn. 


i5  Pvs.  Cliensi ,  Cliansi  eHonan,  Petclieli  c  ChanfongeKiang-nan  : 
Setcluien  eKoeilcheu,  Houkoan  ,  Kiansi ,  Tche-kian  e  Fokieii: 
Yuunan  .  Koan.^ii ,  Quautong.  Ilhas  Hainan  ,  Formosa.,  ele. 


8  Pvs.  Pin-gan.  ílian-King:  Iloang-liai,  Kyang-Yuau:  Kiug-ki 
(Ceutio):  Tclui-siu,  Kiii-han:  Tsaeu-lo. 


íi,ms  JArorir.z^s.  Niplion;  Sikokf  ou  Xicoco  ;  Riusiu  ou  Xiino. 
E  também  Jesso  ou  AJalsiíEai  ,  Kourillias  merid.  ,  Sado  ,  Oki  , 
etc. 


6  Regiões.  Anítoliv  dv.  Anatólia  p;-.  ,  Karaiuanin ,  Roum.  Armf.- 
wiA  Turca  cOivkbrk  ou  M;isoi>orAMiA  :  Syiiiv  :  Ika-Aribi: 
KunuisTAN  TtjRco.  Chyí'ke  I.  Governadas  por  vai  ios  Baclias. 


()  Regiões.  Hedjaz  e  Yeineu  ;  NedjjJ  e  Hadraniut;  El-Hara  e 
Oinau. 


A)  inenia  Persa  :  Aderhydjan  ,  Giiilr.n  ,  e  Pfíazanderan  ,  Ko-a'^an 
Occid.  :  Kurdistoii  Persa  e  KliUbisíau  ,  Ii  ak.A(ijenil ;  Faiistan, 
Kennan:  Larislan. 


I  e  Kor.Tsan  Or.  e  Sedjestan  ,    Cabul  ou  Afghanistan  pr.  , 

Miiltan. 

Tributários  Syndbl  Pr.  ,  Cachemira  Pv.  ,  Gaur  Pv.  Tártara. 


Sarauan:  Djhaloua/i ,  KotcL-Gondava,  Lotssa  ,  Kobistan  ,  Me- 
kran. 


POSSESSÕES  SUROPÈAS 

Dinamarca 
Tranqtiebar  (20:000  Ij.)  ....... 

iNGt-ATEURA 

Se  •xceptuarmos  a 

CoNPEUi-.RAí;  võ  dos  Sf.iks  ( Amretsir)  ,  , 
TaiUMViRATO  do  SíJíniir  (lljilerabad)  . 
e  alguns  pequenos  Estados  e  Tribus  Selva- 
gens ,  contendo  tudo  1 1:000.000  h. ,  todo  o 
iKDosrvcí  ,  e  suas  priiicipaes  Ilhas  (Cejlao, 
Laquedivas ,  etc.)  ó,  ou  sujeito  ou  tributário 
áCo3iPA.vni\  J:ngi.eza  das  Ipíuias  Oiiir.HiAEs. 
Reputao-se  em  83:ooo.ooo  li.  os  suititos  ou 
vassallos,  e  eiu  40:000.000  h.  os  tributários. 
As  Presidências  destas  iinmeiisas  possessões 
sSo 

Bombaim  (200.0ooh.)  

CaU-.uíta  (700.000  li.) 
Moílrris  (3oo.ooo  h.) 

Colombo  (Ce>laf>)  

Tem  alem  disto  a  mesma  Ccmpanliia  muitas 
outras  possessões  ha  pouco  adquiiijas  nas 
Costas  Occid.  da  Ikdiv  Simca  desde  Aracaii 
até  Malacca  ,  possessão  já  mais  antiga  dos  Iii- 
glezes. 

HoLlANDA   ou  PaIZES  BaIXOS. 

Prt/í.icafc  (  1 5.000  h.)  

Tuíicori:n  

RnssiA 

A  Sibéria,  etc,  como  se  vé  na  Taboa. 


Fr.  A 


CJianrlemagOT 
Pontiichcrjr 


POKTUGIJ. 


Diu  T. 

Dam 'IO 
Salscte 
BarJez 
Coa  . 
Macáo 


Turquia 
Anatólia  ,  Armênia  ^  etc. ,  como  se  ^ 


laTabon. 


Sitíiac.io 
Lt. 
1 1 


3x 

2.5 


19 

9^ 

lofi 

i3 

98 

4 

^7 

i3 

98 

9 

S6 

1  oG 

t3 

2  I 

S9 

20 

93 

19 

9« 

Ií> 

,J2 

16 

92 

2  J 

l33 

Indostio  pr.,  da  iiiargein  esquerda  do  Indo  á  direita  tio  Ganges. 
l')iXK\N  ,  entre  o  Nei  hedah  e  o  Kisnah. 

Pemiksula  ,  desde  o  Kisnah  ao  Cabo  ConK)rim.  CEn-vo  I.  ,  etc. 


Assam  Rn.  e  Imp.  dos  Eíhmíns  dv.  Casnny  e  Aracnn  ,   Ava  , 
Lowsbeu ,  Tonglio  ,  Pegú ,  Martaban  ,  Tavav-  Mergui ,  eic.  efe. 
Ax-NA.ni  Imp. dv. Laos  ,  Toiikim ,  Camboja ,  Cochincliina,  Tslampa. 


Não  esqueça  aflverlir  que,  .se  as  avaliações  ílaSiiper- 
f.cie  e  Pi.",-oacao  dos  Estados  da  Europa  iiSo  merecem 
segura  coníianca,  quanta  mereceriiõ  as  dos  Estados 
da  Afia,  Anica  e  America?  Si'.iba-se  pois  o  que 
parece  aos  Geographos  ,  mas  nao  se  tome  pela  rea- 
lidade. 

A  nomeação  de  mais  de  uma  Civjiiial  (denota,  que 
sao  mais  do  que  um  os  Estados  iadependentes. 

O  Cbristinnismo  se  acb.T  espalhado  por  todos  os 
paizes  ,  que  são ,  ou  tem  sido  Colónias  d'Europcos. 


LIÇÕES  ELEMENTAFxES  DE  GEOGRAPHIA  E  CHRONOLOGU. 


Art.  ÍIT.  Geograpkia 

Applicando  os  princípios  da  Geographia  Theorico-Poi,itic\  á  descripeâo  effectiva  da  Tbhra 


funm  III  ..ii 

Tyomcs  dos  Estados 

Si:'' 
Lt. 

Superfície 
em  1,  q. 

Povoaia.0 

Governo 

Religião 

BERBÉRIA  ( 
ou  < 
F.STAD.  BER  TERESCOS  ( 

a  5 
e 
37 

e 

4G 

64-75o 

i4-3oo.ooo  h. 
375  por  1.  q. 

Mmíkocos 

.4bgEI,  ,  TuEES 

Tb  IP 01,1 ,  etc. 

Despótico 
Trib.  Selvag. 

Mahometana 

í 

EGYPTO  / 

23 

e 

32 

45 
e 
54 

12.440 

4'ooo.ooo  h. 
322  por  1.  q. 

C.vir.o 
3o°    2'      48»  53' 
3oo.ooo  h. 

Despótico 

Copta 

Malioraetani 

SAHARA'  í 

ou  < 
Cn^iVDE  DESERTO  ( 

i(i 
e 

3o 

0 

e 

3o 

118.8G0 

1:000.000  h. 
8  por  1.  q. 

Varias  Oásis 

idem 
Tribiis  ferozes 

MahoDJetana 

L 

SENEGAMBU  } 

9 
e 

18 

0 

e 

14 

28.300 

1 2:000.000  h. 
424  por  1- 

Bíutcuk 

Tf.EMBO  , 

etc.  etc. 

idem 
Vários  Rns. 

idem 

NIGRiCIA  í 
ou  < 
SOUDàN  ( 

6 
e 

a3 

i3 
e 
5i 

127  000 

20:000.000  h. 
i57  por  1.  q. 

ToftinuK.ru' 
luEiT  ,  etc. 

idem 

Mahometana 

L 

NÚBIA  ^ 

12 

e 

24 

45 
e 

58 

3r.ooo 

a:ooo.ooo  h. 
65  por  1.  q. 

Dehbi  OU  Dym 

DONGOLAH 

Sejvhe.vk  ,  etc. 

Despótico 
Trib.Sed.eNom. 

Blahometana 
Idolatria  gros- 
seira 

( 

ABYSSINIA  1 

7 
e 

1(5 

5i 

e 

62 

23.33  o 

4:000.200  h. 
170  por  1.  q. 

AxUM 
GoMUiH 

AKKoBF-n  ,  etc. 

idem 

Jacobita 
Maliometana 
Idol.  grosseira 



í 

GUINÉ  (a)  J 

10 

e 

17* 

4 
c 

38? 

77.240 

r5:ooo.ooo  h. 
iy4  por  1.  q. 

Coumassia 
S.  Paulo  de 

LoAMDA  ,  etc. 

idem 

Mahomatana 
Idolatria  gros- 
seira 

,        ADEL  í 

W  k        AJAN  \ 
C  %  _ 

3 
e 

1 2 

58? 
c 

«y 

11.200 

aSo.ooo  h. 
22  por  !.  q. 

Zkii.ah  , 
etc. 

idein 

ideia 

CA  ;  { 

^  <   ZANGUEBAR  { 

l)  ^ 

4 
e 

10  * 

54? 

e 

(34 

i4.5oo 

2:000.000  li. 
i3S  por  1.  q. 

Magadoxo 
Mei.ikue 
Mombaça  ,  etc. 

idem 

idem 

U  f  í 

r  MOrAPvIBIQUE  ^ 

10* 
e 

aS  * 

4G 
e 

58 

33.840 

4:000.000  h. 
168  por  1.  q. 

MoCAIUnlQUK 

iS»*  2'     58»  20' 

SOFALLA  ,  etc. 

Colónia  Por- 
tugueza 

Cathol,  Romana 

Maliometana 

Idolatria 

CIM-^EBASIA  t 
HOTrENTOTIA  ( 

14* 

e 

33' 

3o 
e 

45 

32.140 

Goo.ooo  h. 
19  por  l.q- 

Nao  tem  cidades 

Varias  Tribiis 
Selvagens 

Idolatria  gros- 
seira 

CAFFRARIA  | 

14* 
e 

34* 

45 
e 

52 

43.55o 

2:000,000  h. 
4()  por  1.  q. 

ZrMBOA'0 

LíTAKOU 

Natal,  etc. 

Despótico 
Trib.  Selvag, 

Mahometana 
Idolatria 

CABO  DA  BOA  ( 
ESPERANÇA  \ 

39 

e 

35 

35 
e 

45 

7.780 

I20.0OO  h. 

i5  por  1.  q. 

Cabo 
33»  5"     36»  3' 
17.500  h. 

ColoHÍa  In- 
g-leza 

Protestante 
Idolatria  1 
etc. 

PARTE  II.  SECÇÃO  I,    GEOGP.APHÍA  nUCTICA  ACTUAL, 

Geral  Politica. 

considerada  na  sua  ToxAMDAnE  e  iio  seu  estado  actual  ,  achamos  as  seguintes  NAÇÕES 


6i 


Diviíao  seral  do  Território 


Marrocos  Iitip.  rlv.  Fez:  Hlarrocos  ^  Tafi/ecTim.;  Darali,  Setljí  ímessa. 
Argel  R.  dv.  Mascara,  Jrgel ^  Consttirttina. •  Titeii  ^  Zab,  Píitz  dos 
Berl)eres.TunEs  cTripox-i, Fezzan  Rns.,  Berdoa,  ]}aicalj(kfcrto. 


Bahari,  ou  Baixo  Egypto  (Della). 

Vostani,  GU  Egypto  do  meio  (Ileptanomida). 

Said,  ou  Alto  íígypto  (Thel)aida).  Grande  e  pequena  Oásis 


Varias  Oásis  lialiitadas  pelos  Mussehninos  ,  Uadelinos ,  Trassar- 
tas  ,  eVc,  e  principalmente  pelos  Tuariks  no  centro  ,  etc. 


Paiz  dos  Fulalis  ,  e  Jaloíos  ;  Kad  jaga ,  Kasson  ,  Ludauiar  Rns.  : 
Cayor  ,  Bambuk  ,  Fuladú  :  Felups  ,  IMaaidingas  :  Sussus  ,  etc. 


POSSESSÕES  EUROPÈAS 


DiNAMAKCA 

Ckrisíiansburgo  na  Costa  do  Ouro    .    .    .  . 

IlVGr.iTF.RRA 

S.  Jitime  (Forte  de)  no  Senegal  

Fredown  na  Serra  I.eôa  

Cabn  Corso ,  ou  Coai  t  Castic ,  na  Costa  dos  Deu  U  s, 

Ilha  de  Santa  Helena  

 d'Ascensão  

 de  França  

 de  Rodrigo  .  

 de  Sechelles  ,  ou  Mahé  

Cabo  da  Boa  Esperança  ,  como  se  vc  naTaboa. 


ITor.LAND\  ou  Paizes  Baixos 
S.  Jonre  da  ilina  


Tomhiictii  ^  e  Bambai  ri  ,  è  Ko»s;;  Hoicssa ,  Kac/icna  e  l  amlem  ;  /loriiií 
c  Hcrghmeh  ,  Bergú  e  Darfur ,  Kordofan,  e  Paiz  dos  ShilluLs 
etc. 


ISubia  Turca  fDeyrJ:  Dongolah  Ru.,  Paiz  de  Bccijah  {^Suahcin) 
Scimear  Rji. 


Frvnça 

I  Margens  do  Senegal  e  Ilhas  de  S.  Lniz,  Corça-, 

i     na  Senegainbia  

_*!  OsFortesDafí/j/ííR,  cFoule-poinCe.,  emMadagascar 
I  Ilha  de  Bourbon  


3  Divisões. TiGRÉ  enlre  o  Taccazzo  e  o  Mar  (AxuinJ  cora  var.  pvs. : 
A.MUARv'  a  O.  do  Taccazzo  (Gondar)  ,  e  as  Pvs.  iieriuioix ajjs 
de  .Shoa  e  Ef.U  ,  e  o  Paiz  dos  Gall.xs  iiulopendcntes. 


Superior  d  v.  Cos  tas  de  Serra  Leòa,  dos  Grsios,  dos  Dentes,  cio  Ouro, 
dos  Escravos  ,  delieiíin  Rn.,  doCalabai.,  de  Biaíra  ,  de  Gabrin. 
Ijsfehior  Rns.  Anzico,  Loango,  Cdcongo ,  Congo,  Angola,  ele. 


Zcilah,  Darboia,  ou  fíerbcra  :  Anca,  on  Aiica-Gurel ,  uo  Rn.  d'A- 
del  ,  etc. 


I  PoRTrcAi, 
w  Ilhas  da  Madeira ,  e  Porto  Santo  . 

fj  de  Cabo  Verde  ..... 

!'5  Bissáo  e  Cachéo  ,  na  Senegambia 
I  Ifhas  de  S.  Thoiné  e  Príncipe 
I  iMalemljo  e  Cabinda  ao  jSí.  do  Zaira 
n  Rns.  d' Angola ,  e  Benguella  com  suas  depen- 

íi]      delicias   .  . 

Costa  de  Moçambique ,  como  se  vè  na  Taboa. 

HeSPí^.NHA 

Ceuta  ^  Penon  d^  Velez,  MeíiUa ,  etc. 

IHias  Canárias  

 Fernão  do  Pó  e  Anuobom     .    .    .  , 


Mogadoxo  Va\.:  Br/z^c  Kp. :  íleUnde :  Mombaça:  QííiVoa  Rns. 


Turquia 

O  Bachá  do  Egypto  apenas  nominalmente  re- 
conhece a  Sob''ranla  <la  Porta  Ottoniana  ;  e 
menos  ainda  o  fazemos  Estados  Beiberescos. 


Cabo  Delgado  .  e  Ilhas  de  Qiniiinbo  :  Mocainbiyue  1. :  Qnilim^nc: 
Rio  de  iisna:  Scijala:  Inhambane :  Presídios  na  Bahia  de  Lou- 
renço Mai'(ju<:£. 

P;iiz  dos  Cimbel)as  ,  e  Jlacassos,  etc. 

Paiz  dos  Ivor;\k,is  ,  c-  Danuiias,  e  Numacas ;  IVara-Hottenlotes  , 
Bucliisinen!is  ,  etc.  etc. 


Sittiactio 


Lt. 

5 

19 

i6 

5 

9 

5 

I 

8* 

3 

7^ 

30 

«  T 
0  1 

5  * 

7  í 

5 

'7 

i6 

21  * 

33 

i(í 

5" 

l  2 

3 

O 

2  j 

5* 

3o 

9* 

3í 

36 
4 


Barrolús  ,  ]\I(iiiomot;!j)a  Imp. ;   Batjuanas  :  Kaiiibuauas  :  Tum- 
bukis  (Paiz  dos);  Terra  de  Abalai ,  de  Fumo  ,  etc. 


7  Ui,,trictos.  Tuíbagb,  e  SteUcinboscJi ..  c  Cubo  ;  /'v.clieudam  ;  Graaf- 
Reuiel,  Zuureveíd,  e  George  s-Jowii. 


(d)  Entre  os  limites  Orientaes  arpii  jlados  a  Guiné,  e  os 
Occidentaes  dados  ás  Costas  d'.\jan  ,  Zan<'ueí)ar  o 
Moçambique,  existo  um  jiaiz  iminenso  ,  que  podemos 
dizer  quasi  inteiramente  desconhecido.  Ne!!e  haliita 
um  grande  n-jmero  de  Povos  Negros  e  mui  selvagens, 
de  que  os  principacs  sao  os  G:dlas  ao  S.  d^Abyssinia  • 
os  Cassangas,  ou  . Ingás  a  E.  de  Giriíié  Inferior;  os 
Bororor,  cerca  d.)  Lago  Mar.nvi ;  e  os  Caztiubos  pelas 
•margens  do  Zambeze  ,  e  SíurucuriV. 
A  Ilha  de  Madagáscar,  unia  das  mais  consideráveis  tio 
Globo,  se  divide  em  Paiz  dos  Seclav-ss  f  Viiza/ignj  aj , 
e  dos  Buques,  na  Costa  Occidental ;  Paiz  dos  Ánta- 
vartas  (Fuulc-pointe  e  Tamata^àJ  ,  e  Paiz  dos  Autaxi- 
nias,  ua  Costa  Orientai. 


6s  LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  GEOGRAPHU  E  CHRONOLOGIA. 


Art.  III.  Geographia 

Applicando  os  princípios  da  Geographia  Theorico-Politica.  á  descripçSo  effectiva  da  Teura 


1  1 

Abanes  dos  Esindos 

Situa 

Lt. 

cuo  1 

H- 

Superfície 
eni  1.  q. 

Povotícão 

Capita/ 

lT^^^^^Í^ 

Goí'erno 

Religião 

AMEKICA  RUSSA  | 

e 
7' 

io4  * 

e 

ifi9 

37.530 

60.000  h. 
2  por  1.  q. 

PoliTLOK  ,  LiTKA.  , 

Ft  itoiias  Russas. 

Colónia  Russa 
Triiiis  Selva.^. 

Pnganismo 
inal  cQulie- 
cido 

'<; ! 

1  S 

i  ."^ 
è  k] 

NOVA  BRETANHA  | 

e 

77? 

3o* 
e 

123  * 

242. i5o 

2"5oo.ooo  ll. 
10  por  1.  q. 

QtTF.BEC 
H ILIFAX 

Colónia  lu- 

gk"za 
Trib.  Selvag, 

Cathol,  Roni. 

Protestante 

Paganismo 

^  l 

GROENLÂNDIA  | 

59 
e 

78? 

IO? 
0 

3o* 

57.540 

20.000  h. 
I  por  3  1.  q. 



I'"riuebiksiiaab 

Jui-I.\M  ESUAaB 

Feitor.  Diuaiu. 

Colónia  Dina- 

niarqueza 
Trib.  Sch'ag. 

Protestante 
Cathol.  Rom. 
Paganismo 

ESTADOS  UNIDOS  | 

24 

e 

52 

49* 
e 

107  * 

163.870 

1 1:000.000  ll, 
67  por  1.  q. 

Washington 
38<'53'  59^19'* 
i3.5oo  h. 

Federativo 
Trib.  Sehag. 

idem 

1 

1       /     MÉXICO  ( 
[2  ^  y  (Vice-Reina-  } 
H  i-i-i   1      do  do)  ( 

i5 
e 

42 

^  f  * 

/'I 
e 

107* 

100.800 

7:000.000  h. 
69  por  1.  q. 

México 
iy°  25  '     72''  20 '  * 
140.000  h. 

Colónia  Hcs- 
panhola  (a) 
Trib,  Selvag. 

Cathol.  Rom. 
Paganismo 

<  

^  <  JGUATIMALA  í 
^       \        ral  de)  ( 

8 

e 

63* 
c 

77* 

22.3oO 

2-;ooo,ooo  h. 
89  por  1.  q. 

GUATIMALA 

14"  28'  75°* 

19.000  h. 

idem 

idem 

< 

'.a 

r 

NOVA  GRANADA  t 
( Vice-Reinado  da)  [ 

i3 
e 

5* 

49* 

e 

66* 

85. 000 

2:000.000  h. 
23  por  1.  q. 

S.  Và  de  Bogotá' 
4"  35  '      56"  34 '  * 
3o.ooo  h. 

idem 

idem 

CAÍIACAS  ^ 
(Capitania  Geral  de)  ^ 

a 

e 

i3* 

42* 

e 

5C* 

42.000 

1:000.000  h. 
26  por  1.  q. 

Caracas 
10"  3i '      49°  20 ' ' 
42.000  h. 

idem 

idem 

1            PERU"  í 
1    (Vice-Reinado  do)  \ 

3* 
e 

22* 

46' 
e 

64* 

40. Soo 

1:600.000  h. 
39  por  1.  q. 

LlJIA 

12°  2'*     59°  27'* 
55.000  h. 

idem 

idem 

LA  PLATA  í 
(  Vice-Reinado  de)  \ 

12" 

e 

37* 

35* 
e 

54* 

97.670 

2:o5o.ooo  h. 
2 1  por  1.  q. 

BuEtios  Ayres 
J/i"  35  '  *    4"°  5i  " 
60,000  h. 

idem 

idem 

i 

1  ^ 

CHILI  í 

(Capit^ía  Geral  do)  ( 

24* 

e 

44* 

52* 

C 
57* 

11.040 

1:600.000  h. 
145  por  1.  q. 

S.  Tiago 
330  ,f«.  530* 

46.000  h. 

idem 

idem 

GUIANAS  1 

2 
C 

7 

34* 

e 

42* 

8.36o 

290.000  ll. 
35  por  1.  q. 

Starroek 

Paeamap.ibo 

Cavekna 

Colon.  Ingleza 
—  Holbudcza 
— -  Franceza 

Cathol.  Ron). 

Protestante 

Paganismo 

BRASIL  í 
(Império  do)  ( 

4 
e 

34* 

'7* 

e 

54* 

195.280 

4:000.000  h. 
20  por  1.  q. 

Rio  nu  Jakeibo 
22°  56 '  *    24" 21 '  * 
iSo-ooo  ll. 

Monarchia 
inixta 
Trib.  Selvng. 

Cathol.  Rom. 
Paganismo 

\ 

PATAGONIA  1 

37* 
e 

56* 

4o* 
e 

58* 

34.53o 

iSo.ooo  h. 
4  por  1.  q. 

N.ao  tem  cidades 

Tnb.  Selvag. 

Paganismo 

PARTE  II.  SECÇÃO  L  GEOGEAPHU  PHACTICA  ACTU.\L. 

Geral  Politica. 

considerada  na  sua  totalidade  e  no  seu  estado  actuai,  adiamos  as  seguinlcs  NAÇÕES 


'  Divisão  fferal  cio  Território 


1 


Costa  OceiDEKT.  desde  o  Cal)o  Gelado  até  ao  Gf.  de  Karaischeskaia. 
Pn.  D'AL.\sKa. 

Costa  dkNoiioeste  desde  o  Gf.de  Kenaiskaia  até  5i°  de  Latitude. 


POSSESSÕES  EUROPEAS 
Suécia 

S.  Bartliolomeo  I.  (Antilhas)  .  . 


Margens  do  Mukenzie,  e  "V  ertentes  da  Serra  Pedi  egosa ,  Nova  Galles 
Septemtrionaí:  Paiz  dos  Knisteuêos  ,  Nova  Gailes  Meridional, 
Terra  de  Labrador  :  Canadá,  N.  JBrunswik,  N.  Escossia  ,  etc. 


l  OcciUKNTAi.  )  nas  qnaes  teiu  os  Dinamarquezes  vários 
Costas  >     Estaljeleciir.eiitos.  Ignora-se  quaessejao 

(  Orientai.     )     oi  seus  limites  ao  Norte. 


24  Estados.  Maine:  Nova  York,  Vermont,  Nova  Hamshire  e  Mas- 
sacuset ,  e  Coniiecticut ,  Rhod'Island:  Missuri ,  Illinez  ,  Indiana 
Kentuky,  Oliio,  Pensilvânia  e  Virginia,  Maryland,  etc.  etc. 


Pvs.  Nova  Califórnia,  NovoMexico :  Velha  C:.lifornia,  .Sonora  e  Si- 
naloa ,  Durango,  CoLaliuila  e  Novo  I-eão  ,  Texas  ,  c  Potosi  e  San- 
tander: Cuaduiaxara  e  f^alhadolid ,  Zacatecas  e  Cuanaxuato ,  etc. 


Pvs.  Chlnpa ,  Merida^  Giiarímala ,   lera  Paz,  Honduras  e  Nica- 
rágua .  Costa  Kica :  Fem-Agua. 


Panamá  ^  Darien,  Carihttgena ,  Santa  Manha:  Cocho  ^  Sanla  Fé 
de  Boffotá  ,  S.Juan  de  los  Llannos  :  Popayan. 
QviiolÁ.dy  .Esmeraldas  ,  e  Quito ,  Quixos :  Ci'aj'tiqi!Ít ,  Cuenca^  etc. 


Pvs.  Maracaibo ,  Venezuela,  e  Farinas ,  Cumaná ,  eGuyana  Hespa- 
nhola ,  entre  o  Oronôco ,  e  Essequibo. 


Pvs.  Tnixillo  :  Lima.,  Guamanga ,  e  Cusco  :  Ãrequipa, 


DlNAMABCA 

Alem  dos  Estabelecimentos  na  Groenlândia 
libas  da  Santa  Cruz  ,  S.Thomé,  etc.  (Antilhas) 

Iuglaterra 

Arctic-Highlands  (Groenlândia)  ,  e  Nova  Bre- 
tanha, como  se  vê  na  Taboa. 

Terra  Nova  I  

Ilhas  Bermudas  .    .    .  .   

  de  Baharaá  .......... 

 Jamaica  

 das  Virgens,  Anguilla  ,  Barbuda ,  S.  Chri- 

stovão ,  Antigoa  ,  iVlonlserrat  ,  Dominica, 
Santa  Luzia ,  Granadilhas  ,  Granada  ,  Ta- 
bago  ,  Trindade ,  etc.  (Antilhas)  .... 

Yucatan  Inglez  ,  Costa  dos  Mosquitos,  e  a 
Guiana  ,  como  se  vê  na  Taboa. 

HoLLANDA   ou  PaIZES  BaIXOS 

Ilha  de  S.Martinho  (parte  somente,  nas  Antilhas) 

—  S.  Eustachio  ibid  

 Curação  ibid   . 

Guiana ,  como Tê  na  Taboa. 


Situação 
Lt. 
18 


18 


America  Russa , 


Rdssia 
como  se  vê  na  Taboa. 


Peru'  Meridtonai.  dv.Pv.  de  íosMoxos:  taPaz  e  Potosi ,  Santa 

Cruz  ãa  Serra  ,  Cliiquitos:  Puno  on  Lipez  ,  La  Pia  ta. 
Par  AGUA  Y,Tucun)an,cCuyo,PiuaguaY,«  Buenos- Ayres:  NovoChili 


Pvs.  S.  Tiago  :  Conceição:  Fatdivia.  Ilha  de  Ghiloé, 


1 NGLEZA  dv.  Colónias  de  Essequcdo ,  de  Berbice  ,  e  de  Demarary. 
HoLLAUDEZA  Suiiiiam  C ParainariboJ. 
FttANCEZA  entre  o  Maroiiy  e  Oyapok. 


Fr  vnça 

Ilhas  de  S.Pedro ,  deWiquelun  (Gf.  de  S.  Lou- 
renço) ,  S.  Mai  únho  ( purtc  somente) 

—  Dcsiderada  ,  Guadalupe  ,  Maria  Galan- 
te, Martinica,  etc.  (  Aiitiliias)  

Guiana  e  Cayenua  II. ,  como  se  vê  na  Taboa. 

Hespakha 

México,  Guatiniála,  etc. ,  como  se  vénaTaboa. 
Ilha  de  Cuba  fHavanaJ  ....... 

 Porto-lUco  


A  liba  de  S.  Domingas  fórma  presentemente 
uni  Estado  iiKlepeadente  ,  chamado  Repu- 
blica d'Haiti  


l5 


46 


19 


Fará,  ilaranhao  ,  Piauliy,  Ceará,  Rio  Grande  do  N.;  Parahiba  : 
Pernambuco:  Scregippe  d' El  Rei :  Bahia:  Porto  Seguro:  Espirito 
Santo :  Rio  de  Janeiro  :  S.  Paulo  :  S.  Catharina  :  R.  Gde.  do  S. ,  etc. 


Paiz  habitado  por  vTirlas  Tribus  Selvagens  ,  e  muito  pouco  co- 
nheeido. 


(a)  Todas  estas  Colónias  Hespanholas  se  rebellárao 
successivamente  desde  1808  ,  e  se  acli;to  prrsonic- 
mente  forujando  ,  depois  de  varias  vicissitud<  s  ,  8 
Estados  independentes  todos  Republicanos  ;  a  .saber 
México  ,  Guatimála  ,  Colômbia,  Perá  ,  BoUvij  ,  Cliili , 
Paraguay  ,  La  Plata.  Como  porém  estes  Estados  por 
ni\o  estarem  nem  recoiihecidos  ,  nem  soccgados  ,  ne- 
nhuma firmeza  otfierccem  em  suas  nova.s  divisões , 
preferimos  dar  as  antigas  ,  já  por  que  sfío  legaes  ,  e 
já  por  que  sSo  mui  aptas  para  dur  o  conhecimento  do 
Teireno  ,  que  é  o  nosso  principal  empenho. 


6á 


LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  GEOGRAPHLi  E  CHRONOLOGIA. 


Art.  IIL    Geographia  Geral  Politica. 

Appllcando  os  pi  irciplos  da  GsoGniVVHTA  Tiieorico-Politica  á  descripçáo  effcctiva  da  Terra  considerada 
ra  sua  totai.idadk  e  no  seu  kstaoc  actual,  achamos  as  seguintes  NAÇÕES 


o 


Siniatíio 

IS  oi/ies  dos  Estados 

Lt. 

i6* 

i3i 

NOVAHOLLANDA^ 

e 

e 

l 

39* 

17J 

NOROESTlí 


Cs:: 

í 

SÍA 

3  ■ 
0^  \ 

í 

1 

POL 

XOrxDESTE 


LESTE 


V 


SUESTE 


3o 


34^ 


94 


1-1. -5 


t43 


i3: 


178' 


[fi3 


Noticia  dos  Territórios 


\  astissiino  Paiz  ,  apenas  conhecido  nas 
Costas,  e  intciramenie  desconhecido  no 
inrpiior.  Os  nomes  das  Costas  vejão-se 
na  Carta.  E  habitada  por  varias  Tribus 
Selvagens  ,  e  Pagans, 


lis.  Sumatra  ,  Banka  ,  Eorneo  ,  Célel)es  , 
Archip.  das  Philippinas  ,  e  das  Molucas  : 
Java  ,  Sumbavva  ,  Flores ,  Solor  e  Ti- 
mor ,  etc. 


Nova  Guiné  ,  Archi|)elagos  da  Nova  Bre- 
tanha ,  de  Salomão  ;  das  Carolinas  e 
Mariaunas  ,  011  dos  l^adrues  ,  das  Mul- 
gravas ,  de  Sandwich ,  etc.  etc. 


Nova  Caledónia ,  Archipelagos  do  Espirito 
Santo  o!i  Novas  IJebridas,  de  Fidji,  dos 
Amigos,  dos  N.ivr;^ai;tps  .  dc  Pioj^gevrein  , 
da  Sociedade ,  de  Mendanha,  ou  das  Mar- 
quezas  ,  do  Mar  Bravo  ,  Perlj^oso,  etc. 


Nova  Zelândia ,  Van-DIemen ,  etc.  etc. 


POSSESSÕES  EUROPÉAS 


InGL4TERR\ 

Nova  Calles  do  S.  fSidnej  ) .  na 
Costa  Or.  da  Nova  Hollanda, 
I,  de  Dieuien. 

HotLAHDA   ou  PaIZES  BaIXOS 

Us.  Java  f/Jaíaiv^J  ,  Célebes  , 
(MacassnrJ  ;  e  Tcrnate  ,  Am- 
hoina ,  }ianda  ,  etc.  nas  Mo- 
kicas. 

Poutuc.m. 
Us.  Solor  ,  l^mor  CDHb  ), 

Hesp\w{i\ 
Archip.  das  Philippinas  CMa- 

nillia ). 


Todas  estas  Ilhas  Oceânicas  s5o 
habitadas  por  Povos  mais 
ou  menos  Selvagens  ;  vi- 
vendo uns  no  estado  anar- 
chico,  ou  governo  Patriar- 
chal  ;  e  outros  com  Monar- 
chias  mais  ou  menos  despó- 
ticas. A  Pieligião  mais  domi- 
nante c  o  Paganismo  ;  mas 
em  muitas  o  Islamismo.  O 
Cliristiauismo  também  flo- 
rece  onde  tem  checado  os 
Europèos. 


Exume  practico  das  precedentes  doutrinas',  o  qual  dcrcrti  ser  feito  aos  Estudantes  sobre  as  Cartas  Physicas  ,  e  soOre  o  príuictro 
e  segundo  ]\Iappa-Mundi  do  Atla"s  ,  e  finalmente  de  cór ,  para  prova  indubitável  do  sen  aproveitamento. 

Qual  ó  a  Drvisto  Politica  da  Europ.i?  . ,  da  Asia  ?  .  .  da  Africa  ?  .  ^  da  America? 
Quaes  s"!o  os  Limites  de  cada  um  desses  Estados  ? 

Quaes  sao  os  principaes  tractos,  em  que  se  divide  a  Nação  N.?  .  .  Qus  posição  tem  uns  a  respeito  dos  outros? 
Quaes  sao  os  Mares ,  fíios ,  Lagos,  que  banhao  o  território  da  Naçfio  N.?  da  Província  N.  ? 
Quaes  são  os  Montes  principaes  ,  que  dSo  origem  ,  e  repartem  as  aguas  do  Território  N.  ? 
Onde  coujeção  e  acabuo  estes  Montes  e  Rit>s  ?  Por  que  outros  Estados  passao  ? 
Quaes  são  os  Portos  e  Cidades  principaes  de  N.  alem  da  sua  Capital? 

Quaes  sao  os  Estados,  que  existem  na  Zona  Tórrida?  .  .  em  cada  uma  das  Temperadas  ?  .  .  das  Glaciaes  P  .  ,  Qual 

o  seu  Dia  maioj'  e  menor  ? 
Quaes  são  os  cTifercntci  Governos  ,  Religiões,  Línguas  dos  Estados  da  Europa?    .  da  Asia?  etc. 
Quaes  são       iXacTjcs  da  Europa  ,  que  tem  posscss"»es  nas  outras  partes  do  Mundo  ? 

Niio  fallando  em' Feitorias  e  outros  Estabelecimentos  menos  estáveis,  quaes  são  as  Pojícwõcí  Ultramarinas  de  N.. 
Que  Mares  devem  navegar-se  ])ara  se  coramunicar  a  Metrópole  com  estas  Possessões? 
Como  devem  ser  as  Estações  da  Nação  N.  do  Hemispherio  Arisiral  a  respeito  das  de  Portugal? 
Quaes  são  as  Kacões  ,  que  nos  ficuo'  ao  N.  ?  .  .  ao  S.  ?  .  .  a  N.  E.  ?  .  .  a  S.  E.  ?  etc.  etc. 
Em  que  razão  está  a  Nac?io  N.  com  a  Nação  N.  quanto  a  território?  .  .  quanto  a  povoação?  etc.  etc.  etc. 
Como  se  deverá  descrever  o  Governo,  a  Agricultura,  o  Commcrcio ,  a  InstriieçSo  ,  etc.  etc.  da  Nação,  Provmcia  , 
Cidade,  etc.  N.  ? 

Alem  destas  perguntas  ,  a  que  os  Estudantes  saberão  responder  pelas  doutrines  até  aqui  expostas  ,  se  poderáõ  accrescen- 
t.ir  oulras  multas  segundo  a  extensão,  que  se  liver  dado  a  exjjlanação  das  Taboas  precedentes  com  o  auxilio  aas  laboas 
Chorographicas  e  dos  outros  exercícios  de  viva  voz  e  por  escripto  ,  que  na  pagina  seguinte  vão  indicaaos. 


1  o." 

1 1.  " 

12.  ° 

13.  » 

14.  ° 

15.  » 

16.  » 


PARTE  ir.  SECÇÃO  I.  GEOGRAPHIA  PRACTICA  ACTUAL. 
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OUTRAS  ADVERTÊNCIAS 

SOBRE  O  ESTUDO  DAS  PRECEDENTES  DOUTRINAIS. 

As  Tahoas  da  Geographia.  Politica  actuai-  serão  muito  mais  facll  e  proveito- 
samente estudadas,  se  forem  consideradas  como  imia  só  Taboa  ;  e  se  no  seu  estudo  se 
guardar  fielmente  a  ordem  ,  que  a  pag.  5o  deixamos  recommendada  :  isto  é  ,  se  primeiro 
se  estudarem  os  No?nes  e  Posições  Geographicas  de  todos  os  Estados  das  5  partes  da 
Terra  ;  e  depois  ,  por  sua  ordem  ,  a  sua  Pouoaçuo  ,  Capital ,  Governo  ,  etc.  Guarde-se 
porém  para  o  fim  de  tudo  a  columna  da  Divisão  geral  do  Território  ;  porque  no  estudo 
desta  se  poderá  já  tomar  em  consideração  a  escassez  do  tempo,  se  a  houver;  e  assim 
tractar  mais  de  corrida  as  divisões  Aos, paizes  (S.c  menos  interesse ,  para  insistir  princi- 
palmente em  fazer  conhecer  aquclles  tractos^  ou.  regiões,  que  tem  sido  theatro  dos 
acontecimentos  mais  memoráveis  áa.  Historia ,  assim  Antiga,  como  Moderna.  E  entre 
estes  justo  é  que  sobresáião  aquelles,  que  tem  sido  theatro  de  actos  heróicos  de  Reli- 
gião^ valor  e 'fidelidade  dos  Portuguezes;  devendo  delles  dar  o  Professor  de  tal  modo 
noticia,  que  dos  mancebos  se  facão  appetecidas  as  leituras  de  Barros,  Couto ,  Freire  y 
Lucena ,  Camões  e  d'outros  similhantemente  idóneos  para  os  formar  Portuguezes  ge- 
iiuinos  na  linguagem  e  no  character. 

Será  também  durante  o  estudo  destas  Tahoas  occasião  mui  opportunn  de  fazee 
advertir  aos  mancebos  na  variedade  -,  que  se  encontra  na  prosódia  e  orthographia  dos 
nomes  próprios  da  Geographia;  a  qual  muito  pôde  embaraçal-os  e  desgostal-os  na  leitura 
([as  Historias  e  Aos  Geographos ,  se  lhes  não  for  judiciosamente  advertida;  e  outrosim 
de  lhes  fazer  sentir  o  quanto  importa  aos  progressos  da  Geographia  colligir  da  leitura 
dos  clássicos ,  e  do  uso  vivo  da  Lingua  observações  discretas  sobre  a  corresjioiidencia 
das  desinências  Portuguezas  ás  das  linguas  originaes,  em  que  primeiro  se  proferirão 
aquelles  nomes. 

Depois  de  dadas  pela  primeira  vez  de  lição  as  mencionadas  Tahoas  com  tudo  o 
mais  ,  que  se  contém  nas  20  paginas  ,  que  no  principio  da  Obra  forão  indicadas,  deverá 
começar  ,  apar  de  suas  frequentes  repetições  ,  o  estudo  regular  da  Introduccao  e  das 
IllustraçÓes  das  Tahoas  da  Geographia  Theorico-Pii ysica  e  Theokico-Politica.  E 
claro  que  o  methodo  e  natureza  das  doutrinas,  que  se  traclão  na  Introducçao  ,  re- 
quer que  o  seu  estudo  não  soja  interrompido  para  ser  proveitoso ;  não  acontece  po- 
rém outro  tanto  no  estudo  das  Illustraçôcs  ,  em  que  ludo  é  descriptlvo  ,  e  despido 
do  arranjo  scientifico :  e  porisso  será  este  o  mais  próprio  lugar  de  attender  assim  ao 
tempo,   que  ha,  como  á  maior  facilidade  dos  Estudantes ,  para  alterar  a  ordem,  ^Jftm 
que  vão  expostas;  fazendo  v.  g.  estudar  primeiro  as /zoçótJi  mais  ou  menos  exactas, 
que  se  dão  dos  objectos  PJiysicos  e  Politicas  ,  e  guardando  para  depois  de  tudo  o  mo- 
iJiodo  de  os  descrever;  no  qual  se  poderá  então  levar  o  estudo  até  onde  o  tempo  der  lu- 
gar, e  a  importância  dos  artigos  o  demaiular.  Exemplos  liem  escolhidos  serão  a  vida 
destas  IllcstuacÕes  ;  ti:  eni-se  pois  estes  ,  quanto  ser  possa  ,  da  Geographia  e  Estatística 
de  Portugal;  e  quando  se  tirem  doutros  Estados  ,  note-se ,  segundo  a  matéria  ,  o  qu« 
lhes  corresponde  em  Portugal. 
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E  porque  da  boa  escolha  dos  assumptos  para  os  exercícios  por  escripto  depende 
muito  o  proveito  e  adiantamento  dos  Estudantes,  apontamos  os  seguintes,  que  por 
serem  pi'oprios  para  oi'ientar  os  mancebos  com  os  principaes  pontos  do  Glol)o  ,  sSo  de 
manifesta  utilidade. 

'da  Ilha  do  Ferro  ?  ....  ou  o" 


/  Meridiano 


Quaft";  são  os  objectos 


— ■  Smyrna  .í^  ou  4^" 

. —  Cambaya  ?  ou  go" 

^ — Lugar,em  que  estamos?  ou 


de  Longitude? 


Physicos  e  PoUíicos  ,J  p^^^^^^i^^p  ^  ^Iqs  Trópicos  P  .  dos  Círculos  Polares? 
que  são  cortados,  ou 
ficão  próximos  do  .  . 


r  Norte  ? 
Quaes  são  os  objectos^  Nordest»? 
Physicos  e  Políticos ,  1 
que  ficão , pouco  mais 
ou  menos  ,  ao 


Parallelo  de  lo"?  .  .  de  20"  ?  .  de  3o^^  .  .   (Boreal  ? 
de  4<J°?  etc. ,  etc.  dc  Latitude  ^Austral? 

do  Lugar,  em  que  estamos .f" 

—  Paris  ? 

—  Roma? 

—  Rio  de  Janeiro 


Este  ? 
Sudeste  P 


etc ,  etc. 


Que  distancia  vai  a  roo  d'(a'e  (em  arco  de  circulo  máximo)  em' 
Léguas  Portuguezas,  Francczas,  etc,  e  em  Milhas  Geographicas ,« 
Inglezas,  etc,  ^tc.  ,  do  Lugar ,  em  que  estamos  ........ 


a  Madrid? 

—  Londres  ? 

—  Petersburgo  ? 

—  Pekin  ? 
etc. ,  etc. 

Nestes  iiltimos  exercidos  fleveráci  appaiecei-  os  processos  Aritlxmeticos  por  extenso. 

5V.  B.  Se  fosse  mais  largo  o  tempo  ,  que  se  pôde  deputar  para  estas  Lições,  de- 
Tcria  o  texto  da  Parte  Cuorographica  seguir-se  inimediatamente  ao  que  aqiú  finda; 
«ias,  porque  acontece  pelo  contrario  ,  interrompemos  aqui  a  ordem  do  Plano  ,  pro^ 
posto  a  pag^.  4q,  para  levarmos  seguido  e  ligado  o  texto  das  Lições^ 
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PAETE  11.    SECÇÃO  lí. 

GEOGRAPHIA  PRACTICA  ANTERIORy 
ou  HISTÓRICA. 


.  I  N  T  R  o  D  U  C  Ç  A  o. 

Se  a  Terra,  rrue  atcqui  havemos  descripto  no  estado,  em  que  se  acha  em  nossos  Impoitanciaeneces- 
^  ^  ^     .  ,  T  1  sidade  da  Chro^ 

dias,  nao  estivesse  sujeita  a  tantas  e  tuo  irregulares  mudanças  em  seus  aspectos  pUy-  nologia. 

sicos  e  políticos ,  nada  tcriamos  agora  que  accrescentar  ao  que  deixamos  exposto  se 
■não  as  illustrações  e  ampliações  daquellas  matérias,  que  a  brevidade  nos  obrigou  a 
deixar  apenas  indicadas.  Não  acontece  porém  assim  ;  porque,  se  por  um  lado  as  tem- 
pestades, os  terremotos,  os  vulcões,  aiS,  inundações ,  e  até  a  mudança  insensível  dos 
alveos  dos  rios,  tem  abatido  ?nontes ,  enchido  v alies  ,  sherto  cauernas ,  íormado  lagos , 
creado  e  submergido  ilhas,  sepultado  cidades,  inutilizado  campinas,  e  produzido 
outras  muitas  alterações  nos  objectos  da  Geograpiiia  Physica;  pelo  outro  a  necessidade , 
a  curiosidade ,  e  sobre  tudo  a  inquieta  e  insaciável  ambição  dos  homens  ,  ora  cidtivando 
e  povoando  ,  ora  conquistando  e  destruindo  ,  tem  obrigado  a  face  politica  da  Tlrra 
anos  offerecer  muitos  e  mui  variados  quadros  na  serie  dos  tempos  ,  que  nos  tem  pre- 
cedido. Sendo  pois  de  mui  grande  momento  ,  cjue  nós  saibamos  Ur  no  passado  o  fu~ 
turo ,  o  qual  tanto  nos  importa  saber  prever  e  prevenir ,  é  também  d'igual  momento , 
que  não  só  vejamos  e  conheçamos  aquelles  differentes  quadros  ,  mas  que  os  vejamos 
na  ordem,  em  que  se  succedêráo ;  porque  só  então  os  estudaremos  com  perfeição  e 
proveito,  quando  soubermos  notar  sua  connexão ,  e  as  causas  da  sua  existência.  E 
por  quanto  a  sciencia,  que  nos  pode  levar  ao  conhecimento  desta  ordem  dos  diffe- 
rentes quadros  Geographicos,  que  characterizão  as  principaes  £^oc/íí25  da  Historia,  é 
a  Chronologia  ,  delia  convém  que  agora  tractemos  como  de  um  indispensável  preliniinat 
da  Geographia  anterior  ou  histórica. 

LIÇÕES  ELEMENTARES  DE  CHRONOLOGU. 

\^  ^ 

42.  (a)  CHPiONOLOGIA  é  a  sciencia  ,  que  ensina  a  medir  o  tempo  [b) ,  e  a  coUo-  Chronologla  em  ge? 
  lal. 


(rt)  Como  para  estabelecermos  os  fundamentos  da  Clironolog^ia  ,  temos  de  tornar  a  considerar 
o  mo<,'imeiito  diurno  c  anniial  do  Soi, ,  é  claro  ,  que  eslas  doutrinas  são  rigorosamente  uma  conti- 
nuação da  j)rimeira  I/itroducção ;  continuamos  por  tanto  a  sua  Bumeracão  para  maior  facilidade 
.das  remissGes.  Veja-se  a  ])ag.  iS  N.  B. 

{li)  Te/«/>o  é  a  impressão  ,  cjue  deixa  na  n  emoria  uina  serie  de  snccessos,  cuja  existência 
sauemos  ,  aue  fora  succejaiva.   WcnUv.ma  medida  pódc  liaver  uiais  própria  paru  o  tcini  o  Ao 
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car  os  acontecimentos  no  lugar ,  que  lhes  compete  na  serie  dos  tempos.  Divide-se  ení 
Mathesutica  ou  Astronómica  ,  Civil  e  Histórica. 

L 

Chronologia  Mathematica ,  ou  Astronómica^ 

Clironologla Malhe-  43.  Chronologia  Mathematica  ,  ou  Astronómica  é  a  sciencia,  que  ensina  a  co- 
nhecer as  medidas  do  tempo ,  que  nos  offerece  a  Natureza  ,  e  a  avaliar  sua  grandeza 
relativa. 

Medidas naturaes do        44-    As  medidas  mals  patentes,  constantes  e  regulares,  que  a  Natureza  offerece, 
lempo.  ç  jgjj^  sempre  offerecido  aos  homens  para  medirem  o  tempo ^  são  as  seguintes: 

A  primeira  é  o  tempo ,  que  o  Sol  gasta  entre  duas  passagens  consecutivas  por  uma 
das  semi-circumfeiencias  (superior  ou  inferior)  de  um  mesmo  Meridiano  (c).  Este  tempo 
Bia  artificial,  cliama-se  Dia  ,  Dia  artificial  ,  Nyctemeron  ;  e  consta  do  tempo  ,  que  o  Sol  gasta  gy- 

Dia  natural,  rando  sohre  O //omo^fe ,  chamado  Z)/a  naíura/;  e  do  tempo,  que  o  mesmo  gasta  gy- 

rando  debaixo  do  Horizonte ,  o  qual  se  chama  Noite,  e  traz,  comsigo  a  idèa  de  escu- 
ridade {d). 

A  S'egunda  é  o  tempo,  que  o  Sot  gasta  em  descrever  a  EcUptiea  (17,  18.);  o  qual 
Anno  Trópico.         expresso  em  dias  yaX  365$''  (365'' 5'' 49')j  ^  se  chama  Anno  Trópico  (c). 

que  ú  o  viovbncnto ;  porque,  sendo  impossível  que  um  corpo  esteja  ao  mesmo  tempo  cm  muitos 
lugares  ,  é  evidente  ,  t[ue  para  passar  de  um  paia  outro  ,  deve  necessariamente  passar  por  todos 
os  intermédios.  Suppondo  pois  que  em  cada  ponto  da  Linha,  que  descreve,  é  sempre  impel- 
Hdo  pela  mesma  força  ,  seu  movimento  será  uniforme ;  e  por  consequência  serão  as  partes 
desta  Linha  as  mais  adequadas  medidas  para  se  avaliar  o  tempo  empregado  em  descrevèl-a.  La 
Place. 

(t)  Como  o  viovimento  anniial  do  Sol  tem  lugar  apar  do  seu  wocíVrtewío  diurno  (18.),  é  claro 
que,  se  uma  Estrella  jiassar  ao  mesmo  tempo  que  o  Sol  pelo  Blciidiano  no  principio  Ao  dia , 
deverá  no  fim  deste  passar  primeiro  a  Estrella  que  o  Sol  pelo  mesmo  Meridiano ,  ])or  dever  estar 
já  este  mais  um  pouco  para  o  oriente.  Chama-se  Din  Sideral  o  tempo ,  que  se  dá  entre  as  duas 
passagens  consecutivas  de  uma  Estrella  pelo  mesmo  Meridiano ;  e  é  menor  que  o  Dia  Arlificud 
3'  52".  No  systcma  Coi)crnicano  Dia  Sideral  é  o  tempo  ,  que  a  Terra  gasta  em  fazer  uma  rotação 
inteira  ;  e  Dia  Jrtificial  é  o  tempo  da  dita  rotação  accrescentatlo  do  mais  que  é  necessário  para 
que  a  Terra  torne  a  alcançar  a  mesma  posição  a  respeito  do  Sol ,  a  qiiai  perdôra  pelo  seu  mo- 
vimento de  Translação  (36,  37.).  Advirta-se  que  as  denominações  de  Dia  jSatural  c  Arti- 
ficial sáo  dadas  por  alguns  Auctores  em  sentido  contrario  do  que  afiiii  llies  damos. 

(<-/)  Altenda-se  a  como  se  deva  entender  esta  doutrina  a  respeito  dos  lugares  ,  que  estão  a  mais 
dç  uG^"  de  Latitude  ( ^3  ,  2/;.). 

(í)  Este  tempo  mcde-se  desde  que  o  Sol  esteve  no  ponto  da  intersecção  da  Ecliptica  com  o 
Equador  no  começo  v.  g.  da  Fritna^era  ,  até  voltar  ao  mesmo  ponto;  mas  ,  como  durante  este 
tempo  A  Esphcra  Celeste,  ])or  uin  movimento  próprio,  chamado  ào  Primeiro  Mobil,  se  tem 
volvido  um  pouco  d'occidente  para  oriente  sohre  o  eixo  àa  Ec.Uptica,  esta  nova  mlersccçao  ,  ou 
Eqninoccio ,  precede  um  pouco  á  estada  do  Sol  na  mesma  posiçiio ,  em  que  eslivcra  no  Eq\ii- 
iioccio  do  principio,  a  respeito  das  Fixas  ;  e  produz  a  P/wvííão  i\o%  Equinoccios  ,  istoé,  faz 
com  que  os  pontos  Equinocciaes  se  vão  mudando  todos  os  annos  um  pouco  ])ara  o  occidcnle  [17. 
(v)].  O  tempo  que  o  Sot  gasta  om  tomar  a  mesm  i  jjoslção  a  respeito  das  Fi.>Las  ,  chama-se  Anno 
Sidcial ,  c  excede  o  Trópico  cm  20'  2a"  pouco  mais  ou  menos. 


PARTE  IT.  SECÇÃO  II.  ÍNTRODLT.ÇAO.  LIÇÕES  DE  CIIRONOLOGIA.  6q 

A  terceira  c  o  tempo,  q!ie  a  Lua  (/")  gasía  em  clescrcvcv  a  sua  orbita  cm  torno  tia   Mez  Lunar. 
Terra  ,  contado  desde  um  ponto  do  Zodíaco  até  á  sua  tornada  ao  mesmo  ponto.  Este 
tempo  cx[)resso  cjii  dias  vai  2j'-'    (a^''  7*^  .j  V  4  7  ')  j  e  stí  caaina  3ÍE2  Lunar  Peiuodico  :  mas  Periódico, 
como  o  principio  e  fun  desta  orbita  não  c  tão  fácil  de  notar,  como  c  o  do  gyro  ,  que  a  SyDodico. 
iiUA  faz  desde  uma  cc/íya^/rc-í/o  (^^)  até  outra  conjunccao  com  o  Soi, ,  prefere-se  o  tempo  y 
<ji>.e  este  dura ,  ao  daquella  nara  servir  de  medida  ao  tempo.  Chama-se  Mek  Lunar 
Synodico  ,  e  anda  por  291'^  (29''  12^"  44'  3  ')  (A). 

No  syslcma  Copernicaiio  jénno  Trópico  é  o  tempo  ,  que  a  Terra  gasta  em  descrever  a  sua 
orbita  cm  torno  do  Sol  ,  desde  de  um  ponto  Equinoccial  alo  tornar  ao  mesnio  ponto.  Anna 
Sideral  é  o  mesmo  Anno  Trópico  augmentado  do  tempo  (20'  22")  necessário  para  que  a 
Terra  torne  a  alcançar  a  mesma  posição  do  principio  a  respeito  do  Sol  e  das  Fixas. 

O  Anno  Trópico  chama-sc  assim  ,  porque,  findo  elle  ,  rei'críeni  as  Estações  na  mesma  ordena  ' 
do  anno  antecedente. 

(y)  A  Lua.  c  um  Satellitc  da  Terra  ,  que  a  acompanlia  no  seu  movimento  de  Translação  , 
descrevendo  pelos  niezes  adiante  em  torno  delia  d'occidentc  para  oriente  uma  orbita  clliptica,  a 
qual  l)em  sensível  se  faz  pelo  afastamento  de  iV  (ora  mais,  ora  menos),  que  a  Lua  soffre  no  fim 
de  241'  ])ara  oriente  da  Estrella,  que  no  principio  das  mesmas  tiver  estado  com  ella  no  mesmo 
'Meridiano.   Também  tem  um  movimento  de  rotação  muito  mais  vagaroso  que  o  da  Terra. 

(^')  Diz-se  que  a  Lua  está  em  conjuncção  com  o  Sol,  quando  se  acha  entre  o  Sol  e  a  Terra;  Flg.  l3,* 
diz-se  que  eslá  em  opposicão  com  o  Sol,  quando  a  Terra  está  entre  o  Sol  e  a  Lua;  diz-se 
finalmente,  que  está  cm  quadratura ,  quando  está  a  meio  espaço  da  conjuncção  e  opposicão. 
Destas  quatro  posições  da  Lua  a  rcsj)CÍto  da  Terra  e  do  Sol  resultão  para  o  observador  terrestre 
as  quatro  Pliases  da  Lua  ;  isto  é  ,  os  quatro  differcnles  aspectos  ,  que  a  Lva  (por  ser  um  corpo 
opaco,  e  que  só  reflecte  para  nós  a  luz,  q>ie  do  Sol  recebe)  nos  offerece  ,  quando  dizemos 
que  é  Lua  Nova,  Quailo  Crescente ,  Lua  Chea  e  Quarto  JMingiiante. 

É  evidente  que ,  se  o  plano  da  orbita  da  Lua  fosse  ou  estivesse  no  plano  da  Ecliptica,  liavcría  Fig.  l4»* 
sempre  um  eclipse  do  Sol  em  todas  as  conjuncçZes ,  ou  novilunios ;  e  outro  da  Lua.  em  todas  as 
opposiçõcs ,  ou  plenilúnios.  Nuo  acontece  porem  assim;  porque  a  orbita  corla  o  dito  plano  por 
um  angulo  ,  que  anda  por  5°  ;  donde  resulta,  que  taes  plienomcnos  só  podem  ler  lugar,  quando 
as  conjuncçõ.es  e  opposições  se  fazem  ,  ou  na  dita  Intersecção  da  orbita  com  o  dito  plano  ,  ou 
em  pontos  tao  próximos  delia,  que  possão  ser  mais,  ou  menos  alcançados  jicla  sombra  pyra- 
midal  projectada  pelo  corpo  interposto  (a  Terra  nas  conjuncções ,  e  a  Lua  nas  opposiçZe-s)  á  luz 
do  Sol.  No  primeiro  caso  acontecem  os  eclipses  totaes ,  em  que  o  corpo  assombrado  (o  Sol  ,  ou 
a  Lua)  desappareccm  de  todo;  e  os  annnlares ,  cm  que  o  Sol  se  representa  como  um  annel :  no 
segundo  acontecem  os  eclipses  parciaes  ,  em  que  só  uma  parte  do  limbo  do  corpo  assombrado  se 
escurece.  Por  aqui  se  verá  agora  a  razão  ,  porque  se  chama  Ecliptica  a  orbita  annual  do  Sol. 

E  porque  estes  plienomenos  dos  Eclipses  do  Sol  e  da  Lua  estão  de  tal  maneira  sujeitos  ao 
rigor  do  calculo  ,  que  podemos  saber ,  não  só  os  que  está  para  haver ,  mas  também  todos  os 
que  tem  havido  ,  e  o  como  se  tem  representado  aos  habitadores  dos  differentes  lugni^i^s  da 
Terra,  por  aqui  se  verá  o  quanto  a  Astronomia  é  de  subido  préstimo  para  se  dclerminarei^^s 
datas  de  todos  aquelles  successos  ,  que  tiverão  lugar  por  occasião  d'algum  Eclipse. 

(/i)  Excede  pois  o  Mez  Srnodico  ao  Periódico  em  um  pouco  mais  de  1^  (2''  5'' o'  Si",  etc.)  ; 
porque  tanto  é  o  tempo  necessário  para  que  a  I-ua  torne  a  ganhar  a  mesma  posição  a  respeito  do 
Sol,  por  ter  este,  durante  o  Mez  Periódico ,  caminhado  na  Ecliptica  d'orienle  para  occidente 
um  espaço  correspondente  ao  tempo  decorrido. 

Imporia  também  mTiito  advertir,  ([ue  os  valores  dados  n  estas  wdidns  «In  íewpn  ,  qiip  nos 
offerece  a  Natureza  ,  são  os  valores  médios ;  isto  é  ,  sSo  aquelles  ,  em  que  as  !l:!íerenças  a  respei- 
to dos  verdadeiros  são  as  mais  pequenas,  quer  para  mais,   quer  para  menos;  porque  os  DiaSf 
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lufuffictftiicia  destas  Taes  sáo  ns  pnnvipR es  medidas  ,  que  a  Natureza  a  iodos  oíTcrece  para  a 

jnediclas  para  o*         ^      ,     ^  i>    d     »•    I '  ■  i  i      •  111  1 

11S0.S  chis.  diçuo  do  ianpo.  ncílectiutío  porem  agora  soi)re  o  conhecimento  ,  quo  delias  acalmamos 

de  espôr  ,  temos  de  notar:  1."  que  a  Natureza  não  delerniina  os  coinècos  de  nenhuma 
deilas  ;  e  está  inteiramente  ao  arbítrio  dos  homens  o  começar  ^  v.  g.  o  Aiiiio ,  em  qual- 
quer dos  pontos  ou  Eqiiinaccíacs  ,  ou  Sohticiacs ,  ou  em  qualquer  outro  da  Ecliptica\  e 
similliantemente  a  respeito  do  Dia  q  ão  Mez  Lunar:  2.°  que,  se  quizermos  exprimir 
quantidades  de  tempo  menores  que  o  Dia  ^  ou  medias  entre  o  Dia  e  o  Mez^  e  entre  o 
Mez  e  o  Aiino ,  está  igualmente  ao  nosso  arbítrio  a  escolha  das  unidades  de  espécie 
menor  o\\  maior  ^  cm  que  se  hajão  de  dividir  e  subdividir  aquellas  medidas;  scndo-nos 
inteiramente  livre  o  dividir,  v.  g.  o  Dia  em  24  ou  em  12  ,  ou  em  qualquer  outro  numero 
de  partes  iguaes  ,  que  bem  nos  agradar:  e  o  mesmo  tem  lagar  a  respeito  do  Auno  c  do 
Mez:  3."  que,  não  sendo  estas  mír/Zí/íZí  partes  alíquotas  umas  das  outras,  isto  é,  não 
havendo  um  numero  exacto  de  Dias ,  que ,  sendo  cominodo  para  os  usos  vulgares,  con- 
tenha um  numero  exacto  àe  Mezes ,  ou  de  Annos ,  de  maneira,  que  o  tempo  computa- 
do pela  medida^  que  é  dada  pelos  Phenomenos ,  v.  g.  do  Sol  ",  exprima  constantemente ^ 
e  do  mesmo  modo  os  phenomenos  da  Lua,  segundo  muito  convém  nos  usos  civis,  é  eví-" 
dente  a  necessidade  de  um  artificio  ,  que  faça  desapparecer  todos  estes  inconvenientes, 
fíf ce^sidade  tia  Cliro-  46-  P^r  estas  considei'açóes  claramente  se  vê ,  que  o  Dia ,  Anno  e  BIcz  ,  taes  quaes 
tiolagia  Cnil.  ^  Natureza  nol-os  offerece,  estão  mui  longe  de  nos  poderem  servir  nos  usos  civis,  em 
quanto  uma  convenção  judiciosa,  e  a  todos  notória  não  determinar  1°  quaes  hajão 
de  ser  os  pontos,  em  que  os  Dias,  Annos  e  Mezes  devão  ter  os  seus  começos ,  visto 
que  a  Natureza  os  deixa  a  nosso  arbítrio ;  2.°  quaes  hajão  de  ser  as  divisões  e.  suò- 
divisões  destas  mesmas  medidas  ,  para  que  possamos  exprimir  com  clareza  quaesquer 
tempos,  quer  menores  que  a  mais  pequena,  quer  médios  entre  cada  uma  delias;  3.°  qual 
haja  de  ser  o  artificio,  que  devemos  empregar,  para  que  possamos  contar  o  tempo  por  estas 
medidas ,  usando  sempre  de  números  inteiros;  mas  com  tal  arte,  que,  não  obstante  o  cilas 
senão  conterem  umas  nas  outras  numero  exacto  de  vezes,  todavia  nunca  deixem  de 
referir  com  sufficiente  exactidão  os  phenomenos  das  revoluções  Celestes  do  Sol  e  da 
Lua(44-)*  ■^^''^  ^  ^  objecto  da  Chronologia.  Civil,  de  que  passamos  a  tractar  [i], 

II. 

Ckronologia  Civil. 

Clironologia  Civil.        47-    Chronologia  Civil  é  asciencia,  que,  determinando  os  começos  ,  divisões  e 

jénmi:  c  jMczcs  Astiono:uicos  e  verdadeiros  não  são  sc-iiipre  iguaes  entre  si.  A  pequena  dlfferenra, 
q.\k-'^na  nestes  valores  dados  por  diíferentes  Astrónomos ,  não  pode  ter  influencia  nas  doutrinas, 
que  Iractaraos  de  cxpôr. 

(<)  Taes  são  os  importantes  objectos  da  CnnoNOLociA  Civil;  porque,  devendo  ella  mi- 
nistrar uma  linguagem  lacil ,  exacta  e  permanenlc  para  cada  um  poder  enunciar  de  um  modo 
inlelligivel  e  claro  a  ordem  e  duração  àt  quaesquer  acontecimentos  jiassados  ,  ou  futuros; 
e,  sendo  dc  muito  grande  interesse  para  a  Agricultura,  Navegação,  cíc. ,  etc.  ,  o  eonbecimento 
antici])ado  da  torna Ja  das  Estacões  e  Phases  da  Lua  ;  se  a  linguagem  C/ironologica  nao  for  tal, 
qne  corrssponla  scinpre  a  estes  plie.iomenos  ,  certo  que  não  salisfaiá,  coitío  se  deseja,  ao  seu 
verJa.Ieiro  íim.  A  Chronolj^ia  dos  Árabes  tem  eslc  inco-iycaienlc,  como  adiante  veremos^ 
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suhdivisóes  das  medidas  naturaas  do  tempo,  ensina  a  cmnregal-as  com  tal  aríc  na  com- 
piiiaçáo  i\os  tempos  ^  ,  e:>:priniindo-as  sempre  ^ov  números  iiilciios^  nunca  deixa  da 
conservar  a  harmonia  ^  (lue  convém  haver  entre  a  Liuç^uagcm  Chrouologica  l"a'c;ar  e 
os  plienomcnos ,  que  resullao  dos  tnovinicntos  do  Sol  e  da  Lua.  A  nossa  GnoNOLOGi  i  Cí- 
viL  tracta  as  vicdidas  naturaes  do  tempo  do  modo,  que  passamos  a  expòr^, 

48.  Dia  Civir.  é  o  Dia  Artificial  [Njctemeron)  (440  >  começado  a  contar  da  pas-  DLi  Civil, 
sa^em  do  Sor.  {)clo  Meridiano  inferior,  que  é  o  instante  da  meia  noite  ^  até  á  sua  tornada 
ao  mesmo  ponto.  Divide-se  em  duas  vezes  doze  partes  iguaes  ,  chamadas  Horas;  co- 
meçadas a  contar  das  duas  passagens  do  centro  do  Sol  pelo  Meridiano  injerior  e  supe- 
rior,  que  são  os  instantes  da  jSleianoite  e  do  Meicdia.  Cada  uma  destas  se  divide  eni 
Co  partes  iguaes  chamadas  Minutos;  cada  um  destes  em  outras  60,  chamadas  Seguii- 
dos  ;  cada  um  destes  em  outras  60  ,  chamadas  Terceiros,  ou  Terços,  etc.  E  assim  temos 
1^  =2  X  i3''  =  24''  —  i.44o'r=:80\4oo''  =  5:184.000"',  etc. 

49.  A\NO  CiviL  é  o  Anno  Trópico  (44«)  ?  começado  a  contar  pelo  Solsticio  do  Anno  Civil, 
Inverno  (A);  e  consta  de  305'^  exactos.  Contém  por  consequência  um  erro  por  defeito 
de  5''49'  =  6*' — í"'  (44' )•  Como  porém  este  defeito  no  fim  de  4""  equival  quasia.  1^ 
í(23'^i6  );  e  como  o  erro  de  i''  já  merece  attençáo  ,  mórmente  se  o  deixarmos  multi- 
plicar por  muitas  vezes  4'"  5  faz-se  o  anno  quarto  de  366''  exactos,  chamado  Bissexto, 
e  deste  modo  fica  emendado  o  defeito  das  5'^  4$)'  X  4°"s=i'^3''  16'  (/):  commettendo 
porém  um  novo  erro  por  excesso  de  ii'X  4""  =  44'  espaço  de  4'".  E  por  quanto  este 
rovo  erro  por  excesso  de  44'  cm  4"":  ou  de  11'  em  cada  anno,  equival  a  i"*  no  fim  da 
iSof^"",  seria  muito  conveniente  que  o  idlimo  anno  deste  periodo  deixasse  de  ser  Bis- 
sexto; mas  como  este  excesso  no  fim  de  Sga-^""  equival  a  3''  ,  e  a  dlflerença  de  y^"""  , 
que  vai  de  392^"°  para  40^»""  5  se  pode  desprezar  sem  inconveniente  ,  deixáo-se  de 
fazer  Bissextos  3  annos  Centésimos  consecutivos  do  periodo  de  4oo'"  ,  e  deste  modo 
fica  de  tal  maneira  ajustado  o  Anno  Civit com  o  Anno  Trópico,  isto  é,  ficão  de  tal  modo 
correspondendo  as  posições  do  Sol  na  Ecliplica^  e  os phenomenos  das  Estações^  a  certos  e 
determinados  dias  do  Anno  Civil ,  que  nunca  podem  chegar  a  discordar  i"*  senão  depois 
de  passado  grande  numero  de  séculos  (ni)^ 

(li)  Díz-se  pelo  Solsticio  do  Inverno  ,  c  não  se  diz  ?io  Solsticio;  porque  o  i.°  de  Janeiro,  em 
que  começaiuos  o  anno ,  eáe  sempre  um  pouco  depois  que  o  Sol  reverte  do  Trópico  de  Capri- 
córnio para  o  Equador  [17.  ,  i?!.  (<"/)]. 

(/)  Esta  emenda  da  intercaíação  dos  Bissextos  Je  4  em  4  annos  deve-se  a  Julio  Cesar,  que 
a  decretou  no  anno  4 <^  antes  da  Era  Vulgar;  cLamada  por  isso  Correcção  Juliana,  e  os  annos, 
assim  computados  annos  Julianas.  E  averiguado  entre  os  Chronologos  que  o  i.°  anno  da  È--~a 
^Vulgar  foi  o  i."  depois  d'um  Bissexto;  logo,  para  sabermos  se  qualquer  anno  da  Era  l'ul^ 
gar  é  Bissexto,  não  La  mais  que  dividir  o  numero  dos  annos  por  4:  o  quociente  mostrará  o 
jiumero  de  Bissextos ,  que  lom  havido  desde  o  principio  da  Era  alé  aqiielle  tempo;  o  lesto  dirá 
que  anno  é  úv\)oíí  l]o  Bissexto  ;  e  se  for  zero,  mostrará  que  é  Bissexto.  Desta  regra  se  exce- 
j)luão  os  annos  de  1700,  1800,  igoo  ,  2100,  ele.  ,  pelo  que  adiante  se  explicará. 

(j/i)  A  emenda  deste  novo  erro,  que  niio  fura  advertido  por  Scsigenes ,  ou  por  quem  quer 
que  íoi  o  Auctor  da  Correcção  Juliana,  foi  o  priujeiro  e  o  mais  principal  objecto  da  Correcção^ 
Cregoraina.  Achando-se  decretado  no  Concilio  de  Kicca ,  celebrado  no  anno  de  '3'^5  ,  que  a 
PAicaoA  Cur.iir.ii  fosse  celebrada  110  Dcniin^o  iaimtdialu  uo   Quaío/zeno  du  L\.m  dc  Illc.rça„ 
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Mezes  Civis.  Ho.     Divu!e-se  o  Anno  Ci.  íl        12  Túczas ,  os  quaes  ,  em  razão  de  seus  números 

de  dias  ,  não  podom  corresponder  senáo  imperíeitamente  ao  tempo ,  que  o  Sol  gasta 
em  cada  um  dos  signos  do  Zodíaco  Os  ssus  nomes  e  numero  de  dias  é  como  se 
segue:  Janeiro  Si*",  Feí-ereiro  28%  Março  Si"^,  Jiril  3o'*  ,  31aio  Si*^  ,  Junho  So*». 
Julho  Si""  ,  J gosto  "òi^  ^  Setembro  ^  Outubro  Si**,  Novembro  "òo^  ,  Dezembro  01''. 
Todos  estes  números  sommados  dão  os  365''  ,  que  fazem  o  Anno  Juliano  Comniuin, 
Nos  annos  Bissextos  accrcscenta-se  i''  ^Fevereiro,  fazendo-o  de  29'',  e  fica  o  annq 
sendo  de  366''  (4y.). 

Mez  Lunar  Civil.  ^Ez  LuNAR  CiviL  éo  Mez  Lunar  Srnodico  [^l^.)  ^  começado  a  contar  desde 

o  ponto  de  uma  alé  oulra  conjunccão  da  Lua  com  o  Sol;  e  consta  alternadamentef 
de  29''  ,  ciiamado  Cai'o  (com  o  defeito  de  12^  44' 3"  10'")  ,  e  de  So**  ,  chamado  Pleno, 
Este  com  o  seu  erro  por  excesso  de  ia*"  emenda  exactamente,  quanto  ás  horas  ,  o  erro  por 
defeito  ào  mez  Cavo  ^  deixa  porém  ficar  sem  remédio  o  erro  por  defeito  de  44'  3"  10'" 
de  cada  um.  E  porque  este  defeito,  sendo  desprezado,  chega  a  valer  i*  (24''  i3'  44" 
3"')  no  fim  de  33  Lunações,  contão-se  então  3  mezes  plenos  consecutivos;  os  quaes, 
niettendo  1''  de  mais  no  computo,  deixão  aquelle  erro,  isto  é,  aquella  discordância 
lio^  Mezes  Civil  e  Astronómico  ,  sufficientemente  remediada;  e  os  ditos  Mezes  Civil  e 
Astronómico  iiva  sufficiente  harmonia  e  correspondência ,  que  é  o  principal  objecto  da 
Chronologia  Civil. 

Anuo  Lunar  Civil.  Sa.    De  12  Mezes  Lunares  Civis  sc  fórma  o  A\no  Lunar  Civil;  o  qual  consta 

de  454"*  exactos.  É  pois  menor  que  o  verdadeiro  (44.)  perto  de  y'^  (8''48'38");  e  teu» 
quasi  II''  (10^  2i'^o'  22")  de  menos  que  o  Anno  Solar  CiviL 

foi  sempre  de  grande  attenção  para  a  Icheja  Catuolicv  PiOmana  o  conhecimento  dislincto  da 
Lua  de  Março.  Como  porém  a  Igreja  se  governasse  pelo  Calendário  Juliano  ,  que  nuo  omiuia  os 
3  2?/.MeJcíoí  no  periodo  de  400''",  aconteceo  qne  no  anno  de  i582  ,  isto  c,  passados  1.257'", 
que  são  perto  de  10  vezes  aquelle  período  ,  em  que  sc  devera  oníittir  um  Bissexto,  sc  achou  o 
£ fjuínoccío  Feinal  Irans^erido  de  entre  20  c  21  de  3í(irro,  onde  eslava  no  tempo  do  Concilio  dr 
JVicea ,  para  entre  10  c  11  do  mesmo  Mez  ;  epor  consequência  a  Paschoa  Chris  ;  Ãa  celebrnndo-se 
muitas  vezes  na  Lua  ò! Abril ,  contra  o  Decreto  Niccrio.  Para  remediar  este  transtorno  decretou  <j 
Papa  Ghegorio  XIII:  i.°  que  no  anno  de  i582  se  omlttissem  10'^  no  usez  à' Outubro  ,  passando 
inimedialamcntc  de  4  ?  àia  de  S.  Frajícisco  d' Assis  ,  a  i5  ,  dia  de  Santa  Tiieheza  pe  Jesus  ;  e  deste 
modo  se  restituio  o  Equinoccio  Fernal ,  e  com  elle  todos  os  começos  das  Estacões ,  aos  dias 
Ò.OS  mezes ,  em  que  estavão  no  tempo  do  Concilio  de  Nicca :  2."  que  3""  Centésimos  do  período 
de  400"'"  deixassem  de  ser  Bissextos ,  começando  em  1700;  e  deste  modo  ficou  evitado  para  o 
•  futuro,  que  tal  defeito  tornasse  a  introdiizir-se  no  Calendário.  As  Nações,  que  não  adopláríío 
lc'_^o  esta  Correcção ,  como  são  ainda  hoje  os  Russos,  se  diz  que  computão  os  annos  pelo  estilo 
"^vel/io  ;  e  differem  actualmente  ii"*  para  12^  do  nosso  computo;  porque  i83o  —  325  =i.5oj"* 
II  X  com  mais  uma  fracção. 

(«)  Para  que  os  Mezes  Civis  correspondessem  á  passagem  do  Sol  pelos  signos  do  Zodíaco^ 
ou  antes  ,  da  Ecliptira  [19.  (.r)] ,  era  necessário  i.°  que  o  Anno  começasse  exactamente  no  Sohti- 
cio  Hiemal;  2.°  que  constasse  cada  um  delles  de  3o''  10'"  43'  11";  o  que  tudo  seria  impraticável 
nos  usos  cã'/í  pela  difficuldadc  que  haveria  de  n^arcar  o  principio  e  fim  de  cada  Mez  ,  jior  sor 
islo  dependente  CC observarT es  Astronómicas  mui  delicadas  :  alóm  de  que  nenhuma  venlagem 
offereceria  a  perreição  da  lingungem  Clu-onologicci ,  a  qual  alias  do  modo  ,  que  está  tem  a 
exactidão  suííicicnte  para  os  usos  da  vida  civil. 
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53.  Da  conipulaí\lo  simultânea  dos  5o/(3/'  e  Zzmar  (T/c/í,  ordenada  de  modo  Computii  Lum-S<J' 
que  se  veja  sem  eno  attendivel  a  correspondência,  que  ha  era  cada  anno  ,  entre  os 
})henomeuos,  que  resullúo  do  movimento  do  Sol,  e  os  que  residtáo  do  movimento  da 

Lua,  de  maneira  que  pelo  conhecimento  de  uns  saibamos  as  circumstancias  dos  outros, 
nasce  o  Computo  Luni-Solar,  a  que  alguns  chamão  Anno  Lux>íi-Soi.ar  ,  que  é  o  que 
se  acha  computado  em  os  nossos  Calendários  [o). 

54.  Para  que  facilmente  se  coniprehenda  o  artificio  deste  Computo,  supponha-  Artificio  deste  Com» 
se  que  os  Annos  Solar  e  Z^r/««/' começarão  ambos  ao  mesm-o  tempo  no  instante  da  meia-  V^^'^' 

noite  do  i."  dia  àe  Janeiro  do  anno  de  1824-  E  claro  que,  em  razão  da  differcnça  de 
II''  ,  que  entre  elles  se  dá,  terá  acabado  o  anno  Lunar  i  í*^  antes  do  i."  de  Janeiro  de 
iSaf),  isto  é,  em  20  de  Dezembro;  e  contará  já  1 1"*  o  segundo  anno  Lunar ^  quando 
o  primeiro  Solar  contar  o  ultimo:  e  por  consequência  as  Phases  da  Lua  correspon- 
dcráó  com  ii"*  de  differcnça  para  traz  aos  dias  dos  Mezes  do  anno  Solar  Civil  de  1825. 

No  anno  de  1826*  contará  22''  ;  no  de  1827  ,  33''  :  mas  "òò^  rizSo'*  -{"3''  '■>  ^ogo  fazen- 
do então  de  i3  mezes  o  anno  Lunar  de  1826,  contará  só  3"*  no  i.°  de  Janeiro  o  anno 
Lunar  de  1827. 

No  de  1828  contará  i4''  ;  "o  de  1829*,  25''  ;  no  de  i83o  ,  36''  :  mas  fazendo-se 
enláo  o  mesmo  que  em  1827,  contará  só  ô*". 

No  de  i83i  ,  17''  ;  no  de  i832*,  aS*"  ;  no  de  i833  ,  39''  :  mas  tornando-se  a  fazer  o 
mesmo  que  em  1S27  e  i83o,  contará  somente  9''. 

No  de  1834*  ,  20''  j  no  de  i835  ,  Si**  :  mas  tornando-se  a  fazer  o  mesmo,  contará 
sómeuie  i''. 

No  de  i83í5,  12^;  no  de  1837*,  23''^  no  de  z838,  34''  5  isto  é ,  ^'^ -çhIa  mesma 
operação. 

No  de  1839 ,  iS*^  ;  no  de  1840*,  26''  5  no  de  1841 ,  37''  ,  isto  6,7^.  No  de  1842*, 
18^  j  no  de  1843,  29'  :  mas,  porque  29"^  é  tamljcm  um  Mez  lAuiar  (5i.),  menor  que  o 
verdadeiro  apenas  um  pouco  mais  de  12'^  ,  deverá  a  seguinte  Lunação  começar  no 
)tiesmo  dia  ,  em  que  começa  o  anno  Solar  Civil ^  posto  que  não  á  mesma  hora  (^p) ;  fa- 
zendo pois  então  o  Anno  Lunar  de  i3  mezes,  tornaráú  ambos  a  começar  no  mesmo 
dia  em  i843. 

Temos  por  consequência,  t.°  que,  suppondo  terem  começado  ambos  os  ditos  annos 
110  mesmo  dia,  e  no  mesmo  instante  em  1824,  só  poderáõ  tornar  a  começar  no  mesma 
dia,  posto  que  não  no  mesmo  instante,  em  i843,  istoé,  passados  19'"  ;  e  que  só  então 

(o)  Calendário  c  a  exposição  da  computação  do  Anno  distribuído  eui  Mezes ,  Semanas  e 
Dias,  com  declaração  uas  Festas,  Figilias  ,  e  outras  obrigações  Religiosas  e  civis  ,  que  devem 
ter  lugar  ua  occasião  de  taes,  ou  taes  phenomenos ,  q^ue  resultão  dos  movimentos  do  Sol  ou  da 
Lua. 

(/-i)  Não  coraeção  k  mesma  hora;  porque,  valendo  os  annos  Jiãianos ,  que  nós  conlainos 
para  o  curso  do  Sol  (fazendo  conta  com  os  Bissextos)  a  3G5''  &  cada  um,  v.ilcin  os  ig^* 
6939'^  iS"" :  mas  ,  conjo  as  235  Lunações  dos  19""  Lunares  com  os  seus  7  Mezes  Embolismaes ,  a 
29''  12''  44'  3"  cada  uma,  valem  somente  6939-'  16''  3i'  45",  temos  que  no  fini  deste  espaço  os 
ISoviluncos  se  anticipão  quasi  i^^  ;  e  por  consequência  anticipar-se-lião  x''  no  íim  de  3^3^"». 
ponde  se  vê  a  i^ecessidade,  (jue  ha  ,  de  Uacv  lajabem  ás  Ej^actas  3  §ua  correcção. 

^9 
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CycloLiiMurou  Áu- 
reo Numero. 


Epacta, 


Mez  Eiiibollsraal. 

Uso  do  Áureo  Nu- 
mero e  da  E[)a- 
cia  ;  e  luodo  de  os 


toinaráó  as  P/iases  da  Lua  a  corresponder  aos  mesmos  dias  do  Anna  Solar  Ci-rU:  2/  que, 
para  que  isto  assim  haja  de  aconltccr  ^ tivemos  de  fazer  durante  este  período  ^7="  Lunares 
de  i3  mezes  ^  os  qimcs  foráo  os  annos  3."  6°  9.°  14.°  17.°  19."  do  dito  espaço  j 
intercalando  um  mcz  dc  3o''  aos  G  annos  Lunares  .  correspondentes  a  182G,  1829,  i832, 
18345  íS37  ,   1840;  e  um  de  29''  ao  de  1842. 

A  este  espaço  de  ig""  ,  que  é  necessário  decorrer  para  que  as  P/iases  da  Lua  tor- 
nem a  succeder  nos  mesmos  dias  dos  Mezes  do  Anno  Solar  Civil ,  cliama-se  Cyclo 
Lunar  e  Aureo  Numero.  O.  numero  dec//ízs,  que  o  Anno  I^nnar  j;í  conta,  quando  o 
Solar  começa  durante  aquelle  periodo  ,  chama-se  Epacta.  O  Jllez  Lunar,  que  se  ac~ 


cresceiUa  ao  Anno  Lunar  quando  a  Epacta  é  maior  que  3o''  ,  ou  é 


29''  j  cliama-se 


Emeousmico  ou  Ejibolisjmai,. 

55.  \'è-se  pois  que,  sabido  que  seja  o  anno  do  Acreo  Numero  de  qualquer  ^//«o 
Civil ,  sabida  é  também  logo  a  sua  Epacta  ;  e  sabida  esta  ,  saljido  também  fica  logo 
sendo,  em  dias  dos  Mczes  do  Anno  Cií>il  deverão  acontecer  naquelie  anno  as  Pliases 
da  Lua.  Porque ,  juntando,  do  i."  mcz  do  anno  á  Epacta  o  que  lhe  falta  para  3o''  ,  lere- 
mos achado  o  dia  do  i."  ISovihinio  do  Anno  ;  e  depois  de  7''  em  7''  ,  ou  pouco  niais  ,  sc- 
ráó  os  dias  das  outras  Pitasses.  E,  continuando  depois  a  contar  alternadamente  os  ínczcs 
cavo  e  pleno  ,  acharemos  os  dias  dos  Noi-ilunios  de  todo  o  anno ;  com  tanto  porém  que 
as  Esactas  andem  correctas  da  pequena  differenca  ,  que  soffrem  no  fim  de  cada  Cjclo 
Lunar,  e  da  que  também  nasce  da  omissão  áos  Bissextos  nos  annos  Centésimos  [q)..  E 

Çrj)  Duas  são  as  caus:is  ,  que  procluzem  a  necessidade  dc  corrigir  as  Epaclas.  A  i.""  é  a 
differenca  de  quasi  i^'"  ,  cnic  se  adiaiuão  os  Noviluiúos  no  fim  dc  cada  Cyclo  Lii/iar[íjfi  {/>)];  a 
2."  é  a  omissão  dos  3  Biyse.rtos  em  cada  periodo  de  ^oo''"  (49-)-  Como  pela  i.'*  o  Anno  Lunar  Ci- 
vil se  encurta  a  respeito  do  verdadeiro  ,  é  necessário  angmcnlar  a  Epacta  1''  no  fim  de  3i2:^»* 
])ara  q^uc  seja  rcslituido  á  conformidade,  que  pretendemos  que  ellc  tenha  com  o  verdadeiro ;  e 
a  isto  se  chama  Equação  Lukar  :  e  como  pela  2."'  o  Anno  Solar  Civil  se  diminue  para  não  perder 
sua  correspondência  com  o  verdadeiro  ,  é  necessário  que  cm  todos  os  annos  centésimos  não 
Bissextos  SC  dirniuiía  tambcm  1''  á  Epacta,  para  que  clle  possa  conservar  a  correspondência 
estabelceida  (54.)  com  o  Ànno  Lunar  Civil e  a  isto  se  cliama  Equação  Soiar. 

Posto,  iito  facilmente  se  \(i  i.°  que,  sendo  os  effeitos  destas  duas  Equações  ,  Lunar  e 
Solar,  opposlos  eutre  si,  se  devem  mutuamente  destruir,  quando  se  encontrarem  no  niesmo 
anno;  e  que  por  consequência  em  tal  caso  a  Epacta  deverá  permanecer  a  jncsma  sem  alteração 
alguma  :  2."  que,  consistindo  os  effeitos  destas  Equações  no  augraento  ou  diminuição  de  i'^  ,  não 
poderão  já  ser  sufficientes  ,  para  designaras  Epactas  de  qualquer  anno ,  os  19  números  Epactaes, 
que  acima  achámos  (54-)  ;  porque ,  se  a  Epacta  for,  v.  g.  i  em  lugar  de  zero  no  1°  anno  do  Aureo 
I\'i)^nero,  teremos  no  2.°,  12;  no  3.°,  23;  no  4.°,  4  ;  no  5.°  ,  iS.  ;  no  G.°,  2G;  no  7.°,  7;  no 
^ti" ,  iS;  noQ.",  29;  no  lo." ,  to*  ;  no  11. °  ,  ai*;  no  12.  ,  2*j  no  i3.° ,  i3*  ;  no  14.°  ,  24';  no 
i5.",  5*:  no  16. '\  jG*  ;  no  17.",  27*;  no  18.°,  8*;  no  19.",  19*;  e  no  i.°  do  Cyclo  seguinte  3oz=o, 
ou  (que  c  o  signal,  de  que  usão  os  Calendários)  por  ser  um  Mez  Einholismul ;  e  deste  modo 
com  os  novos  números  ,  que  agora  apparecèrão ,  e  que  aqui  vão  notados  com  asterisco,  serão 
3o  os  números  Epactaes ;  19  do5  quaes  devcráu  corresponder  a  cada  um  dos  anuoâ  do  Cjclo- 
Lunar  em  certos  tempos  ,  que  s.erão  marcados  pelas  Equações ,  Lunar  e  Solar. 

Para  estas  se  effeituarera  ,  assentarão  os  Andores  da  Correcção  Gregoriana  ,  i.°  que  a 
Equação  Sijliir  se  fizesse  em  todos  os  Aitnos  Centésimos  não  Bissextos :  2."  que  a  Equação  Lu~ 
Ttar  se  fizesse  de  3oo"'  cm  joo""  ;  3."  c[ue  o  erro,  que  nesta  se  commetlia  de  12^=",  se  remediasse- 
fazçjido  a  4-*  Equação  Lunar  ^9*"  juai*  tarde  j  de  mançira ,  que  devendo  ter  sido  a  i."  em  Sjo 
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por  quanto  se  acha  pelos  Chronologos  averiguado  ,  que  o  Primeiro  Anna  tia  Era  Vulgar 
foi  o  2."  áa  Áureo  Numero  ,  é  claro  que  poderemos  facilmente  saber  os  Ncvilunios  de 
lodos  os  annos  delia  (r). 


da  Eia  fiilgar,  a  i.'^  cm  ii5o,  a  3."  cm  i/|5o;  a  ,  em  Iiir;rir  de  serem  17JO,  fosse  cm 
1800:  no  qual  anno  ,  por  ser  Centésimo  não  Bissexto  ,  se  ciiconírárão  as  Equarccs  Solar  e 
Lunar,  e  íicárão  as  Epactas  como  estavão. 

Isto  será  bastante  para  se  perceber  o  í:o  do  Calculo  na  Correcção  das  Epactas  ,  e  se  i)odcr 
entrar  na  intelligencia  dos  Auclores  ,  que  Iracliio  por  extenso  a  Doutrina  do  Calcnãcn io  Grego- 
riano ,  do  qual  nsamos.  IMclIcs  se  adiará  uma  Tahoa  de  3o  Cyclos  de  Epactas  ,  designados  jior  3o 
Letras  do  Jlpkaheto  ;  as  quaes  pela  ordem  retrograda  niostrõo  perpetuamente  os  numeras 
Epactaes  ,  que  devem  mostrar  as  Luas  Ecclesiasticas  de  cada  um  dos  annos  do  Áureo  Numero 
em  certos  espaços  de  tem])o.  O  Creio,  que  actualmente  governa,  é  o  designado  pela  Letra  C.  Co- 
meçou era  1700  ,  e  coiUinuará  até  1899  (porque  em  lyoo  começará  a  governar  o  Cj  clo  V» ,  que 
durará  até  2059);  c  começou  como  se  segue  : 

Aur.EO  Numero.  \  10.    11*.     12.    i3.  i5.    iG.      17*.       18.  19*. 

Epactí.         \  IX.  XX.   I.  xn.  xxni.  iv.  xv.  xxvl  til  xviil 

AuREo  NuMEr.o.  S   I.      2.     3*.         4.      5.       G*.       7.      8.  9*. 
Ei'ACTA.  í   :^    XI.  XXII.   III.  XIV.  XXV.   VI.  XVII.  xxvin. 

o  Creio,  que  governou  desde  i583  ,  i."  anno  da  Correcção,  até  1700  foi  Dj  e  comerow 
ieomo  se  scíjue : 


AuRFO  Klmero.  }   7.       8.         c*.      10.    II*.    12.    i3.      14*.      i5.  16. 


Epactí.  !  VII.  X\in.  XXIX.  X.    XXI.    II.  XIII.  XXIV.   V.  XVI.  XX VIL 

AuREo  ríiJiERo.  \    18.     19*.    r.    2.       3*.  5.  6*. 

Epacta.  \  VIII.  Xix.  1.  XII.  XXIIL   IV.  XV.  XXVL 

Antes  da  Correcção  governou  a  seguinte  Tabeliã: 

AvREo  Nlmero.  \    j.      2*.       3.      /(.        5*.  í). 


I' 


Epacta.  \  XL  XXIL  HL  XIV.  XXV.  VI.  XVIL  XXVIIL  IX.  XX. 

AuREo  Numero.  \  11.  12.      i3*.      14.   i5.      iG*.      17.       18.  in* 
Epacta.  \  L  XIL  XXIIL  IV.  XV.  XXVL  VIL  XVIIL  XXIX, 

JV.  B.  Os  números  do  Áureo  com  asterisco  denotiío  que  nelles  se  fizeirío  as  iiitercalacoeí. 
(/•)  Esta  operação  íaz-se  achando  o  Jureo  Nurnero  áo  Anno  dado  (o  que  se  faz  adiando  Ò 
resto  do  numero  do  anno  dado  augmcntado  de  uma  unidade,  e  dividido  por  19;  o  qual  resto  , 
se  for  zero  ,  será  19  o  Jureo  Numero)  ,  e  procurando  depois  na  Tabeliã  do  Cyclo  ,  que  go- 
Ternar,  a.  Epacta  correspondente.  Ex.  Qual  é  a  Epacta  i83o?  Rcsp.  É  VI;  porque  i83o-f-r 
dividido  por  19  deixa  o  resto  7;  o  qual  é  o  seu  Áureo  Numero  ,  e  llie  corresponde  na  Ta- 
beliã a  Epacta  VI.  >\ 

Outro  modo  mais  geral;  e  independente  de  Tabeliã,  para  adiar  a  Epacta  do  Anno  c  o' 
seguinte;  o  qual  se  practíca  i."  multiplicando  o  Áureo  Numero  do  Anno,  de  que  setractar, 
por  n  (diffcrença  dos  Annos  Solar  e  Luna?);  1°  dividindo  este  producto  por  3o  (para  tirar  os 
Mezes  Emholismaes).  Feito  isto,  o  resto  mostrará  necessariamente  a  Epaciaào  Anno.  Advirla-se 
porem  i.°  que,  se  o  producto  for  menor  que  3o,  por  si  mesmo  mostrará  a  Epacta:  1°  que, 
SC  o  Anno  for  posterior  á  Correcção  Gregoriana,  e  for  entre  i582  e  1699  ,  se  deveráÕ  tirar  do 
>esto  ou  producto  os  xo^  ,  que  então  se  saltarão  ;  ou  ii-i  ,  se  for  entre  1699  e  1899;  ou  12''  ,  se 
for  entre  1899  e  2199  ,  etc:  3."  que  ao  mesino  resto  ou  producto  se  accrescentcm  Zo^  para  po- 
4er  ter  lugar  esta  subtracção  no  caso  de  serem  menores  que  os  10''  ou  11'^  ou  12'^  etc  ciue  s« 
devem  sublrahir, 
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Sciuauaí..  5G.    Da  tlivisáo  do  íempo  cm  períodos,  ou  partes  iguaes  de  7'^  cada  uma,  cha- 

madas St.MAXAS,  compreliende  o  Anxo  Gxvil  Sa  inteiras,  com  mais  sendo  conu/tum, 
e  com  mais  a**  sendo  Bissexto.  Estes  7''  ,  de  que  a  Siímana  consta ,  nomeáo-se  por  esta 

Dias  da  Scmaua.      ordem:   Domingo,  Segunda  leira ,  Terça  Feira,   Quarta  Feira  ^  Quinta  Feira,  Sexta 

Feira,  Sahhado;  e  costumáo  ser  designados  nos  Calendários  pelas 7  primeiras  letras  do 

Leiras  Dominicaes.  Ãlphabelo  Majusculo       B,  G,  D,  E,  F,  G,  chamadas  DoMiNicAts  .  porque  a  todas 

toca  designar  o  Domingo  (Dics  DoininiJ. 

Morlo  como  as  Le-        57.    È  evidcntc  que,  se  o  numero  dos  dias  do  Anno  fosse  múltiplo  de  7  (364*), 
tras    Domiiiicat-s      ,  ivr  -i-  r^-  v 

clesignao  os  dias  somente  a  uma  daqucllas  Letras  pertenceria  designar  o  Domingo ;  os  Ânuos  começa- 

íla  Semana,  yiíio  sempre  pelo  mesmo  dia  da  Semana;  e  todos  os  dias  da  Semana  cairiáo  nos  mesmos 

dias  dos  31ez.es  em  lodos  os  Annos.  E  também,  se  aqueile  numero  fosse  múltiplo  de  7 
com  mais  i"^  (364''  1')  ?  acabaria  sempre  o  Anno  no  mesmo  dia  da  Semana,  em  que 
começara  ;  principiaria  o  seguinte  no  dia  immediato  ;  e  cada  uma  das  Letras  teria  de 
designar  os  Domingos  pela  ordem  retrograda,  sendo,  como  é  ,  a  letra  A  sempre  fixa 
no  I."  de  Janeiro.  E  assim  no  fim  de  7""  teria  cada  uma  daquellas  Letras  designado  o 
Domingo ,  e  o  Anno  teria  começado  por  todos  e  cada  um  dos  dias  da  Semana  em  todos 
os  periodos  de  7"" 5  de  maneira  que,  dado  que  fosse  o  anno  do  periodo,  v.  g.  o  3.", 
saberiamos  ,  que  a  Letra  Dominical  fòra  F,  e  que  o  a;i«o  começara  em.  zj^  Feira  ^ 
pois  que  as  Letras  desigaão  sempre  os  dias  da  Semana  pela  ordem  directa. 

Toda  esta  ordem  porém  vem  a  transtornar-se  de  em  4°"  pelo  anjio  Bissexto, 
que  é  múltiplo  de  7  com  mais  a""  (3G4''  -\-  2''  )  ;  porque  ,  em  razão  deste  dia  de  mais , 
finda  o  anno  Bissexto ,  não  no  mesmo  dia,  cm  que  começara,  como  acontece  ao  Com- 
viwn;  massim  no  seguinte  immediato,  em  que  alias  deveria  começar  já  o  seguinte  anno: 
o  qual  vem  deste  modo  a  começar  i'^  depois  do  em  que  devia  ter  começado  ;  isto  é,  o 
seu  começo  salta  em  claro  1''  da  Semana,  Pelo  que,  se  uáo  saltarmos  taml)em  uma  Letra 
Dominical ,  não  poderáõ  mais  estas  Letras  ter  o  uso  de  nos  fazerem  conhecer  nem  o 
dia  da  Semana,  em  que  o  Anno  começara,  nem  a  correspondência  àos,dias  da  Semana 
aos  dias  dos  Mezes  do  Anno  Civil.  Salta-se  por  tanto  esta,  letra  no  Bissexto  ;  o  que  se  faz 
usando  de  duas  iio  mesmo  a/i no,  a  saber:  empregando  a  que  lhe  rompete  como  anno 
Conuniim  até  24  de  Fevereiro ;  e  desde  então  até  ao  fim  do  Anno  a  que  deveria  perten- 
cer ao  seguinte  anno  ,  se  não  houvesse  aqueile  transtorno.  E  porque  este  salto  se  faz 
todos  os  4™ )  e  tem  de  se  verificar  era  todas  as  7  Letras  Dominicaes  ,  daqui  vem  que 
só  no  fim  de  4  X  7'''  =28^°  tornão  os  dias  dos  Mezes  do  Anno  Civil  a  cair  nos  mesmos 
dias!^^:áL  Semana.  A  este  espaço  de  28"  chama-se  Gyclo  Solar  {s)  e  Período  Dominical. 
Uso  do  Cyclo  Solar  58.  Vê-se  pois  que  sabido  que  seja  o  anno  do  Gyclo  Solar  de  qualquer  anno, 
poderemos  saber  lo^o  por  meio  d'uma  simoles  Tah&a  qual  foi  a  sua  Letra  Domini- 

4e  as  adiar.  cal;  e  sabida  esta ,  sabido  é  também  o  dia  da  Semana,  em  que  o  anno  começou:  e 
por  consequência  era  que  dias  da  Semana  cairão  todos  os  dias  dos  Mezes  daquelle  anno. 
E  por  que  também  se  acha  averiguado  pelos  Chronologos ,  que  o  i.°  anno  da  Fra  Vul- 


(í)  Chama-se  Cyclo  Solar ,  não  porque  diga  respeito  ao  curso  do  Sol  ,  mas  sim  ao  dia  da 
Semana  chamado  por  nós  Domingo  ,  e  pelos  Latinos  Dieí  Solii  ;  os  quacs  noujeavão  os  dia»  dg 
Semana  com  05  uomcs  dos  7  priiicipacà  Plauetas. 
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gar  foi  o  10, °  do  Cyclo  Solar  ,  uma  bem  simples  operarão  nos  põe  apar  de  resolvermos 
todos  estes  problemas  com  muito  grande  facilidade  (í). 

(/)  Para  se  acliar  o  Cyclo  Solar  de  qualquer  anno  da  Era  Fui  gar ,  isto  é  ,  ([uc  anuo  ó  do 
Cyclo  Solar;  como  o  i.°  da  Era  Ftilgar  (oi  10,  junte-se  9  ao  anno  dado,  e  divida-se  a  somina 
por  28  :  o  r-esto  mostrará  o  Cyclo  Solar  do  Anno;  a ,  se  for  zero,  mostrará  ser  28  o  Cjclo  So- 
lar ão  yínno.  Ex.  Qual  é  o  C)rlo  Solar  de  i33o?  Piesp.  19;  porque  18304-9,  dividido  por 
28,   deixa  de 19.  A  razão  dislo  é  fácil  de  comprehender. 

Sabido  pois  o  Cyclo  Solar  do  Anno  ,  pela  seguinte  Tabeliã  se  saberão  quacs  forão  as  Do~ 
ininicaes  de  todos  os  annos  da  Era  Vulgar  antes  da  Correcção  Gregoriana  ,  ein  os  quaes  as 
Series  Dominicaes  se  repelião  regularmenlc  de  28"'  em  28'^". 

Cvcr.o  Solar.)  10.  11.  12.  i3.  i5.  }fi.  17.  18.  19.  50.  21.  22.  25.  24.  23.  26. 
DojiiNicAL.      I  B.    A.    Cr.    FG.   D.   C.    B.    AG.    F.    K.     D.    CB.    A.    G.    F.    ED.  C. 

Cyclo  Solar,  l  27.    28.    i.      2.    3.    /).     5.     6.    7.    8.  9. 


Cyclo  Solar,  l  27.  28.  i.  2.  5.  /).  í).  O.  7.  S.  9. 
DoMI^-^CAL.      )  B.     A.  GF.     E.   D.  C.    BA.  G.    F.  E.  liC. 


Para  se  acharem  porém  as  Dominicaes  dos  annos  posteriores  á  Correcção  ,  deveremos  con- 
siderar i.°  que  na  omissão  dos  10''  era  Outubro  de  i582  se  saltarão  10  Leiras  ,  passando-se  de  G 
por  A,  B  ,  C,  D  ,  E  ,  F  ,  G ,  A ,  B  ,  para  C ;  e  seguindo-se  B  para  1 583  em  lugar  de  F  :  donde 
resultou  que  a  Tahclla  precedente  deveria  soffrer ,  se  houvesse  de  continuar  a  servir,  a  altera- 
í^ão  do  ficar  correspondendo  C  ao  numero  23  do  Cyclo  Solar,  e  não  G  como  até  então  :  2.°  que, 
pela  omissão  dos  3  Bissextos  nos  3  annos  Centésimos  consecutivos  do  pcriodo  de  koo"^  ,  deixão 
de  se  dobrar  nestes  annos  as  Letras  Dominicaes ;  e  por  consequência  deve  precisar  cada  um 
dos  séculos  d' uma  Tabeliã  própria  ,  cuja  coiistrucção  facilmente  se  comprclicndc  por  isto  mesmo, 
que  acabamos  de  expor.  A  (jue  serve  no  jjresente  século  é  a  seguinte ;  na  qual  o  numero  entre 
parenthesis  é  só  próprio  para  o  anno  de  1800  por  ser  não  Bissexto  da  Correcção ;  e  por  isso 
único  dos  períodos  de  li"",  que  deisa  de  ter  duas  Leiras  Dominicaes  durante  este  século: 

C.\CLO  SoLAH.  l  /  17.  \    17.    18.    19.    20.     21.     22.     23.     2/|.     25.     2G.    27.    28.     I.     2.  3. 

Dominical.     H  E-  ^  FE.  D.    C.    B.    AG.   F.     E.     D.    CB.    A.    G.    F.   ED.  C.  B. 

Cyclo  Soi.ír.  J  4-  5.  6.  7.  8.  9.'  10.  ri.  12.  i3.  14.  i5.  16. 
DoMi>'iGAL.      /     A.  GF.    E.   D.    C.    BA.  G.      F.     E.      DC.    D.      A.  G. 

vScm  dependência  porém  destas  Tabeliãs  se  pódc  também  achar  a  Letra  Dominical  de 
qualquer  anno  da  Era  Vulgar,  operando  do  modo  seguinte:  i."  divida-se  o  seu  numero 
por  4  >  para  saber  quantos  Bissextos  tem  havido  até  áquelle  anno,  e  também  se  elle  c ,  ou  não. 
Bissexto  ;  1°  junte-sc  ao  quociente  desta  divisão  o  mer.mo  immcro  do  anuo  ,  de  que  se  tracta  ; 
3."  se  o  anuo  for  anterior  a  i582,  c:n  que  se  fez  a  Correcção  Gregoriana ,  juntem-se  mais  5  a 
esta  somma  ;  e  se  for  posterior  ,  dimlnuão-se  ou  5  ,  se  for  entre  i582  e  1699  ;  ou  6  ,  se  for 
entre  1700  e  1799  ;  ou  7  ,  se  for  entre  1800  e  1899  ,  ele. ,  subindo  sempre  uma  unidade  era 
lodos  os  Cyclos  de  Epaclas ,  de  que  falíamos  acima  [55.  (7)];  l\.°  divida-se  este  numero  assim 
preparado  por  7.  Feito  isto ,  o  resto  mostrará  a  Letra  Dominical  na  seguinte  TabcUa  ;  e  se  for 
zero,  será  Dominical  a.  'j.^  Note-se  porém  que,  se  o  anno  for  Bissexto,  terá  duas  Letras  Dc^nni- 
caes ,  a  primeira  das  quaes  será  a  indicada  pelo  resto  ,  e  governará  desde  24  de  Fevereiro  a^  ' 
fim  do  Anno  ,  e  a  segunda  será  a  que  a  precede  immediatamentc  na  ordem  directa  dos  números  , 
e  retrograda  do  Alpliabelo  ;  a  qual  governará  desde  o  principio  do  Anno  até  24  de  Fexciciro, 

Tr^  i  I.    2.    3.    4.    5.    G.  7. 

Iabella  Dominical.  ;  *  «  » 

1  (jr.    r.    Íj.     L).     C     i>.  A. 

Exemplo  I.  Qual  é  a  Dominical  de  i83o  ?  .  .  Resp.  i83o  é  o  1°  anno  dc])ols  do  457"  Bissexto 
da  Era  Fulgar;  ora  457 -f-  i83o  =  2.287;         2.287  —  7  =  2.280  ,  o  qual  di\ldido  por  7  dá  5 
no  quociente:  I-ogo  a  Dominical  de  i83o  é  C;  e  por  consequência  começou  o  Antio  em 
Feira. 


QO 
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Çyclo  da  Tnt'ioç5o 
lio  mana. 


Período  Juliano. 


Jtíediflafl  miilf  jjlice» 
de  aouuí. 


5c).  Além  destes  Cyclos  ,  Lunap,  o  S(!t. \r. ,  lia  outro  cliamaílo  da  IxdiccÃo  Iiomai^a, 
o  qu  il  consUi  de  iS'",  e  uíio  diz  rclnrfio  aljiuna  aos  p/icno menos  ccícslcs.  Uclle  usárrio 
os  Romanos  na  cobrança  dalguns  tributos;  e  ainda  agora  deile  iisão  os  Su.mxios  Pon- 
TiPiCES  nas  datas  de  seus  Diplomas.  O  i."anno  da  Era  Vids,ar  foi  o  4.°  desle  Cyclo  {11). 

()o.  Do  prt>ducto  destes  3  Cycí.os  .  líj  X  >(  ^ ^  — -pBo'"  ,  se  fórnia  o  Período  Ju- 
I,TA^o  inventado  por  ScaUiscro ,  do  qual  usão  muitos  Curonologos  na  Chkoxologia 
Eos  Factos  (.r). 

6"i.  Assim  como  para  se  exprimirem  q-.iaritidades  pequenas  de  tcmno ,  se  formão 
unidades  de  varias  espécies  7??t'/zrtrc;.5 ,  que  o  Dia;  assim  também  para  exprimir  ^m«í/cs 
quantidades  de  tempo,  se  inventarão  unidades  d*^  varias  espécies  maiores  que  o  Anuo. 

Exemplo  II.  Qual  é  a  BoiuinicaL  de  i83a?  .  .  Ilesp.  i832  ó  o  /|58'  Bhscxto  t!a  Era  Vulgar 
pelo  Campillo  Juliano  :  ora  /(.'i8 -{-  i832  —  a.2Qo;  mas  2.290 —  7  —  a. 283,  o  qual  dividido 
por  7  deixa  de  i-csin  i  :  logo  as  suas  Dominicaes  são  A  c  C» ;  c  o  Anno  começará  ao  Dorni/fgo, 
per  ser  a  sua  Leira  Dominical  a  Leira  A.,  que  é  constaute  no  1."  dia  do  Anno. 

Para  se  ver  o  arlificio  desle  calculo,  noíe-se  que  lodo  clle  consiste  em  reduzir  todos  o» 
annos  da  Era  Viib^ar  a  Series  Septcnas  das  Letras  Dominic.ties ,  i."  juntando  o  numero  dos 
Bissextos  ])ai-a  desfazer  as  I^etras  dobradas,  que  elles  tem:  1."  juntando  as  que  precederão  a 
Ej'a  Vulgar;  3."  tirando  os  10''  da  Correcção ,  e  os  mais  que  se  vão  seguindo  das  ErjnacZes 
Epactaes ;  eni  cuja  subti-acção  vão  embebidas  as  5  Letras,  que  dcvião  ler  designado  os  Do- 
mingos antes  do  i.°  anno  da  Era  Vulgar ,  que  leve  por  Dominical  Ji. 

Sendo  pois  assim  jiosslvel  e  facil  o  snbcr-se,  cm  que  dias  da  Semana  começarão  os  annos ,  e 
por  consequência  os  niezes  de  quaUjuer  anno,  e  n  que  dias  da  Semana  corresponderão  os  dias 
dos  Mezcs  ,  vè-se  claramente  o  grande  uso  ,  (pie  estas  operações  devem  ter  nos  iuij;erlinentes 
c  diífijceis  trabalhos  de  averiguar  as  datas. 

i^ii)  Para  sabermos  qual  seja  seu  numero  em  qualquer  anno  da  Era  T'ulgar ,  juntem-se  3  ao 
numero  do  anno,  c  divida-se  a  somma  por  ^5.  O  resto  wjosUará  que  anno  é  da  J n  dicção  ;  e 
se  for  zero  ,  será  i5.  Ex.  Qual  c  a  Indicção  de  i83o?  .  .  Resp.  é  3  ;  porrpie  i83o  +  3  =  i833  ; 
o  qual  dividido  por  i5.  dá  de  resto  3. 

(.7)  Chaina-sc  Periodo  Juliano  ,  porque  se  compõe  de  annos  Julianas,  isío  c  ,  começados  em 
o  1."  de  Janeiro  ,  c  regulados  como  acima  íiea  dllo  (/19.).  A.  principal  vantagem  desle  Periodo 
eslá  I."  cm  se  anticipar  a  Iodas  as  Enis  sem  excepção  da  da  Creacão  do  Mundo  segundo  o  Texto 
Ilcbreo  ;  2.°  em  que  só  passados  7980"°  podem  tornar  a  concorrer  no  mesmo  anno  os  mesmos 
números  dos  Cyclos  Solar  e  Lunar  e  da  Indicção;  3."  na  facilidade  de  conhecer  pelos  annos 
delle  os  níimeros  daquclles  Cyclos y  e  reciprocamente.  E  ei!a  é  a  razã.o  ,  por  que  muitos  Cliro~ 
nologos  drile  usão  na  Chronologia  applicada  aos  factos  lustoricos. 

Para  .sabermos  cjual  seja  o  Cyclo  Lunar  e  Solar  e  a  Indicção  de  qualquer  anno  do  Periodo 
Juliano,  divida-sc  este  por  19,  per  i5  ,  por  28;  o  resto  de  cada  divisão  mostra  o  aiuio  do 
Cyclo,  (juc  sérvio  de  divisor;  e  se  for  zero,  entenderemos  que  é  o  ultimo  do  Cyclo.  Ex.  Qual 
*'  o  ^yclo  Solar  e  Lunar  e  Indicção  do  G543  do  Periodo  Juliano.^  .  .  Resp.  19,  7  ,  3. 
,:■<•■  Para  saberíiios  porém  a  que  anno  do  Periodo  Juliano  pertence  a 'concurrencia  de  certos 
annos  dados  do  Cyclo  Solar  e  Lunar  e  da  Indicção ,  empregaremos  uuia  regra  de  falsa  posição  , 
pela  qual  adiaremos  fjue  o  resto  da  somma  dos  productos  do  Cyclo  Solar  dado  multiplicado  por 
ii.845,  do  Lunar  por  4-20o  e  da  Indicção  ]>or  G.916,  depois  de  dividida  ]>or  7  980  total  do 
Periodo,  é  o  Anno  pedido  do  Periodo  Juliano.  Ex.  A  que  anno  do  Periodo  Juliano  ])erlence  o 
Cyclo  Solar  19  ,  Lunar  7  ,  c  Indicção  3  ?  . .  Resp.  É  G.543  ;  porque  19  x  484^  H-  7  X  4200  -f. 
3  xG^ig:^:  142. 2o3;  o  q  nl  dividido  por  7980  deixa  de  resto  G.543.  E  porque  ,  segundo  Usser.., 
o  i."'anno  da  Era  Vulgar  foi  o  4.714  do  Periodo  Juliano  ,  se  tirarmos  de  G.543  os  4-7i3  ,  que 
lhe  precederão^  aciiarcmos  que  aquelle  anuo  pedido  do  Periodo  Juli<,ino  é  o  corrente  de  i83o. 
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Taes  são  enlro  nós  Trikn  vio  c  Quadrie-ínio  ,  miiira  usatlís  n.i  tIani:jr;o  de  certos  Cargos 
públicos;  c  a  cie  Século  ,  ào  que  usamos  na  Historia  {y). 

62.  Facii  é  cie  ver,  cjuc  para  se  formar  idca  clara  do  tempo  ,  em  ípie  existio  qiui!-  Norcssklade  daa 
quer  acontecimento,  é  necessário,  que  o  numero  das  medidas  de  tempo  para   isso  ^i"*- 
empregadas  se  refiia  a  um  instante  ccxlo ,  que  as  determine ,  e  do  cpial  se  comece  a 

formar  a  serie  directa  ou  retrogada  ^  em  que  se  posja  ver  a  occasíuo  e  duração  relativa 
dos  acontecimentos,  E  certo  que  de  todos  os  i/isíantes ,  que  para  tal  intento  se  poderião 
escolher ,  nenlium  seria  mais  próprio  e  natural,  do  c|ue  o  começo  do  mesmo  tempo  ^  isto 
é,  o  instante  do  primeiro  ponto  da  primeira  orbita  do  Sol  em  torno  da  Terra  no  prin- 
cipio do  Mundo.  E  na  verdade  poderemos  affirmar  sem  temeridade  cjue  nenhuma  Naráo 
ou  Povo  teria  escolhido  outro  ,  se  a  noticia  daquelie  instante  tivesse  sido  por  todos 
sabida  d'uma  maneira  adequada  ao  pretendido  ii^tento  :  mas  porque  assim  lhes  não  acon» 
teceo,  adoptou  cada  uma  o  instante^  que  mais  distincto  se  llie  representou  na  sjia  Histo- 
ria (  z).  Chama-se  Era  o  facto  memorável,  a  que  se  refere  o  Computo  dos  annos. 

63.  A  nossa  (^iroxologia  Civil  refere  o  Computo  dos  Annos  ao  facto  memorável  do   Era  Clirlsu». 
Nascimento  DE  JE3IÍS  CÍÍRISTO,  chamado  vulgarmente  Era  Christaa  (a);  numerando 

pela  ordem  directa  os  que  se  contão  desde  o  Nascimento  de  J.  C.  para  diante  5  e  pela 
ordem  retrograda  os  cpae  se  contão  do  Nascimento  de  J.  C.  para  o  principio  do  Mundo. 

64.  Pelo  que  acabamos  de  expur  se  vè,  que  a  nossa  Chkonologia  Civil  se  acha  de  Ncrpssidafle  c!» 

,11  í-  •       1  1  .  7     1'  1      •  .  •  ,^  Clironolocia 

tal  mouo  aperieiçoada  e  compieta  ,  que  nacía  deixa  c|uc  desejar  soDre  a  exactidão  e  Histórica 

clareza  ,  com  que  nos  iuiporta  fixar  as  datas  de  quaesquer  acontecimentos ,  e  prescrever 
de  antemão  as  occasióes  dos  que  deverão  ter  lugar  no  futuro  com  certos  respeitos  ás 
revoluções  Celestes.  Tendo  porém  sido  iodo  este  arranjamento  devido  em  grande  parte 
a  princípios  convencionaes  (45,  46-)  5  c|ue  pozerão  termo  ao  arbítrio,  que  a  Natureza 
não  excluio,  é  também  de  igual  evidencia,  c^ue  os  Povos  de  differeutes  paízes ,  de  dif- 
íerentes,  tempos ,  o  de  differente  instrucção  {h)  ^  facilmente  farião  outros  arranjanientos 
differentes  do  nosso;  cujo  artificio  porém,  e  linguagem  nos  é  indispensável  saber  e  en- 
tender, para  cpie  possamos  trasladar  para  a  nossa  Linguagem  Chronologica  as  datas ,  que 
acharmos  enunciadas  em  linguagem  estranha,  e  assim  fazermos  idéa  clara  da  circumstan- 
cia  do  tempo,  em  que  succedèráo  osJ^cíoí ,  que  nos  refere  di  Historia.  E  este  o  obje- 
cto da  CuuoxoLOGiA  Histórica. 


(j  )  Os  Poetas  ainda  usão  frequentemente  de  Lustro  igual  a  5",  que  foi  medida  niuitíplico 
de  auncs  ])ropria  dos  Romanos. 

(3)  Daqui  nascèruo  as  differentes  Eras ,  de  que  tem  usado  os  differentes  Poyos  ,  c  de  que 
adiante  daremos  nolicia.  " 

{<i)  O  Nascimento  de  JESUS  CHRíSTO  aconteceo ,  segundo  Usser  ,  a  quem  seguiremos,  no 
anno  4.000  da  Creacão  do  Mimdo  ,  o  4""  antes  da  Era  yul};ai-;  a  qTial  por  um  erro  do  seu 
Auclor  {Dionjsio  Exíguo  no  secuio  6.  )  não  ficou  cería  com  o  ?{a\ciinento  de  J.  C.  ,  como  fòra 
ò  seu  verdadeiro  intento.  É  pois  reaimenie  difíercnte  a  Era  Pontoar  Christàn  ,  ou  do  Nasrimento 
de  J.  C  ,  da  Ern  verdadeira,  segundo  Usser,  Advirta-se  porém  que  sobre  este  objecto  ha  muitas 
e  niu:  variadas  oplniríes. 

{h)  Como  o  bom  arranjamento  da  Chronologia  Cii'il  depende  essencialmente  do  perfe^to 
conhecimento  da  gr.andeza  relativa  das  medidas  naturaes  do  tetnpo  ,  vè-sc  quanto  o  airazameuic} 
da  Asi,rono:nia  devco  iuauir  ua  Chronologia  dvil  dos  auti^^os  Povos. 
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III. 

ClíTonologia  Histórica. 

Clirt)nologia  Hisio-  65.  Cnnoxoi-OGIA  Histórica  é  a  sciencia  ,  que,  depois  de  examinar  ccríos  docw- 
mentos,  ensina  a  conhecer  a  (^hroxologia  Civil  de  todos  os  Poços  antigos  moder- 
nos ;  c  a  trasinddr  para  a  nossa  Linguagem  Chronologica  as  datas  ,  qivj  por  aquella  nos 
são  comniunicadas. 

Objectos,  de  que  tra-  ^6.  Dous  são  por  tanto  os  objectos  desta  parte  da  Chronologia  ,  a  saber:  i."  fazer 
conhecer  a  Chronologia  particular  dos  diíferentes  Povos :  2."  ensinar  a  trasladal-a  para 
a  nossa  Chronologia  Civil. 

Documento-;  ,  que        ^7-    ^^'^'''^  desempenhar  o  primeiro  objecto ,  examina  a  Chronologia  Histórica 
examina.  duas  espécies  de  ír/oc/í7/?e«/os  ,  os  quaes  são  Históricos  e  Astronómicos. 

Os  Astronómicos  são  i.°  os  Eclipses  do  Sol  e  da  Lua;  i."  a  Precessão  dos  Equi- 
noccios  (c). 

Os  Históricos  são  ,  os  Calendários,  Chronicas ,  jínnaes^  Fastos,  Registros  Públi- 
cos e  Particulares ,  Jornaes  Históricos  ,  Legendas  de  Moedas  e  de  Medalhas ,  Inscripçbes  ^ 
Mármores,  Genealogias^  Historias,  etc.  ,  ele.  (d). 
Fiucios,  queappic-  P^^o  espinhoso  e  sobre  maneira  difficil  exame  destes  documentos  tem  os  Chro- 

nologos  conseguido  ordenar  Tnhoas  mais  ou  menos  similhantes  ás  que  passamos  a  of- 
ferecer  a  respeito  da  computação  dos  Z)m.? ,  Jnnos,  Mezes ,  Semanas  e  Eras ,  segundo 
a  Chronologia  dos  diíferentes  Voxos  Antigos  c  Modernos  [e) ;  com  o  auxiho  das  quaes, 
c  das  regras  da  Aritlunctica ,  se  desempenha  sem  grande  difíiculdade  o  i."  objecto  desta 
parte  da  Chronologia,  e  se  estabelecem  e  coniparão  entre  si  as  piincipaes  Epochas  (_/") 
das  differentes  Historias. 

(r)  Pelo  que  acima  dissemos  fe)]  vè  o  grande  auxilio,  que  a  Chi onologia  dos  Factos 
recebe  do  Calculo  dos  Eclipses.  Nas  obras  Magislraes  de  Chronologia  se  aclião  calculijuos  o» 
'    '  Eclipses  do  Sol  e  da  Li  a,  que  leni  liavido  desde  a  mais  remota  antiguidade,  e  lauibcm  os  que 

deverá  liaver  alé  daqui  a  muitos  séculos.  Quanto  á  Precessão  dos  E quino c cio s ,  não  é  tão  amplo 
o  seu  uso  na  Chronologia ;  e  a  sua  explicação  não  pôde  ter  lugar  em  Ião  resumido  Compendio. 

(c/)  bí.s  Inseri prucs  enconlrão-se  nos /'o/í/roí ,  Columnas  ,  Pj  ramidcs  ,  Ohidiscos  ,  Cippos, 
Mnusoleos  ,  Sepulcros ,  etc.  Os  Mármores  mais  celebres  são  os  de  Paros  ,  chamados  também 
de  Arundel  e  de  Oxford;  os  quaes  forão  achados  na  Ilha  de  Paros  no  principio  do  século  17, 
feitos  conduzir  ])ara  a  Inglaterra  por  Lord  Howard  ,  Conde  de  Arundel,  e  depositados  por  seu 
neto  na  Bibllotheca  d' O.r/b/í/.  Contém  a  Chronica  da  Grécia  de  iji8="  contados  desde  a  fun- 
dação do  Reino  de  yJthenas  em  iSSa  antes  de  T.  C.  até  ao  Archonte  Diogcnelo  cm  aG/). 

(e)  Nas  Obras  Magislraes  de  Chronologia  não  só  se  aclião  Tnhoas  mais  amplas  explicadas  so- 
bre estes  objectos  ,  e  a  exposição  mais  ou  menos  completa  dos  Calendários  dos  differentes  Po- 
vos, luas  lainbem  as  citas  e  extractos  dos  docnmeiilos  ,  donde  forão  cxlraliidas,  e  que  servem  de 
fundamentos  ás  variadas  opiniues  dos  differentes  Chronologos.  Seja  ]iois  o  principal  uso  das  Ta~ 
hellas  ,  que  offerccemos  ,  o  fazer  sentir  a  necessidade  ,  que  ha  ,  de  profundos  ,  e.xlensos  e  dif-" 
ficeis  estudos  jiara  merecer  entre  os  Chronologos  um  nome  digno  de  respeito. 

(/)  Epocha  é  o  espaço  de  tempo  decorrido  entre  dons  factos  memoráveis;  aos  quaes  se  da 
lambeiK  muitas  vezes  o  mesmo  nome.  Chanião-se  Sagradas,  Prcfaiias ,  literárias,  Politicas, 
E  eclesiásticas ,  clc.,  segundo  a  AVííoría  ,  a  que  pertencera,  é  Sagrada ,  Profana,  Literária  ^ 
ele. 
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6g.  Para  se  formar  alguma  iclta  da  Chronolngia  Civil  dos  diiTereiUcs  Povos  a  respeito  do  Dia, 
fferecemos  a  presente  Tabeliã. 


O  DIA  CIFIL 


E  COMEÇADO 


J^^o  Arco 


OriejíTVI.   .    .    .     .  )  

(  ao  nascer  do  Soi.)  >  do  Horizonte 

OcCIDF.NTVl, 

(  ao  pôr  do  Sol  ) 

Superior   .    .    .    , )   

(  ao  Meio  dia  )         V  do  Meridiano 

Infehiou    ....  ^  ....  • 

(á  5Ieia  noite) 


Pelos  jintig 

Babjlonios,  Persas,  Syros  ,  Brachma- 

nes  ,  Judeos  no  dia  cifil. 
Allieiiitnses  ,  Judeos  no  dia  sagrado, 

Gallos,  rjarcomanos. 

Unibros  ,  Ai  abcs  ,  Aslrcnioinos  . 
Egypcios ,  Romanos  ...... 


Pelos  Modernos 


Grep;os  ,  Noriniberguezcs  ;  e  pelos  Ea- 
Icaiicos  até  ao  Século  XI. 

Aastriacos  ,  Bohemos  ,  Silesios  ,  Polá- 
cos  ,  Italianos,  Chins,  c  alguns  Ára- 
bes. 

Alguns  Árabes,  e  os  Astrónomos  pela 

maior  parte. 
Portuguezes  ,  e  todas  as  mais  Nações  da 

Eisropa.  Mandarincs  Chins,  Anglo- 

Americanos  ,  elo. 


E  DIVIDIDO 


1111  -*.AÍ,^gTí2; 


Em 


2  X  '2*  iguaes  («) 

2X12^  dcsi- 
guaes  ip) 


2  • Iguaes  .  .  o 
2X4  partes  ( -)  ;3 


Superior  e  inferior 
do  Meridiano 

Oriental  eOccidea» 
tal  do  Horizonte 
'  Oriental    do  Uori- 

1  Occidental  do  //o- 
\     rizonte  Çd) 
f  Superior  do  Meri- 
diano (e) 
Inferior    do  Meri- 
diano 
OrÍ8i;tal  e  Occiden- 
tal do  Iloiizonte 


Peios  Antii^os 


Todos  ,  excepto  os  que  nesta  columna 

se  cxcepluão. 
Romanos  e  Judeos  


Babjlcuios 


Astrónomos 


Babjlonios,  e  também  os  Gregos  mui- 
to no  principio. 
Romanos  e  Judeos  


Pelos  Modernos 


Todos,  excepto  os  que  nesta  cokimná 
se  declarão. 


Italianos,  Bolieraos,  Polacos. 
Astrónomos  


r.íandarinos    Cbius  ,  Otaitins  ,   e  os 

Astrónomos  de  Cuíav. 
E  a  divisão  das  Horas  Canónicas. 


(<-/)    Ciianiadas  Horas  Eiiropèas.  As  que  periencem  a.o  Dia  1\ aturai ,  se  dividem  e'ii  Antcineridianas  v:  Pomcridia  ias. 

[b)  Chamadas  Horas  Planetárias  ou  Judaicas ;  as  quaes ,  por  serem  constantemente  do  Dia  Natural,  e  -~  da  Noite  , 
siío  sempre  desiguaes,  excepto  nos  Equiiwcclos ;  sendo  as  do  dia  tanto  niaiuies  ou  menores,  quanio  as  da  noite  são  me- 
nores ou  maiores.  Para  se  conhecer  sua  verdadeira  grandeza  é  necessaiio  saber  o  dia  do  Mcz  e  o  Clima  do  lugar.  Helakin 

ou  JMinuto  Judaico   é  — —  —  •  da  Hora.  Delle  usao  também  os  Árabes,  e  outros  Po  |ps  Orlentaes. 

í)o  X  1 8  1080 

(<■)     Ch-ainadas  Horas  llabj  Iónicas  ,  as  quaes  se  contíio  desde  o  nascer  do  Sol  ji'um  dia  até  ao  nascer  do  Sol  no  outro. 

((/)     Chamadas  Horas  Itajianas ,  e  se  contao  desde  o  fior  do  Sol  n'uni  dia  até  ao  f.cr  do  Sol  110  outro  dia. 

{e)  Chamathis  Horas  Astronómicas  ,  porque  delias  usSo  os  Astrónomos  com  preferencia  ás  outras  ,  por  ser  mais  facil 
de  tomar  o  pontoado  Meio  dia  verdadeiro ,  em  que  a  refrareão  tem  menos  influencia. 

(/)   Chamadas  Horas  Compostas ,  de  queusáião  em  tenqjos  mui  antigos  os  Babylouios  e  os  Gregos,  segundo  Heródoto. 
Consta  cada  uma  de  S""  Judaicas ;  e  se  charnfío  ,  as  do  dia  ,  Frii/ia  ,  Tercia ,  ou  Terça  ,  Sexta  e  A'o«  ;  e  as  da  noite. 
Primeira  yií^ilia  ,  Scf^unda  Ki^ilia  ,  Terceira  yi^ilia  ,  Quarta  Figilia. 

Também  foi  usjda  dos  Judeos  ,  Giegos  e  liomanos  a  divisão  em  2X3  partes  iguaes;  a  saber  ,  temptts  matutinutn  , 
meridianmn,  pomeridianuin  ])ara  o  Dia;  e  para  a  Noite,  tres  yiyilins  de  3''  cada  unia.  contadas  desde  o  occaso  do  Sol  : 
das  quaes  a  primeira  ei  a  Capul  i-igiiianim  ;  a  segunda  Nox  iiitcmf  esta  ;  a  tei  ctira  Galiicinii.in.  No  tempo  de  Pompeo  na 
luJea  se  iutroduzio  a  quaita  ,  ciiaiuada  Ci-nticmium. 
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Simllliantemcnie   a   respeito    ílo   Jnno  Clvi!   dos  diffcrcmcs  Povo.s  ofíe 


TahcUa  y   a  qual  podei-á  excitar  a  curiosidade  dc  çxaininar  os  seus  Cnlend 


rercrjo.';    a  prcícnlc 


anos. 


O  ANNO  CIVIL 


EoriKoccio 


J^elo  (*) 

do  Inverno  . 

fio  Verão 
ao  Outono  , 

fia  Primavera 


E  COMEÇADO 


Entre  os  Antiiios 


Gregos  antes  de  Sólon  (n)  ,  Tlomanos 
ílepois  dc  Nmiia  (A) ,  Maredonios  de- 
pois fie  Jidio  Clesar.  Scandinavos , 
Cimbros,  Germanos  (c). 

Gregos  depois  de  Sólon  {cl)  .... 

Egí  pcios  (/) ,  Clialdeos,  Persas  antes 
fie  Gelaleo  {if)  ,  S\  rios,  Phenicios  , 
Cartbaginezes,  Macedonios  e  Gregos 
depois  de  Alexandre  Magno  (/í)  ,  Ju- 
deos  para  o  Anna  CU  it  ( /). 

Romanos  no  tempo  de  llnmnlo  {/>)  , 
Chins  ,  Judeos  jiara  o  Annn  Ecclesia- 
stico ,  Persas  depois  fie  Gelaleo  (/). 


Entre  os  Modernos 


Portugueses,  líespanlioes ,  Hollandezes, 
Alemães,  Francez.es  flepois  de  Carlos 
A'I[  ,  Inglezes  depois  de  i^ja  ,  Sia- 
mês ,  Peruvianos. 

Árabes  (c) ,  Turcos. 

Russos  desde  o  Secrulo  X.  até  Pedro 
Grande. 


Franeezes  ant^s  de  Carlos  IX.  Ingle/.es 
antes  fie  i-j^i  ,  Chins  ,  JMexicanos. 
Vários  Diplomas  e  Actas,  datadas  ab 
Inçarnatione  D.  jV.  J.  C.  («;}. 


1  7™  de  3i*  ) 
\  í'»  de  3o  '  / 
<■  i""  de  28'*  ou  \ 
i  29'' nos  Bis- l 
'    sextos  3 

Sol.-Uí3  ,  a  saber  j  J 

la™  Solares,  lodos  de  3o''  Ui)    .  . 

12™  Lunares,  a  sabe»-  <  ^     j       ,i  7 
^  J  Gnj  de  29"  \ 

f 

i3'"  Lunares  dc  2,y''  


i2"'"»>Solwes ,  niídjer/  i""  deaS'*  ou  \ 


,  \  (•,">  de  !ío''  / 

'  I  .-í""  de  3i''  \ 

iS"»  de  20'^  


L  DIVIDIDO 


Entre  os  A'i^/sOi 


Romanos  ,  Svrios  e  Macetlonios  depois 
dc  Julio  Cesar  (^4y0 


Romanos  na  ocrasião  da  correcctí«  Ju- 
liana [71.  (/(}]. 

F.gypeios ,  Persas,  Etliiopes,    .  . 

A'tbenienses 5  Judeos,  Romanos  depois 
fie  Numa  ,  com  cerlas  excepções  (4), 
Maceflonios  antes  fie  Julio  Cesar. 


Romíuios  no  tempo  de  Rómulo  (/) 


Entre  os  MoJernns 


Todos  os  PoTos  da  Europa  ,  excepto  os 
Turcos.  SyriiiS  ,  AiBericanos  ,  etc. 


Persas  .  Arraenos  ,  CopLtos  ,  Abexins  ou 

Abvssinios. 
Judeos  Árabes ,  e  os  mais  Mabonietanos. 


Otaitins. 


Jlexicanos 


(")  Este  começo  uao  é  rigorosamente  no  Solsiicto  ou  no  Equinoccio ,  mas  por  esse  tempo  pouco  mais  ou  meims. 
Referimos  tamb;!:n  a  estes  poatos  os  começ.>s  dos  arinos  vagos  ^  isto  é,  que  nao  tem  começo  fijco  nos  pontos  da  Ecliptica; 
por.p-is  os  CDusideramos ,  ou  na  sua  origem  ,  ou  na  correspondência  dos  seus  primeiros  mezes  com' os  nossos. 


PARTE  II.  SECÇÃO  II,  INTRODUCÇAO.  LIÇÕES  DE  CHRONOLOGIA.  83 

NOTAS, 


(a)  Eião  annos  Solares  de  12™ de  3o''  c.-.da  um,  qr.e  davSo  a  scir.ma  de  SGo*  ;  aos  ciuacs  ajunta-yao  o'  no  fim  ,  diau-.at^os 
Epa'-om<;,cs ,  hlo  é,  Complemeniares  ou  Co..«/>/e<Hw  ,  e  ficava  o  anuo  de  365'*.  Donde  se  vé  (  49-)>  q"e  no  período  de  ioy 
Xf— ií6o»n  devia  ter  o  anno  começado  eni  todas  a?  Estacões,  e  vagado  por  todos  os  dias  do  ^7í;.o  Sohr  i-c,dr.f/e:ro. 
l  ui  o  ^A«o  mais  seguido  dos  antigos' Povos  do  Oriente,  CiSaídeos  ,  Per.as ,  Egypcios,  etc. ,  e  é  chamado  peios  (.hiono- 
l(^gos  Annvs  yUsrptius ,  Annus  Aequabilis.  Prcsume-se  que  foi  iiitrcduiido  ua  Grecui  por  Tuales  ,  oii  talvez  antes  dclie.  i:.  o 
comrwiaúo  n:x  Era  de  Nabonassar^  e  na  r«rffà'í'rí/(6a  dos  Persa^;  i   i       i  r> 

(*)  l*ara  de  alguma  m:,ncira  ajustar  com  o  Lunar  -vcrJadeil-o  o  Anno  de  3o4  >  ,  estabekcido  pelo  Fundador  ae  l.oma , 
accrescentou  Nusív  os  Mczcs  de  Janeiro  e  Fevereiro,  c  icz  constar  o  Atino  de  355'',  e  começar  em  Janeiro.  V.Vsé  a  necessi- 
dade de  fazer  intercalações  de  espaço  em  espaço  para  ajustar  este  Anno  com  o  Solar;  mas,  porque  estas  se  niío  Czerao 
como  devia  ser,  daqui  nasceo  a  grande  necessidade  da  Correcmo /«.'/««a. 

(c)  Estes  Povos  do  Norte  da  Europa  contavao  o  tempo  por  annos  lunares,  aos  quacs  dividlao  segr.noj)  s.?.  Estações ,  e 
em  que  fazião  certas  intercalações,  que  crao  promidgadas  pelo  Chefe  dos  Dniidas.  Os  nomes  dos  Mezts  erao  derivados  dos 
seus  instriiuieníos  e  occnpações  ruraes. 

(í/)  Bej  oi;  de  Soion  (por  Sej/i-"»  antes  da  F.  V.)  começou  entre  os  Atlienienses  o  Anno  Atlico  de  12»  Ijmares  cavos  s  plenos 
como  GS  nosso-:.  Para  o  ajustarem  com  o  Solar,  usarão  primeiro  da  DideriJe  ,  isto  é  ,  da  interca^iaçSo  de  í  2'>  de  s»"  em  a-"  ; 
depois  da  Tttracteríde ,  intei  caiando  23  '  nò  4.»  anVd  ;  depois  da  Octacteride ,  intercalando  1^  de  3o''  nos  annos  3.%  5."  e  8.°; 
até  que  finalmente  por  industria  de  Mexok  (432»»  antes  da  E.  V.)'  se  introduzio  a  Enncadccateridc  .,  ou  Cyclo  ãe  iga^-  cu 
Áureo  Nwncro  ,  suppondo  o-  Anno  Solar  de  365''  iS'  56"  5o  "  etc.  ,  e  o  llJez  Lunar  de  sg''  45'  47."  ^tc  E  mui  provável  , 
que  fosse  neste  tempo  de  Meton  ,  e  nso  antes,  que  o  conieço  do  Anno  Anico  passou  a  ser  pelo  primeiro  Plenilúnio  depois 
do  Solsiicio  do  Estio.  Tendo-se  conhecido  pelos  progre.?EOs  da  Asironomia  ,  que  o  valor  do  Anno  Solar  e  Mez  /.«««r  dado  por 
Meton  não  era  exacto  ,  inventou  C.vmppo  (suppondo  o  Anho  verdadeiro  de  365'^  6'')  o  seu  Cyclo  de  19X4  =  ;*'""  em  33() 
antes  da  E.  V.  ;  mas  porque  se  notou  sua  impei  fc!';ão,  introduzio  Hrpr.vRCHO,  passados  lao^"  ,  outro  de  jG»"  X4  = 
3o4-'">  ,  o  qual  também  não  pôde  remedinl-a  ,  porque  suppoz  o  Anno  de  365''  5''  55'  12  . 

(c)  Os  Árabes  ,  antes  de  M.vroM  a  ,  ajnstavao  por  meio  de  intercalações  os  Annos  Solar  c  Lmxar  á  maneira  dos  J udeos  ,  Sy- 
rios,  Gregos  c  Romanos  ;  e  há  quem  ofiiruje  que  tivcrao  iansbem  a  fovma  do  Anno  Juliano  ,  coracçandc-o  em  ii  áe  ^Jaiço. 
Depois  deste  famoso  Imjiostor  passai  ao  a  uíar 'do  puK-mente  Lunar  de  354'',  fazendo  somente  intcrcabçao  de  i''  no  fim 
de  32  Lunações  para  o  ajustarem  com  o  Ijinar  verdadeiro  (òi.) ;  donde  se  segue,  que  no  espaço  de  3o"  ,  ou^de  ag^""  ,  fazem 
li=">  de  355  '  ,  sei:do  todos  os  outros  de  334''.  Os  annos  intercalares  desta  Triaconteilde  Arábica  ,  ou  pcriodo  de  So'»  ,  sao  o 
2.%  5.%  7.°,  io.°,  13."",  16. %  18. %  21.°,  24.°,  aG.^eaç).";  nos  quaes  o  mez  ultimo,  devendo  ser  de  29''  dias  ,  se  torna  d»- 3o''. 

Este  ^««0  c  vago,  como  muito  bem  se  vó.  Começou  ,  segundo  os  Astrónomos  ,  depois  do- occaso  do  Sol  da  quinta 
feira  i5  de  Julho  de  622  da  Era  Ftdgar ;  m:'s  no  tiso  civil  comcça-í  e  da  Sexta  feira  16  do  mesmo  mez. 

(/)    Os  Egypcios  contarão  Annos  de      e de  3""  nos  primeiros  tempos.  Depois  os  contarão  de  36o'' ;  e  finalmente  de  365  '  [a]. 

{g)  Os  Peisas  forão  os  primeiros,  que  cmprehendérão  remediar  o  defeito  do  Anno  Egypcio  de  365'  («)  intercalando  l"' 
no  íim  do  periodo  de  4X3o=:  120=".  Depois  dc  subjugados  por  Alexasdef.  Magno,  receberão  o  Anno  Jalacedonico ,  que  era 
o  Anno  Aitico ,  mas  começado  em  Outubro  em  memoria  da  victorla  alcançada  em  Arbelas.  No  tempo  de  1í  esuegiíbb  seu 
ultimo  Rei,  morto  pelos  Sairacenos,  adoptjliâo  cutia  vez  afórma  antiga  sem  intercalação  alguma.  No  tempo  de  Geíaleo, 
em  lojq  da  nossa  Era ,  íizei  íío  a  sua  correcção,  como  abaixo  se  dirá. 

{li)  Recebei  ão  o  Anno  Maeedonico  ^  de  que  agora  falíamos  (g)  ,  o  qual  foi  também  abraçado  por  todos  os  Povos  ,  que 
Ai,Ex\KDRF.  conquistara  ,  Bithynios  ,  Paphios,  cie.  ,  posto  q^iic  começado  em  differentes  TSleze;.  Foi  o  computado  na  Era 
dos  Sdeucidas ,  cui  quanto  nella  se  nao  introduzio  o  Juliano. 

(i)  Os  Judeos  antes  da  saída  do  Egypto  contavao  pelo  Anno  Egrpcio  de  365''  :  mas  depois  denta  epoclia  passáiTio  a  usar 
de  duas  espécies  de  annos  ;  a  saber,  Civil  ou  Politico ,  o  rjual  começava  no  mez  Tichri ,  que  corresponde  a  parte  dos  nossos 
Scteui/>ro  e  Outubro  ;  e  Ecclesiustieo  cu  Sagrado  ,  o  qual  começava  );a  mez  de  Kisan  ,  que  corresponde  a  parte  dos  nossos 
Marco  e  Ai,ril.  Ambos  estes  annos  erao  Limares^  e  por  meio  de  inlei  c;daçOes  o  ajustavao  com  o  Anno  Solar.  No  tempo  de 
Sfleuco  Nic  vtor  recebèríio  para  os  usos  civis  o  anno  Sj  ro-Macedoni^o  e  a  Era  dos  Scleucidas ,  chamada  por  elles  Era  dos 
Contractos.  Era  358  ,  ou  36o,  o  Rab.  Hiu.el,  Presidente  do  Synedrio ,  deo  ao  Calendário  Judaico  a  sua  ultima  fórma.. 

(,í)  Assentão  a  maior  parte  dos  Chronologos  ,  que  o  Anno  de  Roíviulo  era  de  10'"  somente,  Martins  ,  Aprilis ,  Maiiis , 
Junius ,  Qui/uilis  f  Julius)  ,  Scjctilis  C Augustas J  ,  Septembcr  ,  Octobcr,  November,  Decemter ;  e  constava  de  3o4'',  sendo  todos 
os  mezes  de  jo'' ,  excepto  Marco,  Maio,  Julho  e  Outubro,  que  erao  de  3-1''.  Nao  se  sabe  hera  se  no  íim  aceres cenlavao 
alguns  í//a,f  para  o  ajustar  com  o  Sol,  ou  se  o  deixavao  correr  vago  ;  o  que  é  certo  ,  é  que  em  tal  desoidem  se  achava  , 
que  Nl  JiA  PoMrii.io  teve  logo  de  o  reformar  [b).  J 

(/)  Gelai.eo  (Schah-Dgeladeddin) ,  Sultão  de  Khorasan  ,  em  1079  da  nossa  Era  ,  fixou  o  principio  do  Anno  no  Equinoccio 
Vernal começajido-Cf  do  Meio  dia  depois  do  Soi.  entrar  em  Câncer.  Avaliou  o  Anno  em  jbj"*  49'  l5"o"'  4&  ";  mandou 
intercalar  o  6.»  Epagameno  no  qnai  lo  anno  seis  ou  sete  vezes  consecutivas  ,  e  depois  uma  só  vez  no  cpuinto  anno.  YV  oi-rio 
faz  graves  elogios  a  es!a  correcçiío. 

('«)  Anno  da  Incarnação  começa  9"^  atraz  do  anno  do  Nascimento  ;  mas  algumas  vezes  se  encontra  nas  datas  ,  significando 
um  anno,  que  começa  3'"  depois.  Sobre  estes  annos  de  J.  C.  se  deve  saber,  i.°  que  efles  forão  introduzidos  na  líslia  no 
SeculoVI.  por  Dionysia  E.viguo  ;  e  dahi  se  forSo  introduzindo  pouco  a  pouco  pelo  lesto  da  Eviíopa  nas  actas  publcas  :  2.°  que 
se  encontrão  differentes  modos  de  os  contar  ,  1.'  da  Circuincisao ,  como  nós  ,  do  l.°  de  Janeiro  ;  2.°  do  Kascimcnío ,  de  2j 
de  Dezembro  ;  3  '  da  Encarnação  .,  ou  Trnlcarão ,  de  25  de  Marco;  4.°  da  Resurreicrío ,  sendo  uns  annos  iraioies.,  outros 
menores,  segundo  a  Pasclioa  era  mais  alta  ou  mais  baixa;  5.°  da  Faij.ao ,  etc.  ele.  E  cm  todos  estes  havia  ainda  ,  árias 
differeucas. 
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71.  Pelo  que  respeita  á  divisão  do  Aiino  em  Mczcs ,  e  á  divisão  destes  eni  Semanas,  Décadas, 
reserite  Tabeliã;  coai  a  qual  todavia  se  não  deveiáú   conlentar,  os  que  prelenderem  aprofundar 


?lezcs  dos  Hebreos  e  Jiideos 
'Modernos 


■  .  ]D>2 
.  .  .  iVD 

. .  n^n 

•  •  V'702 

Tliel)e;á  p.^ilS 

ScUcbatii  HDjy 

Adar  -j^^} 


Xisan  (a)  . 

Jiiu-  

Si  vau  .  .  .  . 
j  asiiuí  .  .  . 

Al)  

Ekil  .  .  .  . 
Thichri  .  . 
Siaicliesvaii 
(]aslev  .  .  . 


Aiino  Comniiim  (*),..  . 
r-c-Jdar  -n>ÍT 


Auno  lutercalar  (/>) 


3.» 


(i." 


3o 


Mezes  dos  Egípcios 


2y 


Tolli  (c)  . 

Paoplii  , 

Aihyr  .  . 
Choeac 

Tybl    .  . 

!  Mechir  . 
Pliamenoth 
Pii;n-muthi 
Paclion 

Pavui  .  . 
Epiplii 
Mesoii 

Aisi  (í/)  . 
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Anno  Coiiimuiii 
Ke'jus  (c)  .     .  . 

Anno  Intercalar 


1.  ° 

2.  * 

3.  " 
4-° 
j." 
(i.» 

^  o 

J ' 
8." 

o." 
I  o.° 
1 1." 

l-2.° 


]]íezes  dos  Credos,  ou  do  Anno 
At  tico  (/) 


JO 

3o 
3o 
3o 
3  o 
3() 
3o 
3o 
3o 
oo 
3o 


363 
-f  I 


3uG 


Kacatombaeon 
Meíaglluion  .  . 
Boedioiulon 
Maiiisacterion  . 
Pjaiiepsioi»  .  . 
Posideon  .  .  . 
Posideon  a  .  ,  . 
Gamclion  .  .  . 
Autestherion  . 
Elapliebolion  . 
Miiu^cbion  .  . 
Thargelion  .  . 
Sciriophorion  . 


MíTÍCfílTVlàv 

Maiu-av-TriOiíov 
rijavsytàv  .  . 

IlOGifícCJV    .  . 

MoiivjytMv  .  . 
0af")'Vi>.tò)v  .  . 


Auno 


Conimum 
Intercalar 


3.  " 

4.  " 

5.  ° 

6.  " 
(7-") 

7-° 
8." 

9-" 

10.  " 

1 1.  " 

12.  * 


29 

3o 

29 

3o 

29 
3o 
(3o) 

29 

3o 

29 
3o 

39 
3o 

35.! 


Semanas  dos  Hchreos  e  Juàcos  Modernos 


Semanas  dos  Egí  pcios ,  Chaldeos ,  e!c. 


Décadas  dos  Gresos 


Prima  (tlies)  Sabbiiti 
Secunda  .... 

Tei  lia  

Quarta  .... 
Quinta  .... 
.Sexta  (  Parascéve J  . 
Sabbutniu     .    .  . 


Doniin^'()  i 
Segunda  feira 
'IVrça  feira 
(Quarta  feira 
Quinta  feira 
Sexta  feira 
Sabliado 


Dia  de  Saturuo  , 

 Sol 

 Lua  -  .  , 

 Marte  . 

 Mercúrio 

 Júpiter 

—  \euiis 


SabLado 
Dominfjo 
Segunda  iVir.i 
Teica  fciia 
Quarta  feira 
Quinta  feira 
Sexta  Lira 


I.  Década  ou  Principio  do  Mez. 

içaiAÍvou  v.tvò;  OU  \^-/z'j.í\vi  y.ivs;. 
ÍI.  Década  ou  Meio  do  Síez. 

MíCoivTo;  u.cvò;  ou  i-r:\  ^iY.á.^\. 
III.  Década  ou  Fim  do  iMez. 
't>3!v5VTO?  lievò;  ou  ■:7a'jou.='vco,  ouítI  iv/.H'., 
ou         iv/.ioa.  {g). 


(a)  CoiBeça  pela  I\'e^menia  ou  Novilnnio  da  Lu  v ,  cujo  quatorzeno  cáe  ou  no  dia  do  E<ju!noscio  Fernal ,  ou  logo  depois  delle ; 
e  ])or  aqui  se  regularão  ouír'ora  as  intercalaçcícís.  Corresponde  portanto  Nisan  a  parte  dos  nossos  Mezes  Matcy  e  Abri). 
Antes  do  Ca  uiveiro  de  iíabvionia  nKo  tinlilo'  os  H.-breos  nomes  próprios  para  os  Mezes  ,  e  costuniavão  nonieal-os  pelos 
números  i.%'2.%  etc.  ;  encoutrão-sc-  com  tudo  Abib,  SiJ\  Chata,  Elhanim  e  Did  para  o  l.%  2.%  6.°,    .°  e      ão  Anno  Sagrado. 

(b)  O  Anno  Co:nm„:n  é  de  tres  espécies  ;  a  saber  ,  Ordinário  de  354'  ;  Deficiente  ou  Defccíii'0  de  353''  ;  Abundante 355''. 
Nos  Abundantes  c  Marchesmn  de  3o  '  ;  uos  Deficientes  é  Cadev  ds  2;)'.  E  do  mesmo  modo  os  Annos  Intercalares  ou  de 
384'',  oti  de  383'' ,  ou  de  335''.  Os  Annos  Intercalares  de  13"  sao  o  3.°,  6.",  8.%  1 1.°,  i4-%  H-"  ^  ^'d-"  d»  í/'''"  i^^<S  in- 
troduzido em  33o  da  E.  V.  por  I-Iillííl  ,  a  quem  os  JuJeos  devem  o  Calendário  ,  de  que  presentemente  usão. 

(t)    C  jm-ea  a  29  d' Agosto  do  Anno  Juliano;  e  a  3o  ,  sendo  iutercal  u-.  Por  aqui  se  vê  a  correspondência  dos  outros  raezes. 

(d)  Assim'  cliamão  o's  Coplitos  aos  5''  Epagumenos ,  que  começao  a  2/1  d'Agosto  nos  annos  commnns. 

(e)  Awim  chamao  os  Copbtos  aos  6''  Epagomenos  nos  annos  intercalares,  que  valem  como  os  nossos  Bissextos ;  \aaf, 
coincidem  com  o  nosso  terceiro  depois  do  Bissexto.  Esta  reforma  do  Anno  Egjpcio  [70.  {a)]  foi  deciPtiida  pelo  S:,/:udo  de 
Roma  3o  annos  antes  /-'a  E  V.  ;  inas  só  teve  effeito  cm  Alexandria  5  annos  depois  ,  e  muuo  mais  taide  no  íe.ío  do 
Egy[)to.  Os  Etiiiopios  ,  ou  Abyssinios ,  e  os  Arménios  differem  sãmente  peia  nomenclatura  dos  Mezes  :  mas  estes  ulUuios 
corae<uo  o  a:iuo  a  1 1  de  Agosto.  ,    j    •  r  •  1 

Ós  Francezcs  no  tempo  d^  Revolução  em  1792  substituirão  ao  Calendário  Gregoriano  um  novo  Calendano ,  toi  logo 
abolido  em  1804.  Era  conf.irme  ao  3'^.gv;ício  quanto  aos  Mezes  ,  cujos  non.es,  começando  a  22  de  Setend)ro  era.o  os  segiun- 
tes:  I  rcnde.niaire,  2  Brumrdre  ,  ò  frimaire ,  4  M^ose ,  S  VarAosc  ,  ti  fentose ,  -  Germinal,  SEloreal,  y  Hrcunal,  10  .des- 
sidor ,  \i  Jherir.idor ,  1 2  /?/v/rí,v/or.  No  íim  dsste  entravao  os       Co  n,c/ef;Voí ,  ou  (>  nos /;<í.>fj:foí. 

{/)    Começava  no  Plenilúnio  immediat;.  depois  do  Solsticio  vernal.  Correspondia  aos  nossos  IViCzes  de  Jun/,o  e  Jul/,o. 
{g)    Os  f//aVda  I.  Década  se  nomeavao  asíim  :  l.  '  (lia  Nsoy.Yivia ,  1.'^VJrhx,  3."Tp'.--/i,  etc,  JO.    As/.árrt  (su.eoa). 
Os  dali.  Década,  11."  ou  1."  depois  de  10,  n?ai-r, ,  12.   As'jr:Vy.,  ele,   uo.   El/.a;  ou  E.mç/,.  Os  da  III.  Década, 
21  A=/.árfi,  22  ÈvvKTV!,  etc,  29  AsurÉoz,  3o  £v/i  /.ai  vex  :  OU  21  nf.órr,,  22  Avjzi^y.,  ele.  ,  3>  i,rn  zai  vea  ,  ou  laíca;. 
Os  Francezes  tambe  !i  dividiao  seus  .-■íezes  Repui.lic.í:ios  em  Decad.cs ,  e  os  non.eiivi.o  ,  Pnmidi  ,  Duoa, ,  etc.  Cc.aa,. 
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ètc. ,  e  bem  assim  á  nomeação  dos  Dias ,  de  que  estas  se  compõem  ,  se  poderá  fazer  conceito  pela 
estas  embaraçadas  e  difíiceis  doutrinas. 


'oMPil,. 

Julio 

Ces\r 

Mez€S  dos  Romanos 

^-^^^ 

j  Mezes  dos  Persas 

Mezes  dos  Matio- 

Ordcii 

Ordem 

Dias 

Ordem 

Dias 

Ordem 

Dias 

matanos 

Jamiaiius  . 

l.° 

29 

I.» 

3i 

1 

Plioruardin  . 

I.» 

3o 

1  Muliarram 

I." 

Felnuarius 

l." 

a8 

2.» 

28 

Arciebehast.  . 

2." 

3o 

1  Sii]>har  , 

a." 

Manias    .  . 

l." 

á  1 

3.» 

3r 

3i 

CborJad  . 

3.» 

3o 

Api  ilis .    •    .  . 

2.0 

3o 

4." 

29 

4." 

00 

Thir      .    .    .  . 

4-° 

3<) 

!  l\al)ie  2.    .    .  . 

Maias  .    ,    .  . 

3.» 

3i 

5.» 

3i 

5.0 

3i 

3íoidad    .    .  . 

5.» 

3o 

Gioumadí  i.' 

5." 

Junius  .    .    .  . 

4.- 

3o 

6.» 

«9 

6.» 

3o 

Srhachiar  . 

(i.o 

3o 

Gioumadí  s.* 

6.» 

Jalius  (Qiiinedis) 

5.» 

3i 

7-° 

3i 

7." 

3i 

Milu-    .    .    .  . 

7-° 

JO 

lífdgeb     .    .  , 

7." 

Augustas  {Sextilis) 

6.0 

3o 

8.° 

29 

8. a 

3i 

3o 

Solialiaii    .  . 

8." 

.Se{)tember 

y-" 

3o 

9-° 

*9 

3o 

Adcr     .    .    .  . 

9-° 

3o 

Raniadhan     ,  . 

d' 

October     .    .  ^  . 

8." 

3i 

IO.° 

3i 

10." 

3i 

Di  

3o 

Scbewal 

10." 

November . 

3o 

11." 

29 

11." 

3o 

Bahinan    .    .  . 

1 1.° 

3o 

Dulkaiadath  ,  . 

I  r." 

December  .  . 

lO.o 

3o 

12." 

29 

12.» 

3i 

Aspbendar     .  . 

12," 

3o 

Dulkagiadath 

12." 

Mastaraca  .  , 

4-5 

Anno  Commum  . 

355 

3fi5 

Anno  Commum 

+  1 

Anno  Commum  . 

j(i5 

Dulkagiadath  29 

Mustaraca  .     .  5 
Anno  Intei'calar 

4-1 

366 

Auno  Bissexto  . 

(0 

Anno  Intercalar 

Semanas  dos  Romanos 


Dies  Solis  .  . 

  Lunae  . 

 Martis  . 

— —  Mercurii 

 Jotís  .  . 

 Veneris 

— ■  Saturni 


Domingo 
Segunda  feira 
Terça  feira 
Quarta  feira 
Quinta  feira 
Sexta  feira 
Sabbado 


Modo  de  nomear  os  dias  do  Mez 


Dias  dos  Mezes  Pérsicos 


Os  Romnnos  Homeavão  os 
dias  do  Mez  eui  relação  a  3 
pontos  determinados  ,queerao 
Calendas,  Nonas  c  Uns  (^). 

Também  os  dividiao  em  Pe- 
ríodos de  8''  chamados  Nimdi- 
naes. 


Os  Persas ,  e  mais  algnns 
Povos  da  índia  não  usão  de 
Semanas;  euumerão  os  dias 
do  Mez  cora  certos  nomes 
constantes  e  relativos  ao  seu 
numero. 


3o 

29 
3o 

29 
3o 

29 
3o 

3!) 
JO 

29 

3o 

29 


354 
4-1 


35j 


Semanas  MahomeUinas 


Primeiro  dia 

Segundo  ■ 

Terceiro  — — 

Quarto    — — 

Quinto    — — 

Sexto  ou  dia  da  ^ssembléa 

Setiiuo  ou  Sabbado 


{Ji)  Por  um  supersticioso  respeito  aos  nvimeros  impares^  e  temor  àos pares.,  accrescentou  Numa  ao  a/mo  Romúleo  5i''  em 
lugar  de  5o;  e  tirando  i''  a  cada  mez  de  So""  para  que  ficassem  impares^  formou  com  estes  57''  os  Mezes  de  Janeiro  da  ay'*  e 
o  de  Fevereiro  de  s8''.  Este  primeiranienle  foi  o  idtuno  do  Anno,  posto  que  nao  tardou  muito  a  ser  o  segundo  ,  como 
agora  é ;  mas  ficou  sendo  mez  In/anstopor  ser /«e/-. Para  se  ajustar  este  anno  com  o  intcrcalava-se  de  2"''  em  2'"  o  JMerAe- 
donlus  de  22''  ou  23''  entre  23  e  24  tlc  Fevereiro  ;  epara  emendar  o  erro  supersticioso  de  i'',  que  o  anno  tinba  de  mais  ,  oníit- 
tião-se  24''  no  fim  do  Periodo  de  24^",  chamado  Período  Romano,  Todas  estas  operações  porém  se  fizerao  com  tal  desor- 
dem ,  que  no  tempo  de  Jui-io  Cesar  foi  necessário  fazer  o  anno  46  antes  da  E.  V.  de  445'',  mcttendo  67'^  entre  iVovembro 
e  Dezembro  ,  para  que  os  Mezes  se  restituisseni  ao  seu  verdadeiro  lugar, 

(/)  Julio  Cesar  ,  na  sua  volta  do  Egypto  ,  sendo  Dictador  e  Ponliílce  ,  tractou  de  introduzir  em  Roma  o  Ànno  Egjpclo 
Solar;  e  com  o  auxilio  de  Sosigenes  ,  celelne  Astrónomo  d'Alexandria  ,  fez  a  reforma  Juliana  do  modo  seguinte :  i.*  fixou  o 
Equinocclo  Vernal  a  sS  de  Março;  para  o  que  fez  o  anuo  4''  antes  da  E.  V.  de  445"" :  2.°  determinou  a  intercalação  dos  fíls- 
sextos .  accrescentando  i'^  entre  23  e  24  de  Fevereiro  no  lugar  uo  ISlerhedonlus  \  3.°  regulou  a  3o''  os  Mezes  ,  que  no  Ca- 
lendário de  Numa  não  crao  de  3i'',  sem  exceptuar  Fevereiro  ^  mas  sim  Janeiro.  E  para  que  o  Mez  Qulntllls  servisse  para  im- 
mortalizar  sen  nome  ,  rlianiou-se  Jí/Z/hj-.  Niio  executarão  como  deviao  os  Pontifices  esta  judiciosa'  Lei;  e  mettendo  os 
Bissextos  no  3.°  anno  em  vez  do  4-°  ■,  foi  necessário  que  Augusto  passados  36™  mandasse  oníittir  os  Bissextos  de  12^"  con- 
secutivos para  que  se  restituisseni  os  3''  que  o  computo  se  tinha  atrazado.  Em  hoiy  a  deste  Imperador  o  Mez  Sextilis  se 
chamou  ylugiistiis  ,  e  se  fez  constar  de  3 1"*  para  nao  ser  inferior  a  Jullus  ,  tirando  i''  a  Fevereiro.  E  porque  deste  se  tirou  tam- 
bém 1''  para  que  o  mez  ultimo  fosse  de  3i'',   ficou  sendo  de  28'',  como  agora  é. 

{k)    Os  dias  destas  divisões  se  nomeavão  segundo  a  seguinte  Lei,  a  qual  se  verá  practicada  no  Appendix ; 

Prima  Dies  mensls  ctijusqiie  est  dieta  Cilendae, 

Sex  Maius  No?i  vs  October  Julius  et  Mars  , 

Quatuor  at  lellf/tii.   Dabit  luus  qidllbet  octo. 

Inde  dies  rchqaos  omnes  dlc   esse  Calendas  5 

Quos  retro  numerans  dlces  a  mense  sequente. 
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'j2.  Não  é  menos  embaraçada  a  Chronulogia  Cii>il  tios  differentes  Povos  no  que  respeita  ás  Eras , 
cie  que  se  servem.  Na  presente  Tahella  oííeretemos  as  que  mais  importa  conhecer. 


JS^ome  das  Eras 


I  *  \ 


^  Grego  (los  Setenta 
Texto  '  Sanwritaao 
(  Hebi 


o  » 

•--cl 

ã  g  /  Gregos  Modernos  (o) 
2         Gregos  Históricos  (íij 
^' i  Atexaixlriiios  (c)  . 
Euse))io  (í/) 
Jiideos  (e)  .    .    .  . 

C.VLLISTHF.NF.S  (/^) 

FuNDvç.võ  HE  Athenas  [g) 
Oi,yMriAUAS  (/i)  .... 
FuNUAÇAC)  nr.  IIoma  (i)  . 

NviiOHASSAR  (/í)  .  .  .  . 
Sl)I.P.UCIDAS  (/)  .... 
CeSa'uEA  BE  AnTIOCHIA  ('«) 
JULIAKA  (n)  .... 

Hispânica  (o)  

ACCIACA  (p)  


CHRISTÃA  VULGAR  {q)     .  . 
DiociEciANiCA ,  OU  nos  Martyr2s(/) 

AUMF.IVIOS   SclUS.ITATICOS  (í)  . 

Heííiíia  uos  Mauoaietanos  (f). 
Yf.2])egeiiuica  dos  Persas  (») 
Gelai.ea  uos  Pef.sas  Modekkos  (.t) 


A'tnos 

do 
Mundo 


1.770 

2.  /Í22 
3.228 
3.35i 
3.257 

3.  fi;)2 
S.tj.jfí 
3.9  )(, 
3.96() 
3.974 


4.00  \ 
4.287 
4.5")5 
4.fi2  5 
4.'i3j 
5.082 


antes 
dat:.F. 


5.872 
4.700 
4.004 

5.5o() 
5.5o  I 

5.4!)-i 
5.a.H. 
3.7(11 
2.234 
1.58-2 
77(i 
753 

747 
3 1  i 
48 
45 
38 
3o 

duE.r 
1 

2  84 
55  2 
('122 
G32 
i.o7<> 


Perío- 
do Ju- 
liano 


i.i58* 
14 

710 

795' 
787; 
780* 
48^" 
y53 
a  .480 
3.i32 
3.y38 

3.  (j6i 

3.9'>7 
4.402 

4.  (i6G 
4.(i(i9 
4-''7f' 
4.684 


4.7x4 

4-997 
5.265 
5.335 
5.345 
5.792 


*  Os  luinieroí  com  *  sSo  aunos  antes  do  Período  Jldííuio  , 
que  actu.iliiiente  governa. 

(«)  (jluiinada  Bra  Mundana  de  Conslantiiiopola ,  c  Era 
Civil  dos  Creí;os.  Della  us.TràO  os  luípcradorcõ  do  Oiieiíte 
nos  seus  Diplomas,  e  os  Piussos  aié  Pedro  G?ande-  Çi'-(hí\ 
Os  seus  annos  eomecão  no  i.°  de  Sciendrro. 

(b)  Extraliida  por  Ji:j.ío  Africado  dos  monnmentosnisto- 
rieos  ,  e  por  elle  usada  na  sua  Chroniea.  Para  f|ue  ficasse  di- 
visivci  por  i5,  e  r.iostrasse  a  Indiccao  Constantinopnlitana  , 
se  llie  accre.sceiuárSo  8  unidades  ,  e  se  formou  a  Era  ,  ou 
antes  Período  Constantinopolitnno. 

(<•)  Inventada  por  PAJíonóuo  ,  Monge  Egypcio  ,  jiara  ser- 
vir 110  Computo  PascJml ;  e  por  isso  cliainada  por  aiguns  Era 
Ecehsíastica  dos  Gregos.  Os  Alexandrinos  con)pnta>ão  pela 
era  de,Iui-io  Africano  pondo  o  1.°  da  E.  V.  no  anno  de  55o3 
da  dita  £/Ta  ,  e  com  outra  alteração  110  tempo  de  Diode^ 
ciano. 

{d )  Usada  por  Eusébio,  Bispo  de-Cesarêà  da  Palestina , 
na  sua  Chronica.  Della  usa  também  o  Martvroiogio  Romano. 

(e)  Desta  Era  iisao  presentemente  os  .hideos  nas  suas 
datas.  Antigamente  refcrifto  o  conipulo  dos  annos  aos  fie 
Reinado  dos  seus  Monarchas  ,  e  a  vários  successos  memo- 
ráveis da  sua  Histoiia  ;  e  por  muito  tempo  se  sei-víiáo  tam- 
bém da  iVn  dos  Sfhíicídas  nos  contractos  civis. 

(/)  Neste  anno  começíírão  a«  obsecvaefrt's  Astronómicas 
feitas  na  Babylonia,  donde  remetteo  G\i.LisTnENEsirma  col- 
leeeao  a  seu  thlo  e  Mestre  Akistotei.es  ,  quando  se  achou 
nacpiella  famosa  cidade  acompanhando  Alexandre  Magno. 

{fí)  Neste  anuo  começou  o  Reino  d'Alhenas  ,  segtmdo  a 
Chronica  dos  Mármores  de  Puros.  Os  Giegos,  antes  que  usas- 


sem das  Olympíadns  ,  conijmtavao  os  Annos  pelos  seus  Archon- 
tes  ,  ou  Primeiros  Magistrados. 

(/i)  Desta  Era  se  começarão  a  servir  os  Gregos  io8-""  de  - 
pois da  restauração  dos  Jogos  Olyinpicos  por  Ii>htto  ,  e  no  an- 
no,  em  que  foi  vencedor  CoKEBo.  Cada  0/7-ot/;í«í/«  vai  4"".  O 
i."  anno  da  Pj.  V.  foi  o  i.°  da  Olympíuda  195.  Este  computo 
acabou  por  3x2  da  E.  V.  Os  seus  annos  são  /It ticos  [70.  («')]. 

(í)  Desta  Era  usáiao  os  Romanos  pelo  tempo  de  Julio 
Cesar  ,  tendo-se  servido  até  então  dos  Fastos  Consulares.  Du- 
rou o  seu  uso  até  ao  íim  do  Reinado  de  Dr.cro  (25o  da  E.W). 
M.  PoRcio  Gatao  ^  fundado  nos  Fastos  Capitolinos  ,  lhe  dá 
menos  1="'  que  M.  Terêncio  VabraÍj,  a  (juem  seguhuos.  Q. 
Eahio  PiCTOR  lhe  tira  4^"-  Os  annos  começSo  a  21  de  Ahril. 

{h)  Assim  chamada  de  Nabon\ssar  Rei  de  Babylonía.  Os 
seus  annos  siío  Egypcios.  Começarão  a  26  de  Fevereiro.  D<  lia 
se  servem  Censorino  ePiOLEMEo  no  seu  Canoá  Mntheniatico. 

(/)  Cliamada  também  Era  dos  Gregos  e  dos  Sjro-Mace- 
donios.  Começa  12""  depois  da  morte  de  Alexvndre  Mvgno, 
tempo  ,  em  cpie  Seleuco  Nicator  fez  as  jirimeiras  c<ni- 
quistas,  que  derão  principio  ao  grande  Império  da  Sm  ia.  Os 
annos  que  enijirega  são,  ao  menos  de])ois  da  Incarnação, 
Julianos  [70.  (/í)|.  Della  usarão  os  S) ro-Maccdonios  ,  Judeos  , 
etc.  ,  e  agora  os  Nestorianos  ,  Jacobitas  ,  e  alguns  Árabes. 

(w)  Usada  pelos  Antiochenos  em  memoria  da  victoria  de 
.TuLio  Cesar  nos  campos  da  Pliarsalía  a  i)  de  Agosto  (ScxtilísJ 
do  anno  48  antes  da  E.  V.  ;  e  a  comeravSo  no  Outono, 

(ji)  Começa  da  .ilcforma  do  Culendaiío  feita  por  Jur.10 
Ces.íAi. 

(o)  Assim  chamada  cm  memoria  da  conqnista  de  Hespa- 
iib.a  porOcTivTo  Cesar  Augusto.  Começa  no  i.°  de  Janeiro. 
Dell.i  se  usou  na  Hespanha  até  r3()3;  em  Portugal  até  i4l5. 
Também  foi  usada  na  Africa  ,  e  em  parte  da  França. 

(^p)  Insliluida  em  memoria  da  victoria  Naval  em  Aceío 
em  t  àf:  Sctvmbro  do  anno  i5  da  Era  Juliana,  pela  qual  ficou 
AugijSto  Senhor  do  Egypto  ,  e  de  todo  o  Imperjo  Romano, 
Os  Romano":  a  começáião  no  1.°  de  Janeiro  do  anno  líi  da 
F.ra  Juliana;  os  Egvpcios  no  mez  Thoth  {ivj  de  Agosto)  do 
mesmo  anno  da  \i(  toria  ;  e  us.írão  delia  até  Dioci.f.ci.\no. 

(q)  Chamada  vulgarmente  do  Nascimento  de  J.  C.  .  Era 
Vulgar ,  Era  C  /iristua.  Sc  ella  coincidi.sse  realmente  com  o 
Nascimento  de  j.  C.  ,  deveria  antes  chaniar-se  Era  da  Ciretnn- 
íisâo  ;  porque  os  annos  Julianos  referidos  a  Christo  são  da 
Circumcisão  ,  e  nao  do  Nascimento que  foi  8''  antes  [(i3.  («)]. 

(/•)  Começou  entre  os  Alexandrinos  pela  elevação  dé  Dio- 
CLECUNO  ao  Throno  ;  e  a  substituirão  á  Mundana  de  que 
acima  falíamos.  Começa  a  2;)  de  /l gosto  (no  i."  de  Thoth).  Del- 
la usão  os  Coplitos  ,  e  os  Ethíopibs.  Estes  lhe  chaniao  annos  da 
s  6><-íf(j.  Chamou-se  depois  Aoi  Martjres  pelo  edicto  sanguinoso 
de  Diocleciano  éin  3o3. 

(í)  Da  qual  usão  os  Arménios  Schismaticos  e  adataodo 
Concilio  de  Tisen,  celel)rado  em  9  ãe  Julho  de  552  ,  no  qual 
cunsummárão  o  seu  Schisnia  com  a  Igreja  Romana. 

(t)  Usada  pelos  Mahometanos  em  memoria  da  fugida  de 
MiFo.iTi  de  Mecca  para  Síedina  em  a  noite  da  Quinta  Feira 
i5  de  Julho  de  (122  da  E.  V.  Os  Astrónomos  conteção  a  con- 
!  d-a  desta  mesma  noite;  mas  no  uso  civil  é  começada  n;i  Sexta 
I  Feira  immediata.  Os  annos  delia  sao  vagos  [70.  (e^i]. 

(fi)  Cfiamada  Pcr.f/c-a.  Começa  a  ifi  de  Jí//í/1o  de  G32 
pela  morte  de  Yezdegerdes  era  batalha  com  os  Sarracenos., 
segundo  o  sentir  de  Woi.fio.  Os  seus  annos  são  Egjpclos. 

(.r)  Começada  pela  rcfórina  dò  Calendário  Peísico  por  Ge- 
laleo  [70.  (1)1. 
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'73.  Não  é  pois  sem  gi-ave  furulamenlo  que  05  doutos  cliamáo  á  Chronologia  Uso  fl;is  precedeu- 
'    '  1  1    1  •  1    1  /•(•  tes  Tabeliãs. 

Arithmetica  dos  tempos  ;  porque,  suppoiído  verdadeiros  os  tiatlos,  que  nos  oitereceni  as 

TahelLas  antecedentes  (69  —  72.)  ,  bastão  os  cálculos  AritJtmcticos  para  se  alt  anrar  o 

fiiu  da  segunda  parle  da  Chronologia  Histórica  (68.)  :  como  {acilnicnte  se  poderá  ver, 

tentando  alguns  exemplos  {a). 

(íí)    E  j)oi  que' o  converlcr  os  rt««oi  das  Olyuipiarhts ,    e  òa..  Fundação  de  Roma  cm  aiinos 
antes  e  depois  da  E.  V.,  pode  offcrecer  alguma  dlfnculdadc  aos  prliu;i])ianles  ,  e  n  necessidade 
de  o  fazer  se  offereee  a  cada  momento  aos  estutliosos  da  Historia  ,  diremos  aqui  como  se  re- 
solvem estes  Prohlcinas  ,  os  tpiaes  poderáõ  dar  luz  para  a  resolução  dc  muitos  outros. 
Probl.  I.    Dados  os  onnos  das  01ymj)Iadas  ,  achar  os  annos  da  E.  V. 

Hesol.  i.°  Da  Oljmpiada  ,  que  for  dada ,  lire-so  niiia  /í///í/«r/{' ;  2.°  nn)]tii)lique-sc  o  resto 
por  4  ;  3.°  juntem-se  ao /J7w/«río  os  annos  completos,  se  os  houver,  fora  das  Olympiadas  ; 
4.°  da  soinnta  tirem-se  775-,  e  se  esta  não  contiver  este  numero,   tirc-se  a  dita  soninia  de  77G. 

0  rcslo  mostrará  no  primeiro  caso  os  annos  da  E.  V.;  no  segundo  os  Arantes  da  E.  V. 

Ex.  I.  Que  anno  da  E.  V.  compete  ao  3.°  da  Olympiada  CCI  ?  .  .  Rcsp.  27  da  E.  V.  Porf[ue 
201  —  1  =r  200  ;  200  X  4  =  800  ;  800  +  2  =  802  ;  802  — 776  =  27. 

Ex.  H.  Que  anno  da  E.  V.  coincide  com  o  3."  da  Olympiada  L.  ?  .  .  Resp.  578  antes  da  E. 
V.  Porque  5o— I  = '19 j   49x4  =  19^;  196  +  2=198;  776—1981=578. 

Pr.oBi..  II.    Dado  o  anno  da  E.  V.,  achar  o  anno  da  Olympiada  correspondente. 

Resol.  i."  Se  o  anno  dado  for  antes  da  E.  V.,  tire-se  de  776;  se  for  posterior ,  somrae-se 
com  773;  2."  Divida-se  o  resto,  ou  som ntn  por  4  j  3.°  junte-so  ao  quociente  e  ao  resto  uma 
unixlade.   O  quociente  mostrará  a  Olympiada ,  e  o  resto  mostrará  o  annn  delia. 

Ex.  I.  Em  que  Olympiada  caio  a  morte  (!i  Alexandre  Magno  cm  824  antes  da  E.  V.  ?  .  J 
Resp.  no  i.°  da  Olympiada  CXIV.  Porque  776  —  824  =  462  ;  462  :  4  =:  ii3  ;  ii3  -f-i  =  114  , 
e  o  +  I  =  t. 

Ex.  II.  Se  ainda  se  usassem  as  Olympiadas  ,  que  anno  delias  seria  o  de  i83o?  .  .  Resp.  o 
2,°  da  Olympiada  hCLU;  porque  i83o-l- 775  ^  a.fioS  ;  2.6o5  :4=6.5ij;  65i  +  i=G53,  e 

1  +  1=2. 

Probl.  III.    Dado  o  anno  da  Fundação  de  Roma,  achar  o  seu  correspondente  da  E.  Y.;  e 
reciprocamente. 

RisoL.  i.°  Se  os  annos  dados  forem  menos  que  7^4  ,  tirem-se  de  734  ;  se  o  não  forem, 
tirem-sc  dclles  7^3.  A  dijjerenca  mostrará  no  i caso  os  annos  antes  da  E.  V. ;  no  2.°  os  da  E.  V. 

Ex.  I.    Pyekho  entrou  na  Itália  em  soccorro  dos  Tareatinos  uo  anno  de  Roma  !i'^ti ;  quantos 
antes  da  E.  y.?  .  .  Resp'.  280.   Porque  7^4  —  474  —  280. 

Ex.  IT.    JxRTTsALEM  foi  destruída  por  Tito  no  Anno  dc  Roma  823  ;   fpantos  da  E.  V.  ?  .  , 
Resp.  70.  Porque  828  —  733  =  70.    '  '  ' 

Probl.  IV.    Dado  O'  anno  da,  E.  V. ,  achar  o  seu  correspondente  na  Hégira. 
E.ESOL.  i."    Tire-se  do  anno  dado  da  E.  V.  621;  2.°  divida-se  o  resto  por  33  ;  3."  somme» 
se  o  mesmo  resto  com  o  quociente.   A  somma  será  o  anno  da  Hégira. 

Ex.  Barba-PiOxa  senlioreou-se  à' Argel  em  i5iG;  quantos  da  Hégira.^  .  .  Resp.  922.  Porque 
1516  —  621=890;  895:33  =  27;  27  +  895=  922.  Etc,  etc. 

Por  estes  poucos  exemplos  se  entenderá  como  se  podem  resolver  outros  muitos  do  mesmo 
género  com  o  auxilio  das  Tauoas  precedentes.  Fiquem  jiorém  prevenidos  os  princi})i.iiitcs  para 
se  nao  desconsolarem  ,r}uando  virem  que  seus  cálculos  lhes  não  dão  resultados  conformes  aos  fjne 
encontrão  nos  diversos  Auctores ;  porque  1.°  rara  é  a  asserção  em  matérias  Chronologicas  ,  que 
nao  tenha  um  sem  numero  de  adversários,  que  nem  se  contenlão  com  o  que  ouvem,  nem  satisfa- 
zem aos  outros  com  o  que  dizem;  2."  o  differir  por  augmento  ou  diminuição  de  i""  é  quasi  inevi- 
tável ,  ja  portpie  os  começos  tios  differentes  annos  não  coincidem  com  os  Julianas  ;  e  já  porque 
O  i.  da  E.  Y.  e  da  Cueaçao  ora  se  Iracta  por  zero,  ora  se  conta  duas  vezes. 
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74.    E  para  que  se  veja  a  luz,  que  a  Historia  recebe  do  subsidio  da  CHRO\OLOGrA,  offerecemos 

Porlugiwza  e  Literária.  Por  ella  se  verá  com  facilidade  que  ,  tiradas  que  sejSo  as  colamnas  Chronologicas , 


Olj  mpiadas 


Vid.  n.  72.  [h). 


XXXV.  r  . 

j.xr.  I    .  . 

CXII  2      .  . 

CXXIX.  I  . 
CXLIV.  3  . 

CLXXXVII.  3 


CXCIV.  I  . 
CXCV.  I  .  . 

N.  B. 

Para  evitar  ío- 
lia  a  confusão 
nas  datas  ,  o  si- 
í;nnl  *  indica  Hi- 
siori.i  Profana. 
P.  Historia  Por- 

tngueza. 
L.  Historia  Li- 
terária. 
)  Que  a  data  se 
refere  sóincnle  á 
Historia  Sagra- 
da, ofíEcclesia- 
stica. 

Sobre  a  certeza 
cias  datas  Teja- 
se  n.  7'j,  («). 

Conservamos  a 
data  da  Ckkv- 
ç\o  ,  e  do  í." 
Anuo  da  E.  V. 
como  a  traz  Us- 
SEB,  mio  obstan- 
te o  seu  defeito. 


Annos 

de 
Iiuma 


72.(0. 


114 
218 

423 

490 
55a 

734 


704 


Epoclias  da.  Historia  Sagrada 


I.  CREAÇXO  DO  MUNDO.  Fnicto  vedado,  rtlorte  d'ABEi,.  Distinc- 

çío  da  posteridade  de  Setii  e  Caijt  em  Filhos  de  Deos  e  Fi- 
liios  dos  Homens.  Corrupção  geral.  Arca  de  NoÉ. 

II.  DILUVIO  UNIVERSAL  a  (í  de  Maio.  A  Arca  de  Noé  pousa 
\  ssohi  e  o  Ararat.  Torre  de  Cabe!.  Confusão  das  Liuguas.  Disper- 
\  são  das  Familias  Noacliicas  

III.  VOCAÇÃO  D'ABRAHAO.  Circnmcisão.  Sacrifício  de  Is.^a.c. 
Jkcoii.  Doze  Tribus.  .Toseph  no  Egypto.  MoysÉs.  Pra- 
gas do  Fgypto.  Saída  do  Egypto.   Passagem  mila- 
grosa do  Mar  Vermelho.  Cautieo  de  .Moysés. 

IV.  LEI  ESCRIPTA.  Construcção  do  Tabernáculo.  Morte  de  Moy- 
sés. .losiTÉ.  Passagem  do  Jòi'dão.  Guerras  com  os  Cha-  i 
nanòos.  Juizes.  OiiiosiEi.  DEitoKi.  Geue.vo.  Jetuté.  > 
Saiusau.  Svmuei..  Monarcliia  Hebrèa.  Saul,  D.vvid.  5 

V.  DEDICAÇÃO  DO  TElMPLO  DE  SALOMAO.  Divisão  das  Tri 

i  bus.  Reinos  de  Judá  ,  e  de  Israel.  Salmanazík  toma 
.    .  <  .Samaria  e  captiva  as  10  Tribus  em  720.  Naiíuchodono- 
^  SOR  toma  Jerusalém  era  588.  Captiveiro  de  Babyloiiia. 
VL  LIBERDADE  DOS  JUDEOS  POR  CYRO,  Zorobabel  e  Jesus 
.    ./  traetão  de  reedificar  o  Templo.  Visão  de  Daniel.  Ar- 

taxerxes  LojrciMANo  concede  a  Esdras  ,  que 
.    .  *  restabelecer  a  Lei  Moysaica  em  Jerusalém  em  458 

mesmo  envia  Nehemias  para  reedificar  os  Muros  de 
Jerusalém.  Alexandre  Magno  entra  em  Jerusalém,''' 
respeitando  o  Templo  e  o  Summo  Pontifice.  Ptole- 
MEo  Lago.  Antiocho  EriPHAisEs.  Macuabeos.  Pom 

PEO  M.   llEaODES  M. 

Epochas  da  Historia  Ecclesiasttca. 


LR.  J 

va  M 

deV 


I.  NASCIMENTO  DE  JESUS  CHRISTO. 

.  \      Descida  do  Espirito  Santo.  Começa  a  Igreja  Chri-  ) 

}  stãa.  Dispersão  dos  Judeos.  Perseguições  da  Igreja,  i 
IL  CONSTANTINO  MAGNO.    .    .  .   

í     A  Igreja  começa  a  ser  protegida  pelos  Imperado- 

ires.  Concilio  de  Nicêa  contra  Ario.  Concilio  de  C.  P. 

<  contra  Macedónio.  Perseguição  de  Juliano  Apóstata. 

i  Concilio  dT.pheso  contra  Nestorio.  Concilio  de  Cbal-| 

^  cedonia  contra  Eutyclies. 


IIL 


IV. 


CARLOS  MAGNO  

(Estabelecimento  dos  Estados  Pontificios.) 
GREGORIO  VIÍ  


[  Os  Pontífices  Romanos  exercem  grande  poder  so-  \ 
Abre  os  Príncipes  Temporaes.  Innocencio  111.  Grego- r 
<  rio  IX.  Cruzadas.  Ordens  Equesties.  Missões  dos  > 
i  Portnguezes  na  Asia,  Africa  e  America.  Coucilios  de  k 
'  Basilèa  e  Coiistauea.  Sclúsma  do  Oecideute. 

V.  LUTHERO.  .  .   

Dietas  de  Worms,  Spira,  Augsburg.  Paz  de  Nu- 
remberg.  Schisma  de  Inglaterra  de  Henrique  VIII. 
Jesuítas.  Decreto  ínterim  de  Carlos  V.  Paz  Religiosa. 
Fecha-se  o  Concilio  Tridentino ,  feudo  definitlo  os 
Dogmas  Catholicos  contra  todos  os  Falsos  fieforma- 
ção  dos  Catliolicos  pela  Rainha  Isabel, 
z  da  Westplialia.  Revogação  do  Edicto 
Unigénitas.  Impiedade  proclamada  em 
IJtiveiro  de  Pio  VI.  Pio  VII. 


do  Período 
Juliano 


710 


Í.365 


2.4f>7 
2.793 

2.9J0 

3.2a3 
3.45i 
3.53o 

3.710 
3.S94 
4.074 

4.178 
4.383 

4.430 

4.3i2 

4.683 


4.710 
(4.714 


5.019 
5.077 


5.427 
5,462 
5.5i3 


5.78G 

5.852 

6.098 
6.166 
6.229 
6.282 


6.293 

6.353 
6  356 
6.5o2 
íi.528 
fi.541 


Annos 

da  Creac~io 
do  Mundo 


I  ou  O 

I.G56 

1.757 
2.o83 

2.240 

2.5i3 
2.741 
3.820 

3.001 
3.184 
3.364 

3.468 
3.673 

3.740 

3.802 

3.973 


4.000 
4.004 

4.309 
4.367 


4.412 

4.717 
4.752 
4.8o3 

5.07G 

5.142 

5.388 

5.456 
5.5j9 

5  522 

5.583 

5.6.Í3 
5.646 
5.792 
5.818 
5.83 1 


antes  da 
Era  l^ul". 


4.004 


2.348  ) 

2.2^7  *  P. 
1.921  ) 

1.764  * 

1.491  ) 
1  2(i3  ' 
I.184  " 

1.004  ^ 
820  * 

640  L. 

536  * 
33i  * 

264  P. 

302  P. 


3i*L. 


4) 
E.V.i) 

3o6) 
364  • 


409  P. 
714  P. 

t749  L. 
800  * 

1.073) 

1.139  P. 

1.385  P. 

1.453  * 

i.5i6  L. 

,.5i9  * 

i.58o  P. 

i.fi4o  P. 
1.643  L. 
1.789  ' 
i.8i5  * 
1.828  P. 
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9  presente  Tabeliã  Sfiichronica  ckis  Epochas  principaes  da  Historia  Sagrada  c  Ecclcsiastíca ,  Civil, 
tjiie  inostráo  as  datas  c  o  sjnclbronisnio  ,  tudo  se  converte  na  HisieniA  cm  pasniosa  confusão  c  desordem. 


Epochas  da  UisCoria  Profana 


EpoiJias  da  Historia  Portiigueza 


Tempos  Obscuros. 

I.  ORIGEM  DAS  NAÇÕES.  Assyik, 
Eg^-^Ho ,  China ?  Argos,  Sicyonia  ,  etc. 

Tempos  Fabulosos. 

II.  DILUVIO  DE  OGYGES, 


III  EXPEDIÇÃO  DOS  ARGONAUTAS. 

IV.  DEoTirjirÃO  DE  TRÓIA. 

Tempos  Históricos. 

V.  DIVISÃO  DO  I?.IP.  DOS  ASSYRIOS, 
.  .  )  Meiius  ,  Bahyloulos  e  Niuivi-  \  .  . 

I  tas,  ou  Novos  Assyrios.  { 

VI.  IMPÉRIO  DOS  PERSAS.  CTRO. 
VIÍ.  LMPEKIO  MAGEDONICO.  JLK- 

XIXDRE  M.4GJV0. 
.  .  ,  Divis.to  tio  íiiip.  de  Alkxv>'-  y.  . 
1  niiTí  entre  os  seus  Generaes.  ( 


Í'  i\I;\ce(lo!iia  ,  TUracía,  Syria  , 
Esypto. 

VIII-  BIPERÍO  DOS  CESARES, 
GUSTO. 


AU- 


IX.  DIVLSSO  DO  IMP.  DOS  CESA- 
RES. Imp.  do  Oriente  c  do  Occidcnte. 
^  luvasao  dos  Barliaros  do  Nor-  \ 
.  .  <  te.  Fim  doliup.  doOcoideiit!;.  v.  . 
.  .  (  Origeai  das  Nações  modernas.  )  .  , 


Tem  loí  incertos, 

I.  PRIMEIROS  POVOADORES.  Cel- 
tas ?  Clialdeos  ? 

Colónias  Phenicias ,  Carthaginezas, 
Gregas  (Bal>A  Iónicas  ?).  De  todas  estas 
principalmente  as  Carthaginezas  ex- 
tendèriío  seudominio  pela  Lusitânia  e 
por  toda  a  Hespaniia.  Durante  a  i.= 
Guerra  Púnica  muitos  Po\os  se  siil)- 
traliírâo  ao  seu  doniinio.  Depois  delia 
Ajiilcvu,  Asdrub.vi.  e  Akniií.\i.  tor- 
narão a  reduzil-as. 


Tempos  Históricos, 

II.  DOMINAÇÃO  DOS  CARTHAGI- 
NEZES  ,  depois  da  i."  Guerra  Púnica. 

III.  DOMINAÇÃO  DOS  ROMANOS, 
depois  da  2.»  Guerra  Púnica.  Vi- 
riato. Sl  RTOIilO.  PojirEo.  J.  Cesar. 

.    .    .    .  (Augusto.)  


X.  RESTAURAÇÃO   DO  IMP.  DO 
OCCIDENTE.*  C.1RL0S  HIAGyiO. 

í  Continuio  a  formar- se  as  Na-  ) 
1  coes  modernas.  jj 

.  .\     Famosos  Impérios  de  Gen- ^  , 
J  cis-Kan  e  TAMEBLAíf  na  Asi 

.  .  (  Imp.  Turco. 

XI.  FIM  DO  I-^IP.   DO  ORIENTE. 
.    .    .     (  M  IÍIOMET  II.  )  . 

XII.  IMPÉRIO  DE  CARLOS  r. 


sia.^ 


IV.  DOMINUrvO  DOS  GODOS. 

V.  DOMINA;  AO  DOS  MOUROS. 


XIII.  REVOLUÇÃO  DE  FRANCA. 

XIV.  CONGRESSO  DE  VIENNÀ. 


VI.  IMONARCHTA  PORTUGUEZA. 

D.  AFFONSO  I.  Reis  AíTonsinos. 
VH.  D.  JOÃO  I.    Reis  Joauiiinos, 


VÍTT.  USURPAC7vO  DE  HESPANIÍA. 

FILIPPE  I.  Reis  Filippinos. 
IX.  RESTAURA»; AO.  D.  JOXO  IV. 
(Reis  Eiiganliiios) 


Epochas  da  Historia  Literária 


X.  D.  TJIGUEL  I. 


I.  A  RF.\'ELAÇA0  instrue  nossos  pri- 
meiros Pais.  Perdem-se  e  desfigurSo- 
.se  lura  do  Povo  escolhido  as  S  crda- 
des  Reveladas. 

A  necessidade  o  o  descanco  produ- 
zem os  primeiros  elementos  das  Ar- 
tes e  das  Scieucias.  A  imaginação  so 
empenha  em  ligur  factos  e  maximao 
dispersas.  Cosmogonias. 

Òs  Eahvlonios  comeoao  a  ohser- 
var  os  Astros  em  2.284  annos  antes 
da  E.  V. ,  segundo  a  relação  de  Cal- 

I.ISTHE>'ES. 

Ohphf.o  ,  Hesiodo  ,  HoMEno  e  ou- 
tros pulem  a  Língua  mais  melodiosa, 
rica  e  sabia  ,  que  se  tem  conlieiido. 

II.  TH.A.LES.  Começa  a  Piíilosophia. 
Ptthagorvs.   Escholas  Gregas. 

III.  SÉCULO  DE  ALEXANDRE  M.  , 
OU  DE  PÉRICLES.  Comprehende 
200  annos  desde  45o — aSo  antes  da 
E.  V. 

Os  Grandes  Engenhos  da  Grécia  ap- 
presentao  modelos  em  todo  o  género 
de  Literatura  ,  que  ainda  hoje  con- 
templamos cheios  do  admiracuiS. 

IV.  SÉCULO  DE  Al  GUSTO*.  Com- 
prcíu-nde  25o  annos  desde  ijo  anfes 
da  E.  V.  até  100  da  E.  V. 

Os-Laliiios  tomando  os  Gregos  por 
Mestres  se  esíorção  por  imito Uos  ;  e 
se  astenlao  dignos  Discípulos  de  tao 
grandes  Mestres. 

A  invasão  dos  Povos  do  Noit  "  no 
Século  V.  sepulta  a  Europa  em  <  r,>-ia 
ignorância;  da  qual  tentarão  levaii- 
tal-a  com  grande  proveito  Cakjos 
Magko  e  Alfredo  M.  no  Seoulo  IX. 


V.  SÉCULO  DOS  ARARES. 

Os  Califas  Ahassidas  proíegan  as 
Letras.  Vertem-. se  alguns  Oiiginae-s 
Gregos.  Coinmunicfio-se  pela  Hespa- 
nha  á  Europa  as  luzes  dos  Árabes. 
Começa  a  fundação  das  U;iiversida- 
des.  Phílo^ophia  Escholastíca. 

VI.  SÉCULO  DE  LEaO  X. ,  OU  DOS 
MEDICíS.  Restaurâo  se  as  LctrP.'--. 

D.  MANOEL  e  D.  JOÃO  HL  Ida- 
de áurea  da  Literatura  Portu^iueza. 


VIL  SÉCULO  DE  I  UIZ  XIV. 
í"ocie(lades  Literárias. 
D.  JOSE  I.   R(  forma  da  L"nivfr- 
sidade  de  Coimbra. 


a.) 


Qo         LTÇOES  ELEMENTARES  DE  GEOGRAPHIA  E  í^HROjVOLOGIA. 

Importância  da Chro.         >^v<>    Com  cstas  noçÓcs  de  Chbonoi.ogia  poderáó  já  os  estudiosos  da  IIistoitia 
chfHlstoria^^^^r.la  *''''*"^P°"^^'""'*^  facilidade  aos  tempos,  cm  que  tiverão  lugar  os  acontecimentos, 

GcogiMplúa  cora- que  ella  guardou  para  nossa  instrucçíio,  como  Verdadeira  Mestra,  que  é,  da  DÍda. 
pgrada.  humana.  E  porque  a  Geographia  por  ella  também  auxiliada  nos  transporta  aos  lugares- 

dos  mesmos  acontecimentos,  não  é  sem  grave  fundamento  que  affirmamos ,  que  o 
liomem  versado  nestas  duas  Disciplinas  se  torna  contemporâneo  de  todas  as  idades^ 


JDFERTENCIÃS  SOBRE  O  ESTUDO  DAS  LICQES  DE  CIIRONOLOGLt. 


Adveiteflcia  fina],.  \_><0m  as  LifiÕES  se  Ciiro^tologia  se  põe  termo  ao  texto  das  doutrinas ,  que  são 
matéria  do  Primeiro  Atino  do  Curso  de  Humanidades,  pondo 'de  parle  a  Grammatica 
c  o  estudo  das  Linguas  Sabias.  A  mesma  necessidade,  que  nos  obrigou  na  Ge(>gk\phia 
a  extremar  as  doutrinas  mais  essenciaes  de  um  Compendio  completo ,  mas  o  mais  re- 
sumido possível  ,  nos  impõe  igual  obrigação  de  fazermos  outro  tanto  a  respeito  das  Li- 
ções DE  Chrotíoiogia.  Seja.pois  esta  a  ordera  do  sen  estudo.  Expli({iie-se  aos  mancebos 
o  texto  seguido,  e  livre  de  notas  desde  o  n.  42 — 68;.  íaea-se-Ihes  apenas  advertir  o 
que  se  contém  rras  Taòons  dos  números  C9  ,  70  e  71  para  confirmação  e  boa  inteíll- 
gencia  dos  números  ,  ^6  e  6^^  insista-sc  finalmeníe  em  que  fiquem  bem  instruídos- 
3ias  Tnboas  dos  números  72  e  74,  e  era  qu-e  saibao  practicar  a  doutrina  do  n;  73. 

A  continência  destes  números,  assim  estudados,  não  excede  a  10  paginas,  para 
cujo  estudo  rigoroso  não  é  possível  que  falte  o  tempo  necessário  no  Anno  Lectivo» 
Empregue-se  pois  o  que  sobejar  ,  no  estudo  das  notas,  e  no  frequente  exercido  da 
resolução  dos  muitos  e  mui  interessantes  Problemas  Chr&nologicos ,  para  a  solução, 
dos  quaes  damos  as  regras  ^  e  em  muitos  casos  a  tlieoria.  Por  este  modo  se  vé  que 
ambos  os  Compêndios  de  Geographia  e  Curonologia  se  contém  rigorosamente  em 
3o  paginas,  c  que  aincLi  rcstão  60  paia  util  emprego  do  tempo,  qúe  sobejar,  e  para 
liso  e  adiantamento  de  conhecimentos  dos  mesmos  Estudantes ,  depois  que  passaren» 
para  outrajs  Aulas. 

A  bem  da  slmpliculade  da  expressão  empregámos  onde  nos  paréceo  conveniente 
os  signaes  (mais,  ou  sommado  com)  ,  —  (menos,  ou  diminuído  de),  X  (multipli- 
cado por)  ,  •.  (dividido  por)  ,  —  (igual  a). 

Sf>bre  os.  pontos  para  os  exeicicios  por  escripto  supérfluo  é  apontal-os  n'uaia 
Disciplina,  om  í^^uc  elles  são  tão  bastos  e  tão  visíveis» 


rm  DA  INTRODUCC.lo  DA  SECÇÃO  U.  DA  PARTE  IF. 
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TABOA  ão  ralor  Linear  e  Quadrado  das  Medidas  Geographicas  motlernas  ê 
thhve  a  sua  relação  ao  Gráo  dada  poi  Malte-Brlk  ,  e  apontada  neste  Compendio  a  pag.  4  n.  lo. 
da IntroddccXo. 
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Komes  dai  HledUlas 


BnnRi  ou  Bf.rith 
(>os  ou  Co«u 
Ghos  ou  Gau 
K11.0JIETR0 
Légua     .  . 


 (Nova  de) 

 Horária 

 Jiii  Itlica 

— —  Oiclinniia 

 Mariiilia 

 ]\fedia 

 de  pósta 


Lf  ... 

Mii.ii^  Grande 
— — Ordinar.  ou 
  Pequena 


■  Mariiilia 
Terrestre 


• (de  fi  W 
■  de  Porici 


Myriímetro 
Pm;as.\xg\  . 


:-sies) 


eogr. 


Paizes  onde  se  iisao 


med. 


Toe? 


Turquia 
ludoslão  . 
Coroinandel 
França  (nova 
Arabira 
Astronómica 
Batavia  e  Jav 
Brasil  .  . 
Boliinlia  . 
Canadá 
Cai  nale 
Ilespanha 
ihid.    .  . 
ibid.     .  . 
Franca 
ibid.  '  .  . 
ibid.    .  . 
ibid.  (de  3 
Gnlllca 
Marinba  . 
iMilanèz  . 
Missori  (Indostão) 
Nápoles 
Pirmnnt 
Polónia 
Estados  Pontrficios 
Surinam  . 
Toscana  . 
Veneza  . 
Cliina  , 
Allenianlia 
ibid.    .  . 
ibid.    .  . 
Bohemia  . 
Brohante 
Dinamarca 
Escócia 
Geográfica 
Hebraica  , 
Hispânica  . 
Inglaterra 
ibid.  Ijondres 
Iriarda 
Islândia  . 
ibid.    .  . 
Litiiuania 
Luxemburgo 
Marinha  . 
Nornega 
Prússia 
ftomana 
Piu.ssia  , 
Saxonia  . 
Silesia 
Suécia 
Westphalia 
França  (nova  med 
Pei  sia  .... 
de  Heródoto 


Valor 

Sna  rehuãtí^  linear 
ao  Grúo  \  cinL.P . 


\ 


1 1 

1  r  I  - 


iti,oS7 
17 

58,48 

28,54 

3S 

Kif 

20 

aS 
20 

28,54 

5o 
•20 

>7 

57^71 

48 

ao 

74,7 
26,838 

60, fia 
192^ 
12 
1 5 

ití 


20 

14.77 
5o 
()o 
roo 

88,^ 
«í)j 
73 
40 

'.) 
12 

12,44 
0.8 
(io 
10 

7  * 

17.453 

J2,2(> 
17,18 

loi 

IO 

I  2^ 
20 


0,270.; 
0,421  I 

I  ,f>3(i4 
o,iGi8 
(>,3i47 
r,o4íi5 
i,ii8<) 
i,o58h 
0,3078 
o,()3o7 
0,5 143 
1 ,080o 
o,gooo 
o.()75o 
0,7200 

0.()000 

0,8090 

o,ri3o7 

0,3()0() 

0,9000 
0,2(177 
i,o588 
0,3 1 1  í) 
0,3750 
o,yooo 
0,24  10 
0,6707 
0,2637 
o,2()6o 
o,o()3(i 
1 ,5ooo 

1,2000 

i,oi4i 
1,1  ajo 

o,gooo 
1,2187 
o,3fi(>o 
o,3ooo 
0,1  800 
0,202') 
0,2604 
0,2  (6() 
o,  4  5  00 
2,0000 

1 ,5ooo 

1.4469 

0,64  29 
o,3ooo 
1 ,8000 
r,2526 
0,2400 
i,o3r4 
i,4G46 

'•"477 
1,7308 
r.8ooo 
.(iiBo 
1 ,44''" 
i  0,9000 


Valor  qiia- 1  Valor 
dado  em  ilincarda 

L.  r.      L.  p. 


0,072900 
0,177400 
2,677800 
0,026200 
o,o<)9ooo 
1 ,09520o 
I  ,a5 19C0 

1 .1  2 1 100 
0,094700 
0,397.^00 

0.  2.64500 

1 ,  1 6(>4oo 
0,810000 
o,  455600 
0,518400 
0,810000 
0,654  5oo 
0,397800 
o,  I 236oo 
0,810000 
0,716600 

1  ,1  21  TOO 

0,097300 
0,014100 
0,810000 
o,o58too 

0,449800 

o,oí)t)5oo 
o,fi88ioo 
0,008800 

2,25oOO<) 

I  440000 
1 ,02000o 
i,265(>ot) 
0,810000 
i,4S52oo 

o,  I  29(ÍOO 

0,090000 

O,o334<'0 
.  0,4  loioo 
0,067800 
0,060800 

O,2025oO 

4,000000 
2,230000 
2,093500 
o,  f 1 33oo 

0,OC)0000 

3.2  (0000 

1,569000 
0,057600 
i,o63Soo 
a,i45ioo 
1,097700 
2,5)95700 

3,2  ('OOOO 

2,617900 

a  .o"'36oo 

O^IO(  00 


3,7037 
1,3750 
0,6111 

6,1806 

3,1778 

0,9556 

0,8937 
9-544 
3,2480 
1,5856 

',<j444 
0,9259 
I,IIII 
1-4814 
1,3889 

1,1 1 1 1 
1.2361 
1^5856 
2,2778 
1,1111 
3,7361 
0,9444 
3,ao6i 
2,6667 


Valer  qua- 
drada' da 
L.  P. 


i->,7i7-i 
5,640(1 
0,373  í 
38,1998 
10,098.1 
0,9]  32 

"•79*^7 
0,8919 

10,5554 
■i,5i4i 

-  3,7fi"7 
o,857'i 
1,2345 
2,1945 
1 ,9290 
1,2345 
ii5279 
2,5 14 ' 
7,7161 
1.2345 
i3,9584 
0,8919 
10,279 1 
7,iii3 
1,2345 
17,2225 
a ,  2  3  3 1 
14,3770 
1 1,3421 
ii4i07 1'.* 
0,4445 
0,6944 
0,9724 
0,7901 
1,2345 
0,6734 
7.7162 
1 1,1 108 
3o, 8647 
24,27.13 

^4,7479 
16,4479 
4,938> 

«,25oo 

0,4445 

0,4776 
2.4199 
^ir,rio8 
0,3087 
0,6373 
17,3614 
0,9401 
0,4662 
0,9109 
0,3339 
o,'íoS7 
0,3820 
0,4822 
1 ,23.í5 


ai/toAorociA. 


^pplicacoo    da  P.e^ra 
do  11.  71.  (X)  aos  3/ezes 
Janeir.,  Atíost.  e  Dez. 


Cai.f.mjis  Januarií 
Quarto    Monas  — 
'  'lei  tio 
Priilio 

iVoMS 

Oct-no 

Septiino    — 

Sexto  ■  — 

'  Oiiinto    — 

(hiaito    — 

Tífrtio    — 

Pridití    — 

jDif.i;s    — 

Dccimo-nono  Cal. 

Febrnarii 
Deciiiio-octavo  — 
Decinio-septimo  — 
Decinio-se\to  — 
Decimo-ruiiulo  — 
Decinio-(jua;to  — 

'  Decinio-teríio  — 

Duodécimo  

líjidcíimo    — 

'  Decimo    — 


N01..0 
Octaro 
Septimo 
Sexto 
Quinto 
Qiiaito 
'  Tertio 
Pridio 


ÀpplicncTlo  aos  outros 
niezps. 

Todos  os  J\Te7e=  de  3o'' 
se  confoi mão  cour  esta 
Taboa  com  a  única  dií- 
ferenca  de  se  dizer  no 
'dia  Decimo-octaí'ij  em 
luíjar  de  Decimo -nono 
j)oi-  causa  de  i',  que 
tem  de  ineno5. 

Nos  Mezes  de  Marco  , 
Maio  ,  Julho  e  Outubro 
diz-sc  lio  dia  a  Se.xSo 
Nokas;  no  dia  i5  Idi- 
Bus ;  c  no  dia  16  Deciino- 
septimo  CALr.KDAS  N.  - 
como  nos  outros  de3i''.' 

No  SIuiZ   de  Fevereiro 
diz-se  como  na  Tabca  . 
excepto  que  no  dia  i  4  se 
anTaaiTiiTTTiTKrwiini^nnfi  'h  ~*' 


APPENDÍX. 


Contlmia  a  TABOA  do  valor  Linear  e  Quadrado  das  Medidas  Geographicas  modernas  e  antigas 
calcuííidii  sobre  a  sua  relação  ao  Gráo  dada  por  jMalte-Brun,  e  apontada  neste  Compendio  a  pag, 
11.  IO.  (k)  da  ÍXTRODUCÇÃ.O. 


Paizes  onde  se  iisao 


I  Víãor 
Sitarelacao%  liiiear 
ao  Gráo  leinL.P. 


^Vi;r,sT  ovdiívaiio 
 detenniiiaílo 


Pérsica      .     .     ,  . 

\ 

de  Strabão 

i4 

Batavia  e  Java  . 

io5,6 

Germânia       .  , 

25 

28,942 

do  EífypCo  . 

Indico       ■    .     .  , 

39 

Pérsicos     .    .    .  . 

)  833 

/  84 0 

Alexandrino  . 

1 1  r  I 

Árabes  e  Arménios 

(366 

oe  Eratóslhenes  . 

•de  líypparcho 

75o 

Olympico  .... 

(ioo 

Islândia  .... 

3 

Rússia      .    ,    .  . 

io4: 

ibid  

104,714 

J  0,02 14 
\  0,0162 
0-0270 
0,0252 
0,0240 
0,0  Joo 
6,0000 

0,1727 


Vedor  ijiia-  a  Valor 
drado  em  mine  ar  da 
L.  P.     g  L.  P. 


o,656loo 
o,iS8ooo 
i,653ooo 
o,o:i.()ioo 
o,5iS4oo 
o.  386  800 
0,946700 
2,6  í  4  400 

0/iI2<)00 

0,000466 
0,0004  '8  j 
0,000262  ' 
0,000729 
0-000635 
0,000576  !|{i,6667 
0,000900  |>3,  i33 3 
36,000000  a  o,i(>67 
0,029800  I  5,7917 
0,0293001  5,8174 


1^2345 

2,o555 

0,7778 
5.8667 
1.3889 
1,6079 
1,0279 
0,6273 
2, 1667 
16,2778 
46,6667 
61,7212 
37.oooí> 
|39,'682  5 


Valor  qua- 
drado da 
L.  V. 


1,5240 
4,2230 
o,6o3o 
34,4181 
1,9291 
3,5853 
i,o5G5 
o,38i  I 
4,6946 
2141,6348 
2 177,7808 
J8o9,5o65 
1 369,0000 
í  J74 ,7008 
1736,1 139 
iiii  1089 

"-'779 
33,5438 
33.8421 


diz  Dccimo-sextoQiWre.TiA 
D  vs  Martii  por  ter  3  '  de 
menos  que  os  de  3i*. 

E  como  no  dia  24  sc 
Ú.IÍ  Sexto  ,  e  nos  Annos 
fíissextos  se  repete  uo 
dia  esta  mesma  deno- 
minação ,  dizendo  ou- 
tra vez  Sexto  C.\i.ekd.ís 
Maríii,  por  aqui  se  vê 
agora  a  razão  da  deno- 
minação de  Annos  Dis- 
sextos  ;  porque  nelles  se 
diz  duas  vezes  Sexto  Ca- 
LEiiDAS  Martii. 

Os  dias  immediatos 
ás  Calendas  ,  Nonas  e 
7í/í«  também  se  nomcao 
Postridie  C11.ENDA.S  , 
NoNis,  etc,  ein  lugar 
de  Quarto  ou  Sexto  No- 
N.vs,  Octai'0  luus  ,  etc, 
etc ,  etc. 
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